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En la Tercera Reunión del Comité de Cooperación Económica del
Istmo Centroamericano celebrada en Managua en enero de 1956, se tomó nota 
r
del Informe prelim inar sobre e le c tr if ic a c ió n  en América C entral, preparado 
por una misión de expertos de l a  Administración de A sisten cia Técnica de Na­
ciones Unidas (AAT) (Doc. ST/TAA/J/Ce n tra i America/R«l, del 15 de agosto de 
1954) y  se acordó, a propuesta dé la  delegación de Costa R ica, ce leb rar una 
reunión de funcionários de lo s  países centroamericanos con e l propósito de 
examinar en conjunto lo s problemas de e le c tr if ic a c ió n  de Centroamérica e in­
tercam biar informaciones sobre e l  d esarro llo  y lo s programas de la  in d u stria  
de energía e lé c tr ic a  en io s  diversos p aíses ,
A f in  de f a c i l i t a r  l a  preparación de antecedentes para e sta  reunión 
y colaborar en lo s  d e ta lle s  de su organización, l a  AAT, a so lic itu d  del Comi
té ,  decidió co n tra tar a un experto , con la s  funciones e sp ecíficas  de a c tu a l !
*
'zar lo s  datos del Informp prelim inar y complementar la s  informaciones conte­
nidas en é l ,  tomando en cuenta lo s progresos realizad os desde 1953 hasta l a  
fecha.
Con e sta s  d ire c tiv a s , e l  experto de l a  AAT in ic ió  sus labores a 
mediados de agosto de 1956, y en un período de alrededor de 8 semanas reco­
r r ió  lo s  cinco países de Centroamérica, entrevistándose con lo s  d irecto res  
de la s  entidades e s ta ta le s  de e le c tr if ic a c ió n  y de la s  p rin cip ales empresas 
e lé c tr ic a s  p a rticu la re s , a s í  como con lo s  funcionarios de lo s  diversos orga­
nismos gubernamentales que en alguna forma tuvieran re la ció n  con la s  a c t i v i -
/
Introducción
dades de la industria de energía eléctrica.
/Mediante
Mediante estas entrevistas y gracias a la amplia cooperación 
recibida de los diversos organismos de electrificación, tanto públicos 
como particulares, fue posible reunir, dentro del tiempo disponible, in 
formaciones de gran utilidad que permitieron confeccionar vina estadísti 
ea con los datos básicos del desarrollo de la electrificación en los cin 
co países centroamericanos durante el período 1950-1956.
El resto del tiempo del experto fue ocupado en la clasifica­
ción de los datos y antecedentes obtenidos, y en la redacción del infor­
me que ahora se presenta, tarea que en gran parte realizó en San José, 
Costa Rica, gracias a las facilidades y a la colaboración que le prestó 
en todo momento el Instituto Costarricense de Electricidad.
Finalmente debe dejarse constancia de la valiosa ayuda recibi 
da del personal directivo de la oficina de la Comisión Económica para 
América Latina (CEPAL) en México, que tomó un interés especial en este 
estudio, y examinó su contenido e hizo útiles sugestiones a la ordena­
ción de las materias y redacción final del Informe.
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I .  EXAMEN GENERAL 
A f in e s  de 1953 l a  m isión  de ex p erto s  de A s is te n c ia  T écn ica  de Na­
c io n es Unidas s o l ic i t a d a  por lo s  gobiernos cen troam erican os, r e a l iz ó  una in ­
v e s t ig a c ió n  p re lim in a r sobre e l  estad o  y  lo s  problem as de e l e c t r i f i c a c i ó n  de 
C entroam érica, cuyas co n clu sio n e s  y  recom endaciones fu eron  dadas a conocer 
en e l  Documento ST /T A A /J/C entral A m e rica /R .l, d e l  15 de agosto  de 1954 .
E s te  documento d e sta có  e l  b a jo  n iv e l  d e l  consumo de e n e rg ia  e lé c ­
t r i c a  predominante en lo s  p a ís e s  cen troam erican os, con excepción  de C osta 
R ic a , con secu en cia  de una permanente esca se z  de capacidad generad ora; exami­
nó lo s  d iv e rso s  p o s ib le s  d e s a r r o llo s  h id r o e lé c t r ic o s  en cada p a ís ,  y  recomen 
dó esp ecia lm en te a c e le r a r  su e stu d io  con e l  f i n  de e s ta b le c é r  programas de 
r e a l iz a c ió n  a la rg o  p la z o , ú n ica  manera de r e s o lv e r  en forma m etódica lo s  
problem as de a b astec im ien to  e l é c t r i c o  en e s c a la  n a c io n a l.
E s ta  recom endación ha sido en gran p a r te  cumplida a e s ta  fe c h a . 
M ediante e stu d io s  co n tra tad o s con firm a s  e s p e c ia l i s t a s  e x tr a n je r a s  o r e a l iz a  
dos d irectam en te  por l a s  p rop ias en tid ad es n a c io n a le s  de e l e c t r i f i c a c i ó n ,  se  
han d e fin id o  con s u f ic ie n t e  c la r id a d  l a s  so lu c io n e s  t é c n ic a s ,  e s to  e s , l a  
m agnitud, co s to  aproximado y orden de e je c u c ió n  de l a s  obras e in s ta la c io n e s  
n e c e s a r ia s .  Todos lo s  p a ís e s , con excep ción  de Guatem ala, cuentan ya con 
p lan es de e l e c t r i f i c a c i ó n  a la rg o  p lazo  en d ife r e n te s  etap as de r e a l iz a c ió n  
o e stu d io , que con sid eran  l a s  n ecesid ad es de en erg ía  por a b a s te c e r  en lo s  
próximos 15 a 20 añ os.
En E l Sa lv ad o r, e l  organismo de e l e c t r i f i c a c i ó n  d e l g o b iern o  — Co­
m isión  E je c u tiv a  H id r o e lé c tr ic a  d e l Lempa—  d io  cum plim iento en 1954 a una 
prim era etap a  d e l p lan  de e l e c t r i f i c a c i ó n ,  a l  poner en s e r v ic io  l a  c e n t r a l
/ h id r o e lé c t r i c a
h id r o e lé c t r ic a  " 5 de noviembre'!, hoy d ía  con 4 5 .0 0 0  KW in s ta la d o s , y  ■ 
un sistem a c e n t r a l  de tran sm isió n  que cubre p rácticam en te  tod a l a  ex ten  
s ió n  d e l p a ís .
En C osta  R ic a , e l  I n s t i t u t o  C o s ta rr ic e n s e  de E le c t r ic id a d , 
co n stru y e  actualm ente l a  c e n tr a l  h id r o e lé c t r ic a  de La G a r ita , prim era 
obra im portan te d e l p lan  e l é c t r i c o ,  con 3 0 .0 0 0  KW de capacidad i n i c i a l ,  
que e n tra rá  en s e r v ic io  en 1958 ju n to  con un s is te m a  de tran sm isió n  que 
a lim en tará  a  toda la  re g ió n  c e n tr a l  d e l p a ís . IS itre  ta n to  e l  ICE ha 
in s ta la d o , como so lu c ió n  de em ergencia, una c e n tr a l  d i e s e l - e l é c t r i c a  de
1 2 .0 0 0  KW para e l  ab a stec im ie n to  de l a  zona de 5an J o s é ,  y  v a r ia s  cen­
t r a l e s  d ie s e l  de menor p o ten c ia  en d iv e rsa s  lo c a lid a d e s , d en tro  y  fu e ra  
de l a  re g ió n  c e n t r a l .
En N icaragua, la  Empresa N acional de Luz y Fu erza , en tid ad  
autónoma d e l E stad o , ha con tratad o  l a  co n stru cc ió n  de una c e n tr a l  a va­
por de 3 0 .0 0 0  KW en Managua, que quedará en op eració n  a p r in c ip io s  de 
1958 . A l mismo tiempo se  con stru ye un sistem a de tra n sm isió n  que abar­
c a r á , en una prim era e ta p a , gran p a r te  de l a  re g ió n  d e l P a c í f i c o ,  y  que 
am pliado, más ta rd e , se  in te r c o n e c ta r á  con l a s  c e n tr a le s  d e l d e s a r r o llo  
h id r o e lé c t r ic o  de lo s  r ío s  Turna y  V ie jo ,  actu alm en te en e s tu d io . Mien­
t r a s  ta n to  l a  ENLP ha in s ta la d o  en lo s  años 1953 7  1 9 5 4 , dos grupos 
d i e s e l - e l é c t r i c o s  de 3 .0 0 0  KW cada uno en l a  C e n tra l de Managua, que es 
e l  aumento más im portante en capacidad generadora de s e r v ic io  p ú b lico  
habido en e l  p a ís  en lo s  ú ltim o años.
En Honduras se  e s tá  dando térm ino a un e s tu d io  coordinado de 
l a  e l e c t r i f i c a c i ó n  de l a s  reg io n es  c e n t r a l  y  n o ro e ste  d e l p a ís ,  basado
/e n  e l  d e s a r r o llo
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en e l  d e s a r r o llo  h id r o e lé c t r ic o  d e l  Lago Y o jo a -R ío  Lindo, que e l  gobierno 
c o n tra tó  con l a  firm a  Harza E n g in eerin g , Se c o n ta rá  a s í  con un programa de 
v a s to  a lc a n c e  y e je c u c ió n  esca lo n ad a , cuya r e a l iz a c ió n  dependerá s ó lo  de l a s  
p o s ib ilid a d e s  de fin a n c ia m ie n to . Se estim a que e l  d e s a r r o l lo  in t e g r a l  d el 
s is te m a  Y o jo a-R ío  Lindo, con t r e s  c e n tr a le s  en s e r i e ,  p e rm itirá  i n s t a l a r  
e n tre  110  y  140 m il KW. H asta e l  p re se n te  l a  e sca sa  capacidad generadora ha 
ten id o  s ó lo  pequeñas a d ic io n e s  para a ten d er una demanda que e s tá  muy r e s t r i n  
g id a . Con to d o , lo s  aumentos de capacidad y producción en lo s  ú ltim o s 4 
años han s id o  mucho mayores que en l o s  años a n te r io r e s  a 1953 .
En Guatemala no se  ha log rad o form ular aún un p lan  de d e s a r r o llo  
e lé c t r i c o  de la rg o  a lc a n c e . La s itu a c ió n  en lo  que se r e f i e r e  a  p lanteam ien 
to s  o r e a liz a c io n e s  de im p o rtan cia , es  c a s i  l a  misma que e x i s t í a  en 1953 cuan 
do l a  m isión  de l a  AAT v i s i t ó  e s te  p a ís .  E l  d é f i c i t  de capacidad generadora 
para e l  a b a ste c im ie n to  de l a  zona se rv id a  por l a  Empresa E l é c t r i c a  de Guate­
m ala, que es l a  más im portante d e l p a ís ,  s e  hace cada año más agudo, estim án  
dose en l a  a c tu a lid a d  en unos 1 0 ,0 0 0  KW, a  p esar d e l agregado de 6 .0 0 0  KW 
hecho por l a  Bnpresa en lo s  ú ltim o s 3 años. E l  p roy ecto  de l a  c e n tr a l  h id roe 
l é c t r i c a  de M arin a lá , que ha s id o  o b je to  de numerosos e s tu d io s , e s tá  aún pen 
d ie n te  de e je c u c ió n , s in  que se  haya d ecid id o  h a s ta  e l  p re se n te  cuándo y 
quién l e  l le v a r á  a cabo . La c o n s tru c c ió n  de e s ta  c e n t r a l ,  de a lre d e d o r de
5 0 .0 0 0  KW de capacidad , p e r m it ir ía  h acer f r e n te  a l a s  demandas p r e v is ta s  de 
l a  Zona h a s ta  1 9 6 3 -1 9 6 4 . M ien tras ta n to , para a l i v i a r  l a  s i tu a c ió n  e x is te n ­
t e  l a  Im presa E lé c t r i c a  de Guatemala in s t a la r á  en 1957 cu a tro  unidades d ie ­
s e l  m óviles de 1 .0 0 0  KW cada una.
/F u e ra
Fu era de l a  zona de l á  Empresa E lé c t r i c a  de G uatekala se  han 
in s ta la d o  en lo s  ú ltim os t r e s  años a lred ed o r de 6 ,0 0 0  KW, en pequeñas 
c e n tr a le s  d ie s e l  e h id r o e lé c t r ic a s ,  c o n stru id a s  c a s i  todas por l a s  dos 
en tid ad es de e l e c t r i f i c a c i ó n  dependientes d e l M in is te r io  de Comunicacio 
nes y  Obras P ú b lic a s . Una de e l l a s ,  e l  Departamento de E le c t r i f i c a c i ó n  
N acion al, e s tá  term inando l a  co n stru cc ió n  de dos c e n tr a le s  h id r o e lé c t r i  
cas en lo s  departam entos de Q uez^ltenango (Z u n il I  con 1 ,2 0 0  KW) y  Zaca 
pa (R ío  Hondo I I  con 2 .4 0 0  KW), que e n tra rá n  en s e r v ic io  en 19 5 7 .
Con excep ció n  d e l caso  de Guatem ala, se  ob serva pu es, un cam­
b io  s u s ta n c ia l  en lo  que re s p e c ta  a l  tra ta m ie n to  y  s o lu c ió n  de lo s  pro­
blem as de ab astec im ien to  de e n e rg ía  e l é c t r i c a ,  con un ev id en te  p rogreso  
alcanzado én lo s  años r e c ie n t e s .
En e l  p re se n te  e stu d io  se  ha examinado l a  s itu a c ió h  de cada 
p a ís  en m a te r ia  de e l e c t r i f i c a c i ó n ,  p artien d o  de tina e s t a d ís t i c a  n acio ­
n a l con lo s  d ato s p r in c ip a le s  de capacidad generad ora, producción y con 
sumo de e n e rg ía  e l é c t r i c a  en e l  período 1 9 5 0 -1 9 5 6 , p ara  co n tin u ar con 
un a n á l i s i s  y com entario  de la s  t a r i f a s  más im p ortan tes en a p lic a c ió n , 
e l  estad o a c tu a l  de l a  le g is la c ió n  e l é c t r i c a ,  l a s  p re v is io n e s  de deman­
da de e n e rg ía  en lo s  próximosaños h a s ta  1965 y lo s  programas de d esarro  
l i o  d estin ad os a s a t i s f a c e r  l a s  n ecesid ad es fu tu r a s .
Para dar una id e a  de con ju n to  y  m ostrar l a  s itu a c ió n  r e la t iv a  
de lo s  d iv e rso s  p a ís e s , se  hace en .este  prim er c a p ítu lo  un resumen com­
p a ra tiv o  de lo s  d atos y  an teced en tes  en e l  raismo orden en que han s id o  
expuestos en lo s  e stu d io s  p a r c ia le s .
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D el e stu d io  de con ju nto  se desprende que l a  capacidad  generadora 
de S e r v ic io  p ú b lico  en C entroam érica ha aumente do de 1950 a 1956 de 9 6 .0 0 0  
KW a unos 1 9 4 .0 0 0  KW, con un cre c im ie n to  medio anual de 1 2 ,4 $ .  S i  se  agrega 
l a  capacidad de la s  c e n tr a le s  de s e r v ic io  p riv ad o , e l  aumento ha sid o  en e l  
período de aproximadamente 1 5 7 .0 0 0  KW a 2 7 1 .0 0 0  KW.
La producción de en erg ía  d estin ad a  a l  s e r v ic io  p ú b lico  a lca n z a  en
1956 a unos 673 m illo n e s  de KWH, lo  que, p ara una p o b lació n  cercan a  a 10 mi­
l lo n e s  de h a b ita n te s  para e l  co n ju n to  de C entroam érica , corresponde a unos
70 KWH a l  año por h a b ita n te , con v a r ia c io n e s  muy grandes de un p a ís  a  o tr o .
S i  se  a g re g a  l a  g en eració n  estim ad a de s e r v ic io  p riv ad o , l a  produc^ 
c ió n  t o t a l  dé e n e rg ía  e l é c t r i c a  l l e g a  a  unos 880 m illo n e s  de KWH, o se a  unos 
90  KWff por h a b ita n te .
A lrededor d e l 65$  de l a  capacidad in s ta la d a  y  e l  75$  de l a  genera­
c ió n  de s e r v ic io  p ú b lico  es h id r o e lé c t r ic a ;  e l  r e s to  corresponde a c e n tr a le s  
té rm ica s  a vapor y  d ie s e l .
De acuerdo con lo s  d ato s o b ten id o s, l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a  de s e r ­
v ic io  p ú b lico  en C entroam érica cu en ta  con poco más de 2 9 0 .0 0 0  consumidores o ' 
s e r v ic io s  con ectad o s, cuyo consumo medio a lca n z a  en 1956 a c e rc a  de 1 .9 0 0  
KWH a l  año con grandes f lu c tu a c io n e s  de un p a ís  a  o tr o .
E l p re c io  medio de l a  e n e rg ía  e l é c t r i c a ,  con pocas v a r ia c io n e s  en 
lo s  ú ltim o s s e i s  años, es de unos 3 cen tavos de d ó la r  por KWH, observándose 
d ife r e n c ia s  a p re c ia b le s  en lo s  n iv e le s  n a c io n a le s , que van desde 1 ,5  cen ta ­
vos de d ó la r  por KWH en C osta R ic a  h a s ta  c e r c a  de 1 0 'cen tav o s du;-d ólar -por 
KWH en Honduras. ' . • .
Las p re v is io n e s  de demanda h ech as-p ara  e l  períod o 1957 -1965  en lo s  
c in co  p a ís e s  in d ica n  que para  te n e r  un a b a stec im ie n to  adecuado de s e r v ic io
/p ú b lic o
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p ú b lico  s e r ía  n e c e s a r io  agregar en e s te  períod o de nueve años vina c a p a ­
cid ad  generadora su p e rio r  a  3 0 0 .0 0 0  KW. Los d iv e rso s  p lan es de e l e c t r i  
f i c a c ió n ,  en e je c u c ió n  o en e s tu d io , c o n s u lta n .la  in s t a la c ió n  de a lre d e  
dor de 3 5 0 .0 0 0  KW., que s e r ía n  s u f ic ie n t e s  p ara  h a c e r  f r e n t e  a  l a s  de­
mandas p r e v is ta s  en  cada p a ís  h a s ta  1965 siem pre que se  cum plieran l o s  
programas form ulados. En todo c a s o , en G uatem ala.y en Honduras e l  d é f i  
c i t  de capacidad generadora co n tin u ará  en aumento por lo  menos h a s ta  
1 9 6 0 -1 9 6 1 , en e l  supuesto que se  in ic ia r a n  en e l  cu rso  de 1957 l a s  obras 
n e c e s a r ia s .
Se estim a que para dar cum plim iento a lo 3  programas a c tu a le s  
se  r e q u e r ir ía  una in v e rs ió n  media anual e n tr e  1957 y  1965 , de unos 1 3 ,5  
m illo n e s  de d ó lares  p ara  e l  con ju nto  de C entroam érica.
1 .  CAPACIDAD DE ABASTECIMIENTO DE ENERGIA ELECTRICA
a ) C e n tra le s  g en erad o ras . En e l  cuadro 1 se  m uestra e l  d esarro ­
l l o  de l a  capacidad  .in s ta la d a  en c e n tr a le s  de se rv ic io -  p ú b lico , eñ lo s .  •
1/
c in c o  p a ís e s  centroam ericanos en e l  períod o 1 9 5 0 -1 9 5 6 . En co n ju n to , 
é s ta  se  ha duplicado en ..Jos ú ltim o s s e is  añ o s, a l  aumentar de 9 6 .0 1 0  KW 
a  X93*88Q-KW, con una ta s a  de c re c im ie n to  medio anu al, d e l 1 2 , h%*.
S i  se camparan e n tre  s í  lo s  p a ís e s , puede o b serv arse  que e s te  
c re c im ie n to  ha s id o  b a s ta n te  i r r e g u la r ;  m ien tras en E l  Salv ad o r l a  capa­
cid ad  generadora ha aumentado 3 1 / 2  v e ces  en lo s  ú ltim o s 6 añ os, con una 
ta s a  media anu al de 23,4/S , en Guatemala e l  increm ento medio anu al ha s i ­
do apenas de un 5 ,1 $ .
y  Las fu e n te s  co n su ltad as p ara  l a  e la b o ra c ió n  de todos lo s  cuadros de 
é s t e  c a p ítu lo  aparecen en lo s  c a p ítu lo s  su ce siv o s  a l  p ié  de lo s  cua 
dros co rre sp o n d ien te s .
/L o s a m e n to s
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Los aumentos de p o te n c ia  más im p ortan tes han ocu rrid o  só lo  en lo s  
ú ltim os t r e s  años, en que se  han in s ta la d o  la s  c e n tr a le s  h id r o e lé c t r ic a s  
5 de Noviembre (4 5 .0 0 0  KW) en E l  Sa lv ad o r, a  vapor de San Antonio (1 0 .0 0 0  KW) 
y  d ie s e l  de Colima ( 1 2 .0 0 0  KW) en C osta  R ic a , segunda unidad h id r o e lé c t r ic a  
de S I  S a lto  (3 .0 0 0  KW) y  grupos d ie s e l  m óviles (3 .0 0 0  KW) en Guatem ala, y  se 
gundo grupo d ie s e l  de Managua ( 3 .0 0 0  KW) en N icaragua.
Cuadro 1
C entroam érica : Capacidad generadora in s ta la d a . S e r v ic io  p ú b lico
(KW)
P a ís 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956
T asa de c re ­
c im ien to  me­
d io  anual 
( * )
Guatemala 2 6 .3 3 0  2 6 .8 3 0 2 6 .8 3 0 2 6 .8 7 0 3 2 .2 5 0 3 2 .5 3 0 3 5 .8 6 0 5 ,1
E l  Salvad or 1 8 .4 5 0  1 8 .4 5 0 1 8 .5 8 0 2 0 .2 8 0 5 0 .2 8 0 50 .2 8 0 6 5 .2 8 0 2 3 ,4
Honduras 4 .0 7 0 4 .0 7 0 4 .0 7 0 5 .5 7 0 5.» 640 6 .8 4 0 8. 4IO 1 2 ,8
N icaragua 8 .1 1 0 8 .1 1 0 8 .3 7 0 1 1 .4 0 0 1 5 .5 7 0 1 6 .1 2 0 1 6 ,2 0 0 1 2 ,3
C osta  R ica 3 9 .0 5 0  3 9 .3 5 0 3 9 .8 5 0 4 0 .7 8 0 5 0 .8 8 0 5 0 .8 8 0 6 8 .1 3 0 9 ,7
T o ta l 9 6 .0 1 0  9 7 .3 1 0 9 7 .7 0 0  1 0 4 .9 0 0  1 5 4 .6 2 0  1 5 6 .6 5 0 1 9 3 .8 8 0 1 2 ,4
Un ín d ic e  com parativo d e l grado de e l e c t r i f i c a c i ó n  ( s e r v ic io  p ú b li 
co ) lo  da la  p o ten c ia  in s ta la d a  por h a b ita n te  en cada p a ís .  En e l  cuadro 2 




Se d estacan  aquí l a s  enormes d ife r e n c ia  e x is te n te s  e n tr e  Honduras, que 
s é lo  dispone de unos 5 w atts  por h a b ita n te , y C osta R ica  con más de 68  
w a tts , que es  l a  más a l t a  de C entroam érica. En cuanto a l  p rog reso  a l ­
canzado en lo s  ú ltim o s s e i s  años, m ien tras E l Salvador ha t r ip l ic a d o  
l a  p o te n c ia  por h a b ita n te , en Guatemala e s te  ín d ic e  apenas ha me¿orador
Cuadro 2





w att/h ab Aumento %
Guatemala 9 ,4 1 0 ,7 1 3 ,0
E l Salvador 9 ,7 2 9 ,0 1 9 9 ,0
Honduras 2 ,8 4 ,9 7 5 ,0
N icaragua 7 ,7 1 2 ,5 6 2 ,3
C osta  R ica 4 0 ,8 6 8 ,1 3 9 ,6
T o ta l 1 2 ,0 2 0 ,2 6 8 ,3
M éxico 3 5 ,5 4 9 ,0 3 8 ,0
E stados Unidos 4 5 5 ,0 7 5 0 ,0  (a p r o x .) 6 4 ,6
E x is te n  en todos lo s  p a ís e s  centroam ericanos abundantes re** 
cu rsos de en erg ía  h id r o e lé c t r ic a  s u s c e p tib le s  de u t i l i z a c ió n ,  cuyo ca­
t a s t r o  e s tá  r e c ié n  in icián d ose^ y  que estim acio n es p re lim in a re s  hacen 
l l e g a r  a más de 3 m illo n e s  de KW. H asta l a  fe c h a , in c lu s o  en lo s
/p á ís e s
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p a ís e s  que, como E l  Salvador y  C osta R ica,, t ie n e n  más capacidad h id r o e lé c t r i  
ca  in s ta la d a , su aprovecham iento ha s id o  in s i g n i f i c a n t e .  T a l s  i tu a c ió n  l l e ­
ga a  su extremo en N icaragua, donde só lo  hay 820 KW h id r o e lé c t r ic o s  in s t a la ­
dos, que rep resen tan  e l  5% de l a  capacidad t o t a l  de s e r v ic ió  p u b lic o , y  en 
Honduras, con 2 .5 0 0  KW h id r o e lé c tr ic o s  in s ta la d o s , que equ ivalen  a l  30^  de 
l a  capacidad t o t a l ,  E s te  estad o de co sas  es ta n to  más normal cuanto que n in  
gún p a ís  de C entroam érica dispone de com bu stib les m in era les  y debe im p ortar­
se  l a  to ta l id a d  d e l n e c e s a r io  para l a  gen eració n  e l é c t r i c a .
En e l  cuadro 3 se, m uestra l a  capacidad in s ta la d a  en lo s  c in c o  p a í­
s e s ,  en c e n tr a le s  h id ra  y te r m o e lé c tr ic a s  y l a  prop orción  co rresp o n d ien te  en 
e l  momento a c tu a l .
Cuadro 3
C entroam érica: Capacidad in s ta la d a . S e r v ic io  p u b lic o .-1 9 5 6
(P o r t ip o  de g en eració n )
P a ís





T o ta l
KW
P roporción
H id ro e lé c tr ic a
-  % 
Térm ica
Guatemala 2 3 .8 1 0 1 2 .0 5 0 35*860 67 33
E l Salvad or ‘ 55 .8 8 0 9 .4 0 0 6 5 .2 8 0 85 i- 15
Honduras 2,pQ0 5 .9 1 0 8 .4 1 0 30 . 70
N icaragua 820 1 5 .3 8 0 1 6 .2 0 0 5 95
C osta  R ica 4 3 .5 0 0 2 4 .6 3 0 6 8 .1 3 0 64 36
T o ta l 126.510 6 7 .3 7 0 1 9 3 .8 8 0 65 35
a/  A vapor y d ie s e l .
/A l e n tra r
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Al e n tr a r  en o p eración  l a  c e n tr a l  a  vapor de Managua (3 0 .0 0 0  
KW) en 1 9 5 8 , l a  Capacidad generadora de s e r v ic io  p ú b lico  en N icaragua 
se rá  en un 98$ térm ica  ( a  vapor y  d i e s e l ) .  A l a  in v e r s a , en C o sta  R ica  
l a  prop orción  de capacidad té rm ica  d ism in u irá  a  un 25$ a l  ponerse en : 
s e r v ic io  l a  c e n tr a l  h id r o e lé c t r ic a  La G a r ita  (3 0 ,0 0 0  KW i n i c i a l e s )  en 
1958 .
Dadas la s  co n d icio n es h id ro ló g ic a s  predom inantes en Ceht'roamé 
r i c a ,  de régim en f l u v i a l  Con f u e r te s  e s t i a je s  en lo s  meses de enero  a 
a b r i l ,  e s  im p osib le  p r e s c in d ir  de c i e r t a  capacidad térm ica  de afirm ad o, 
a  menos qué e x is ta n  c e n tr a le s  de em balse con re g u la c ió n  anual de cap aci 
dad s u f ic ié n t e  para una op eración  combinada con c e n tr a le s  de cu rso  de 
r í o .  E sto  se  c o n sid e ra  en tod os lo s  programas de e l e c t r i f i c a c i ó n ,  en 
d e s a r r o llo  o en e s tu d io .
En g e n e ra l, con l a  excep ción  de E l 3alvad or, l a s  c e n tr a le s  ge 
nerad oras tr a b a ja n  en l a  a c tu a lid a d  a l  l ím it e  de su  p o te n c ia  d isp o n ib le , 
s in  que e x is t a  cap acid ad ’ de r e s e rv a  algu na. E s ta  l im ita c ió n  de ca p a c i­
dad generadora, sumada en c ie r to s  casos a l  d e f ic ie n te  estad o  de l a s  re ­
des d is tr ib u id o r a s  y  a t a r i f a s  de consumo muy e le v a d a s , ha ob ligad o en  
algunas lo c a lid a d e s , p a rticu la rm e n te  en Managua y e n  T eg u cigalp a , a l a  
in s t a la c ió n  de c e n tr a le s  de s e r v ic io  privado en in d u s tr ia s ,  e s t a b le c i ­
m ientos co m ercia les  y r e p a r t ic io n e s  p ú b lic a s .
La capacidad generadora de s e r v ic io  privado es  en N icaragua y 
en Honduras mayor que l a  de s e r v ic io  p ú b lic o , pues, a p a rte  d e l f a c t o r  
anotado, e x is te n  en e s to s  p a íse s  e s ta b le c im ie n to s  m ineros o a g r íc o la s  




a b a ste c im ie n to , o in g e n io s  de azú car con c e n tr a le s  a vapor que emf' an su 
prop io  com bu stib le (b a g a z o ).
Fuera de l a s  c e n tr a le s  de mayor cap acid ad , es d i f í c i l  d eterm inar 
con c i e r t a  e x a c titu d  l a  capacidad generadora de s e r v ic io  p rivad o, por f a l t a  
de a n teced en tes  s u f ic ie n t e s ,  de modo q u e .é s ta  es en p a r te  estim ad a. En ge­
n e r a l  no ha te n id o  gran aumento en e l  períod o 1 9 5 0 -1 9 5 6 , y , sa lv o  en N icara­
gua, p rácticam en te  no ha v ariad o  en lo s  ú ltim os t r e s  añ os. EL t o t a l  para 
C entroam érica h a b r ía  aumentado de 6 0 .8 0 0  KW en 1950 a c e rc a  de 7 7 .0 0 0  KW en 
1956 . Con algunas excep cion es im p ortan tes (e s ta b le c im ie n to s  m ineros en N ica 
ragua y  Honduras, y f e r r o c a r r i l  e l é c t r i c o  en C osta  R ic a )  l a  mayor p a r t e  de 
l a  p o ten c ia  in s ta la d a  en s e r v ic io  privado e s  té rm ic a .
En e l  cuadro 4  se  resume para lo s  años 1950 y  1956 l a  capacidad ge 
neradora t o t a l  in s ta la d a  en s e r v ic io  p ú b lico  y  privado en l o s  c in c o  p a ís e s , 
que a lca n z a  en l a  a c tu a lid a d  à c e rc a  de 2 7 1 .0 0 0  KW. Se deduce d e l cu ad ro  
que m ie n tra s  en 1950 l a  capacidad de s e r v ic io  privado rep resen tab a  e l  38% 
ctel t o t a l ,  en 1956 su p rop orción  ha b a jad o  a l  28$ . Es, muy probable que l a  
im p o rtan cia  de la s  c e n tr a le s  de s e r v ic io  privado co n tin ú e  disminuyendo gra­
dualmente en e l  fu tu ro  f r e n te  a l  d e s a r r o llo  cada vez mayor de l a  p o ten c ia  




C entroam érica: Car acid ad  generadora. S e r v ic io  p ú b lico  y  privad o
(KW)
Cuadro 4
P a í s " t
. : ; ■ 1950 1956
S e r v ic io
p ú b lico
S e r v ic io
privado T o ta l
S e r v ic io
p ú b lico
S e r v ic io  
privado ' T o ta l
Guatemala 26 .330 7 .0 0 0 3 3 .3 3 0 3 5 .8 6 0 1 0 .2 0 0 4 6 .0 6 0
E l Salvador 1 8 .4 5 0 8 .7 0 0 2 7 .1 5 0 6 5 .2 8 0 1 0 .5 0 0 7 5 .7 8 0
Honduras 4 .0 7 0 1 3 .1 0 0 1 7 .1 7 0 8 .4 1 0 1 3 .2 0 0 2 1 .6 1 0
Nicaragua 8 .1 1 0 2 1 .0 0 0 2 9 .1 1 0 1 6 .2 0 0 3 0 .0 0 0 4 6 .2 0 0
C osta  R ica 3 9 .0 5 ° 1 1 .0 0 0 5O.O5O 6 8 .1 3 0 1 3 .0 0 0 8 1 .1 3 0
T o ta l 96*010 6 0 .8 0 0 1 5 6 .8 1 0 1 9 3 .8 8 0 7 6 .9 0 0 2 7 0 .7 8 0
b ) T ransm isión y  d is tr ib u c ió n . E l Salvad or es e l  ú n ico  p á is  que , 
cuen ta en l a  a c tu a lid a d  con un sistem a n a c io n a l-p rá c tic a m e n te  com pleto de 
tra n sm isió n  que in te rc o n b c ta  ya e l  96$  de l a  capacidad generadora de 
s e r v ic io p ú b l ic o  d e l p a ís  y  d iv e rsa s  c e n tr a le s  de s e r v ic io  p riv ad o . ' 
Con l a s  e x te n s io n e s  en c o n s tru c c ió n , a f in e s  de 1957 quedará in te r c o n e c -  
tado e l  99$  de l a  capacidad de s e r v ic io  p ú b lico  . E l  nú cleo  d e .e s te
sistem a  lo  c o n stitu y e n  la s  l ín e a s  de tra n sm is ió n , a  115 KV y  69 KV, 
de la -  -Comisión E je c u tiv a  H id ro e lé c tr ic a  d e l Lempa. La te n s ió n , 
de 115 KV f c l a s e  110 KV) es l a  más a l t a  empleada actu alm ente en Cen- 
f-r-r̂ Amór ir .a . Las demás l ín e a s  d e l s is te m a  in te rc o n e c ta d o , de . pro­
piedad de —l a  CEL o de empresas p a r t i c u la r e s , .  . .operan a .22 , 35
/  y  44 KV.
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y  44  KV. En' t o t a l  se  estim a que a f in e s  de 1957 habrán en s e r v ic io  
a lred ed or de 540 Km. de l ín e a s  de tra n sm isió n  de v o l t a je  s u p e r io r  a 20 KV, 
que con l a s  ex ten sio n es  a menor v o l t a je  cu b rirá n  c a s i  todo e l  t e r r i t r i o  d e l 
p a ís .
En C osta R ica  e x is te n  v a r io s  sistem as lo c a le s  de tra n sm isió n  e in ­
te rco n e x ió n  a  33 KV en l a  re g ió n  c e n t r a l ,  p a r te  de propiedad de l a  empresa 
p a r t ic u la r  que a b a s te c e  a San J o s é ,  Compañía N acion al de Fuerza y  Luz, y e l  
r e s t o ,  d e l I n s t i t u t o  C o sta rr ic e n s e  de E le c t r ic id a d . Al te rm in arse  1 a c e n tr a l  
La G a r ita  e l  ICE superpondrá una l ín e a  de 132 KV, que in te r c o n e c ta r á  e s ta  
c e n tr a l  con e l  s istem a de San Jo s é  y  con l a  Zona O r ie n ta l  ( Ca r t ag o-T u rria lb a), 
a  l a  vez que se in te r c o n e c ta r á  l a  Zona d el P a c í f i c o  (P u ntaren as) con una 
l ín e a  de 33 KV. De e s te  modo, se  estim a que en 1958  l a  reg ió n  c e n t a l ,  que 
co n tien e  c e rca  d e l 70% de l a  p o b la c ió n , quedará to ta lm e n te  in te rc o n e c ta d a .
En l a  a c tu a lid a d  l a  lo n g itu d  t o t a l  de l ín e a s  de tra n sm isió n , tod as de 33 KV, 
a lca n z a  a 166 Km.
Eh Guatemala hay un s is te m a  p r in c ip a l-d e  66 KV con unos 100 Km. de 
l ín e a s ,  p e r te n e c ie n te  a l a  Empresa E lé c t r i c a  de Guatem ala, que in te r c c n e c ta  
sus d iv e rs a s  c e n tr a le s  y tra n sm ite  e n e rg ía  a l a s  ciudades de Guatem ala, A nti 
gua y  E s c u in tla  y  lo c a lid a d e s  in te rm e d ia s . E x is te , además un s istem a  de tra n s  
m isión  a  50 KV y 22 KV de propiedad de l a  Empresa H id r o e lé c tr ic a  d e l E stad o , 
que tra n sm ite  en erg ía  desde l a  c e n tr a l  S an ta  M aría de Je s ú s  a un numeroso 
grupo de p o b lacio n es en l a  Zona de tu e z a lte n a n g o , in c lu s o  e s ta  ciu d ad , con 
una lo n g itu d  t o t a l  en ambos v o l t a je s  de a lre d e d o r  de 140  Km. Hay, por ú l t i ­
mo dos pequeños sistem as lo c a le s  de 33 KV, uno en Chim altenango, de l a  Etnpre 
sa  E m ilio  S e l l e ,  y  e l  o tro  en e l  Departamento de Zacapa, d e l s is te m a  m unici­
p a l R ío  Hondo-Zaoapa.
/E n  N icaragua
En. Nicaragua se inicia recien la construcción de un sistema c : 
central de transmisión a 69 KV, que abarcará en su primera etapa gran 
parte de la región del Pacífico e interconectará, a contar de 1958, las 
centrales diesel y a vapor de Managua con las diversas plantas locales 
y redes distribuidoras de la región.
En Honduras, donde to d as l a s  lo c a lid a d e s  e s tá n  s e rv id a s  por 
c e n tr a le s  a is la d a s ,  en su m ayoría d i e s e lé c t r i c a s ,  no e x is t e  s is tem a 
alguno de tra n sm is ió n  de s e r v ic io  p ú b lic o , (La Compañía bananera T e la  
R a ilro a d  opera un pequeño s is te m a  de 66 KV para sus p ro p ias f a e n a s ) .
La Snp resa de Agua y Luz E lé c t r i c a  de T eg u cigalp a , de propiedad d e l Es­
tad®, ha in ic ia d o  l a  c o n s tru c c ió n  de una l ín e a  de tra n sm isió n  de 33 KV 
y  22 Km. de lo n g itu d , p ara  l l e v a r  e n e rg ía  h a s ta  l a  c a p i t a l  de la s  
c e n tr a le s  h id r o e lé c t r ic a s  ad q u irid as por l a  empresa a  una compañía mine 
r a  en San. Ju a n c ito .
Llama la atención la variedad de voltajes de transmisión em­
pleados en algunos países centroamericanos. En El Salvador, por ejem­
plo, existen líneas de 115 KV (clase 110 KV), 69 KV (clase 66 KV),
35 KV (C la se  33 KV), 44 KV y 22 KV, a p a rte  de o tro s  v o l t a je s  menores de 
su b tran sm isió n . En Guatemala hay l ín e a s  de tran sm isió n  de 66 KV, 50 KV, 
33 KV y  22 KV.
Algo parecido ocurre con las líneas de distribución primaria, 
donde se emplean unos 6 voltajes diferentes entre 2,4 KV y 1 3 ,2  KV, re­
sultado muchas veces de la supervivencia de líneas de muy antigua cons­
trucción, que por razones de aprovechamiento de equipo no se modifican.
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/S a lv o
Salv o  contadas ex cep cio n es, que corresponden generalm ente a l a s  c iu  
dades c a p i t a le s ,  e l  mal estad o  o l a  in s u f ic ie n t e  capacidad de l a s  in s t a la c io ­
nes de d is tr ib u c ió n  son predom inantes en CLerítroamérica.
Al p a re ce r  l a s  empresas e l é c t r i c a s ,  ta n to  p a r t ic u la r e s  como e s ta ta ­
l e s  o m u n ic ip a le s , p ro teg id as por t a r i f a s  4ue l e s  aseguran un¿ re n ta b ilid a d  
adecuada o por a sig n acio n es de lo s  g o b iern o s, no t ie n e n  mayor estím u lo  o no 
con sid eran  de u rg e n c ia  h acer la s  in v e rs io n e s  n e c e s a r ia s  para e l  m ejoram iento 
de l a s  re d e s .
Muy pocas em presas, e n tre  e l l a s  l a  Compañía N acion al de Fuerza y 
Luz de C osta  R ic a , l a  Compañía de Alumbrado de San S a lv ad o r, y en c ie r t o  modq 
l a  Empresa E l é c t r i c a  de Guatem ala, m uestran p érd id as de d is tr ib u c ió n  in f e r io ­
r e s  a l  20$ , m ien tras es fre c u e n te  o b serv ar, aún en empresas re la tiv a m e n te  im­
p o r ta n te s , p érd id as de d is tr ib u c ió n  que exceden de 3 0 $ .
Las red es mas d e f ic ie n te s  corresponden por lo  g en era l a lo n á lid a d e s  
a is la d a s  a b a ste c id a s  por c e n tr a le s  pequeñas, en su m ayoría d ie s e l  e l é c t r i c a s ,  
de g en eración  re la tiv a m e n te  c o s to s a . De modo que s i  a una prod ucción i n e f i ­
c ie n te  se  suman p érd id as de d is tr ib u c ió n  d e l orden de 30$  o más, e l  rendim ien 
to  t o t a l  es b a jís im o  y e l  c o s to  de l a  e n e rg ía  en lo s  puntos de consumo debe 
r e s u l t a r  excesivam ente elev ad o .
Es in d isp e n sa b le  p r e s ta r  más a te n c ió n  a l a  economía de l a  d is t r ib u ­
c ió n  e l é c t r i c a ,  cuya i n e f i c i e n t e  op eració n  anula gran p a rte  de l a s  v e n ta ja s  
que puedan o b ten erse  con una r e b a ja  de lo s  c o s to s  de g e n e ra c ió n .
2 ,  PRODUCCION DE ENERGIA ELECTRICA
E l cuadro 5 resume para e l  período 1950-1956  l a  producción de ener­
g ía  e l é c t r i c a  d estin ad a  a l  s e r v ic io  p ú b lico  en lo s  c in co  p a ís e s
/ce n tro a m e rica n o s .
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e e n tr oamei ic a n o s . Las c i f r a s  de 1956 sem estim ad as en .b a se  a  l o s  d ato s 
de lo s  prim eros 9 6 10  m eses d e l año, según e l  p a ís .'
La producción t o t a l  ha aumentado en e s te  períod o de 350  a  vinos 
673 m illo n e s  de KWH, con un cre c im ie n to  acum ulativo anual de 1 1 ,4 $ .  Es­
t a  ta s a  de aumento es a lg o  más b a ja  que l a  co rresp o n d ien te  a l a  ca p a c i­
dad in s ta la d a , lo  que in d ic a  que en promedio e l  f a c t o r  de p la n ta  ha des­
cendido, S in  embargo, con excep ción  de E l S a lv ad o r, en todos lo s  p a ís e s  
e l  f a c t o r  de p la n ta  medio anual ha subido, p rin cip a lm en te  a con secu en cia  
d e l d é f i c i t  de capacidad generadora.
E l  aumento más s ig n i f i c a t iv o  en producción de e n e rg ía  es e l  de 
E l Salvador donde l a  ta s a  de crecim ien to  anu al en e l  períod o a lca n z a  a 
1 5 ,5 $ .  Los aumentos observados en Honduras y  N icaragu a, aunque con t a ­
sa s  sane ja n te s  a E l Sa lv ad o r, t ie n e n  re la tiv a m e n te  mucho menos importanr- 
c ia  por r e f e r i r s e  a n iv e le s  de producción muy i n f e r io r e s ,  ccmo l o  deraue¿ 
t r a  e l  cuadro 5 .
Cuadro 5
C entroam érica : Producción de e n e rg ía  e l é c t r i c a .  S e r v ic io  p ú b lico
(M illo n e s  de KWH)
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P a ís 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956
Tasa de c re ­
cim ien to  medb 
anual ( $ )
Guatemala 9 1 ,0 1 0 2 ,0 1 1 0 ,0 1 1 7 ,0 1 2 4 ,0 1 3 4 ,0 1 4 5 ,0 8 ,1
E l Salvador 6 5 ,7 7 3 ,8 8 4 ,0 1 0 0 ,0 1 1 1 ,0 1 3 0 ,4 1 5 4 ,6 1 5 ,5
Honduras 1 1 ,8 1 3 ,6 1 6 ,1 1 8 ,8 2 0 ,5 2 3 ,1 2 6 ,5 1 4 ,9
N icaragua 2 3 ,5 2 5 ,9 2 9 ,7 3 4 ,5 a , 9 4 8 ,0 53,® 1 4 ,5
C osta R ica 1 5 7 ,8 1 6 7 ,7 1 8 4 ,3 2 0 9 ,3 - 2 3 1 ,9 2 6 5 ,1 2 9 4 ,0 1 0 ,9
T o ta l 3 4 9 ,8 3 8 2 ,0 4 2 4 ,1 4 7 9 ,6 5 2 9 ,3 6 0 0 ,6 6 7 3 ,1 1 1 ,5
/En el cuadro 6
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En e l  cuadro 6 se  comparan lo s  ín d ic e s  de producción de e n e rg ía  
e l é c t r i c a  de s e r v ic io  p ú b lico  por h a b ita n te  en lo s  d iv e rso s  p a ís e s  p ara lo s  
años I 95O y  1956 . E s to s  ín d ic e s  r e f l e ja n  l a s  grandes d ife r e n c ia s  e x is te n t e s ,  
con lo s  caso s extrem os dé Honduras, que apenas tie n e , una producción de 1 4 ,7  
KWH a l  año por h a b ita n te , y  C osta  R ic a , con 294 KWH, o sea  20 v e ces  más.
Cuadro 6
Cen tm am erica : Producción de en erg ía  él é c t r i c a  por h a b ita n te . S e r v ic io
W ' *  ‘ P E U * .
P a ís KWH/habitante KWH/habitante
Aumento
%
Guatemala -  3 3 ............. 43 30
E l Salvador 35 69 97
Honduras 8 ,2 1 4 ,7 79
N icaragua 22 41 86
C osta R ica 197 294 50
T o ta l 44 70 59
Llama l a  a te n c ió n  e l  escaso  aumento habido en Guatemala f r e n te  a 
lo s  demás p a ís e s ,  y  en e s p e c ia l ,  con re sp e c to  a E l  Sa lv ad o r, donde e l  ín d ic e  
de producción por h a b ita n te  se ha duplicado en lo s  ú ltim o s s e is  añ os. Tam­
b ié n  es im portan te e l  d e s a r r o llo  de l a  prod ucción en C osta  R ica* donde l a  
e n e rg ía  generada por h a b ita n te  m uestra un aumento de 50$ , a  p e sa r de e x i s t i r  




En cuanto a l  t ip o -o  c la s e  dé g en eració n , lé s ta  .es ^en .e l  .p resen  r; 
t e  en un 75$ de o rig en  h id rá u lic o  y  en 25$ , té rm ic a , a  vapor o d ie s e l -  
e l é c t r i c a ,  para e l  co n ju n to  de C entroam érica. E x is te n , s in  embargo, va 
r ia c io n e s  a p re c ia d le s  a l  comparar lo s  d iv erso s  p a ís e s .  M ien tras en E l 
Salvad or e l  98$  de l a  e n e rg ía  generada en 1956 es  h id r o e lé c t r ic a ,  en Ni 
caragua e l  94$ de l a  g en eración  es té rm ic a  (cuadro 7 )  •
Cuadro 7
C entroam érica : Producción de en erg ía  e l é c t r i c a  de s e r v ic io  p ú b lico  1956
(P o r  t ip o  de g en erac ió n . En m illo n e s  de KWH)
P a ís H id ro e lé c tr ic a
y
Térm ica T o ta l
P rop orció n  -  % 
Hidro Térm ica
Guatemala 1 0 6 ,0 3 9 ,0 1 4 5 ,0 73 27
E l Salvador 1 5 2 ,4 2 ,2 1 5 4 ,6 98 2
Honduras 6 ,9 1 9 ,6 2 6 ,5 26 74
N icaragua 3 ,0 50,0 5 3 ,0 6 94
C osta  R ica 2 3 5 ,5 5 8 ,5 2 9 4 ,0 80 20
T o ta l 5 0 3 ,8 1 6 9 ,3 6 7 3 ,1 75 25
a /  D ie s e l y a vapor
Los datos de g en eración  de la s  c e n tr a le s  de s e r v ic io  privado 
en C entroam érica son muy in co m p leto s, ya que, sa lv o  e x ce p c io n e s , e s ta  
in form ación  no e s  re co g id a  en forma re g u la r  por lo s  organism os de e s ta ­
d í s t i c a  o de c o n tro l de l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a .  En promedio, a lred ed o r 
d e l 25$ de e s ta  producción es estim ado, de acuerdo con la s  m ejores fu en  




La producción de en erg ía  e l é c t r i c a  de s e r v ic io  privado es  de mayor 
im p ortan cia  r e la t iv a  en Nicaragua y en Honduras, donde supera a l a  p rod u cá 
c ió n  de s e r v ic io  p ú b lico , t a l  como ocu rre  con la  capacidad generadora.
Se estim a que a lred ed or d e l 50% de l a  g en eració n  de s e r v ic io  p riv a  
do, que en 1956 a lca n z a  a unos 205 m illo n e s  de KWH, es  de o rig en  té rm ico , en 
su mayor p a rte  d ie s e l e l é c t r i c a .
En e l  cuadro 8 se  resume para lo s  años 1950 y 1956 l a  gen eración  
t o t a l  de s e r v ic io  p u b lico  y  privado en lo s  c in co  p a ís e s .  De acuerdo con es­
to s  d ato s l a  producción t o t a l  para ambos t ip o s  de s e r v ic io  habrá aumentado 
de unos 528 a unos 878  m illo n e s  de KWH.
En todos lo s  p a ís e s  l a  producción de s e r v ic io  privado ha id o  per­
diendo im p ortan cia  f r e n t e  a l  aumento de l a  producción de l a s  compañías de 
s e r v ic io  p ú b lic o . M ien tras en 1950 re p re sen ta b a  e l  34$ de l a  g e n e ra c ió n  to ­
t a l  en C entroam érica, en 1956 a lcan za  só lo  a poco más d e l 23$ .
Cuadro 8
C en troam éricá : Producción;, dé e n e rg ía  e l é c t r i c a .  S e r v ic io  pú blióo  y  privado
' (M illo n e s  de KWH)
P a ís
1950 1956
S e r v ic io  
-  p ú b lico
S e r v ic io
privado T o ta l
S e r v ic io
p ú b lico
S e r v ic io
privado T o ta l
Guatemala 9 1 ,0 2 5 ,0 1 1 6 ,0 1 4 5 ,0 4 3 ,0 1 8 8 ,0
E l Salvador 6 5 ,7 24,0 8 9 ,7 1 5 4 ,6 1 0 ,0 1 6 4 ,6
Honduras 1 1 ,8 37 ;o 4 8 ,8 2 6 ,5 3 9 ,0 6 5 ,5
N icaragua 2 3 ,5 ¿ 5 ,0 8 8 ,5 5 3 ,0 7 7 ,0 1 3 0 ,0
C osta  R ica 1 5 7 ,8 2 7 ,0 1 8 4 ,8 2 9 4 ,0 3 6 ,0 3 3 0 ,0




E l su m in istro  de en erg ía  e l é c t r i c a  de s e r v ic io  p ú b lico  es , 
hecho en C entroam érica por compañías p a r t ic u la r e s ,  e x t r a n je r a s  o n a c io ­
n a le s ,  por en tid ad es e s t a t a l e s ,  o por empresas de propiedad m u n ic ip a l. 
Todos e s to s  t ip o s  e x is te n  en lo s  c in co  p a ís e s  cen troam erican os, con 
excep ción  de N icaragua, donde no hay empresas e l é c t r i c a s  de propiedad 
e x tr a n je r a .
Las empresas d is tr ib u id o r a s  más im p o rtan tes , en C osta  R ica  
(Compañía N acional de Fuerza y L u z), E l  Salvador (Compañía de Alumbrado 
E lé c t r i c o  de San S a lv a d o r), y Guatemala (Empresa E lé c t r i c a  de G uatem ala), 
son propiedad p a r t i c u la r ,  s u b s id ia r ia s  de compañías h o ld in g  e x tr a n je r a s .  
Las p r in c ip a le s  em presas en N icaragua (Empresa N acion al de Luz y  Fu erza) 
y  Honduras ( Empresa de Agua y  Luz E lé c t r i c a )  son de propiedad d e l E stado .
La en tid ad  n a c io n a l de e l e c t r i f i c a c i ó n  en E l Sa lv ad o r, Comi­
s ió n  E je c u tiv a  H id r o e lé c tr ic a  d e l Lempa, no d is tr ib u y e  e n e rg ía  d ir e c ta ­
mente a lo s  consum idores; toda su producción se  vende en bloque a l a s  em 
p re sa s  d is tr ib u id o r a s .
En C osta R ic a , e l  I n s t i t u t o  C o s ta rr ic e n s e  de E le c t r ic id a d , en­
tid a d  autónoma d e l E stad o , vende p a rte  de su producción a l a  CNFL (San 
Jo s é  y  a lre d e d o re s) y  a dos empresas m u n icip ales (H ered ia  y  A la ju e la )  
p ara  su d is tr ib u c ió n . En e l  r e s to  d e l p a ís ,  e l  ICE a tie n d e  d irectam en te  
e l  s e r v ic io  de d is tr ib u c ió n  en d iv e rsa s  lo c a lid a d e s .
En Guatemala, fu e ra  de l a  E . E . de Guatem ala, que s ir v e  a l a  
c a p i t a l  y zona v e c in a , lo s  s is tem as d is tr ib u id o r e s  más im p ortan tes son 
de propiedad m un icipal (ciu d ad  de Q uezaltenango) o d e l Estado (Bnpresa
/H id r o e lé c tr ic a
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H id r o e lé c tr ic a  d e l E stad o , que su m in istra  e n e rg ía  en b loqu e a l  s is te m a  Muni­
c ip a l  de Q uezaltenango y  además d is tr ib u y e  e n e rg ía  e l é c t r i c a  d irec tam en te  
en un grupo nu m eroso  de p o b lacio n es v e c in a s  a e sa  c iu d ad ).
En muchas lo c a lid a d e s , p rin cip a lm en te  en Honduras, N icaragua y 
Guatem ala, a b a ste c id a s  por pequeñas p la n ta s  d ie s e lé c t r i c a s  a is la d a s ,  e l  sumi 
n i s t r o  e lé c t r ic o  se  hace só lo  durante algunas horas d e l d ía , lim itá n d o se  ca­
s i  exclu sivam ente a a ten d er l a s  n ecesid ad es de alumbrado.
S i  se exceptúa l a  reg ió n  c e n tr a l  de C osta R ic a , donde e l  a b a s te c i­
m iento e l é c t r i c o  t ie n e  am plia d ifu s ió n , en e l  r e s t o  de C entroam érica e l  por­
c e n ta je  de consumidores ( s e r v ic io s  conectad os) con re s p e c to  a l a  p ob lación  
dá l a s  á re a s  se rv id a s  es en g e n e ra l muy b a jo . Por e jem plo , m ien tras en la s  
ciudades de San Jo s é ,  H eredia y  A la ju e la , en C osta  R ic a , l a  densidad de con­
sumidores o abonados corresponde en  1956 a una p rop orción  de 5 ,5  h a b ita n te s  
por consumidor, en T egucigalpa e s te  ín d ic e  es de 1 0 ,8  h a b ita n te s  por consumi 
dor y en Managua, de 8 ,4 .
E x is te  pu es, en mayor o menor grado en lo s  d iv e rso s  p a ís e s ,  un a 
a p re c ia d le  s e c to r  de p o b lació n  en l a s  á re a s  de s e r v ic io  de l a s  em presas que 
aún no cuenta con su m in istro  e l é c t r i c o .  S in  embargo, a p esar de l a s  l im ita ­
c io n es  im puestas en muchos caso s p ara co n e c ta r  nuevos consumos, como conse­
cu en cia  de l a  e sca sa  capacidad de a b a ste c im ie n to , s e  observa en todos lo s  
p a íse s  un aumento gradual de l a  densidad de consumidores durante lo s  ú ltim os 
s e i s  años.
A su v e z , e l  consumo medio por consum idor, que in c lu y e  la s  d iv er­
sa s  c a te g o r ía s  de consumo, ha subido constantem ente en tod os lo s  p a ís e s  en 
e l  períod o 1 9 5 0 -1 9 5 6 ,
/Las cifras
/
Las c i f r a s  r e la t iv a s  a l  número de consumidores y e n e rg ía  ven­
dida o consumida s e  conoce con s u f ic ie n t e  ap roxim ación  en N icaragua y  
EL Salvador y , h asta  c ie r t o  punto, en C osta R ic a . En cambio en Honduras 
y  Guatem ala, a  excep ción  de la s  empresas más im p o rta n te s , s ó lo  hay e s t i  
m aciones no muy d e ta lla d a s , ya que no e x is te n  organism os que recodan pe 
rió d icam en te  e s ta  in form ación , que a v eces  f a l t a  in c lu s o  en l a s  mismas 
em presas.
Por o tr a  p a r te , aún c ie r t a s  empresas que m antienen lo s  dat03 
de consumo de e n e rg ía , pero que t ie n e n  un a l t o  p o rc e n ta je  de consumido­
r e s  s in  m edidor, estim an e s to s  consumos generalm ente en ex ceso . Un-ca­
so t íp ic o  es e l  de l a  Empresa N acion al de Luz y  Fuerza de Managua, que 
a  co n secu en cia  de e s t a  so b re e stim a c ió n  de consumos s in  medidor (4 0 $  de 
lo s  consum idores), m uestra p érd id as de d is tr ib u c ió n  muy b a ja s ,  que no 
guardan r e la c ió n  con l a s  m alas co n d icio n es de l a  red  d is tr ib u id o r a .
En e l  cuadro 9 se  ha hecho un resumen para lo s  c in co  p a ís e s ,  
en que se  comparan lo s  d a to s  de número de consumidores y e n e rg ía  consu­
mida de lo s  años 1950 y  1956 .
Los aumentos más n o ta b le s  en e l  consumo u n ita r io  corresponden 
a E l  Salvad or y N icaragua, con 62$ y  64$ , resp e ctiv a m e n te . Aún cuando 
e l  consumo medio en N icaragua co n tin ú a  siend o l a  m itad  d e l de E l Salva­
d o r, l a  com paración de e s to s  n iv e le s  de consumo no es de mucha v a lid e z ,
i
porque en e l  caso de N icaragua exclu y e  un consumo im p ortan te  en í a  zona 
de Managua actualm ente a u to a b a stec id o  ( s e r v ic io  p riv a d o ), que en condi­







C entroam érica: Húmero de consumidores y  consumo de e n e rg ía . S e r v ic io  p ú b lico
P a ís
C ô ri s ü m 6 à é e n e  r  £ i a 6 /
1950 . 1<?56 ./
No. de con­
sumidores a /
T o ta l





No. de con - T o ta l 






Guatemala 5 4 .0 0 0 7 3 ,0 1 .3 5 0 7 8 .5 0 0 1 2 1 ,0 1 .5 4 0
S I  Salvador 4 6 .6 0 0 5 2 ,3 1 .1 2 0 6 9 .0 0 0 1 2 4 ,7 1 .8 1 0
Honduras 1 7 .0 0 0 8 ,1 480 3 0 .0 0 0 1 8 ,9 630
Nicaragua 3 3 .1 0 0 1 9 ,4 586 4 5 .7 0 0 4 4 ,0 960
C osta R ica 4 8 .0 0 0 114,0 2 .3 7 0 6 9 .0 0 0 2 3 5 ,0 3 .4 0 0
T o ta l 1 9 8 .7 0 0  - : 2 6 6 .8 1 .3 4 0 2 9 2 .2 0 0 5 4 3 ,6 1 *8 6 0 -
a/  Promedio d e l año.
b/  Estimado en b ase  a lo s  d ato s conocidas h a s ta  sep tie m b re -o ctu b re .
E l caso  de C osta R ic a , que t ie n e  e l  consumo u n ita r io  más a l t o  de 
C entroam érica, muy..por, encima de lo s  o tro s  p a ís e s , s e  e x p l i c a  por e l  a l t o  n i 
v e l  de e l e c t r i f i c a c i ó n  d om éstica , con un grado de s a tu ra c ió n  de c o c in a s  e lé c  
t r i c a s ,  que en í a  re g ió n  c e n tr a l  s e  estim a su p erio r a l  90% de 1 os s e r v ic io s  
con ectad o s. E l gran eonsumo e s p e c í f ic o  r e s id e n c ia l  y l a  densidad elevad a de 
consumidores alcanzad os en l a  re g ió n  más im portante d e l p a ís  parecen  e s ta r  
llev an d o  e l  consumo medio g e n e ra l a un n iv e l  de sa tu ra c ió n  que s ó lo  podrá 
so b rep asarse  con e l  aumento d e l consumo in d u s t r ia l ,  que es re la tiv a m e n te  muy 
b a jo  en l a  a c tu a lid a d .
S I  pequeño consumo u n ita r io  de Honduras, que es s ó lo  l a  te r c e r a  
p a rte  d e l consumo medio de C entroam érica, debe a t r ib u ir s e  no só lo  a l a
/escasa
e s c a s a  capacidad de ab a stec im ie n to  s in o  tam bién a l  n iv e l  excesivam ente 
elevado de l a s  t a r i f a s  de su m in istro .
4 .  TARIFAS
En r e la c ió n  in v e rs a  a lo s  n iv e le s  de consumo u n i ta r io ,  lo s  
p re c io s  medios de la  e n e rg ía  v a r ía n  ap reciab lem ente de un p a ís  a  o tr o , 
como s e  m uestra en e l  cuadro 10 para e l  año 19 5 6 . M ien tras e l  p re c io  
medio g e n e ra l (ponderado) p ara  toda C entroam érica r e s u lt a  en l a  actu a­
lid a d  en a lred ed or de 3 centavos de d ó la r  por KWH, lo s  promedios en  ca  
da p a ís  v a r ía n  desde 1 ,5  centavos en C osta  R ic a  h a s ta  9 ,7  centavos en 
Honduras.
Cuadro 10
C entroam éricáí Consumo medio anual ,y p re c io  medio de l a  e n e rg ía  e lé c ­
t r i c a .  1956 ■




Consumo medio anual 
por consumidor 
KWH
Entrada media por KWH 
En C tv s . de En C tv s. 
m on ed a 'loca l de d ó lar
Honduras 630 1 9 ,4  lem p ira 9 ,7
N icaragua 960 3 6 ,0  córdoba 5 , i
Guatemala 1 .5 4 0 3 ,6  q u e tz a l 3 ,6
E l  Salvador 1 .8 1 0 8 ,4  co ló n 3 ,4
C osta  R ica 3 .4 0 0 .9 ,8  co ló n 1 ,5




E l n iv e l  medio de p re c io s  de v en ta  se  ha m antenido c a s i  co n stan te  
en e l  períod o 1 9 5 0 -1 9 5 6 , con pequeños aumentos en N icaragua, Guatemala y  Co¿ 
t a  R ic a , debidos en p a rte  a  c lá u su la s  de a ju s te  por co m b u stib le , ya que no 
ha habido en e l lo s  m o d ifica c ió n  de l a s  t a r i f a s  b á s ic a s .. E s ta  pequeña a lz a  
hay que a t r i b u i r l a  tam bién en p a rte  a l  hecho de que lo s  consumos a b a stec id o s  
s in  medidor son generalm ente sobreestim ados por l a s  em presas, como sucede 
por ejem plo en Managua, de modo que lo s  p re o io s  medios r e s p e c t iv o s  so n  i n f e ­
r io r e s  a lo s  r e a le s ,  A medida que se  van in s ta la n d o  más m edidores, lo s  con­
sumos co n tro lad o s de e s to s  consumidores re s u lta n  menores que lo s  previam ente 
estim ados y e l  mayor in g re so  por KWH de e s to s  c l ie n t e s  t ie n d e  a e le v a r  l a  en 
tra d a  media.
En E l Salvador e l  p re c io  medio g e n e ra l, después de haber su b id o  en 
lo s  años a n te r io r e s  a 1953 , ha descendido desde en to n ces en 1 5 $ , como conse­
cu en cia  de l a  r e b a ja  de t a r i f a s  im puesta en dos de l a s  empresas más im portan 
te s  a l  e n tra r  en s e r v ic io  e l  sistem a h id r o e lé c t r ic o  d e l Lempa.
En Honduras, donde e l  p re c io  medio se h ab ía  mantenido sobre 10 cen 
tav os de d ó lar por KWH h a s ta  1955 , se  estim a que en 1956 b a ja r á  en c e rc a  de 
8 $ , por e fe c to  de l a s  r e b a ja s  de t a r i f a s  a p lica d a s  por l a  Enpresa de Agua y 
Luz E lé c t r i c a  de T egucigalpa en e l  cu rso  de e s te  ú ltim o  año.
En g e n e ra l, con l a  p o s ib le  excep ción  de Honduras, lo s  n iv e le s  me­
dios de p re c io  de v en ta  de l a  e n e rg ía  en tod os lo s  p a ís e s , a l  menos e n  la s  
empresas más im p o rta n tes , corresponden a l a s  m odalidades de c o s to , en e l  sen­
t id o  que lo s  in g re so s  de e x p lo ta c ió n  cubren l a  to ta l id a d  d é l o s  g a s to s , in ­
c lu id a  l a  d e p re c ia c ió n , y aseguran un exced ente o r e n ta b il id a d  anual sobre 
*




En C osta R ic a  y  E l Salvad or e l  n iv e l  de l a s  t a r i f a s  e s tá  regu­
lad o  por l a  le y  o por c o n tra to s  e s p e c ia le s  basados en e l l a ,  de modo que 
l a  r e n ta b ilid a d  de la s  empresas es  aproximadamente d e l orden de l a  c i f r a  
in d ica d a . En la s  empresas de Guatemala y N icaragua l a  r e n ta b ilid a d  me­
d ia  se  estim a d el mismo orden, a  ¡pesar de que en e s to s  p a ís e s  no e x is te n  
d is p o s ic io n e s  le g a le s  para e l  c o n tr o l y  a ju s te  de l a s  t a r i f a s  de v e n ta .
En cambio en Honduras, aún tomando en cu en ta  l a  r e la t iv a  i n e f i  
c ie n c ia  de una producción en pequeña e s c a la  y la s  pérd id as da d is tr ib u ­
c ió n  e lev ad as, lo s  p re c io s  de v en ta  son , a l  p a re c e r , e x c e s iv o s  en r e l a ­
c ió n  con lo s  c o s to s  de e x p lo ta c ió n .
Algunas empresas im p ortan tes y  la  mayor p a r te  de l a s  pequeñas 
en C entroam érica, t ie n e n  p o rc e n ta je s  elevados de c l ie n t e s  s in  m edidor, 
en su m ayoría r e s id e n c ia le s .  En tod os e s to s  casos se  a p lic a n  t a r i f a s  f i  
j a s ,  para consumos de alumbrado y o tro s  m enores, en que l a  p o te n c ia  co­
nectad a se  l im ita  por lo  g e n e ra l a unos 100 a 200 w a tts .
Para lo s  s e r v ic io s  con medidor e x is t e  gran v aried ad  de t a r i f a s ,  
de c o r te ,  n iv e l  y  c la s i f i c a c i ó n  de consumo d if e r e n te s .  Las c a te g o r ía s  bá 
s ic a s  de l a s  empresas p r in c ip a le s  en Costa R ic a  (CNFL) E l Salvador(CAESS) 
y  Guatemala l a  (EEG), comprenden lo s  consumos R e s id e n c ia l , C om ercial e I n  
d u s t r ia l  (denominado generalm ente Fuerza M o tr iz ) . O tras em p resas'(T e g u c i­
g alp a y - San Pedro S u la , en Honduras) no hacen d is t in c ió n  e n tre  consuméis 
r e s id e n c ia le s  y co m e rc ia le s , y  aún in clu y en  consumos in d u s tr ia le s  menores 
(IC E y  sistem as m u n ic ip a les , en C osta R ic a ) en una s o la  t a r i f a .
Las t a r i f a s  r e s id e n c ia le s  con medidor p r e s e n ta n ,•e n tre  o t r a s ,  
l a s  s ig u ie n te s  varied ad es en lo s  d iv erso s  p a ís e s :
/a) Tarifa
a )  T a r ifa  p ro p o rc io n a l, de p re c io  co n stan te  por unidad de consumo 
(an p resa  N acion al de Luz y  Fu erza de Managua). La ENLF t ie n e  t r e s  t a r i f a s  
de e s te  mismo c o r te  para d ife r e n te s  n iv e le s  de consumo, ló  que eq u iv a le  
p rácticam en te  a una t a r i f a  de b lo q u es,
b ) T a r i fa  esca lon ad a o s te p  r a t e  (P u b lic  U t i l i t i e s  C orp oration  en 
San Pedro S u la , Honduras)
c )  T a r ifa  de bloques o b lo ck  r a t e  de p re c io s  d escen d en tes; es l a  
más c o r r ie n te  en uso (im p resa  E lé c t r i c a  de Guatem ala, Compañía de Alumbrado 
E lé c t r i c o  de San S a lv ad o r, Empresa de Agua y Luz E l é c t r i c a  de T eg u cigalp a , 
ICE de C osta R ic a  en algunas lo c a l id a d e s ) .
d) T a r ifa  de f a c t o r  de cargo o w rig h t con b lo q u es , (Compañía N ació
n a l de Fuerza y Luz, C osta R ic a ) .  La t a r i f a  de l a  CNFL t ie n e  b loqu es de c *n
sumo de e n e rg ía  por cu arto  o r e c in to  de l a  v iv ien d a  se rv id a .
En e l  cuadro 11 s e  hace una com paración de e s ta s  t a r i f a s  p ara  d i­
fe r e n te s  n iv e le s  de consumo m ensual.
Los p re c io s  medios a n te r io r e s  corresponden a l a s  t a r i f a s  nom inales 
b á s ic a s .  En e l  caso  de l a  CNFL de C osta  R ica  e x is te  un recarg o  de 18$  por 
c lá u su la  de com bu stib le . Aún con e s te  re c a rg o , l a s  d ife r e n c ia s  de p re c io s
son e x tra o rd in a r ia s  e n tre  lo s  d iv e rso s  p a ís e s .  Los dos e jem plos de Honduras
m uestran e l  c o r te  r íg id o  de la s  t a r i f a s ,  con grandes b loqu es de consumo de 








C entroam érica: Comparación de t a r i f a s  r e s id e n c ia le s  (V ig e n te s  en 1956) 
(P re c io é  mediospor KWH. P ara  consumos de 3 0 ,  -100 y  20(1 KWH m ensuales)
30 KWH m ensuales 100 KWH m ensuales 200 KWH 
P a ís  (Empresa) C t v s . . de d ó la r  C tv s. de d ó lar m ensuales
C tv s . d ó la r
Guatemala (E . E . Guatemala) 7 ,6 5 6 ,0 0 5 ,5 0
S I  Salvador (C ía . de Alumbra 
do E lé c t r i c o  San Salvador) 5 ,0 7 3 ,7 2 3 ,0 6
Honduras (T eg u cig a lp a) 1 1 ,0 0 1 1 ,0 0 1 0 ,2 5
Honduras (P u b lic  U t i l i t i e s )  
Honduras Corp. San Pedro Su la) 1 2 ,0 0 1 2 ,0 0 1 0 ,5 0
N icaragua (Managua) 1 0 ,6 0 7 ,1 0 5 ,6 8
C osta  R ica  (CNFL San Jo s é ) 2 ,4 2 1 ,5 2 1 ,2 2
C osta  R ica  (IC E -  Zona C e n tra l) 1 ,9 6 1 ,6 6 1 ,5 0
Las t a r i f a »  co m erc ia le s , cuando e x is t e n  separadam ente de l a s  r e s i ­
d e n c ia le s , son en g e n e ra l de c o r te  sem ejante a é s ta s ,p e r o  más e le v a d a s , co­
mo corresponde a l a  c a r a c t e r í s t i c a  d e l consumo.
Las t a r i f a s  in d u s tr ia le s  o de fu e rz a  m otriz  p resen tan  una v a r ie -  
dad aún mayor de com binaciones. Las empleadas por l a s  compañías más impor­
ta n te s  son:
a )  T a r ifa  sim ple de b loqu es de consumo o b lo ck  r a te  (T eg u cig a lp a)
b) T a r ifa  escalonad a o s te p  r a t e ,  s in  cargo por demanda (PubLic 




c )  T a r ifa  de dos cargos (demanda y e n e rg ía )  con bloques de e n e rg ía  
basados en l a  t a r i f a  de f a c t o r  de carg a  o w rig h t (C ía . de Alumbrado E l é c t r i ­
co San Salvad or)
d) T a r ifa  de dos ca rg o s , ig u a l  a  la  a n t e r io r ,  pero  combinada ade­
más con bloques sim ples, de e n e rg ía  (Empresa E lé c t r i c a  de Guatemala)
e ) T a r ifa  c o r r ie n te  de f a c t o r  de carga combinada con b loqu es sim­
p le s  de. en erg ía  (ENLF de Managua), Es ig u a l  a  l a  a n t e r io r ,  pero s in  cargo 
por demanda.
f ) T a r ifa  de f a c t o r  de c a rg a , con bloques de consumo d is t in t o s  se­
gún l a  carg a  con ectad a, combinada con b loqu es sim ples de e n e rg ía  (CNFL, Cos­
t a  R ic a ) .
g ) T a r ifa  de t r e s  ca rg o s : s e r v ic io ,  demanda y  e n e rg ía  (IC E y  s i s t e  
mas m u n ic ip a le s , zona c e n tr a l  de C osta R ic a ) .
Al p a re ce r  e s ta  v ariad a  gama de t a r i f a s  responde más a l  cap rich o  
de los_ d iseñad ores que a una ju s t i f i c a c i ó n  económica ra z o n a b le . E l  caso  ex­
tremo de co m p licación  in n e c e s a r ia  lo  p re se n ta  l a  CNFL de C osta  R ic a ; a l a  in  
v e rs a  l a s  t a r i f a s  de fu e rz a  m otriz  de l a s  dos empresas de Honduras, con sim ­
p le s  b loques de energíá" y  s in  carg o s por demanda, re s u lta n  inadecuadas.
La t a r i f a  in d u s t r ia l  y , en g e n e ra l, e l  p lie g o  com pleto de t a r i f a s  
que p arece  más razo n ab le  por su c o r te  y  enunciado es  e l  de l a  C ía . de Alum­
brado E lé c t r i c o  de San S a lv a d o r.
S i  b ie n  muchas t a r i f a s  pueden ju s t i f i c a r s e  te ó rica m e n te , su e x c e s i 
va com plejidad es cau sa de d if ic u lta d e s  en la s  r e la c io n e s  de l a s  empresas 
con e l  p ú b lico  consumidor. No b a s ta  que l a s  t a r i f a s  sean  ju s t a s ;  es p re c is o  




En e l  cuadro 12  se  comparan l o s  consumos medios an u a les  y  lo s  
p re c io s  por K’ffl fa ctu ra d o s  a lo s  consumidores r e s id e n c ia le s  en 1955 en 
la s  c in co  c a p ita le s  cen tro am erican as, de acuerdo con lo s  in form es de 
l a s  r e s p e c t iv a s  em presas. Los p re c io s  medios corresponden a consumos 
con y  s in  m edidor. En e l  ca so  de Honduras e l  consumo medio in c lu y e  l a  
c a te g o r ía  c o m e rc ia l, que paga l a  misma t a r i f a  que l a  r e s id e n c ia l .
Cuadro 12
C entroam érica : P re c io  medio y  consumo r e s id e n c ia l  en l a s  c a p ita le s  
c en tro am erican as. 195 5
P a ís Ciudad
Consumo medio anual 
por consumidor KWH
Entrada media por KWH 
C tv s.d e  mo C tv s . de 
neda lo caX  d ó la r
Guatemala
y
Guatemala 920 4 ; 44 es. 4 ;  44
E l Salvad or
y
San Salvador 825 8 ,2 1 0 3 ,2 8
Honduras T egucigalpa
y
514 3 0 ,0 0 i 15,00
N icaragua Managua 717 4 4 ,3 0 C 6 ,2 8
C osta R ica
y
San Jo s é 3 .7 0 0 8 ,4 0 0 1 ,2 6
a/  In c lu y e  lo c a lid a d e s  v e c in a s  a l a  c a p i ta l  s e rv id a s  por l a  misma em­
p re sa .
b /  Promedio de la s  c a te g o r ía s  r e s id e n c ia l  y c o m e rc ia l, que pagan l a  m is 
ma t a r i f a .
La com paración a n te r io r  m uestra en mayor grado l a s  d ife r e n c ia s  
extrem as que e x is te n  e n tre  C osta  R ica  y  Honduras. M ien tras en San Jo s é  
e l  consumo medio fu e  7 v e ce s  mayor q u e  en T egucigalpa e l  p re c io  medio 
fa ctu ra d o  fu e  14  v eces m anor.■ E l n iv e l  medio de consumo r e s id e n c ia l  en 
e s ta  ú ltim a ciu dad , 43 KWH m ensuales en 1955 ; in d i ca  que p rácticam en te

























e l único uso doméstico de la  energía e léctrica  es en alumbrado. En cambio 
en San José (y  localidades vecinas), e l a lto  n ive l de consumo, más de 300 
KWH mensuales en 1955> re fle ja  e l hecho de que casi todos los consumidores 
residenciales cocinan con e lectric idad .
Es e x tra o rd in a r ia  l a  re g u la rid a d  que se  observa en l a  r e la c ió n  en­
t r e  p re c io  medio por KWH y consumo medio anual para e l  con ju n to  de l a s  ciuda 
d es, como lo  m uestra e l  g r á f ic o  s ig u ie n te :




Aun cuando no puede c o n s id e ra rse  como una curva de l a  demanda 
r e s id e n c ia l  de en erg ía  e l é c t r i c a ,  por r e f e r i r s e  a m ercados que t ie n e n  
probablem ente d i s t i n t a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  l a  c o r r e la c ió n  consum o-precio 
para e l  co n ju n to  de l a s  c in c o  ciudades s u g ie re  l a  p o s ib le  re a c c ió n  d e l 
consumo medio r e s id e n c ia l  an te  una dism inución d e l p re c io  por KWH.
Se ha trazad o  tam bién en e l  g r á f ic o  l a  curva de demanda de 
e la s t ic id a d  ig u a l a l  co rresp o n d ien te  a una fa c tu r a  media anual de 45 dó 
la r e s ,  que es  aproximadamente l a s  que te n ía n  lo s  consumidores re s id e n ­
c i a l e s  de Managua y San Jo s é . Con l a  salvedad m encionada, l a  r e la c ió n
e x is te n te  s e r ía  un in d ic io  de l a  r e la t iv a  in e la s t ic id a d  d e l consumo r e ­
s id e n c ia l  para p re c io s  su p erio re s  a unos 4  centavos de d ó la r . EL b a jo  
consumo medio en T eg u cigalp a y en Managua no puedé a t r ib u ir s e  s in o  en 
p a r te  a l à  l im ita d a  capacidad d is p o n ib le , ya que é s ta  se  trad u ce p r in c i  
pálm ente en l a  negación de c o n e c ta r  nuevos s e r v ic io s ,  s in  que haya re s ­
t r ic c io n e s  a lo s  consumidores r e s id e n c ia le s  e x is te n t e s ,  sa lv o  para e l  
empleo de c ie r t o s  a r te f a c to s  de mayor p o te n c ia . En o tra s  p a la b ra s , e l  
aumento de capacidad de ab a stec im ie n to  s in  m o d ifica c ió n  de lo s  n iv e le s  
de p re c io  e x is te n te s  en e s ta s  dos ciudades p e r m it ir ía  a ten d er un mayor
número de consumidores r e s id e n c ia le s ;  pero no c o n t r ib u ir ía  en forma
a p r e c ia b le  a e le v a r  e l  consumo medio por c l i e n t e .
La excep ción  de ¿ an Salv ad o r, con un consumo b a jo  en r e la c ió n  
con e l  p r e c io  medio, puede e x p lic a r s e  por e l  hecho de que l a  r e b a ja  de 
t a r i f a s  r e s id e n c ia le s  te n ía  a f in e s  de 1955 solam ente poco más de un 
año de v ig e n c ia , períod o re la tiv a m e n te  c o r to  para lo g ra r  un r e a ju s te  en 
e l  n iv e l  de consumo medio, que no responde en forma in m ed iata  a l a s  >
/variaciones
v a r ia c io n e s  de p r e c io s , p or l a s - l i m i t a c io n e s que imponen-l a  a d q u is ic ió n 'd e  
nuevos a r te fa c to s -  de»-consumo y  l a  a m p lia c ió n  o re fu e rz o -d é l a s  in s ta la c io n e s  
d e -d iB tr ib u c ió n ^ in te r io r -e n  l a s  v iv ie n d a s»
5 ,  LEGISLACION ELECTRICA
La a c tiv id a d  de l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a  de s e r v ic io  p ú b lico  y  e l  
otorgam iento de co n cesio n es de s e r v ic io  privad o e s tá n  debidam ente reglam enta 
dos m ediante le y e s  e s p e c ia le s  solam ente en E l  Salvador, y  C osta  R ic a , p a ís e s  
que cuentan desde hace años con organismos gubernam entales encargados de l a  
ad m in istra c ió n  de l a  le y .
En Nicaragua se creó en 1955 l a  Comisión Nacional de Energía con 
la s  funciones y atribuciones de un organismo regulador, cuya primera misión 
fué preparar un proyecto de le y  de se rv ic io s  e lé c tr ic o s , que ha sido ya pre­
sentado a l  poder le g is la tiv o  para su aprobación.
En Honduras se proyecta le g is la r  sobre e sta  m ateria en e l  curso de 
1957, para lo  cual se c re a r ía  una comisión reguladora que ten d ría  a su cargo  
l a  preparación de la  le y  resp ectiv a . Mientras ta n to  s e  ha estado reuniendo 
la  documentación y lo s  antecedentes n ecesario s.
En Guatemala tampoco e x is t e  l e y  u organismo regu lad or de l a  indus­
t r i a  de en erg ía  e l é c t r i c a .  Aun cuando l a s  au to rid ad es reconocen l a  n e c e s i­
dad de co n ta r  con una l e g is la c ió n ,  que ha sid o  recomendada en d iv e rsa s  o c a s io  
n e s , in c lu s o  por firm a s a se so ra s  que han estud iado lo s  problemas e lé c t r i c o s  
d e l p a ís ,  h a s ta  e l  momento no se ha con cretad o  i n i c i a t i v a  alguna. Ultimamen 
t e  se  p roy ectab a  c re a r  una com isión de s e r v ic io s  p ú b lico s  q u e  c u b r ir ía  e l  con 
t r o l  de todas l a s  empresas de s e r v ic io  p ú b lic o , in c lu s o  l a s  de su m in istro





e l é c t r i c o .  Según la s  in form acion es o b ten id as, e s te  p roy ecto  no ha pasa 
do de la .e ta p a  de e s tu d io  y  d iscu sió n  p re lim in a r . Su misma am plitud 
hace suponer que p asará  to d a v ía  mucho tiem po a n te s  de que se  cu en te  con 
una le g is la c ió n  e l é c t r i c a  adecuada.
A parte de l a s  d is p o s ic io n e s  r e la t iv a s  a l  otorgam iento de con­
c e s io n e s  y a normas de s e r v ic io ,  que no re q u ie re n  e s p e c ia l  com en tario , 
l a s  le y e s  de S I  Salvad or y  C osta R ic a  e s ta b le c e n  l a s  b ases p ara  l a  f i j a  
c ió n  y m o d ifica c ió n  dé l a s  t a r i f a s  de v e n ta . M ien tras l a  l e y  salvad ora 
ña es  más e s p e c í f ic a ,  a l  l im i t a r  l a  " u t i l id a d  n e ta "  que e l  p ro p ie ta ii  o 
t ie n e  derecho a p e r c ib ir  a un 12 % d e l v a lo r  a c tu a liz a d o  de la s  in v e r s io  
nes (c o s to  de reem p lazo), l a  le y  c o s ta r r ic e n s e  no e s ta b le c e  procedim ien 
to  o c i f r a  a lgu na, d eclarand o só lo  que l a s  t a r i f a s  han de s e r  t a l e s  que 
perm itan a l  c a p i t a l  in v e r t id o  "apenas un r é d ito  ju s t o " .
S in  p e r ju ic io  de l a  d is p o s ic ió n  l e g a l ,  l a  compañía más impor­
ta n te  de S I  Salvador (CAESS) t ie n e  regu lad as sus t a r i f a s  en un c o n tra to  
e s p e c ia l  ce leb rad o  con l a  O m is ió n  E je c u ti-v a H id ro e lé c tr ic a  d e l Lempa, 
en tid ad  e s t a t a l  que vende a l a  compañía l a  mayor p a r te  de l a  e n e rg ía  
que é s ta  d is tr ib u y e . A l a d q u ir ir  e n e rg ía  de l a  CEL a un p re c io  menor 
que sus p rop ios c o s to s  de g en eració n  té rm ic a , de acuerdo con e s te  con­
t r a t o  l a  comparsa se  compromete por su p a r te  a f i j a r  e l  n iv e l  de sus t a  
r i f a s  de v e n ta  a l  p ú b lico  de modo que su " u t i l id a d  n e ta "  de e x p lo ta c ió n , 
no deducida l a  d e p re c ia c ió n , sea  ig u a l  a l  12$ de l a s  in v e rs io n e s  (b ie n e s  
f í s i c o s  según co s to  de reem plazo, in ta n g ib le s  predeterm inados en e l  con 




un 9 ,5  p 10$ sobre l a s  in v e rs io n e s  f i j a s  ( r a te  b a s e ) de l a  empresa, según 
sea  e l  monto de l a  d e p re c ia c ió n  que e l l a  c o n t a b i l ic e .
En e l  caso  de C osta R ic a , l a  e s t ip u la c ió n  de l a  le y  en lo  que r e s ­
p ecta  a t a r i f a s  e s tá  in te rp re ta d a  en e l  c o n tra to  e n tre  l a  Comisión regulado­
ra  ( S e r v ic io  N acional de E le c tr ic id a d )  y l a  Compañía N acional de Fuerza y 
Luz, que es  l a  empresa e l é c t r i c a  más im p ortan te  d e l p a ís .  Según e s te  c o n tra  
t o ,  l a  compañía t ie n e  derecho a p e r c ib ir  una re n ta b ilid a d  del 1 0 $  sobre e l  
llam ado " c a p i t a l  n e to  in v e r t id o " ,  e l  que se d e fin e  como l a  d ife r e n c ia  e n tre  
l a  " in v e rs ió n  b ru ta " (b ie n e s  f í s i c o s  según "avalú o ju s t o " ,  c a p i ta l  de explo­
ta c ió n  y  monto acumulado de 1a. in s u f ic ie n c ia  de r e n ta b ilid a d )  y  l a s  deudas y  
demás o b lig a c io n e s  de l a  compañía. En o tr a s  p a la b ra s , e l  " c a p i t a l  n e to  i n ­
v e r t id o "  corresponde a l  c a p ita l  en a cc io n e s  más l a s  re s e rv a s  de u t i l id a d e s ,  
determ inado in d irectam en te  en b ase  a l  monto de la s  in v e rs io n e s  de l a  empresa.
En ambos caso s l a  r e n ta b ilid a d  de l a s  empresas s e  r e f i e r e ,  d ir e c ta  
o in d ire c ta m e n te , a l  avalú o de l a s  in v e rs io n e s  que reconoce l a  le y ,  r e a l iz a ­
do según e l  c r i t e r i o  de co s to  de reemplazo menos d e p re c ia c ió n  estim ada u 
observad a, 3 i  l a  re n ta b ilid a d  es  in s u f ic ie n t e ,  en ambos c a s o s , aunque en 
forma d ife r e n te ,  se  perm ite a l a  empresa c o n ta b i l iz a r  l a  in s u f ic ie n d a , para 
a m o rtiz a r la  m ediante aumentos de la s  t a r i f a s ,  de modo que en promedio s e  man 
tenga l a  c i f r a  g aran tizad a  de u t i l id a d  d e l c a p i t a l  in v e r t id o .
E l c o n tra to  de l a  CEL con l a  CjSESS, en E l Sa lv ad o r, ha r e s u e lto  en 
forma p r á c t ic a  l a s  p o s ib le s  d iv e rg e n cia s  sob re  l a  propiedad de la s  p ro v is io ­
nes para  d e p re c ia c ió n , a l  in c l u i r  e s te  elem ento de c o s to  en una c i f r a  g lo b a l 
(1 2 $ ) ju n to  con l a  u t i l id a d  e fe c t iv a  p erm itid a  a l a  compañía. E l ú n ico  in ­
conven iente de e s te  método es qu e d e ja  en l ib e r t a d  a  l a  compañía para
/c o n t a b i l iz a r
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c o n ta b i l iz a r  l a  d e p re c ia c ió n , que puede s e r  más o menos a r b i t r a r i a ,  con 
lo  c u a l puede r e s u l t a r  d i f í c i l  comparar todos sus g a s to s  de e x p lo ta c ió n  
con o tr a s  em presas, en b ase  únicam ente a sus in form es c o n ta b le s .
6. PREVISION DE LAS NECESIDADES DE ENERGIA ELECTRICA
Las in v e s tig a c io n e s  p re lim in a re s , l a  com paración y s e le c c ió n  
de so lu c io n e s  a l t e r n a t iv a s ,  e l  d iseño y  l a  c o n s tru c c ió n  de l a s  obras de 
e l e c t r i f i c a c i ó n  re q u iere n  un tiempo c o n s id e ra b le  cuando se  t r a t a  de de­
s a r r o llo s -  db c ie r ta  im p o rtan cia , de t a l  modo que es in d isp e n sa b le  co n tar 
con p re v is io n e s  razo n ab les  a la rg o  p la z o , d iez  años o más, que s irv a n  de 
de b ase  a l a  programación de l a s  o b ra s . E s ta s  estim a cio n e s  deben e s ta r  
s u je ta s  a una co n stan te  r e v is ió n , de acuerdo con l a s  co n d icio n es cambian 
t e s  que puedan p re s e n ta rs e , que son de mayor e fe c to  en p a ís e s  de d esarro  
l i o  in c ip ie n te .
Los b a jo s  ín d ic e s  de capacidad in s ta la d a , producción y  d en si­
dad de consumidores que, con excep ción  de l a  re g ió n  c e n tr a l  de C osta  R i­
c a , predominan aún en C entroam érica , señ a lan  l a  e x is te n c ia  de un a p re c ia  
b le  mercado p o te n c ia l  de e n e rg ía  e l é c t r i c a ,  que en p a rte  se  m a n if ie s ta  
por una demanda in s a t is fe c h a  y la s  co n s ig u ie n te s  r e s t r i c c io n e s  o nega c i c  
nes de su m in is tro .
La p re v is ió n  de l a s  demandas fu tu ra s  ten d rá  que p a r t i r  siem pre 
de una estim ació n  de la s  n ecesid ad es a c tu a le s .  No hay método seguro que 
perm ita conocer l a s  demandas e fe c t iv a s  de e n e rg ía  e l é c t r i c a  en una d e te r  
minada re g ió n  o p a ís , dado e l  gran número de f a c to r e s  que e n tra n  en ju e ­
go, e n tre  lo s  cu a le s  debe c o n ta rse  la  prop ia p o l í t i c a  que puedan d esarro  
l l a r  lo s  gobiernos y l a s  empresas proveed oras.
/En la práctica
En l a  p r á c t ic a  hay que abordar e l  problema desde d iv e rso s  puntos 
de v i s t a ,  empleando d is t in t o s  m étodos, com parándolos re su lta d o s  y  v e r i f ic á n  
dolos con s itu a c io n e s  r e a le s (d e  C entroam érica o de p a ís  s s im ila r e s )  en la s  
que se  reproduzcan l a s  co n d icio n es asumidas én e l  e s tu d io .
C u alqu iera  que sea  e l  método de e stim a ció n , t ie n e n  que presuponer­
se  dos co n d icio n es b á s ic a s :  am plio a b a ste c im ie n to , en c a n tid a d , c a lid a d  y 
con tin u id ad  d e l s é r v i c i o ,  y  p re c io s  "ra z o n a b le s"  de v e n ta .
Las demandas de e n e rg ía  e l é c t r i c a ,  s a lv o  que sean p r e e x is te n te s  y  
se  encuentren r e s t r in g id a s , no se  m a n ifie s ta n  m ien tras  no e x is t e  capacidad 
d is p o n ib le , s u f ic ie n t e  y a n tic ip a d a . E sto  s e  ha comprobado en tod as p a rte s  
d e l mundo, y E l  Salvador es  un ejem plo r e c ie n t e .
Debe suponerse qu e l a  o f e r t a  de e n e rg ía  e l é c t r i c a  se  h ará  a pre­
c io s  t a l e s  que perm itan reem plazar con e le c t r ic id a d  o tr a s  form as de e n e rg ía  
de b a jo  rend im ien to , in c lu s o  l a  en erg ía  anim al y  humana, y  d e s a r r o l la r  nue­
vos consumos en que l a  e n e rg ía  e l é c t r i c a  pueda em plearse con e f i c i e n c i a .
En e l  estad o  a c tu a l  de d e s a r r o llo  de lo s  p a ís e s  cen troam érican os, 
con in d u s tr ia s  dé b a jo  consumo e s p e c í f ic o  de e n e rg ía  e l é c t r i c a ,  l a  d isp o n ib i 
lid a d  de e n e rg ía  y p o ten c ia  es mucho mis im p ortan te  que e l  f a c t o r  p re c io  pa­
r a  lo s  consumidores in d u s t r ia le s .  En cambio en e l  s e c to r  dom éstico o r e s i ­
denciad. l a  in f lu e n c ia  de lo s  p red io s de venta p arece  d e c is iv a  en lo s  ín d ic e s  
de consumo u n ita r io ,  aún tomando en cuenta l a s  d ife r e n c ia s  en e l  n iv e l  medio 
económico de lo s  consum idores, como lo  demuestran lo s  ca so s  extrem os de Cos­
t a  R ica  y  Honduras.
A parte d e l n iv e l  de l a s  t a r i f a s ,  l a  demanda r e s id e n c ia l  e s tá  a f e c ta  
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donsumo; e l  a l t o  co s to  de é s to s  puede c o n s t i t u i r  un o b stá cu lo  p a r a l a  
conexión de nuevos consumidores o para e l  aumento d e l consumo, en nue­
vas a p lic a c io n e s , de lo s  ya co n ectad o s.
Uno de lo s  métodos más empleados de e stim a ció n  de lo s  consu­
mos y  demandas máximas s e  b asa  en l a  e x tra p o la c ió n  de l a s  ten d en cia s  ex 
perim entad as. Para que e l  método ten g a  c i e r t a  ju s t i f i c a c i ó n  es in d is ­
p en sab le  que se  v e r if iq u e  un períod o  su fic ie n te m e n te  la rg o  con a b a s te c i  
m iento abundante y  p re c io s  adecuados, co sa  que s ó lo  por excep ción  ha 
o cu rrid o  en b reve tiem po en algún p a ís  de C entroam érica ,
Por o tr a  p a r te , aunque la s  ten d en cias  pasadas puedan p a re ce r  
im p resion an tes en sus ta s a s  de c re c im ie n to , p ierd en  mucha s ig n if i c a c ió n  
cuando se  r e f ie r e n  a n iv e le s  de consumo extremadamente b a jo s  como lo s  
que m uestran l a  m ayoría de lo s  p a ís e s  cen tro am érican o s.
En lo s  e stu d io s  de m ercados hechos en lo s  d ife r e n te s  p a ís e s , 
por lo s  organismos de e l e c t r i f i c a c i ó n  o por firm a s c o n s u lto ra s , se  han 
empleado d iv e rso s  m étodos, de p r e fe r e n c ia  e l  de e x tra p o la c ió n  de una 
te n d en cia  que s e  supine "n orm al", observada en e l  pasado en e l  mismo 
p a ís  o en p a ís e s  v e c in o s . P ara e l  año i n i c i a l  se  estim a previam ente l a  
demanda que e x i s t i r í a  a l  su p rim irse  l a s  r e s t r i c c io n e s ,  m ejo rar e l  v o lta ­
j e  y  s u b s t i tu ir s e  lo s  consumos que h a s ta  e se  momento son a u to a b a ste c id o s .
En o tro s  caso s e s te  método se  ha complementado con una estim a­
c ió n  de l a s  carg as e s p e c í f ic a s  por a b a s te c e r , como e l  reem plazo p a r c ia l  
de ]os com bu stib les en e l  consumo dom éstico , m ejoram iento d e l están d ar de 
alumbrado p a r t ic u la r  y p ú b lic o , e t c .  0  b ie n  se  han comparado la s  deman­
das máximas por h a b ita n te  con l a s  de o tro s  p a ís e s  de c a r a c t e r í s t i c a s  se­




Una com binación de e s to s  t r e s  m étodos, y  un re su lta d o  promedio, 
empleó l a  firm a  Harza E n gineerin g  para h acer una p re v is ió n  de l a s  demandas 
de e n e rg ía  en l a s  reg io n es  c e n tr a l  y  n o ro e ste  de Honduras.
Puede re p re s e n ta rs e  e l  au m ento 'd el consumoi t o t a l ,  a s í  como de l a  
p rod ucción  y  de l a  demanda máxima, como e l  re su lta d o  de lo s -in cre m e n to s  com 
binados de p o b lació n  (en  l a s  á re a s  a b a s te c id a s  y  p or a b a s te c e r ) ,  de densidad 
de consumidores en la s  á re a s  se rv id a s  y de consumo medio por consumidor.
E x is te n  p ara  lo s  d iv erso s  p a ís e s  p ro n ó stic o s  aproximados d e l  c re ­
cim iento  dem ográfico. Se puede, tam bién, e s ta b le c e r  un n iv e l  mínimo i n i c i a l  
de consumidores en un á re a  determ inada de s e r v ic io  y  f i j a r  un grado razona­
b le  de densidad de abonados por a lca n z a r  en un períod o dado, com patib le con 
l a  capacidad m a te r ia l  de c o n e c ta r  nuevos s e r v ic io s .  Hay, a  e s te  re s p e c to , 
d ife r e n c ia s  a p re c ia b le s  e n tre  algunos p a ís e s ,  como ya se  ha comentado. Mien 
t r a s  en l a s  ciudades p r in c ip a le s  de la  re g ió n  c e n tr a l  de C osta  R ica  hay en 
l a  a c tu a lid a d  un consumidor por cada 5 a 6 h a b ita n te s  en Managua e s te  ín d ic e  
es de 8 ,4  y  en T egu cigalp a es  de 10 ,:8 , lo  que in d ic a  que en e s ta s  ú ltim as 
ciudades debe haber un p o rc e n ta je  elevado de v iv ien d as y  lo c a le s  d iv e rso s  
s in  s e r v ic io  e l é c t r i c o .
E l  t e r c e r  f a c t o r  de c re c im ie n to , consumo medio por consum idor, es 
más d i f í c i l  de p r e d e c ir , a menos que se  a n a lic e  por separedo y  en d e t a l l e  
cada c a te g o r ía  de consumo y  se  f i j e  en cada una de e l l a s  un están d ar razona­
b le  por a lc a n z a r , com parable a l  de p a ís e s  o re g io n e s  sem ejantes q u e  cuenten 
con un a b astec im ien to  adecuad» y p re c io s  s im ila r e s  de l a  e n e rg ía  e l é c t r i c a .  
Aún a s í  es  im p o sib le  a p lic a r  e s te  procedim iento a l  consumo in d u s t r ia l  debido 




suponer un aumento de lo s  consumos in d u s t r ia l  y  co m ercia l p a r a le lo  a l  
d e l r e s t o  de lo s  consumos. S in  embargo, en C esta R ic a  por e jem p lo , de­
be e sp e ra rse  un aumento r e la t iv o  mayor para e l  consumo in d u s t r ia l ,  que 
es sumamente b a jo , f r e n te  a l  consumo e s p e c í f ic o  r e s id e n c ia l  que p arece  
e s ta r  a l  l ím i t e  de l a  s a tu ra c ió n , con muy poco margen de c re c im ie n to .
Se observa en todos lo s  p a ís e s  un co n sta n te  aumento de l a  den 
sid ad  de consumidores en r e la c ió n  con l a  p ob lación  de la s  á re a s  s e r v i­
d as, aún en a q u e lla s  zonas en que ha e x is t id o  durante lo s  ú ltim o s años 
una densidad r e la t iv a  más elevad a (p or e jem plo , C ía . N acional de Fu erza 
y  Luz en C osta R ic a ) . E s to  in d ic a  una permanente expansión de lo s  s e r ­
v i c i o s ,  no siem pre de ca lid a d  a c e p ta b le , p ara  a ten d er año a año un por­
c e n ta je  mayor de p o b lació n  en una zona dada.
A su v e z , e l  consumo medio anual por consumidor m uestra un 
aumento r e g u la r , en mayor o menor grado, en tod os lo s  p a ís e s ,  a p esar 
de la s  r e s t r ic c io n e s  permanentes o tem p o ra les, que han a fec ta d o  a todos 
e l lo s  en lo s  ú ltim os s e is  añ os. E.; e l  cuadro 13 se  m uestra para  e l  pe­
río d o  1950-1956 l a  v a r ia c ió n  d e l consumo medio por abonado en lo s  c in co  
p a ís e s . .  E l  prom ed io 'general para C entroam érica in d ic a  un aumento medio 
anual de 5 ,7 $ , con d ife r e n c ia s  a p re c ia b le s  e n tre  algunos p a ís e s . Mien­
t r a s  en Guatemala e l  c re c im ie n to  d e l consumo medio ha s id o  de 1 ,7 $  a l  
año, en E l Salvador a lcan za  a 8 ,2 $  y  en N icaragua, a  un 1 0 ,1 $ .
En b ase  a lo s  f a c to r e s  co n sid erad o s, e s to  e s , aumento'de l a  
p o b lac ió n  se rv id a , de l a  densidad de consumidores y d e l consumo medio 
por consumidor, y tomando en cuenta la s  d ife r e n c ia s  observadas en e l  , 




C entroam érica: Consumo medio an u al por consumidor
(KWH)
Cuadro 13
P a ís 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956
Tasa de c r e c i  
m iento medio 
anu al (%)
Guatemala 1 .3 5 0 1 .4 1 0 1 .4 5 0 1 .4 6 0 1 .4 4 0 1 .4 7 0 1 .5 4 0 1*7
E l  Salvador 1 .1 2 0 1 .1 8 0 1 .2 7 0 1 .3 6 0 1 .4 3 0 1 .6 2 0 1 .8 1 0 8 ,2
Honduras 480 520 555 590 600 615 630 4 ,5
N icaragua 586 604 630 720 870 940 960 1 0 ,1
C osta R ic a 2 .3 7 0 2 .5 0 0 2 .7 0 0 2 .9 3 0 3 .0 7 0 3 .3 8 0 3 .4 0 0 6 ,7
C entroam érica 1 .3 4 0 1 .4 0 0 1 .4 9 0 1 .5 8 0 1 .6 4 0 1 .7 6 0 1 .8 7 0 5 ,7
de la s  demandas de e n e rg ía  e l é c t r i c a  en cada p a ís  en e l  períod o  1957-1965* 
p artien d o  de una demanda re a ju s ta d a  a con d icion es norm ales de a b a ste c im ie n to . 
E s ta  p re v is ió n  corresponde a l a s  re g io n e s  c e n t r a le s ,  de mayor d e s a r ro llo  y 
p o b la c ió n , que pueden a b a ste c e rs e  por sistem as in te rco n e c ta d o s  con c e n t r a le s  
im p o rtan tes , conforme a lo s  re s p e c t iv o s  programas de e l e c t r i f i c a c i ó n ,  en mar 
cha o en p ro y ecto .
Los re su lta d o s  de e s ta s  estim acio n es son muy sem ejan tes a l a s  p re ­
v is io n e s  hechas por la s  f irm a s  co n su lto ra s  ( p rin cip a lm en te  Harza Engineering) 
o por lo s  organism os a d ic io n a le s  de e le c t r i f i c a c i ó n  (IC E en C osta R ic a ) .
En e l  cuadro 14 se  resumen la s  p re v is io n e s  de demanda máxima de 
l a s  re g io n e s  in te rc o n e c ta d a s , a c tu a le s  o fu tu r a s , en cada p a ís ,  para lo s  
años I9 6 0  y  1965* p artien d o  de l a s  demandas con sid erad as norm ales para  1956
/e n  con d icion es
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en con d icion es de a b a s te c im e n to  adecuado y p re c io s  ra z o n a b le s . Se in ­
d ican  además en e l  cuadro la s  demandas máximas a c tu a le s  en l a s  á re a s  
r e s p e c t iv a s , estim adas o ca lc u la d a s  en b ase  a l a s  demandas p a r c ia le s  
e x is te n t e s .
En lo s  casos de Guatemala y  Honduras se  m uestran por separado 
dos á re a s  cuya in te rco n e x ió n  no e s tá  consid erad a aún en lo s  programas 
de e l e c t r i f i c a c i ó n ,  o e s tá  s u je ta  a un ev en tu a l convenio de su m in istro , 
como en e l  caso  de l a  zona de l a  compañía bananera T e la  R a ilro a d  en Hon 
d u ras.
En E l Salvador no cab e  d is t in g u ir  una re g ió n  c e n t r a l ,  ya que 
e l  p a ís  e s tá  p rácticam en te  c u b ie r to  por un sistem a in te rcó n e c ta d o  de 
tran sm isió n  que a lim e n ta , o puede a lim en tar con c o r ta s  e x te n s io n e s , a  
l a  to ta l id a d  de la s .z o n a s  pobladas d e l p a ís .
Las p re v is io n e s  resum idas en e l  cuadro 14 corresponden a l a s  
n ecesid ad es t o t a le s  dentro  de la s  reg io n es  co n sid erad as, in c lu s o  la s  
a b a ste c id a s  actualm ente por p la n ta s  de s e r v ic io  p riv ad o , cuando l a  s u s t i  
tu c ió n  de é s ta s  se co n sid era  f a c t i b l e  o económicamente ju s t i f i c a d a .  Una 
excep ción  t í p i c a  son lo s  in g e n io s  de azú car con c e n tr a le s  generadoras a 
vapor que emplean e l  res id u o  de l a  caña (bagazo) como co m b u stib le . Las 
demandas máximas a c tu a le s  (1 9 5 6 ) corresponden, en cam bio, a lo s  s is tem as 
de s e r v ic io  p ú b lico  (s a lv o  e l  de T e la  R a ilro a d  que es esen cia lm en te  un 
s e r v ic io  p r iv a d o ).
Por co n s ig u ie n te  l a  d ife r e n c ia  e n tre  la. demanda máxima  a c tu a l 
y  l a  estim ada normal para 1956 re p re se n ta  aproximadamente e l  d é f i c i t  de 
p o te n c ia  de s e r v ic io  p ú b lico  e x is te n t e ,  en e l  supuesto que é s te  fu e ra
/ s u f i c i e n t e
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s u f ic ie n t e  para  a b a s te c e r  una demanda no re s tr in g u id a  y reem plazar l a s  p lan­
tas" de s e r v ic io  privado de producción antieconóm ica de c o s to s  más e lev ad o s.
Cuadro 14
C entroam érica : Demandas máximas a c tu a le s  y  p re v ia  tas (1 9 5 6 -1 9 6 5 )
C recim ien
Dem/máx. to  medio”
a c tu a l  Demanda máxima normal anual r e £
Area in te rco n e c ta d a  1956 p r e v is ta  p ecto  a
P a ís  a c tu a l  o fu tu ra  KW 1956 I9 6 0 -  1965 Deai. Máx.
a c tu a l  %
Guatemala Reg. C e n tra l : E . E, 
Guatemala 2 3 .0 0 0 3 3 .5 0 0 4 8 .0 0 0 7 7 .0 0 0 1 4 ,4
Guatemala Rég. C e n tra l: R esto
b /
4 .5 0 0 6 .0 0 0 1 2 .0 0 0 2 0 .0 0 0 1 8 ,0
E l  Salvador Todo e l  p a ís 3 6 .0 0 0 3 6 .0 0 0 6 2 .0 0 0 9 6 .0 0 0 1 1 ,5
Honduras Reg. C e n tra l y  No­
r o e s te  a / 5 .7 0 0 10.500 1 7 .9 0 0 3 1 .0 0 0 2 0 ,7
Honduras Reg. C e n tra l: Zona 
T e la  R. R. 5 .0 0 0 5 .0 0 0
c /  Ç/  
1 0 .7 0 0  1 7 .0 0 0 1 4 ,6
N icaragua Reg. d e l P a c í f i c o 1 2 .0 0 0 2 2 .5 0 0 3 6 .0 0 0 6 5 .0 0 0 2 0 ,6
C osta R ica Reg. C e n tra l 6 2 .0 0 0 6 5 .0 0 0 8 4 .0 0 0  1 2 6 .0 0 0 8 ,2
a /  E xclu id a  zona de T ela  R. R, y  su re s p e c t iv o  s e r v ic io  p ú b lic o , que se  in ­
d ic a  por sepradado, 
b /  Estim ada.
c/  E stim ación  hecha por Harza E n g in eerin g  Co. basada en una e le c t r i f i c a c i ó n  
gradu al de l a s  p la n ta s  de bombeo m ecánico, en caso  de co n e c ta rse  T e la  
R . R. a l  s is te m a  h id r o e lé c t r ic o  n a c io n a l, actu alm ente en e s tu d io *
En e l  caso de l a  re g ió n  c e n t r a l  de C osta  R ica  l a  d ife r e n c ia  e n tre  
demanda e fe c t iv a  y demanda normal p r e v is ta  no corresponde p recisam en te a un 
d é f i c i t  de capacidad generadora s in o  a f a l t a  de in te rc o n e x ió n  en l a  re g ió n , 




normal para I 956. S in  embargo, por in s u f ie c ie n c ia  de in te rc o n e x ió n , 
e s t a •capacidad no puede u t i l i z a r s e  en su to ta lid a d  para  a b a s te c e r  c i e r  
t a s  lo c a lid a d e s  de l a  re g ió n  c e n t r a l  en que e l  s e r v ic io  e s tá  r e s tr in g id o .
Con excep ción  de E l Sa lv ad o r, y , en c ie r t o  modo de C osta  R i­
c a , se  observa un a p re c ia b le  d é f i c i t  de p o te n c ia  de s e r v ic io  p ú b lic o , 
que en Honduras y  N icaragua l le g a  a re p re s e n ta r  más d e l 80% de l a  capa­
cid ad  generadora in s ta la d a  a c tu a l .
S i  se  to t a l iz a n  lo s  d é f i c i t  e x is te n te s  para e l  con ju n to  de 
lo s  p a ís e s  (e n  l a s  reg io n es de mayor d e s a r r o llo )  puede d e c ir s e  que f a l ­
ta n  hoy d ía  en C entroam érica -unos 3 0 .0 0 0  KW de capacidad generadora de 
s e r v ic io  p ú b lic o , s in  co n s id e ra r  re se rv a  algu n a, con excep ció n  de SL 
S a lv ad o r, donde se  dispone de un margen b a s ta n te  am plio.
Las p re v is io n e s  de demanda máxima resum idas en e l  cuadro 14  
in d ic a n  que h a c ia  1965 la  p oten cia  n e c e s a r ia  para a b a s te c e r  l a s  re g io ­
nes p r in c ip a le s  de lo s  c in c o -p a ís e s  cen troam erican os, : s in  in c l u i r  capa­
cid ad  de r e s e r v a , s e r ía  su p e rio r  a 4 3 0 .0 0 0  KW. S i  se  co n sid eran , ade­
más, l a s  n ecesid ad es de en erg ía  e l é c t r i c a  fu e ra  de l a s  re g io n e s  c e n tra ­
l e s  o más im p ortan tes de cada p a ís , l a  capacidad t o t a l  re q u e rid a  h a s ta  
1965 puede e stim a rse  en unos 4 3 0 .0 0 0  KW.
De acuerdo con e s ta s  c i f r a s ,  en e l  períod o  1957-1965  te n d ría n  
que a g re g a rse  unos 3 0 0 .0 0 0  KW de capacidad generadora nueva, tomando 
en cuenta e l  reem plazo de unidades más a n tig u a s , pero p rácticam en te  s in  
i n c l u i r  l a  in s t a la c ió n  de equipo de re s e rv a .
Las estim acio n es a n te r io r e s  pueden c o n s id e ra rse  prudentes o 
mínimas ra z o n a b le s . Un d e s a r r o llo  in d u s t r ia l  in te n s if ic a d o  en b ase  a
/ in d u s tr ia s
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in d u s tr ia s  de c i e r t a  magnitud como l a s  contem pladas en lo s  programas de i n ­
te g ra c ió n  económica d e l Istm o C entroam ericano, r e q u e r ir ía  seguram ente una 
r e v is ió n  de e s ta s  p re v is io n e s .
7 .  PROGRAMAS DE DESARROLLO
Con excep ción  de Guatem ala, donde l a  a c tiv id a d  de e l e c t r i f i c a c i ó n  
se  ha lim ita d o  p rin cip a lm en te  a l a  s o lu c ió n  de problem as de c a r á c te r  lo c a l  o 
in m ed iato , l o s  p a ís e s  de C entroam érica cuentan ya con programas coordinados 
dé d e s a r r o llo  a la rg o  p lazo  en que se  contem plan l a s  n ecesid ad es d e l p a ís  en 
g en era l o de l a s  re g io n e s  g e o g rá fic a s  más im p ortan tes y  p ob lad as.
Todos e s to s  p lan es se  basan en l a  u t i l i z a c ió n  gradual y  s is te m á t i­
ca  de lo s  v a s to s  re cu rso s  h id r o e lé c t r ic o s  e x is te n t e s  en lo s  d iv e rso s  p a ís e s ,  
ahora s ó lo  aprovechados en ín fim a p ro p o rció n , que en co n ju n to  no l l e g a  a l  5% 
d e l p o te n c ia l  económicamente d e s a r r o lla b le  estim ado o recon ocid o  h a s ta  e l  
p re s e n te .
S I  grado de avance de lo s  re s p e c t iv o s  p lan es es b a s ta n te  d e sig u a l 
y  no corresponde siem pre a l a s  n ecesid ad es de e n e rg ía  e l é c t r i c a  p r e v is ta s  en 
cada p a ís .  Se hace a  co n tin u ació n  una re se ñ a  de lo s  d iv e rso s  programas, pre 
sen tán d olos según e l  estad o de p rogreso  en que se  en cu en tran .
E l Salvador cumplió ya en 1954 una etap a  d e c is iv a  dé s u e l e c t r i f i  
c a c ió n , a l  e n tra r  en s a r v ic io  e l  prim er d e s a r r o llo  h id r o e lé c t r ic o  d e l R ío  
Lempa, que hoy cuenta con una capacidad generadora de 4 5 *000  KW en l a  c e n tr a l  
n5 de Noviembre” y  con  un s is te m a  de tra n sm isió n  a 115  KV y 69 KV, que, i n -  
te rco n e cta d o  con l a s  red es a lim e n tadoras e x is te n te s  en d iv e rsa s  zonas d el 
p a ís ,  cubre p rácticam en te  l a  to ta l id a d  d e l t e r r i t o r i o  n a c io n a l y  asegura un 
a b a stec im ie n to  am plio ,,, con s u f ic ie n t e  capacidad de r e s e r v a . Toda l a
/e n e r g ía
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en e rg ía  que su m in istra  e l  sistem a in te rco n e c ta d o  prov ien e en l a  a c t u a l i  
dad de l a s  p la n ta s  h id r o e lé c t r ic a s .
La próxima e ta p a , ya in ic ia d a  p arc ia lm en te  con l~ s  o b ras de 
re g u la c ió n  d el Lago de G ü ija , in c lu y e  e l  d e s a r r o llo  de dos c e n tr a le s  
h id r o e lé c t r ic a s  aguas ab a jo  de e s te  la g o  en e l  R ío  Desagüe, a f lu e n te  
d e l Lempa en su  curso s u p e r io r . La prim era de é s ta s  c e n t r a le s ,  con
25.OOO KW in s ta la d o s , d e b e ría  e n tr a r  en s e r v ic io  en I9 6 0 , y  l a  segunda, 
con I 5.OOO KW, en 1964 , s i  se  d esea e v i ta r  l a  g en eració n  de e n e rg ía  t é r  
m ica, como es e l  p ro p ó sito  de l a  en tid ad  n a c io n a l de e l e c t r i f i c a c i ó n  
(C EL).
Todas la s  obras d e l programa e l é c t r i c o  n a c io n a l e s tá n  a cargo 
de l a  Comisión E je c u t iv a  H id r o e lé c tr ic a  d e l Lempa, organismo autónomo 
d e l gob iern o  encargado de l a  e l e c t r i f i c a c i ó n  d e l p a ís ,  que opera lo s  
s is te m a s p rim ario s y su m in istra  e n e rg ía  en a l t a  te n s ió n  a l a s . empresas 
d is tr ib u id o r a s .
A l é x ito  de l a  g e s tió n  de l a  CEL, que ha p erm itid o  a E l S a lv a  
dor m ostrar l a s  ta s a s  más a l t a s  de c re c im ie n to  en capacidad y  produc­
c ió n  de en erg ía  de C entroam érica en lo s  ú ltim os t r e s  años, contribu yó 
l a  exp ed ita  s o lu c ió n  de lo s  problem as de f in a n c ia m ie n to , r e a liz a d a  me­
d ia n te  un c r é d ito  d e l Banco In te r n a c io n a l  de R eco n stru cció n  y  Fomento 
y  l a  em isión de bonos en moneda n a c io n a l en e l  mercado in te r n o , que 
fu ero n  rápidam ente s u s c r i to s  por lo s  in v e r s io n is ta s  lo c a le s .
R e su e lto  e l  problema de capacidad de a b a stec im ie n to  p ara  lo s  
próximos d iez  añ o s, de acuerdo con la s  p re v is io n e s  h ech as, q u ed aría  por 




a l a s  zonas r u r a le s ,  con una in te n s a  campaña de fomento de l o s  consumos e lé c  
t r i c o s  en la s  la b o re s  a g r íc o la s ,  in c lu s o  e l  r ie g o  m ediante bombas, que ya se  
ha experim entado en c i e r t a s  zonas con esp lénd id os r e s u lta d o s . La a l t a  den­
sid ad  de p o b lació n  cam pesina ten d iv e rs a s  re g io n e s  v e c in a s  a lo s  c e n tro s  de 
a b astec im ien to  . ju s t i f i c a  plenamente l a  form u lación  y e je c u c ió n  de un progra­
ma de e l e c t r i f i c a c i ó n  r u r a l  por p a rte  de l a  CEL p de o tr a  ag en cia  del g o b ie r 
no.
En N icaragua, debido a l a  c a re n c ia  de d ato s h id ro ló g ic o s  s u f ic ie n ­
t e s  para j u s t i f i c a r  la  r e a l iz a c ió n  inm ediata de la s  obras h id r o e lé c t r ic a s  
s u s c e p tib le s  de aprovecham iento , l a  e tap a  i n i c i a l  del programa de e l e c t r i f i ­
ca c ió n  s e  ha emprendido a b ase  de l a  co n stru cc ió n  de una c e n tr a l  té rm ica  de
3 0 ,0 0 0  KW, con dos tu rbogeneradores a vapor, en Managua, y de un s istem a de 
tran sm isió n  a 69 KV, con e x te n s io n e s  a 1 3 ,2  Ky, en l a  re g ió n  d e l P a c í f i c o ,  
además d e l m ejoram iento, y  am p liación  de l a s  re d e s  d is tr ib u id o ra s  en e l  á rea  
d e l fu tu ro  s istem a in te rc o n e c ta d o .
Todas e s ta s  o b ras , que se  constru yen por cuen ta de l a  empresa auto 
nema d e l Estado (Etopresa N acional de Luz y  Fu erza) que a b a ste c e  a Managua, 
e n tra rá n  en s e r v ic io  en 1 9 5 3 ; de modo que h a s ta  com ienzos de e se  año p e r s is ­
t i r á  e l  f u e r te  d é f i c i t  de a b a stec im ie n to  e x is te n t e .
M ien tras ta n to , se  p rosig u e l a  r e c o p ila c ió n  de datos h id ro ló g ic o s  
y  e l  e s tu d io  p re lim in a r d e l d e s a r r o llo  h id r o e lé c t r ic o  combinado d é l o s  r ío s  
Turna, V ie jo  y Grande de M atagalpa, cuya, u t i l i z a c ió n  in t e g r a l  p e r m it ir ía  in s ­
t a l a r  v a r ia s  c e n tr a le s  en s e r ie  con una capacidad f i n a l  s u p e rio r  a  1 5 0 ,0 0 0  
KW, a  una d is ta n c ia  de tran sm isió n  de poco más de 100 Km. h a s ta  Managua. De 
acuerdo con l a s  p re v is io n e s  de demanda, l a  prim era de e s ta s  c e n tr a le s  . _
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h id r o e lé c t r ic a s  (Cacao, con aproximadamente 5 0 .0 0 0  KW de capacidad f i n a l )  
d e b ería  e n tr a r  en s e r v ic io  en 1 9 6 2 , para lo  c u a l te n d r ía  que i n i c i a r s e  • 
a más ta rd a r  en 1958 .
S i  b ie n  la s  so lu c io n e s  té c n ic a s  a la rg o  p lazo  e s tá n  ya esboza 
das y  en proceso de e s tu d io , por ahora a cargo de una o f ic in a  d e l go* 
b ie rn o  (Com isión N acional de E n erg ía) que es esen cia lm en te  una entid ad  
regu lad ora  de l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a ,  no se  ha d ecid id o  aún en N icara­
gua qué organismo se  encargará  de lo s  problemas de fin a n cia m ie n to , pro­
y e c to  d e f in i t iv o ,  co n stru cc ió n  y e x p lo ta c ió n  fu tu r a  de la s  obras h id ro e  
l é c t r i c a s  que c o n s t i tu ir á n  l a  segunda e ta p a  d e l p lan  e l é c t r i c o .  S e r ía  
a c o n s e ja b le  e v ita r  que l a  en tid ad  e s p e c ia l  a l a  que se  encomienden e s t a s  
m a te ria s  se  forme independientem ente de l a  empresa e s t a t a l  e x is te n te  
que r e a l iz a  l a s  obras de l a  prim era e ta p a . Convendría m ejor a l  p a ís  
co n so lid a r  tod as la s  a c tiv id a d e s  de e l e c t r i f i c a c i ó n  en un s o lo  organismo.
C osta R ic a , a l  ig u a l que EL S a lv ad o r, t ie n e  un p lan  de e l e c t r i  
f i c a c ió n  b ie n  d e fin id o , y  en p lena e je c u c ió n , a carg o  de una en tid ad  
autónoma d e l G obierno, e l  I n s t i t u t o  C o s ta rr ic e n s e  de E le c t r ic id a d . EL 
p lan  se  basa en e l  d e s a r r o llo  de l a s  im p ortan tes re se rv a s  h id r o e lé c t r i ­
cas  de lo s  r ío s  Grande de T á rco le s  y Reventazón, y de sus a f lu e n te s ,  pa­
r a  e l  a b a stec im ie n to  de l a  re g ió n  C e n tra l d e l p a ís  m ediante un s istem a  
de tra n sm isió n  de 132 y 33 KV. La u t i l i z a c ió n  in t e g r a l  de e s ta s  r e s e r ­
v a s , que c o n stitu y e n  só lo  una p a rte  de lo s  abundantes re c u rso s  h id ro e lé c  
t r i c o s  d e l p a ís ,  p e rm itirá n  l a  in s t a la c ió n  de una capacidad generadora 
d e l orden de 4 0 0 .0 0 0  KW de acuerdo con e l  programa d e l IC E . La prim era 
obra mayor de e s te  programa es  l a  c e n tr a l  La G a r ita  en e l  R ío  Grande,
/q u e  se
que se  en cu en tra  en co n stru cc ió n  y e n tra rá  en s e r v ic io  en 1 9 5 3  con una capa­
cid ad  i n i c i a l  de 3 0 .0 0 0  KW, s u s c e p tib le  de aum entarse en e l  fu tu ro  a 6 0 .0 0 0  
KW, a l  c a p ta rse  l a s  aguas d e l r í o  V i r i l l a ,  a f lu e n te  d e l Grande,
En e l  r í o  Macho, a f lu e n te  d e l R eventazón, se  p ro y ecta  l a  co n stru c­
c ió n  d e.d os c e n tr a le s  en s e r ie  de 2 4 .0 0 0  y  1 6 .0 0 0  KW. La prim era de e s ta s  
c e n tr a le s  se  i n i c i a r á  en 1953 para  te rm in a rse  en 19 6 1 ; l a  segunda deberá en­
t r a r  en s e r v ic io  en 1 9 6 3 .
La co n stru c c ió n  de l a  C e n tra l La G a r ita  (3 0 .0 0 0  KW i n i c i a l e s ) ,  y 
l a s  dos c e n tr a le s  R ío  Macho (4 0 .0 0 0  KW) aseguran e l  a b a stec im ie n to  de l a  re ­
g ió n  C e n tra l h a s ta  1 9 6 5 , de acuerdo con l a s  p re v is io n e s  e x is te n t e s .
Las etap as fu tu ra s  comprenderán l a  am p liación  de La G a r ita  a
6 0 .0 0 0  KW y  l a  co n stru cc ió n  de l a s  c e n tr a le s  en e l  r í o  Reventazón, cuyo desa 
r r o l l o  a n t ic ip a  l a  in s t a la c ió n  de unos 3 0 0 .0 0 0  KW, en dos c e n tr a le s  de embaí 
se  de 1 2 0 .0 0 0  KV/ cada una y  una c e n tr a l ;d e  pasada de 6 0 ,0 0 0  KW, que se  lo g ra  
r í a  vaciando la s  aguas d e l eurso  su p erio r  d e l Reventazón a l  r í o  Macho.
M ien tras no se  cu en te  con s u f ic ie n t e  capacidad de re g u la c ió n , que 
se  o b te n d ría  con l a s  c e n tr a le s  de em balse d el R eventazón, e l  afirm ado de l a  
p o te n c ia  h id r á u lic a  ten d rá  que h a ce rse  en lo s  años de f u e r te  e s t i a j e ,  con 
capacidad té rm ic a , para lo  c u a l se  dispone de unos 2 5 .0 0 0  KW, in cluyendo
1 2 .0 0 0  KW in s ta la d o s  por e l  ICE en 1956 como so lu c ió n  de em ergencia para e l  
ab a stec im ie n to  de l a  zona de Son Jo s é .
En e l  r e s to  d e l p a ís ,  con p ob lacio n es d is p e rs a s  de e sca so  d esarro­
l l o ,  s ó lo  pueden c o n s id e ra rse  so lu c io n e s  lo c a le s  a b ase  de pequeñas p la n ta s  
h id ro  y  d i e s e l - e l é c t r i c a s  como la s  que opera actu alm en te e l  ICE y algunas 






de e s to s  s istem as lo c a le s ,  in te rco n e c tá n d o lo s  con e l  s is te m a  de tra n s ­
m isión  de l a  re g ió n  c e n t r a l .
En Honduras, e l  p lan  de e l e c t r i f i c a c i ó n  se  o r ie n ta  de. p re fe ­
r e n c ia  a l  ab astec im ien to  de l a s  re g io n e s  c e n t r a l  (T eg u cig a lp a  y  V a lle  
de Comayagua) y n o ro e ste  (San P ed roSu la  y zona bananera de T e la  R. R. 
Co. ) ,  que son l a s  más im p ortan tes d e l p a ís .  Los estu d ios co rresp o n d iez  
te s  han s id o  re a liz a d o s  rec ien tem en te  por l a  firm a Harza E n gin eerin g  
por cuenta d e l g ob iern o , quien deberá r e s o lv e r  ahora la s  c u e s tio n e s  de 
fin a n cia m ie n to  y  o rg an izació n  de l a  ag en cia  encargada de l l e v a r  adelan 
t e  e l  programa recomendado.
E l p lan  se  basa  en l a  u t i l i z a c ió n  de lo s  re c u rso s  h id ro e lé c ­
t r i c o s  d e l lag o  Y o joa  combinados con e l  r í o  Lindo y  sus a f lu e n te s .  Se
gún e l  e s tu d io  p re lim in ar de Harza E n gin eerin g  e l  d e s a r r o llo  combinado 
p e r m it ir ía  in s t a la r  t r e s  c e n tr a le s  en s e r ie  aguas a b a jo  d e l la g o  Y ojoa 
con una capacidad co n ju n ta  de 1 1 1 .0 0 0  KW, s u s c e p tib le  de aumentar en 
e l  fu tu ro  a medida que se  ten g a  un conocim iento más com pleto d e l r é g i ­
men h id ro ló g ic o  d e l s is te m a . Se c o n s tr u ir ía  o rin e ro  l a  c e n t r a l  supe­
r i o r  (C añ av eral) con 2 4 .0 0 0  KW in s ta la d o s ; y p o sterio rm en te  una de l a s  
o tr a s  dos c e n tr a le s ,  San Buenaventura con 3 2 .0 0 0  KW o ío  Lindó con
5 5 ,0 0 0  KW.
La e n e rg ía  se t r a n s m it i r ía  en 115 KV h a c ia  T egu cigalp a (1 6 0
Km.) y  h a c ia  San Pedro Su la  y P u erto  C o rtés  (9 0  Km. ) ,  in te rco n e c tá n d o -
se  e s te  s istem a con la s  c e n tr a le s  de l a  compañía bananera T e la  R a ilro a d  




Suponiendo que en e l  m ejor de l o s  caso s l a  c o n s tru c c ió n  de l a  Cen­
t r a l  C añaveral se  i n i c i a r a  a f in e s  de 1957 o com ienzos de 19 5 8 , e l l a  no po­
d r ía  e n tra r  en s e r v ic io  a n tes  de 1961 . En e s ta  c ir c u n s ta n c ia ,  ÿ  con sid eran ­
do lo s  aumentos de cap acid ad , en e je c u c ió n  o en p ro y e c to , de l a s  empresas de 
T eg u cigalp a y  de San Pedro S u la , e l  d é f i c i t  de p o te n c ia  p ara  e l  con ju nto  de 
la s  re g io n e s  c e n t r a l  y  n o ro e s te , estim ado actu alm en te  en unos 3 *4 0 0  KW, l l e ­
g a r ía  en I9 6 0  a unos 7 .0 0 0  KW,
. Los increm entos de demanda p re v is to s  h a s ta  1965 in d ic a n  que h a c ia  
1964 d e b ería  e n tra r  en s e r v ic io  una de l a s  o tr a s  dos c e n tr a le s  h id r o e lé c t r i ­
cas  m encionadas.
La capacidad f i n a l  d e l d e s a r r o llo  com pleto Y o jo a -R ío  Lindo, con 
lo s  p o s ib le s  aumentos a n tic ip a d o s  por Harza E n g in eerin g , s e r ía  s u f ic ie n t e  
para  a te n d e r 'la s  demandas de l a s  re g io n e s  c e n t r a l  y  n o ro e ste  h a s ta  e l  año 
19 7 5 .
T a l como en e l  caso  de N icaragua, l a s  au to rid ad es tend rán que d e c i 
d ir  en b reve sobre l a  c re a c ió n  de un organismo de e l e c t r i f i c a c i ó n  que se  en­
cargue de lo s  problem as de fin a n cia m ie n to , p roy ecto  d e f in i t iv o ,  co n stru c c ió n  
y , más ta rd e , e x p lo ta c ió n  d e l sistem a p rim ario  h id r o e lé c t r ic o .  Dado que 
e x is t e  una en tid ad  e s t a t a l  (Empresa de Agua y Luz E lé c t r i c a  de T e g u cig a lp a ), 
que es  l a  empresa e l é c t r i c a  más im portante d e l p a ís ,  s e r ía  conven iente  re fu n  
d i r  todas la s  a c tiv id a d e s  de e l e c t r i f i c a c i ó n  en un s ó lo  organismo autónomo 
d el g o b iern o , sem ejante a  l a  CEL de E l Salvad or o e l  ICE de C osta R ic a .
Como se  mencionaba an terio rm en te , Guatemala es e l  ú n ico  p a ís  de 
C entroam érica que aún ca re ce  de un p lan  coordinado de e l e c t r i f i c a c i ó n  n acio ­
n a l de e je c u c ió n  a la rg o  p la z o . Los problemas de e l e c t r i f i c a c i ó n  se  han
/ tr a ta d o
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tratado hasta el presente en forma parcial, tanto en sus aspectos admi- - 
nistrativos como técnicos.
Por una parte, las autoridades se han venido preocupando dss- 
de hace varios años del abastecimiento de la zona de la Empresa Eléctri 
ca de Guatemala, que sirve a la capital y localidades vecinas, donde el 
problema de escasez de energía es más agudo. Se han preparado vários 
estudios, el último de los cuales fue hecho en 1955, por encargo del 
gpbierno, por la firma Harza Engineering. Todos estos estudios, con di 
versas alternativas, giran en torno al proyecto hidroeléctrico denomina 
do Marinalá. El proyecto consiste, según la recomendación de Harza En­
gineering, en vaciar las aguas del río Michatoya al valle del Marinalá, 
desarrollando una caída de 650 metros, lo que permitiría instalar una 
capacidad de 50.000 KW en una central que quedaría ubicada a unos 40 
Km. de la ciudad de Guatemala. El proyecto requiere aumentar la capa­
cidad de embalse del lago Amatitlán, origen del río Michatoya. Según 
los especialistas, estas obras no presentan mayores dificultades técni 
cas y su costo sería relativamente bajo (200 a 240 dólares por KW).
Hasta el momento no se ha decidido quien realizará este pro­
yecto, sobre, el cual existe la idea, por una parte que sea empresa del 
Estado, y por otra, empresa de propiedad privada. Si la construcción 
se iniciara en 1957 la nueva central podría quedar en servicio en I960 
y permitiría hacer frente a las demandas previstas para la zona hasta 
1963. Miantras tanto el déficit de potencia, que se estima en 1956 en 




cpn la instalación de varias unidades diesel móviles que está haciendo la 
Empresa Eléctrica de Guatemala' como solución de emergencia.
Para atender los demás problemas de electrificación del país, 
el gobierno cuenta con dos entidades, la Empresa Hidroeléctrica dél Esta­
do y el Departamento de Electrificación Nacional, ambas dependientes del Mi­
nisterio de Comunicaciones y Obras Públicas, pero con campos de acción sepa­
rados. Mientras la Empresa Hidroeléctrica del Estado opera un sistema • '"o 
hidroeléctrico para abastecer a un grupo de pueblos en la zona de Quezalte- 
nango y atiende sus propias expansiones, el Departémento de Electrificación 
Nacional se ocupa délos asuntos de electrificación del país en general, 
construyendo plantas aisladas o pequeños sistemas locales por cuenta de em­
presas eléctricas municipales. En la propia zona de Quezaltenango, donde 
opera la Empresa Hidroeléctrica del Estado, el Departamento de Electrifica­
ción está terminando la construcción de una central hidroeléctrica de 1.200 
KW en el rio Samalá para la empresa municipal que sirve a la ciudad de Que- 
zaltenango.
En esta misma zona el Departamento de Electrificación tiene en es­
tudio el desarrollo de una serie de centrales a l o  largo del río Samalá, con 
una capacidad conjunta que se estima en más de 50.000 KW. La primera de es­
tas centrales (Palmar con 12.000 KW) se iniciaría, según los proyectos del 
Departamento, en 1950 para terminarse en 1961. La interconexión de esta 
central con la de la Empresa Hidroeléctrica del Estado (Santa María de Jesús 
con 5*900 KW) y la municipal de Quezaltenango (Zunil 1 con 1.200 KW) permiti 
ría hacer frente a las demandas previstas en esta zona hasta 1964-1965• En 




Sn general, los proyectos del Departamento de Electrificación 
en el r ío  Samalá están en etapa de estudio preliminar, sin que exista 
un programa definido de realizaciones en que se consulte un desarrollo 
combinado de este sistema de centrales de curso de río con algún aprove­
chamiento hidroeléctrico del lago Atitlán, cuya investigación se prosi­
gue con mucha lentitud,
En la zona oriental del país en el Departamento de Zacapa, el 
Departamento de Electrificación está construyendo la Central Rio. Hondo 
II, dé 2,400 KM, que entrará en servicio a fines de 1957. Está destina 
da al abastecimiento de diversas poblaciones en los departamentos de Za 
capa y Chiquimula,
Entre los proyectos del Departamento de Electrificación figu­
ra desde hace varios años una central hidroeléctrica de 10.000 KW en el 
río de Los Esclavos, cuya iniciación se propone ahora para 195S. Esta 
central se destinaría al abastecimiento de la zona de la Empresa Eléc­
trica de Guatemala mediante una línea de transmisión de 66 KV de 50 Km. 
de largo hasta la capital. La construcción de esta obra sumada a la de 
Marinalá, descrita anteriormente, permitiría atender las demandas pre­
vistas en esta zona hasta 1965, siempre que se mantenga la capacidad 
térmica, diesel y a vapor, de la Empresa Eléctrica, de Guatemala.
En resumen, existen en Guatemala los recursos hidroeléctricos 
necesarios y se conocen las soluciones técnicas para el abastecimiento 
adecuado en los próximos 10 años de la región central del país, inclu-, 
yendo las zonas de la oludad cte Gteataeala y de Ottozaltímangoj pero .falta 




orden de ejecución de las obras, el campo de acción del Estado y de las com­
pañías particulares, el monto de las inversiones por realizar y un esquema 
de financiamiento. Será difícil cumplir este propósito mientras no se cree 
un organismo técnico con Suficiente autonomía, autoridad y recursosfinancie 
ros, que reemplace o refunda las actuales oficinas dependientes del Ministe­
rio de Obras Públicas.
Como queda expuesto, los diversos programas de electrificación en 
Centroamérica se concretan principalmente al abastecimiento de las regiones 
de mayor población y desarrollo de cada país durante los próximos 10 a 15 
años.
Según las estimaciones hechas en el apartado 6 de este capítulo 
sobre previsión de las necesidades de energía eléctrica, la capacidad genera 
dora adicional que debería agregarse en conjuntó en Centroamérica para abas­
tecer debidamente las demandas previstas hasta 1965, incluyendo las zonas 
marginales en los respectivos países, es de tinos 300.000 KW como mínimo.
Estas necesidades quedarían cubiertas de acuerdo con los programas 
de desarrollo descritos, en algunos países hasta más allá de 19ó5, conforme 
al detalle del cuadro Í5, en el que se indican por separado las obras más 
importantes, en construcción o en proyecto.
Si se cumplen los planes en la forma propuesta, se instalarían en 
el período 1957-1965 inclusive 322.000 KW en centrales importantes y aproxi­
madamente unos 28.000 KW en centrales menores, algunas de ellas en construc­
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Guatemala 4 grupos diesel móviles 
(EEC)
Marinalá - hidro 




El Palmar - hidro 12.000 76.000
El Salvador la. Central Río Desagüe 25.000
2a. Central Río Desagüe 15.000 40.000
Honduras Primeras dos centra3.es Sis 
tema hidroeléctrico Yojoa - 
Río Lindo 56.000 56.000
Nicaragua Central térmica Managua 30.000
la. Central sistema hidroe• 
léctrico Turna ~ Viejo 50.000 80.000
Costa Rica La Garita - hidro (inicial) 30.000
Río Macho 1 7 I I  - hidro 40.000 70,000
Total obras principales 64.000 258.000 322.000
Obras menores e . construcción o por 
realizarse en el período* aproximadamente 28,000
Total obras por realizarse en el período, aproximadamente 350.000
/Esta capacidad
Esta capacidad total de 350.000 KW representa un incremento de 
180$ con respecto a la capacidad generadora actual (194.000 KW) instalada en 
servicio público en Centroamérica.
Descontando las inversiones realizadas hasta 1956 en obras que se 
encuentran en construcción, principalmente, en Nicaragua y Costa Pica, puede 
estimarse en promedio una inversión del orden de 350 dólares por KW para el 
conjunto de obras de generación, transmisión y mejoramiento de.los sistemas 
de distribución. En resumen, descontando las inversiones ya hechas del pro­
grama, para completar el plan de conjunto en Centroamérica había que inver­
tir en los próximos 9 años (1957-1965 inclusive) una cifra total del orden de 
122 millones de dólares, lo que representa una inversión media araral de nnos 
13,5 millones de dólares.
Dada la importancia que tiene para el desarrollo futuro de las na­
ciones centroamericanas el abastecimento adecuado de-energía eléctrica, es­
ta cantidad no parece estar fuera de su capacidad económica, máxime si se 
considera que los requerimientos efectivos anuales pueden ser inferiores al 
obtenerse financiamientos a largo plazo, 15 a 20 años, para una parte subs­
tancial de las inversiones.
En vista del mentó de las demandas por abastecer en este período y 
la localización de los principales centros de consumo, no se ve por ahora 
justificación a proyectos de carácter internacional, con la excepción que 
se indica más adelante. Existen posibilidades de abastecimiento entre paí­
ses, en escala moderada en el caso de El Salvador con respecto a las zonas 
limítrofes de Guatemala y de Honduras. Justamente en fecha reciente El Salva 






que entre en servicio la primera central hidroeléctrica del ri® Desagüe, 
aguas abajo del lago CHiija, cuya operación exigiré la inundación de 
cierta área en territorio guatemalteco.
Es posible, también que el sistema hidroeléctrico "5 de No­
viembre” de El Salvador suministre energía a las localidades de la re­
gión limítrofe de Honduras, Esta posibilidad es interesante porqué 
prepararía el terreno para una futura interconexión en gran escala de 
la central del Lempa con el sistema en proyecto Yojoa-Río Lindo de 
Honduras, La distancia de transmisión entre ambos sistemas (aproxima 
damente 150 Km,) no sería mayor que la de la línea de 115 KV propuesta 
entre río Lindo y Tegucigalpa en el plan hidroeléctrico de Honduras.
En el futuro, cuando se considere el aumento de capacidad generadora 
en EL Salvador, convendría anaLizar detalladamente la alternativa de 
una interconexión con el sistema Yojoa-Río Lindo, frente a la solución 
programada por la CEL de construir vina segunda central de embalse en 
el río Lempa. Es posible que esta solución alternativa resulte más 
económica, con ventaja para ambos paises.
8. CONCLUSIONES Y RECOI SUDACIONES GENERALES
Ha habido un evidente progreso en Centroamérica en materia de 
electrificación durante los últimos tres años, tanto en realizaciones 
concretas como en lo referente a orientación y formulación de programas.
El desarrollo restringido de la industria eléctrica de servi 
cio público que no guardaba proporción con las necesidades y posibilida 
des de los diversos países, ha inducido a los gobiernos a abordar los 




alcance, hoy parcialmente cumplidos o en plena ejecución, en El Salvador, 
Nicaragua y Costa Rica, SI plan de electrificación de Honduras debe estar 
por esta fecha elaborado en su conjunto, para la consideración del gobierno.
Aun cuando Guatemala no ha logrado formular un plan coordinado de 
electrificación, se han esbozado al menos las soluciones que permitirían sa­
tisfacer las necesidades dé energía eléctrica del país en los próximos 10 
años.
En general, desde el punto de vista técnico las soluciones están 
suficientemente definidas para asegurar un abastecimiento adecuado -de las 
demandas de energía durante los próximos 10, 15 o más años, según el país.
En algunos casos, la tarea inmediata es la de confección oportuna de los pro. 
yectos definitivos de obras que tendrían que construirse en el período 1957“ 
1965. Por ejemplo, existe atraso en la confección del proyecto definitivo 
del desarrollo hidroeléctrico del Turna en Nicaragua, cuya primera central de 
bería iniciarse en 1958; lo mismo ocurre con las centrales Marinalá y la pri 
mera del rio Samalá en Guatemala.
Tanto en Nicaragua como en Guatemala, y c.on mayor urgencia en este 
último, es necesario decidir la creación de una entidad de electrificación 
con la autonomía necesaria, que se ocupe de todos los problemas de abasteci­
miento eléctrico, desde el planeamiento hasta la explotación de las obras, 
sustituya la acción paralela de agencias estatales separadas, sin suficiente 
coordinación, y desligue sus actividades de la función reguladora (caso de 
Nicaragua).
Un problema semejante se plantearé al Gobierno de Honduras cuando 




La experiencia de El Salvador y Costa Rica, con organismos 
autónomos encargados de realizar en todos sus aspectos los respectivos 
planes de electrificación, demuestra la conveniencia de adoptar solu­
ciones semejantes en los demás países centroamericanos.
Paralelamente a la labor de confección de proyectos de las 
obras que .deberán construirse en el próximo período de 9 años, tendrá 
que continuarse e intensificarse la investigación de los recursos 
hidroeléctricos y los estudios preliminares de obras correspondientes 
a una etapa futura, isto se aplica en especial a Guatemala, donde aún 
no se perfila con suficiente claridad la solución apropiada para aten­
der las demandas de energía eléctrica de la zona de la capital más 
allá de 1965»
La investigación y el catastro de las reservas hidroeléctri­
cas de Centroamérica, que se encuentra recién en sus comienzos, son in 
dispensables, no sólo en relación con los requerimientos del servicio 
público, sino que, además, como un elementa necesario para estudiar 
las posibilidades de instalación de grandes industrias dentro de un 
programa de integración económica de las naciones centroamericanas.
El funcionamento adecuado de la industria eléctrica de ser­
vicio público requiere la existencia de normas definidas que reglamen­
ten el otorgamiento de concesiones, la fijación y revisión de las tari­
fas de venta, las condiciones y características técnicas del suministro, 
y, en general, regulen las relaciones de las empresas con las autorida­
des y los consumidores. Ni Guatemala ni Honduras cuentan todavía con 
una legislación sobre servicios eléctricos. Esta es una de las causas
/que dificultan
que dificultan la solución del problema eléctrico en la zona de la Eknpresa 
Eléctrica de Guatemala; asimismo, la ausencia de normas sobre gastos, inver­
siones y rentabilidad de las empresas explica en gran parte el precio excesçL 
vamente alto de la energía eléctrica en Honduras. La preparación de una ley 
de servicios eléctricos y la creación de una entidad reguladora que la admi­
nistre son necesidades urgentes en ambos países.
En relación con las tarifas de venta existen diferencias importan­
tes en los niveles medios de precioe d iferen cias  que por lo  gen eral, ..con ex  
cepción de Honduras, corresponden a las características de producción y nive 
les de consumo en los diversos países. Se observa, sin embargo, al conside 
rar el conjunto de Centroamérica gran diversidad de criterios tanto en la 
clasificación, no siempre racional o equitativa, como en el corte de las ta­
rifas, innecesariamente complicado en algunos casos, o carente de dinamismo 
o estímulo, en otros.
Aparte del nivel medio general que se supone controlado por el me­
canismo de la ley, cuando ésta existe, corresponde a las comisiones regula­
doras de la industria procurar que se adopten clasificaciones adecuadas de 
los consumos, se eviten discriminaciones y se establezcan tarifas que, res­
pondiendo a las características económicas de la explotación, sean-sencillas 
de aplicar y fáciles de entender para los consumidores. En este sentido los 
propios organismos estatales de electrificación debieran colaborar con las 
agencias reguladoras.
Con el fin de que el abastecimiento de servicio públlP© eléctrico 
se establezca sobre bases comerciales, y que éstas sean iguales para las em~ 






de suministro gratuito (Honduras) o con rebajas especiales a los consu­
mos del gobierno y municipales que predomina en todos los países, con 
excepción de EL Salvador.
Los programas estatales de electrificación, en marcha o en 
proyecto, contemplan en general el mejoramiento y ampliación de las re  
des distribuidoras, cuyas condiciones son, con pocas excepciones, bas­
tante deficientes. Es de suponer que esta labor complementaria de las 
obras primarias de generación y transmisión, que es indispensable para 
un abastecimiento adecuado, será cumplida en forma oportuna por los orr 
ganismos nacionales de electrificación. Cuando la distribución no está 
a cargo de éstos o de compañías importantes, sino de pequeñas empresas 
particulares o municipales, las autoridades de electrificación deberían 
asistirlas técnica y financieramente en el reacondicionamiento de sus 
instalaciones, como lo contempla, por ejemplo, Nicaragua para la región 
del Pacífico. Esto vale no sólo para las localidades que son o serán 
abastecidas por sistemas primarios interconectados con amplia capacidad 
generadora, donde indudablemente tiene mayor importancia, sino también 
para los pequeños sistemas aislados, en que las pérdidas de distribución 
alcanzan a veces valores excesivos debido al mal estado o insuficiente 
capacidad de las redes. La operación antieconómica de estos sistemas, 
que se traduce en precios de venta elevados, sumada a la mala calidad 
del suministro, desalienta el consumo de energía eléctrica y la' conexión 
de nuevos servicios.
Los problemas téciiicos de electrificación de Centroamérica es- 




los organismos nacionales de electrificación o con la asesoría de firmas es­
pecialistas. A medida que empiezan a desarrollarse los programas y a defi­
nirse las políticas de electrificación en cada país, adquieren cada vez ma­
yor importancia los'aspectos relativos a organización y administración de 
las empresas.
Con muy contadas excepciones, entre ellas las 3 6 4  compañías pri­
vadas más importantes que operan en Centroamérica, las empresas eléctricas 
no disponen de sistemas homogéneos de cuentas que permitan hacer comparables 
los resultados periódicos de explotación, en sus diversas fases, o que sir­
van de instrumento de control a las respectivas administraciones.
En la mayoría de los casos la información estadas tica es inapropia 
da o inexistente, al extremo de que muchas empresas desconocen el monto de 
la energía suministrada o el número de consumidores abastecidos, comodatos 
de información regular, aun cuando existen los antecedentes para determinar­
los.
En ausencia de un sistema uniforme de cuentas, basado en una clasi 
ficación funcional de éstas, es casi imposible mantener un sistema regular y 
continuó de control presupuestario, con una ordenación metódica de los diver 
sos rubros de inversión, gastos de explotación y entradas de la empresa.
Muchas empresas, aún ciertas entidades estatales importantes, no 
mantienen una contabilidad de la depreciación, de modo que las cifras consig 
nadas en las cuentas de resultados no corresponden a la situación efectiva
i.
de la explotación.
Para que exista una regulación adecuada de la industria eléctrica 




las empresas pueda hacerse con mayor eficiencia, es indispensable corre­
gir las anomalías anotadas que, en diverso grado, se presentan en todos 
los países centroamericanos.
Sin perjuicio de la asistencia que pudiera otorgarse a cada
nación, sea en materias de orden técnico como de administración, debie­
ra estudiarse la conveniencia de crear un Comité Centroamericano de 
Electrificación, cano un medio de estimular el estudio y discursión de 
los problemas que son comunes a los diversos países.
Este Comité Centroamericano de Electrificación formado por 
representantes de cada uno de los cinco países del Istmo, podría desa­
rrollar una labor muy útil. Entre sus actividades,y sólo a título de 
ejemplo, pueden señalarse:
a) Recomendación de normas para realizar o completar sobre ba
sen uniformes, el catastro de los recursos hidráulicos de cada país.
El programa de trabajo específico sería elaborado y realizado 
independientemente por cada país, de acuerdo con sus posibilidades.
El Comité sería informado periódicamente por sus miembros do 
los progresos que se fueran alcanzando en la precisión de las estimado 
nes. Los datos correspondientes serían publicados por el Comité una 
vez al año,
b) Adopción de normas para el mantenimiento de una estadísti­
ca eléctrica adecuada y uniforme que cubra los datos básicos de capaci­
dad generadora instalada, sistemas de transmisión y distribución, pro­
ducción y consumo de energía eléctrica y ue combustibles, número de con 




Las estadísticas correspondientes serian publicadas anualmente por 
el Comité Centroamericano.
c) Recomendación de un sistema uniforme de cuentas para las empre­
sas de servicio público, que corresponda a una clasificación funcional tanto
de las inversiones como de las operaciones de la empresa,
d) Recomendación de normas técnicas en cuanto a uniformación de
voltajes (transmisión y distribución) y frecuencia, así como de materiales, 
equipo e instrumentos.
e) Normalización de la nomenclatura empleada por los diversos paí­
ses en la industria.de energía eléctrica.
f) Intercambio de informaciones,planeamiento y estudio conjunto de 
desarrollos eléctricos de carácter internacional,. interconexión entre países 
vecinos y coordinación de estas obras con los programas nacionales de elec­
trificación.
El intercambio de experiencias e informaciones y la discusión de 
problemas comunes, que podría realizarse en reuniones periódicas del Comité 
(2 ó 3 por año) constituiría un medio de capacitación y orientación en mate­
ria de política eléctrica, formulación de programas, estándares de operación, 
etc. y contribuiría a impulsar el desarrollo de la electrificación en Centroa 
mérica.
9. ASISTENCIA TECNICA
En lo que respecta a asistencia técnica por parte de Naciones Uni­
das requerida en los diversos países, de acuerdo con las necesidades y urgen 
cia relativas existentes, las recomendaciones específicas serían las siguien 
tes, en orden de prioridad:
a) Costa Rica
a) Costa Rica y El Salvador. Se requiere la asesoría de un 
experto en administración especializado en problemas de contabilidad 
general, contabilidad de costos y estadística de empresas eléctricas, 
por un periodo de 6 meses en cada país, para que colabore con los res­
pectivos organismos' de electrificación y entrene al personal local.
Sería preferible el envío de dos expertos que trabajaran en 
equipo, de modo que uno de ellos tuviera, además, experiencia en orga­
nización de empresas. Bajo la supervisión de este último, el trabajo 
se realizaría simultaneamente en ambos países en un plazo de 6 meses.
b) Guatemala. Se requiere la asesoría de un experto en legis 
lación de la industria de energía eléctrica para que colabore con él go 
bierno en la preparación de un proyecto de ley de servicios eléctricos. 
Esta labor podría cumplirse en un período de 6 meses.i
Se requiere la asesoría de un ingeniero especialista en pro­
yecto de sistemas hidroeléctricos para que colabore con la oficina de 
electrificación del gobierno (D;partaraénto de Electrificación Nacional) 
en los estudios y anteproyectos de diversas obras, y en la preparación
de un programa de desarrollo a largo plazo.
Esta es una taroa relativamente larga, pero podría otorgarse
la asistencia por un período de un año prorrogable a dos, al cabo de
los cuales la labor inicial del experto quedaría cumplida.
c) Nicaragua. Se requiere la asesoría de un ingeniero especia 
lista en proyecto de sistemas hidroeléctricos para que colabore con los 
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los anteproyectos de las obras hidroeléctricas del sistem&dñiioa—Viejo y-en - 
la preparación de un programa de desarrollo de dicho sistema*
. t
Como en el caso de Guatemala, esta -asesoría: podría, otorgarse-por- .. 
un año, prorrogable a dos, en que quedaría .terminada Ha .tarea -Inicial del, ^ 
experto.
d) Honduras. Se requiere.la.asesoría de- un. experto--en -adxninistra- 
*ción y economía de empresas eléctricas paia que colabore con.las-autoridades 
de electrificación en materias de contabilidad, estadística»- control y estu 
dios de tarificación.
Esta asesoría podría dorar 6 meses y, de preferencia, convendría 
que la realizara uno de los expertos recomendados para El Salvador y Costa 
“Rica, una vez terminada su misión en estos países..
Además de la asesoría técnica indicada para cada país,-se requeri- 
. ría, con alta prioridad, un experto que ayude a las autoridades nacionales-• 
de electrificación a organizar el Comité Centroamericano de Electrificación-• 
propuesto, determinar en detalle sus funciones, objetivos' y procedimientos, 
y poner en marcha los trabajos correspondientes a una primera etapa de fun­





I I .  G ü A T EM A L A  
Superficie : >.109.000 Km2
Población (estimada en 1 9 5 6 ): 3 .3 5 0 ,0 0 0  habitantes.
Para fines de abastecimiento eléctrico hay que distinguir, al 
igual que en los demás países de Centroamériéa, entre una región central, de 
mayor población y actividad económica, y el resto del país.
Las autoridades de electrificación subdivided el país en 8 zonas 
atendiendo a sus características geográficas, económicas y a sus recursos de 
energía. Sin embargo, considerando el estado actual de desarrollo del país 
y sus necesidades de energía eléctrica, es suficiente destacar para los fi­
nes de este estudio, un área central en contraste con el resto del territo­
rio.
Esta región central formada por el cuadrilátero Guatemala-Quezal-
2tenango-Retalhuleu-Escuintla comprende apenas un 6$ (aprox. 6.500 Km ) de 3.a 
superficie del país, pero contiene alrededor del 4o% de su población. Den­
tro de esta región están las des-; ciudades-más' importantes y la mayor agrupa­
ción de centros poblados. Aparte de constituir una valiosa zona agrícola 
(café, banano, algodón, cana d e  azúcar, etc.), la actividad industrial del 
país está concentrada principalmente en esta región, en la ciudad de Guate­
mala, y, en menor grado, en Quezaltenango.
Desde el pur.‘".o de vista del suministro eléctrico esta región cen- 
' tral es la de mayor importancia del país en la actualidad, especialmente en 
su extremo oriental, ciudad de Guatemala y alrededores, donde vive cerca de 
medio millón de personas.
/El resto
E l re sto  d el t e r r i to r io  (ce rca  d el 95$ d el t o t a l )  e s tá  apenas 
desarrollado y  tien e  una densidad de población muy b aja .
E l p aís no cuenta con recursos conocidos de combustibles de 
algún v a lo r económico, aparte de la  leñ a ; sólo ahora se in ic ia n  explora  
cion es'p ara  determinar la  ex is te n cia  de p etró leo .
E xisten  en cambio abundantes posibilidades de d esarro llo s  
h id ro e lé c tr ico s , que han sido apenas tocadas. Aun cuando se habla de 
una c i f r a  superior a l  m illón de KW como susceptible de u ti l iz a c ió n , la  
in vestigación  sistem ática  de esto s recursos sólo ha comenzado en lo s  
últimos 2 a 3 años, en esca la  todavía muy lim itad a. La región ce n tra l  
e s tá  muy favorecida en e ste  sentido, ya que cuenta con numerosos r ío s  
de mediano caudal que descienden hacia la  extensa p lan icie  co stera  del 
P a cíf ico , cuya u tiliz a c ió n  se complementaría muy bien con la  de lo s  
dos grandes embalses n atu rales de lo s lagos Amatitlán y A titlá n , favo­
rablemente ubicados con respecto  a lo s centros de consumo de la s  ciuda 
des de Guatemala y de Quezaltenango»
1 ,  CAPACIDAD DE ABASTECIMIENTO DE ENERGIA ELECTRICA
a) C entrales generadoras. Unas 130 localidades cuentan en la  actua­
lidad con se rv ic io  e lé c t r ic o .  En su mayor p a rte , e s ta s  poblaciones están  
abastecidas por central.es generadoras a islad as de muy pequeña capacidad 
que dan sólo un serv icio  p a rc ia l , de 12 horas o menos, para consumo en 
alumbrado. Machas de e sta s  plantas trabajan  a plena capacidad y  no alean  
zan a s a tis f a c e r  la s  demandas efe la s  poblaciones serv id as. Esto sucede, por
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lo  demás, en la  propia región ce n tra l y , particularm ente, en la  c a p ita l  y en
Quezaltenango, lo s  dos centros más importantes d el p a ís , donde e x is te  desde- . . . . . .  ^  ̂ .    .
hace v arios años un d é f ic i t  apreciable de energía e lé c t r i c a .
.  .Hay...en .la  actualid ad  55 ce n tra le s  generadoras; de se rv ic io  público
de 30  KW o más, con unía capacidad t o t a l  in stalad a de cerca  de 3 6 .0 0 0  KW 
(cuadro 1 6 ) .  Se encuentran en construccién  o in sta la ció n  v arias  cen tra les
con una capacidad combinada de alrededor de 8 .000  KW, que entrarán  en se rv i­
c ió  en 1957, a saber*.
La C astellana (ciudad de Guatemala) « 4  unidades d ie se l  
móviles de 1 .0 0 0  KW cada una E .E . de Guatemala.
Zunil I  -  ( r ío  Samalá) -  1 .2 0 0  KW H id ro eléctrica  -  Muni­
cipalidad de Quezaltenango -  (construye e l  Departamento 
de E le c tr if ic a c ió n  N acional).
Río Hondo I I  -  (Depto. de Zacapa) -  2 .4 0 0  KW H id ro eléctri
ca -  Propiedad d el Estado -  (construye e l  Departamento de
E le c tr if ic a c ió n  N acional).
De acuerdo con la s  c i f r a s  d el cuadro 16 , la  capacidad generadora 
de se rv icio  público in stalad a en e l  p aís era en 1950 de 2 6 .3 3 0  KVi, o sea que. 
en lo s  últim os 6 años ha aumentado en un 36 por c ie n to , a 35*860 KW, c if r a  
bastante b a ja , que e s tá  le jo s  de corresponder a la s  demandas re a le s  de ener­
g í a  d el p a ís . La ta sa  de crecim iento medio anual en e s te  período re su lta  de 
5*1$ y es la  más baja observada en Centroam érica,
Atendiendo a la  población d el p a ís , la  capacidad generadora in sta ­
lada en se rv ic io  público apenas alcanza en e l  presente a unos 11 w atts por
h ab itan te, e l  índice más bajo en Centroamérica después de Honduras (5  w atts
por h ab itan te). /Cuadro 16
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Guatemala: C entrales generadoras de se rv ic io  m lbllco
^  (30K V ;o m ás)
H id ro eléctrica  A vapor D iesel T otal
Año
C u a d r o  l 6
to . Cap. I n s t .  
(KW)
So. Cap. I n s t .  
(KW)
So. Cap. I n s t .  
(KW)
¡te. Cap. I n s t .
(KW)
1950 28 17 .740 1 7 .000 13 1 .5 9 0 42 26 .330
1951 *29 18 .1 4 0 1 7 .0 0 0 14 1 .6 9 0 44 26 ,830
1952 29 18 .140 1 7 .0 0 0 14 1 .6 9 0 44 26 .830
1953 30 18 .180 1 7 .0 0 0 14 1 .6 9 0 45 26 .870
1954 33 23 .560 1 7 .0 0 0 14 1 .6 9 0 48 32.250
1955 35 23.810 1 7 .0 0 0 15 1 .7 2 0 51 32 .530
1956 35 23.810 1 7 .0 0 0 19 5.050 55 35. 86o
Fuente: Departamento de E le co rifica c ió n  Nacional (D irección General de 
Obras Públicas) y Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala.
La mayor p arté  de la s  ce n tra le s  y  de la  capacidad in stalad a  
es h id ro e lé c trica  (67$) correspondiendo a la s  ce n tra le s  a vapor un 20$  
y a la s  d ie se l un 13$ . Existen  además alrededor de 60 pequeñas plan­
ta s  (de menos de 30 KW), no inclu idas en e l  resumen a n te r io r , con una 
capacidad t o ta l  in sig n ifica n te , que son en su mayoría d ie se l e l é c t r i ­
ca s .
En e l  cuadro 17 se ha hecho una c la s if ic a c ió n  de la s  cen tra­
le s  generadoras e x iste n te s  de acuerdo con su tamaño. Gomo puede v e rse , 
de la s  55 cen tra les  en se rv ic io , 38 tienen menos de 200 KV/ de capacidad 
y  sólo una excede de 6 .0 0 0  KV7.
/ C u a d r o  1 7
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Guatemala: C lasificació n  por tamaño de la s  ce n tra le s  
generadoras de se rv ic io  público  
¿3<? KW o más) -  1956




H id roeléctrica  




. Cap. I n s t .  So.
KW
D iesel 




, Cap. I n s t .
KW
Menos 100 19 I .0 9 0 s.vmi' 14 6OO 33 1 .6 9 0
1 0 0  -  199 4 5 0 0 ~ 1 1 0 0 5 6OO
200  -  499 6 2 .0 1 0 - 2 5 2 0 8 2 .530
5 0 0  -  999 1 680 - 1 8 3 0 2 1 .5 1 0
1 .0 0 0  -4 .9 9 9 2 3 .1 3 0 1 3 . 0 0 0 3 6 . I 3 O
5 . 0 0 0  ¿ 9 .9 9 9 3 16 .400 1 7 . 0 0 0 — 4 23.400
1 0 .0 0 0  ó más - - - — - -
T otal 35 2 3 . 8 1 0 1 7 .0 0 0  19 5 . 0 5 0 55 3 5 .8 6 0
Fuente; Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional (D irección General de
Obras Públicas) y  Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala.
En e l  cuadro 18 se da una l i s t a  de la s  ce n tra le s  generadoras de 
serv icio  público más importantes actualmente en funcionamiento. Fuera de la  
Central Santa María de Jesús ele la  Empresa H id ro eléctrica  del Estado, en e l  
r ío  Samalá (Depto. de Quezaltenango), la s  5 ce n tra le s  más importantes p erte­
necen a la  Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala.
Como se indica en e l  cuadro 19» más d el 87 por cien to  de la  capa­
cidad generadora in stalad a se encuentra en la  región ce n tra l (3 1 .2 5 0  KW) , 
correspondiendo la  mayor p arte  a la  zona.de serv icio  de la  Empresa E lé c tr ic a  
de Guatemala (Guatem ala-Antigua-Escuintla y  poblaciones in term edias), cuyas 
ce n tra le s  to ta liz a n  23 .170  KW de capacidad nominal.
/ C u a d r o  1 8
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Cuadro 18
Guatemala: Centrales d e se rv icio  público más Importantes»1954
Nombre de Ubicación
Departa
mentó P ro p ietario






1 . La Laguna Guatemala E .E . Gua'témala Vapor 7 .0 0 0 2
2 . E l Salto E scuintla E .E . Guatemala Hidro 5 .5 0 0 2 -■
3 . San Luis Escu in tla E .E . Guatemala Hidro 5 .0 0 0 2
4 . S ta . Ma. Jesús Quezaltenango H idroel.Estado Hidro 5 .9 0 0 3
5 . La C astellana Guatemala E .E . Guatemala D iesel 3 .0 0 0 3
6 . P alín E scu in tla E .E . Guatemala Hidro 1 .6 3 0 3
7 . Chimaltenango Chimaltenango Emilio S elle Hidro 1 . 5 0 0
8 . P to . B arrios Izab al Ayau y  Cáo. D iesel 830
9 . E scuintla  
(E l Mcdelo)
Escu in tla E .E , Guatemala Hidro 680 2
1 0 . PJÍo Hondo Zacápa Municipalidad Hidro 460
11. San Sebastián Municipalidad Hidro 4oo
Fuente: Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional (D irección General de
Obras Públicas) y  Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala.
Si se considera solo e l  t e r r i t o r i o  de la  región c e n tra l , con
2 /
una población a ctu al (9 5 6 ) de alrededor de 1 m illón de habitantes , la  
potencia in stalad a por habitante en e sta  área alcanza a unos 25 w atts, 
índice que es aún extremadamente b ajo , tratándose de la  región más impor 
tan te  y poblada del p a ís . E l índice correspondiente a l  re s to  d el país  
2 /  Estimada çon base a lo s  datos de la  D irección General de E s ta d ís tic a .
/re s u lta
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re su lta  in s ig n ifica n te , poco más de 2 w atts por h ab itan te, que es como no 
contar con serv icio  e lé c t r ic o .
Cuadro 19







1 . Región Central
(Guatemala-Quezaltenango)
•
a) Zona E .E . Guatemala 2 3 . I 7 0 6 4 ,7 C entrales de E .E . Guate 
mala únicamente
b) Resto de Región Cent. 8 .080 22 ,5 Empresa H id roeléctrica  
d el Estado, Em ilio Sell%  
Empresa Municipal 
Retalhuleu, e tc .
T otal Región C entral 31 .250 87*2
2 , Resto d el país 4 .6 1 0 1 2 ,8 P to . B a rrio s , Rí© Hondo, 
San Sebastian, Coatepe- 
que,, Puerto San Jo sé , 
e tc .
T otal del p aís 3 5 .8 6 0 100 ,0
Fuente: Departamento de S le o tr i  f i  caoión Nacional (D irección General de Obras 
Públicas) y  Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala.
De acuerdo con un re g is tro  que lle v a  e l  Departamento de E l e c t r i f i ­
cación Nacional de la  D irección de Obras P úb licas, ha sido posible determinar 
también la  capacidad in stalad a en plantas generadoras de se rv icio  privado en 
e l  período 1950-1956 ( Oísadro 2 0 ) , Esta  alcanza en la  actualidad a unos 
10 .200  KW, en un gran número de p lan tas , la  mayoría de ínfima capacidad. Hay 
alrededor de 45 plantas de 30 KW o más, con una capacidad combinada de unos
/ 8 . 5 0 O KW
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8 .5 0 0  KW. La ce n tra l más importante es la  de la  Fáb rica  de Papel de 
lo s  C errito s (Depto. de E s c u in tla ) , con 1 .0 0 0  KW a vapor.
En e l  cuadro 21 se muestran la s  p rin cip ales ce n tra le s  genera 
doras de serv icio  privado del p a ís .
Cuadro 20
Guatemala: Capacidad generadora in stalad a en ce n tra le s  de
se rv icio  privado,  ~
Capacidad
Año In stalad a Indice
_____________________________________ KW____ _ _________________________________ -
1950 7.000 100
1951 8.500  121
1952 9 .2 0 0  131
1953 9 .3 0 0  133
1954 9 .4 0 0  1 3 4
1955 1 0 .0 0 0  143
1 9 5 6  ' 1 0 .2 0 0  146
Fuente: Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional.
En e l  cuadro 22 se resume la  capacidad t o t a l  in stalad a en 
ce n tra le s  de se rv ic io  público y  privado en e l  período 1950-1956. En 
la  actualidad é sta  alcanza unos 45 .0 0 0  KW de lo s cuales un 78$ co rres  
ponde a se rv icio  público.
E sta  proporción tenderá a aumentar en e l  futuro inmediato s i  
se considera que en 1957 se agregarán a lre d ’ dor do 8 .0 0 0  KW en se rv i­
cio  público (v er pág. 8 0 ) ,  m ientras no hay información de que se
/encuentre
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encuentre en construcción o en proyecto alguna planta de serv icio  privado 
de c ie r ta  im portancia.
Cuadro 21
Guatemala: C entrales más im portantes de se rv icio  -privado. 1956
Nombre o Actividad o Tipo de Capacidad
Ubicación Departamento P rop ietario  Central Instalada
 ____________  ._____________  (KW)—
1 . Los C erritos E scuintla Fea. de Papel Vapor 1 .0 0 0
2. Tiquisate &] E scuintla United F ru it  Co. D iesel 800
3 . Palo Gordo Suchitepéquez Ingenio Azúcar Vapor 800
4 . Bananera Izabal United F ru it  Co. D iesel 6 00
5 . íüshanco Guatemala Fea. T e x til D iesel 500
6 . Quebradas Izabal Madera Laminada Hidro 4 20
7 . Finca Concepción E scuintla Ing. Azúcar y Café Vapor 400
8 . Puerto Santo Tomás Izabal Faenas Puerto D iesel 400
Fuente: Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional.
j /  Esta planta da también serv icio  público a l  pueblo de Tiquisate  
(5 .0 0 0  h ab itan tes).
- k) Transmisión 7  D istrib u clóa. Loe p rinoipalès sistem as de transmi­
sión (de 20 KV o más) ex is te n te s  son:
Sistema Empresa El é c tr ic a  de Guate mala. Las diversas ce n tra le s  de 
esta  empresa ubicadas en tre  E scu in tla  y  e l  lago Amatitlán (ce n tra l térm ica  
La Laguna) están  interconectad as con una lín ea  de 66 KV que trasm ite  l a  ener­
gía  directam ente a la  ciudad do Guatemala. Desde un punto de e s ta  línea en
/ l a  Central
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la  C entral de P alín , arranca una segunda lín ea  de 66 KV hacia Antigua, 
que se prolonga hasta Guatemala. E sta  queda pues doblemente alim enta­
da por e l  a n illo  de 66 KV Palín-Guatem ala-Antigua-Palín.
Cuadro 22
Guatemala: Capacidad generadora in stalad a en serv icio
público y privado
Año
S erv icio  Público 
(KW) (a /




Por cien to  
Serv.* Rüfb,
Por ciento  
Serv. Priv,
1950 26.330 7 .0 0 0 33 .330 79 21
1951 26.830 8 .5 0 0 35 .330 76 24
1952 26 .830 9 .2 0 0 36 .030 74 26
1953 26.870 9 .3 0 0 36 .170 74 26
1954 32 .250 9 .4 0 0 41 .650 77 23
1955 32 .530 10.000 42 .530 77 23
1956 35 .860 10 .200 46 .060 78 22
Puente : Departamento de E le c tr if ic a c ió n Nacional
Excluidas la s  plantas de menos de 30 KW.
La longitud to ta l  de lín eas de 66 KV alcanza a unos 100 Km.
De acuerdo con la s  informaciones e x is te n te s , e s ta s  lín eas están  en bue
ñas condiciones, aun cuando e l  tramo d ire cto  Palín-Guatemala e s tá  ya
2/
a l  lím ite  de su capacidad, de tran sp o rte .
Existen  9 subé& i^dncas prim arias con v o lta je s  secundarios
de 1 3 ,2 , 4  y  2 ,4  KV para la  alim entación de la s  t r e s  ciudades principales
2 J Estudio de Fuerza E láctrica-R egión  C entral de Guatemala-Harza 
Engineering Co. Octubre de 1955*
/(Guatemala,
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(Guatemala, E scuintla y  Antigua) localid ad es menores y  fáb rica  de cemento ve 
ciña a la  c a p ita l . La capacidad t o ta l  de e s ta s  subestaciones era a fin es
- it/
de 1955 de 23 .000  XVA.
Sistema Enroresa H id ro eléctrica  d el Estado (Zona de Ouezaltenangol. 
Tiene alrededor de 50 Km. de lín eas de transm isión de 50 XV, que unen la  cen 
t r a l  Santa María de Jesús con la s  subestaciones de Quezaltenango, hacia e l  
norte y  Mazatenango, a l  su r. La alim entación de la s  poblaciones que quedan 
a l  norte y  e ste  de Quezaltenango, se hace desde e ste  último punto con lín eas
de 22 XV que alcanzan hasta Panajachel y  Quiché, con una longitud t o t a l  de
unos 90 Km..
E l re s to  de la s  alim entaciones es hecho en 4 /2 ,3  XV.
Sistema Empresa Emilio S e lle .  Consta de una lín ea  de 33 KV que une 
la  ce n tra l Pixcaya con Chimaltenango y  P a tz ic ía , con una longitud de 26 Km,
E l re sto  de la s  lín eas alimentad oras de e s te  sistema es de 2 ,4  KV.
Sistema Municipal Río Hondo-Zacana. Consiste en una lín ea  de 33 KV 
de aproximadamente 30 Km. de largo desde la  ce n tra l municipal de Río Hondo 
hasta Zacapa.
Cuando se termino la  construcción de la  ce n tra l Río Hondo I I  (2 .4 0 0  
KW) de propiedad d el Estado, la  lín ea  a n te rio r  se prolongará en unos 100 Km, 
hasta Chiquimula y Ja lap a .
No es posible conocer la s  pérdidas de d istrib u ció n , que darían una 
indicación  d el estado de la s  redes, ya que en la  mayoría de lo s casos lo s con 
sumos no tienen medidor y son sólo estim ados. Por ejemplo, en 1955 alrededor 
del 25 l  de lo s  consumidores de la  Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala no ten ía  
4 /  Harza Engineering-. JSeíudio'citado.
/medidor ;
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medidor; asimismo, e l  95$ de lo s consumidores de la  Empresa H idroeléc­
t r i c a  d el Estado y  e l  75$ de los consumidores de la  Empresa Emilio 
S elle  son abastecidos sin  medidor.
Por lo  gen eral, de acuerdo con la s  informaciones recogid as, 
aparte de la  ciudad de Guatemala y algunas o tra s  de la s  poblaciones 
servidas por la  Empresa E lé c tr ic a , la s  redes de d istrib u ción  son d efi  
c ie n te s , sea por su estado de conservación o por su capacidad inade­
cuada.
Aún la  ciudad de Guatemala, donde ha ex istid o  una permanen­
te  r e s tr ic c ió n  de consumos por f a l ta  de capacidad generadora, tien e  
secto res con muy pobre regulación de v o lta je . Al p erm itirse la  cone­
xión de cocinas y  o tro s a r te fa c to s  domésticos mayores, autorizada re ­
cientemente con motivo de la  in sta la ció n  de nuevas unidades d ie se lé c -  
t r i c a s ,  a mediados de 1956, la  calidad d el sum inistro tendrá que decaer 
s i  no se refuerzan y  mejoran la s  in sta lacio n es de d istrib u ción .
En Quezalterango, la  red d istrib u id o ra , alimentada p a rc ia l­
mente en 2 ,4  y  en 1 3 ,2  KV, se encuentra en muy d efic ie n te s  condicio­
nes. Se ha in iciad o  recientem ente la  reconstrucción  t o t a l  de la  red , 
con alim entación a 1 3 ,2  KV desde la s  dos su te s ín e icm s recep toras de 
la s  lín eas de transm isión de Zunil I  y de Santa María de Jesú s.
2 . . PRODUCCION DE ENERGIA ELECTRICA
En e l  cuadro 23, se muestra la  generación t o t a l  de energía  
e lé c tr ic a  destinada a l  se rv icio  público desde 1950 hasta la  estimada 
para 1956, con e l  d e ta lle  por tip o  de generación: h id ro e lé c tr ic a , a va­
por y d ie s e l . Según lo s  datos del cuadro, la  producción anual ha
/aumentado
aumentado en e l  período de 91 a 145 m illones de KWH, con una ta sa  de c r e c i ­
miento medio anual de 8 .1 $
Cuadro 23
Guatemala: Producción de energía e lé c tr ic a .;  S ervicio  público
(M illones de KWH)
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Año H id roeléctrica
a /
A vapor D iesel Total
1950 7 1 ,0 1 7 ,0 3 ,0 9 1 ,0
1951 7 5 ,5 2 3 ,0 3 ,5 1©3,0
1952 8 0 ,0 26 ,5 ...... 3 ,5 ........... 1 1 0 ,0
1953 8 2 ,0 3 1 ,0 4 ,0 1 17 ,0
1954 8 9 ,0 3 0 , 0 5 ,0 124 ,0
1955 1 0 0 ,0 2 8 ,0 6 ,0 1 34 ,0
1956 1 0 6 , 0 3 1 ,0 8 ,0 145 ,0
Fuente: Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional, E .E . de Guatemala.
Empresa E lé c tr ic a  d el Estado.
a /  C entral La Laguna de la  E ,E 0 de Guatemala, redondeada a l  medio mi­
lló n  para concordar con e l  re s to  de la  producción, que es en p arte  
estimada.
Como puede observarse* e l  73$ de la  generación a ctu al es h id roeléç  
t r i c a ,  m ientras la  generación a vapor representa e l  21$ y  la  d ie se l aproxi­
madamente e l  6$.
E l índice de producción anual por habitante es muy bajo y apenas 
ha variado de 33 KWH en 1950 (2 ,7 9  m illones de h ab itan tes) a 43 KWH en 1956 




De acuerdo con la  d istrib u ción  geográfica de la  capacidad ge­
neradora , cerca  d el 9 0 /¿ de la  producción t o t a l  de energía e lé c t r ic a  de 
se rv icio  público corresponde a la  región c e n tra l , y dentro de é s ta , la  
mayor p arte  a la  Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala, que sirv e  a la  zoca 
de la  ciudad de Guatemala y sus alrededores ( cuadro 2 4 ) .
Cuadro 24
Guatemala: Producción de energía e lé c t r i c a .  S erv icio  público.
(M illones de KWH)
R e g i ó n  C e n t r a l   Resto d el Total d el
Año E .E . Guatemala Otras ¡ 
Emnresasr-'
Total País País
1950 70,2 io,3 80,5 10,5 91,0
1951 7 8 , 6 11,9 90,5 11,5 1 0 2 , 0
1952 84,5 13,5 9 8 , 0 1 2 , 0 1 1 0 , 0
1953 89,7 14,3 104,0 1 3 , 0 1 1 7 , 0
1954 93,7 15,3 1 0 9 ,0 15,° 124,0
1955 1 0 1 , 0 1 7 , 0 118,0 1 6 ,0 134,0
1956
(E st)
1 0 9 ,0 1 9 ,0 128 ,0 1 7 , 0 145,0
Fuente: Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional, E .E . de Guatemala 
Empresa E lé c tr ic a  d el Estado.
a /  Datos de la  Empresa H id ro eléctrica  d el Estado y  Empresa Emilio 
S elle j estim ación para e l  re sto  de la  región c e n tra l (Retalhu- 
le u , Mazatenango, T iqu isate, e t c . ) .
Aparte de la s  t r e s  empresas p rin cip ales de la  región c e n tra l ,  
que representan más d el 85$ d el t o t a l ,  la  producción de energía en e l  
re s to  de la s  cen tra les  d el p aís ha sido estimada de acuerdo cen la s  




Nacional de la  D irección de Obras P ú b licas. No e x is te  un organismo que re ­
coja o con trole esta  información en forma reg u lar. La D irección General de 
E sta d ís tica  hizo en 1953 un censo de la  in d u stria  e lé c t r ic a  ; pero lo s  datos 
de producción recogidos son incompletos, ya que la  mayor p arte  de la s  empre­
sas pequeñas no sum inistraron e sta  información.
Tampoco hay datos sobre la  producción de la s  cen tra les  de serv icio  
privado, cuya capacidad in stalad a se estima en 1956 en unos 10 .200  KV. Sólo 
para fin es de comparación y tomando como base a la  capacidad in stalad a y e l  
destin o de la  energía generada (ingenios de azúcar y  b en eficios de café  sólo  
tienen consumo de temporada, de 4  a 6 meses en e l  año), se hace una estima­
ción en e l  cuadro 2 5 .
Cuadro 25
Guatemala: Producción de energía e lé c tr ic a  se rv icio  público y
privado (Estim ación)
Millones de KWH P o r  c i  e n t  0
Año Serv. Público Serv. Privado Total Serv. Público Serv. Privado
1950 9 1 , 0 25,0 1 1 6 ,0 78 2 2
1951 1 0 2 , 0 2 8 , 0 130,0 79 2 1
1952 1 1 0 , 0 34,0 144,0 76 24
1953 117,0 3 6 , 0 153,0 77 23
1954 124,0 3 0 , 0 1 6 2 , 0 77 23
1955 134, o 40,0 174,0 77 23
1956 145,0 43,0 188,0 77 23
Fuente; Departamento de Electrificación Nacional
/La mayor parte
La mayor p arte  de la  generación de se rv ic io  privado es térm i
c a , a vapor (ingenios de azácar y  fá b rica  de papel) o d ie se l (compa­
ñ ías bananeras y  algunas in d u strias t e x t i l e s ) ,
3 . SUMINISTRO Y CONSUMO DE ENERGIA ELECTRICA
Como se ha indicado, alrededor de 180 poblaciones del país  
cuentan con se rv icio  e lé c t r ic o ,  s i  bien la s  dos te rc e ra s  p artes  sólo  
tienen se rv icio  p a rc ia l  de algunas horas d ia ria s  (6  a 12 h s .)  para uso 
de alumbrado principalm ente.
Las ciudades más im portantes y la  mayoría de lo s  pueblos de 
la  región ce n tra l Guatemala-Quezaltenango, reciben energía e lé c tr ic a  
de cuatro  empresas p rin cip ales (E .E . de Guatemala, H id ro eléctrica  d el  
Estado, Emilio S elle  y  Municipal de Quezaltenango). Las demás pobla­
ciones en la  región ce n tra l y en e l  re s to  d el p a ís , están  abastecidas  
por empresas lo c a le s , en su mayoría m unicipales.
La población t o ta l  de la s  localidades que cuentan con serv i  
cio  e lé c t r ic o , p a rc ia l  o de 2^ horas, se estima en la  actualidad en 
unos 850 a 9 0 0  mil h ab itan tes. Prácticam ente no e x is te  d istrib u ción  
ru ra l para consumo a g ríc o la .
Por la s  razones indicadas anteriorm ente en este  informe nó 
es posible obtener, a menos que se haga una encuesta esp e cia l, la s  c i  
f ra s  re la tiv a s  a l  nómero de con-avenidores 5, energía consumida y entradas 
por venta de energía, excepto para la s  cuatro empresas p rin cip ales de 
la  región c e n tra l . Sin embargo, el re sto  de empresas del p aís  repre­
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cuanto a producción y  consumo, que la s  c i f r a s  correspondientes se pueden es­
tim ar con su ficien te  aproximación para una e s ta d ís tic a  nacional.
Para e l  número de consumidores y  entradas por venta de energía se 
cuenta con lo s  datos de la s  empresas p rin cip ales , la s  estim aciones d el Depar 
tamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional y  la s  c i f r a s  d el censo de la  in d u stria  
e lé c tr ic a  hecho por l a  D irección General de E s ta d ís tica  en 1953» que en esté  
aspecto es suficientem ente completo.
En cuanto a energía consumida, con excepción de la  Empresa E lé c tr i  
ca de Guatemala, la s  demás empresas sólo tienen estim aciones. En e l  caso de 
la  H id roeléctrica  d el Estado, su estim ación de consumo es incluso inadecua­
da, pues no guarda re la ció n  con lo s  datos de generación.
Partiendo de los antecedentes y  cálcu los d el Departamento de Elec­
tr i f ic a c ió n  Nacional, para determinar e l  monto de la  energía consumida, se 
ha supuesto en todos e.,s'ps ca eos ^  promedio de pérdidas de d istrib u ción  de 
un 25$. Se ha mencionado anteriorm ente la  imposibilidad de conocer con mu­
cha aproximación la  energía consumida en v is ta  de que, con excepción de la  
Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala, la  gran mayoría de lo s consumidores e l é c t r i ­
cos no tien e  medidor.
Para la  determinación de la s  entradas por venta de energía de la s
empresas menores, de la s  que se carece de d ato s, se ha estimado, de acuerdo
con la s  informaciones d el Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional, un pre­
cio  medio de venta de 3 ,2 5  centavos de quetzal por KWH,
Con lo s datos de la s  empresas p rin cip ales y la s  estim aciones hechas
para e l  re s to , se ha preparado e l  cuadro 2 6 , que resume para todo e l  p aís la s





Guatemala: Consumidores v ventas de energía el é c t r i c a .
(Parcialm ente estimados)
Energia Entradas por Consumo m e E n tra d a  media 
Niímero de Consumida venta de ener dio anual por (IpH)_—
Año Consumido (M illones gía (M illo- por consu- ( C t v s , ( C t v s .
re s  a /  KWH) n9s de quet- asidor Quetzal) dolar)b/
•     za le s)  (KWH)______ _ _ _ _ _ _ _ _____
Cuadro 26
1 9 5 0 5 4 .0 0 0 7 3 ,0 2 ,52 I . 3 5 0 3 ,4 6 3 ,4 6
1951 58 .0 0 0 8 2 ,0 2 ,7 8 1 .410 3 ,4 0 3 ,4 °
1952 62 .000 9 0 , 0 3 ,0 7 I .4 5 0 3 ,4 2 3 ,4 2
1953 66 .000 9 6 ,0 3 ,3 3 1 .460 3 ,4 6 3 ,4 6
1954 70 .0 0 0 1 01 ,0 3 , 6 0 1 .440 3 ,5 5 3 ,5 5
1955 7^ .000 1 0 9 ,0 3 ,9 0 I .4 7 0 3 ,5 8 3 ,5 8
1956 78 .500 1 2 1 ,0 4 ,3 3 1 .540 3 ,5 7 3 ,5 7
Puente*. Empresas E lé c tr ic a s  y D irección General de E s ta d ís tic a .
a /  Promedio anual
b/  Equivalencia: 1 dolar "  1 qu etzal.
E l mírnero to ta l  de consumidores ha aumentado de unos 54 .000  
en 1950 a unos 78.5CO en 1956» con un incremento medio de alrededor de
4 .0 0 0  consumidores por año. De acuerdo con lo s datos del censo de 
1950 la  población de ledas la s  localidades que contaban con serv icio  
e lé c tr ic o  alcanzaba a unos 700.000 h ab itan tes, de modo que había una 
densidad de un consumidor por cada 13 h ab itan tes. En 1956, con una 
población estimada en 870 .000  habitantes en la s  áreas servid as, este  




Como ¿n la s  poblaciones servidas por la  E .E . de Guatemala (Guate- 
m ala-Escu in tla, Antigua, e t c . ,  con unos 390*000 habitantes en 1 9 5 6 ), I a den 
sidad es de un consumidor por cada 8 h ab itan tes, re su lta  que en e l  re s to  de 
la s  localidades d el p aís que cuentan con se rv icio  e lé c t r ic o , l a  densxdad es 
de apenas un consumidor por cada 16 h ab itan tes. Esto indica que, en prome­
d io , en e sta s  poblaciones unas dos te rc e ra s  p artes de la s  viviendas no están  
conectadas a la  red de serv icio  público.
En o tra s  p alab ras, para alcanzar una densidad de consumidores seme 
jante a la  de la  zona servida por la  E„E, de Guatemala, que es más bien mo~
I I
desta , tendría que duplicarse (de unos 3 0 . 0 0 0  a 6 0 .0 0 0 ) e l  numero de consu 
midores d el re sto  de la s  empresas d el p a ís .
E l consumo t o t a l  de energía en e l  período 1950-1956 ha aumentado 
de 73 millones de KVJH a unos 121 m illones de KVJH, Este aumento se debe prin  
cipalmente a l  incremento d el número de consumidores, ya que e l  consumo medio 
por consumidor ha aumentado muy poco en e l  período, de 1 .3 5 0  a 1 .5 4 0  KVJH 
anuales (14$) 0 Si se exluye la  zona de la  E .E . de Guatemala, en e l  re sto  
d el p aís e l  consumo medio anual por consumidor habrá subido de 7 5 0  KW en 
1950 á 890 KVJH en 1956 (1 7 # ).
Como puede observarse en e l  cuadro 26 e l  precio  medio de venta de 
la  energía no ha tenido v ariació n  prácticam ente desde 1950 hasta la  fecha. 
E ste precio  medio de alrededor de 3>5 centavos de quetzal por KVJH no parece 
elevado s i  se considera e l  n iv el relativam ente bajo de consumos, e l  escaso  
número de consumidores en numerosas empresas pequeñas, y  e l  hecho de que ce r­
ca d el 30# de la  generación es térm ica (cuadro 2 3 ) . E xisten  sin  embargo,
¿ /  En la  zona ce n tra l de Costa Rica e l  índice es de alrededor de 6 habitan­
te s  por consumidor en 1956,
/cesé se verá
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lo s  cuales quedará caducado. Por consiguiente a e s te  con trato  le  que»- 
dan todavía 1? años de vida, ampliables a 22 años.
Naturalmente, la  Empresa no cobra la s  ta r i f a s  máximas f i j a ­
das en e l  co n tra to . Con los p recios vigentes su ren tabilidad  flu ctú a  
entre un 10 y 12$ según sea e l  a c tiv o  o c a p ita l inmovilizado base que 
se acepte (hay diversas estim acion es).
Si bien e l  con trato  no impone específicam ente a la  Compañía 
la  obligación de atender adecuadamente la s  demandas de enérgía dé sus 
consumidores, e sta  condición elem ental de una empresa de u tilid a d  pú­
b lic a  debiera sobreentenderse como obligación inherente a la  concesión  
de s e rv ic io , máxime tratándose de una compañía que abastece a la  zona 
más importante d el país y que obtiene una retrib u ción  adecuada sobre 
sus inversiones.
Según la s  informaciones obtenidas, la  Empresa E lé c tr ic a  de 
Guatemala e s tá  de acuerdo en m odificar e l  con trato  v igen te, en e l  sen 
tid o  de re g u larizar la s  disposiciones re la tiv a s  a la  f ija c ió n  y  con­
t r o l  de la s  ta r i f a s  y  la  rentabilidad  de sus in version es; pero a l  mis­
mo tiempo desea obtener fran quicias ad icion ales junto con una extensión  
de la  vigencia del co n tra to . La solución técn ica  d el problema de f a l ta  
de capacidad generadora en e sta  zona e s tá , a ju ic io  de lo s  e sp e c ia lis ­
ta s ,  en e l  desarroli.o cloi proj-ecto h id ro e lé ctrico  de M arinalá. La de­
cisió n  de lle v a rlo  a cabo, sea por la  E .E . de Guatemala o por o tra  en­
tid ad , e s ta ta l  o p a r tic u la r , depende en esto s  momentos de la s  autorida  
des gubernamentales. Mientras tan to , la  escasez de energía e lé c tr ic a  




A fines de 1955 se estimaba que solamente en l a  ciudad de Guatema­
la/
la existía un déficit de potencia del orden de 10,000 KV , lo q ue represen 
taba el 50$ de la capacidad generadora de la Empresa.
La consideración de este problema que es de vital importancia para 
el país, se relaciona con las materias de política eléctrica del Gobierno de 
Guatemala, a que se hará referencia más adelante.
b) Empresa Hidroeléctrica del Estado. Esta es una empresa estatal, 
dependiente del Ministerio de Comunicaciones y Obras Públicas, que opera la 
central hidroeléctrica Santa María de Jesús, con 5.900 KV instalados, en el 
Río Samalá (Departamento de Quezaltenango).
Esta empresa suministra energía en alta tensión a la Municipalidad 
de Quezaltenango para la distribución en esta ciudad, y hace además la dis­
tribución en 32 poblaciones en los Departamentos de Quezaltenango, Suchite- 
péquez, Totonicapán y Sclolá, alimentados desde la Central Santa María Jesús 
con líneas de 50 KV y 22 KV,
El total de consumidores servidos directamente por esta empresa 
alcanza a cerca de 5.000 en 1956» el 95$ de los cuales no tiene medidor.
La producción estimada para este año en la Central Santa María es 
de unos 12 millones de KVH, con una demanda máxima en la central de alrede­
dor de 2.300 KW.
A juzgar por las memorias examinadas, las condiciones de operación
de esta empresa parecen muy deficientes. Con una capacidad instalada de
5.900 KV/. (3 unidades), de los cuales se estima como mínimo firme unos 4.500
KV, la demanda máxima en la central apenas alcanza a unos 2.300 KW, mientras
6J Earza Engineeriiig-Co. Estudio- de Fuerza Eléctrica, Región Central de 
Guatemala
/ la  ciudad de
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la  ciudad de Quezaltenango, que compra energía a e s ta  empresa, e s tá  l i ­
mitada en sus compras y no puede atender sus demandas.
La Empresa no tien e  una estim ación adecuada de le s  consumos 
de energía que atien d e; en cambio prepara mensualmente un detallado  
informe en que se indica hasta e l  último a r te fa c to  doméstico y  fcco  de 
luz in stalad o  en cada uno de lo s  3 2  pueblos abastecidos.
De acuerdo con la s  c i f r a s  de entradas de explotación y  basán 
dose, en Una estim ación de la  energía vendóla, la  entrada media por KV® 
debe flu ctu a r entre 2 , 2  y  2 , 5  centavos de q u etzal.
c ) Empresa Emilio S e lle .  E sta  empresa abastece dos zonas;
Departamento de Chimaltenango, donde opera la  ce n tra l hidro­
e lé c tr ic a  P ixcaya, de 1 .5 0 0  KVJ, y  sirv e  a Chimaltenango y 16 p ob lad o  
nes menores, con alrededor de 1 .6 5 0  consumidores. La producción de 
energía de e sta  ce n tra l 3 3  estima para 19 5 6  en unos 3 * 2  millones de 
KWH y la  energía vendida, en unos 2 ,5  m illones de KWH (só lo  un 25$ de 
lo s consumidores tien e  medidor).
Puerto de San José (Depto. de E sc u in tla ), abastecido por una 
ce n tra l d ie se l de 305 KW, con una producción muy baja (4 5 0 .0 0 0  KWH para 
I 9 5 6 ) y  menos de 400 consumidores.
d) Empresa Mj.n ld ual  de Quezaltenango. E sta  empresa adquiere 
la  energía a la  Empresa H id ro eléctrica  d el Estado, para d is tr ib u ir la  
en la  ciudad de Quezaltenango. Tiene en la  actualidad unos 6 .0 0 0  con­
sumidores, cuyo consumo t o ta l  se estima para 1956 en unos 4  millones 
de KWH.
/Esta eopresa
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La empresa tien e  actualmente alrededor de 15 ta r i f a s  d ife re n te s , 
que comprenden, aparte de lo s  consumos de alumbrado sin  medidor, lo s  consu­
mos resid en cia les menores y mayores, com erciales e in d u str ia le s , y  una se rie  
de consumos esp eciales de h o te les , c in es , fá b rica s  de h ie lo , alumbrado públi 
co y  boitibeo de agua.
La m ultiplicidad de ta r i f a s  es confusa y  re su lta  en d iferen cias  
ap reciab les de p recios para consumos sim ilares acogidos a ta r i f a s  d iferen ­
t e s .  Por ejemplo, un consumidor re s id e n cia l su jeto  a la  ta r i f a  resid en cia l  
nsin  a r te fa c to s  mayores", con un consumo mensual de 110 KWH paga una factu ­
ra  de 6 ,5 0  quetzales ( 5 ,9  c tv s . por KVJH) m ientras un consumidor acogido a 
la  ta r i f a  resid en cia l "con a r te fa c to s  mayores" pagando e l  mínimo mensual de
6 ,5 0  quetzales tien e derecho a consumir 200 KVJH ( 3 ,2  c tv s . por KVJH). Algo 
parecido ocurre con la s  o tra s  ta r i f a s ,  en p a rtic u la r  con algunas ta r i f a s
in d u stria les  especiales*, mientras algunos consumos pagan 4  y  5  c tv s . por
2 /
KWH, o tros pagan entre 1 ,2  y 1 ,3  c tv s . por KVJH sin  que se ju stifiq u en  d i­
feren cias tan apreciables y existiend o la  probabilidad de que esto s últimos 
p recios no cubran todos lo s  costos d el sum inistro.
La ta r i f a  co rrien te  de alumbrado re sid e n cia l es una t a r i f a  de blo­
ques de p recios descendentes, de 8  c tv s . por KVJH para lo s  primeros 20 KVJH, a 
5 c tv s . por KWH, para e l  exceso sobre 30 KWH. E l mínimo mensual es de 1 ,6 0  
quetzal (20  KVJH).
La t a r i f a  de alumbrado com ercial contiene un cargo por se rv ic io  de 
0 ,7 5  quetzales a l  mes, más un pago por energía endos bloquee: 8  c tv s . por'KWH 
por lo s  primeros 165 KVJH, y  5 c tv s , por e l  exceso. Aparentemente e l  mínimo 
mensual es e l  cargo por se rv ic io .
2J  Harza Engineering, estudio c ita d o . /Las diversas
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Las diversas ta r i f a s  de fuerza motriz (para d iferen tes  nive­
le s  de carga conectada) son una combinación de t a r i f a  de doe «sargos (de 
manda y energía) con t a r i f a  de fa c to r  de carga o w right, que se ap lica  
a lo s bloques in ic ia le s  de energía.
La redacción de la s  numerosas t a r i f a s ,  y  en esp ecia l la s  de 
fuerza m otriz, es complicada, y  d if ic u lta  su in terp retació n  por p arte  
de lo s  consumidores.
Los consumos de gobierno y municipalidades se factu ran  con 
la s  ta r i f a s  normales, pero con descuentos diversos que fluctúan entre  
un 20  y  un 4c$ .
Puede afirm arse, en resumen, con respecto  a la  E .E . de Gua­
tem ala, que la  m ultiplicidad , complejidad y co rte  de la s  ta r i f a s  deja  
mucho que desear y  requiere una d rá s tic a  rev isió n , que impida la  prác 
t i c a  a c tu a l de cobrar p recies  muy diversos para consumos esencialmente 
semejantes. La propia compañía ha propuesto a l  gobierno la  m odifica­
ción de algunas t a r i f a s ,  sin  que se haya llegado hasta e l  momento a un 
acuerdo.
En e l  re sto  de la s  empresas d el p a ís , por la s  razones indica  
das la  gran mayoría de lo s consumos se facturan  conforme a ta r i f a s  f i ­
j a s ,  basadas en la  carga conectada.
6. LEGISLACION ELECTRICA
No e x is te  entidad reguladora alguna de la  in d u stria  de sumi­
n is tro  e lé c t r ic o .  No e x is te , desdo luego, una ley  que regule e l  otorga  
miento de concesiones de serv icio  público y  la s  re lacio n es entre la s  
empresas e lé c t r ic a s ,  la s  autoridades y  lo s  consumidores.
/ C orno i n d i c a
E sta  empresa tien e un fu erte  d é f ic i t  de energía por ab a ste ce r, es­
timado en un 40# d el consumo p resen te, y  no puede ad q u irirlo  de la  Empresa 
H id roeléctrica  d el Estado, que sostiene no ten er disponibilidades. Para su­
p l i r  e sta  d e fic ie n c ia , e l  Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional e s tá  cons 
truyendo por cuenta de la  Municipalidad de Quezaltenango, la  ce n tra l hidro­
e lé c tr ic a  de Zurdí I  de 1 .2 0 0  KW en e l  r ío  Samalá, que se espera en trará  en 
serv icio  a comienzos de 1957* Esto p erm itirá prácticam ente duplicgr e l  abas, 
tecim iento de Quezaltenango y  atender e l  d é f ic i t  e x is te n te .
5 .  TARIFAS
Cemo se in d icó , e l  n ivel medio general de la s  ta r i f a s  e lé c tr ic a s  
guarda re la c ió n  con lo s  costos de producción, que proviene de cen tra les  gene 
raímente pequeñas, muchas de e l la s  ' d ie s e le lé c tr ic a s  de a lto  costo  de combus. 
t ib ie .
Con excepción de la  Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala, la  gran mayoría 
de lo s  consumidores e lé c tr ic o s  en e l  p aís no tien e  medidor. Los consumos 
son, pues, estimados y se facturan de acuerdo con ta r i f a s  f i j a s  basadas en 
la  potencia conectada.
En general, la s  ta r i f a s  f i j a s  para consumos sin  medidor tienen un 
cargo medio mensual de alrededor de 1 centavo de quetzal por w att conectado, 
con p recios menores cuando existen  consumos de fuerza motriz o de c a le fa c ­
ción . Con esto s cargos, e l  p recio  medio resu ltan te  puede estim arse entre  
unos 4  y  6 centavos por KV«m
En la  E .E . de Guatemala alrededor del 25# de lo s  consumidores (on 
su mayoría resid e n cia le s ) no tien e  medidor, y están  su jetos a la  t a r i f a  f i j a ,  
que se a p lica  sólo a consumos de alumbrado y ,  ocasionalmente, de rad io .
/Para cualquier
Para cualquier o tro  consumo, o sx la  potencia conectada exce 
de de 100 w atts , e l  sum inistro se hace con medidor y se ap lica  la  t a r i  
fa  correspondiente.
En e l  cuadro 29 se muestra un d e ta lle  de la s  ventas de ener­
gía  de la  Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala para 1955» c la s if ic a d a s  por 
tip o  de consumo con lo s  correspondientes p recios medios re su lta n te s . 
Dada la  variedad de t a r i f a s ,  lo s p recios indicados en e l  cuadro para 
d iferen tes c la se s  de consumo sólo tienen v alo r de comparación; pero 
no son rep resen tativos de un consumo determinado ya que abarcan una 
gama de p recios diversos en cada c la s e .
Cuadro 29
Guatemala; Empresa e lé c t r ic a  de Guatemala. Consumidores 










Entradas por Consumo 
venta de medio 
energía (Mi- anual per 
lion as de consumi- 








la r  a /
Residencial 38 .585 35 ,53 1 , 5 6 0 9 2 0 4 ,4 4 4 ,4 4
Comercial 5 « 281 13 ,2 4 0 , 6 7 0 2 .5 1 0 5 ,0 5 5 ,0 5
In d u stria l 7ó3 27,23 0 ,6 5 0 3 5 . 5 0 0 2 ,3 9 2 ,3 9
Municipalida 
des b j  y  gol  
bierno 627 8 ,8 0 0 ,2 2 0 13 ,800 2 ,5 0 2 ,5 0
Total 4 6 0256 8 4 ,eo 3 ,1 2 0 52 .730 3 ,6 8 3 ,6 8
Fuente; E .E , de Guatemala
a /  Equivalencia 1 dólar = 1 qu etzal, 
b / Incluye alumbrado público. /La empresa
î a a /i a t /9
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La empresa tien e  actualmente alrededor de 15 ta r i f a s  d ife re n te s , 
que comprenden, aparte de lo s  consumos de alumbrado sin  medidor, lo s  consu­
mos resid en cia les menores y mayores, com erciales e in d u stria le s , y  una s e n e  
de consumos esp eciales de h o te les , nines, fá b rica s  de h ie lo , alumbrado públi­
co y  bombeo de agua.
La m ultiplicidad de ta r i f a s  es confusa y re su lta  en d iferen cias  
apreciables de p recios para consumos sim ilares acogidos a ta r i f a s  d iferen ­
te s .  Por ejemplo, un consumidor re sid e n cia l su jeto  a la  ta r i f a  resid en cia l  
"s in  a r te fa c to s  mayores", con un consumo mensual de 110 KWH paga una factu ­
ra  de 6 ,5 0  quetzales (5*9  c tv s . por KWH) m ientras un consumidor acogido a 
la  ta r i f a  resid en cial"con  a r te fa c to s  mayores" pagando e l  mínimo mensual de
6 ,5 0  quetzales tien e derecho a consumir 200 KWH (3*2  c tv s . por KWH). Algo 
parecido ocurre con la s  o tra s  ta r i f a s ,  en p a rtic u la r  con algunas ta r i f a s
in d u stria les  esp ecia les: mientras algunos consumos pagan 4  y  5 c tv s . por
2/
KWH, o tro s pagan en tre  1 ,2  y  1 ,3  c tv s . por KWH sin  que se ju stifiq u en  d i­
feren cias tan  apreciables y  existiend o la  probabilidad de que esto s últimos 
p recios no cubran todos lo s costos d el sum inistro.
La ta r i f a  co rrien te  de alumbrado re sid e n cia l es una t a r i f a  de blo­
ques de p recios descendentes, de 8 c tv s . por KWH para lo s primeros 20 KWH, a 
5 c tv s . por KWH, para e l  exceso sobre 30 KWH. E l mínimo mensual es de 1 ,6 0  
quetzal (20  KWH).
La ta r i f a  de alumbrado com ercial contiene un cargo por se rv icio  de 
°j7 5  quetzales a l  mes, más un pago por energiaenrto.sbicqu.es: 8 c tv s . por KWH 
por lo s  primeros 165 KWH, y  5 c tv s . por e l  exceso. Aparentemente e l  mínimo 
mensual es e l  cargo por s e rv ic io .
2 /  Harza Engineering, estudio c ita d o . /Las diversas
TAA/LAT/9
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Las d iversas ta r i f a s  de fuerza m otriz (para d iferen tes  nive­
le s  de carga conectada) son una combinación de t a r i f a  de doe «argos (de 
manda y  energía) con t a r i f a  de fa c to r  de carga o w right, que se a p lica  
a lo s  bloques in ic ia le s  de energía.
La redacción de la s  numerosas t a r i f a s ,  y  en esp ecia l la s  de 
fuerza m otriz, es complicada, y  d if ic u lta  su in terp retació n  por p arte  
de lo s  consumidores.
Los consumos de gobierno y municipalidades se factu ran  con 
la s  ta r i f a s  normales, pero con descuentos diversos que fluctúan entre  
un 20 y  un 40$.
Puede afirm arse, en resumen, con respecto  a la  E .E . de Gua­
tem ala, que la  m u ltiplicidad , complejidad y co rte  de la s  ta r i f a s  deja  
mucho que desear y  requiere una d rá s tic a  re v is ió n , que impida la  p ráç  
t i c a  a c tu a l de cobrar p recies muy diversos para consumos esencialmente 
sem ejantes. La propia compañía ha propuesto a l  gobierno la  modifica­
ción de algunas ta r i f a s ,  sin  que se haya llegado hasta e l  momento a un 
acuerdo.
En e l  re s to  de la s  empresas del p a ís , por la s  razones indica  
das la  gran mayoría de lo s consumos se facturan  conforme a ta r i f a s  f i ­
ja s ,  basadas en la  carga conectada.
6. LEGISLACION ELECTRICA
No e x is te  entidad reguüadora alguna de la  in d u stria  de sumi­
n is tro  e lé c t r ic o .  No e x is te , desdo luego, una ley que regule e l  otorga 
miento de concesiones de serv icio  público y la s  re lacio n es entre la s  




Como indica Harza en su "Estudio de Fuerza Eléctrica", ninguna de­
pendencia del gobierno tiene a su cargo la responsabilidad ni la autoridad 
específica para establecer e imponer normas de servicio público en lo con­
cerniente a tarifas o servicio.
Esta es una de las fallas principales del régimen de los servicios 
eléctricos, que en el caso de la Empresa Eléctrica de Guatemala se rigen por 
un contrato incompleto y falto de precisión y, que no se complementa con dis 
posición legal alguna relativa al suministro de energía eléctrica.
En el resto del país, las empresas particulares operan generalmente 
a base de un contrato con la municipalidad local, contrato que debe ser apro 
bado por el Ministerio de Gobernación. No hay normas determinadas para la 
revisión de estos contratos, que se aprueban en general sin observaciones.
No hay tampoco oficina alguna con atribuciones para recoger perió­
dicamente los datos estadísticos de las empresas, salvo la Dirección General 
de Estadística, que sólo tiene una información parcial. Por su parte, el 
Departamento de Electrificación Nacional por propia iniciativa mantiene un 
registro bastante completo de las centrales eléctricas de servicio público 
y privado del país; pero no puede obtener datos de producción, consumo y eos. 
tos de la energía eléctrica, ya que no tiene atribuciones para ello.
Se ha estado discutiendo la necesidad de crear una Comisión de Ser­
vicios Públicos que controlaría todas las actividades de utilidad pública, 
incluyendo transportes, comunicaciones y energía eléctrica proyecto muy 




7 . PREVISION DE LAS NECESIDADES DE ENERGIA ELECTRICA
Para e l  estudio d el mercado de energía e lé c t r ic a  y  la  previ­
sión de la s  demandas fu tu ras , es n ecesario  considerar separadamente la  
región c e n tra l , y  dentro de é sta  la  Zona de Guatemala, y  e l  re s to  d el 
p a ís .
a ) Región C entral: Zona de la  E .E . de Guatemala. Se han he­
cho diversas estim aciones de la s  demandas de energía de e sta  zona, tan  
to  por e l  Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional, como por algunas 
firm as de ingenieros consultores y  por la  propia Qnpresa E lé c tr ic a  de 
Guatemala.
La firma Karza Engineering Corp. en su "Estudio de Fuerza
8/
E lé c tr ic a ,  Región C entral de Guatemala" , de octubre de 1955» hizo  
una d etallad a estim ación de lo s d é f ic i t  de potencia de e s tá  zonas 
llegando a la  conclusión de que sólo en la  ciudad de Guatemala había 
una r e s tr ic c ió n  de demanda a fin es de 1955 d el orden de 10 .0 0 0  KV, o 
sea ig u al a l  50$ de la  capacidad to t a l  in stalad a en esa fecha por la  
E .E . de Guatemala.
La demanda máxima en e l  sistema de la  empresa ha cub ierto  la  
capacidad de la s  cen tra les generadoras en lo s  últim os años, de modo que 
es muy probable que en e l  re s to  de la s  localidades servidas e x is ta  un 
d é f ic i t  proporcional d e  abastecim iento. Suponiendo que é ste  represente  
aproximadamente un 10$ del d e  la  c a p ita l , e l  d é f ic i t  to ta l  de e s ta  zona 
se ría  de unos 1 1 ,0 0 0  KV, que sumado a la  demanda e fe c tiv a  que la  empre­
sa ten ía  ese año (19.-300 KV), d aría  una demanda máxima corregida de unos
30 .0 0 0  KV para 1955.
8 /  En e l  Estudio de Harza se denomina Región Central a lo  que en e ste  
estudio se llama zona de la  E .E . de Guatemala. /Harza parte
Harza p arte de una estim ación de 28 .000  KW de demanda para 1955 y» 
basándose en e l  incremento de la  demanda habido en tre  1945 y 1952-53» de 
1 1 ,7 $  por año, prolonga e sta  tendencia h asta  1965. Se obtiene para I960 una 
demanda máxima de 4 8 .0 0 0  KW, y , para 1965» una de 81 .0 0 0  KW; se supone que 
e l  fa c to r  de carga anual d el sistema es a lo  largo de todo e l  período de 45$.
Partiendo de la  estim ación d el d é f ic i t  de demanda de 11 .000  KW para 
fin es de 1 9 5 5 » y tomando en cuenta e l  incremento para 1956, puede evaluarse  
la  demanda máxima p o ten cial en e ste  año en unos 32 a 33 .000  KW, de e x i s t i r  
un abastecim iento normal. E sta  c i f r a  es ligeram ente superior a la  estima­
ción de Harza, que sólo consideró la  d e ficien cia  en la  ciudad de Guatemala.
En e l  segundo semestre de 1956 lá  Empresa E lé c tr ic a  in s ta ló  3 uni­
dades d ie s e l , con 3 .0 0 0  KW de capacidad, llegando a una capacidad t o ta l  de 
23 .170  KW, La demanda máxima del sistema para 1956 cu b rirá  prácticam ente  
e sta  capacidad; de modo que puede d ecirse  que e l  d é f i c i t  de potencia alcanza  
en la  actualidad de unos 9 a 10 .000  KW.
E l d é f ic i t  a c tu a l so m anifiesta en una lim itación  d el número de 
consumidores, en una r e s tr ic c ió n  do consumos, tanto  resid en cia les  como indus 
t r í a l e s ,  en un n iv el muy baje de alumbrado público y en v o lta je  ir re g u la r .
Be e x i s t i r  un abastecim iento normal, sin  re s tr ic c io n e s , se estima 
que e l  sistema de la  Expresa habría contado en 1956 con unos 5 0 .0 0 0  consumi­
dores (a c tu a l 4 8 .200 ) y un consumo medio anual por consumidor de 2 .250  KWH 
(a c tu a l I .9 5 0  KWH), lo  que ccn una oérdida global de transm isión y d is trib u -l l
ción de 18$ , d aría  una prcducción t o t a l  de 138 m illones de KWH (a ctu a l 109
2 /  Este por cien to  de pérdidas parece más re a l  que e l  indicado en e l  cuadro 
26 (15 a 16$) para lo s últim os años. Aparentemente la s  pérdidas de tran s  
misión d istrib u ción  han sido subestimadas per la  compañía, como conse­
cuencia de una sobreestim ación de lo s  consumos sin  medidor.
/m illo n es.)
TAA/UT/9
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m illon es.) Con un fa c to r  de carga medio anual de 4 ? # , que ee l ig e ra ­
mente a l to ,  la  demanda d el sistema de la  Empresa s e r ía  de 33*500 KW.
Partiendo de e s ta s  c i f r a s  y tomando en cuenta, a ) e l  c r e c i­
miento probable de población hasta 1 9 6 5 , b ; un incremento prudente de 
la  densidad de consumidores hasta alcan zar un índice de 6 , 8  habitan­
te s  por consumidor, y  c )  aumento medio d el consumo u n ita rio  de a lre d e -
U J
dor de un 5 #  anual, puede estim arse para i 9 6 0  una producción de I 98 
m illones de KWH con una demanda máxima de 48 .0 0 0  KV/ y , para 1965* 317 
m illones de KVJH y una demanda de 77*000 KW. La demanda máxima a s í  pre­
v is ta  para i 9 6 0  es ig u a l, m ientras la  d el añ© I 9 6 5  es algo más b a ja , 
que l a  estimada por Harza Engineering. En todo caso ambas estim aciones 
deben considerarse conservadoras.
En e l  cuadro 30 se renumen la s  estim aciones para e l  período
I 9 56- I 9 6 5 , basadas en lo s  supusstos mencionados más a rrib a , junto con 
la s  c i f r a s  e fe c tiv a s  correspondientes a lo s  años 1 9 5 0 ,  1 9 5 5  y  1956.
De acuerdo con la s  c i f r a s  del cuadro 30» l a  demanda por habitan  
te  en la  Zona de la  Empresa que hoy es de 59 w atts l le g a ría  en i 9 6 0  a 
110 w atts y  en 1 9 6 5 » a 1 5 3  VTS. O b S •
b) Región C entral: Zonas Quezaltenango y Chimaltenango. Se 
designa por zona Quezalfcenango en e ste  estudio a l  se cto r o ccid en tal de 
la  región c e n tra l ; este e s y a l  área probable que podría ser  abastecida  
por lo s  d esarro llos h id ro e lé c trico s  in ic ia le s  en e l  r ío  Samalá (en se r­
v ic io , en construcción o en proyecto). Corresponde en parte  a la  deno­
minada Zona VU por e l  Departamento de E le c tr i f ic a t io n  Nacional.
1 0 / En e l  presente ano, con demanda restrin g id a  será de un 5 4 # . Harza 
estima normal un 45#
11 / En e l  período 1950-1956, con re s tr ic c io n e s  d el suministro y  ta r i f a s  







Los centros poblados p rin cip ales en e sta  zona son Quezaltenango, 
Mazatenango, Retalhuleu, Totonicapán, Sololá y Santiago A titlá n , La pobla­
ción t o t a l  de e sta s  localid ad es y demás pueblos menores d el área considerada 
(algunos aán sin  se rv ic io  e lé c tr ic o )  puede estim arse en unos 1 3 0 .0 0 0  habitan  
te s  de lo s  cuales alrededor de 3 5 .0 0 0  corresponden a la  ciudad de Quezalte­
nango y  alrededores.
Cuadro 30
Guatemala : Previsión de demandas mródaas v  -producción sistema,





























anual b /  s is te  





W atts por 
habi­
tan te)
1950 332 1 0 ,0 33,4- 1 .720 5 7 ,3 70 14 .000 42
1955 381 8 ,4 4 5 ,2 1 .8 7 0 8 4 ,8 1 0 1 1 9 .3 0 0 51
1956 392 8 ,1 4 8 ,2 1 .9 5 0 9 4 ,0 109 2 3 .0 0 0 59
j J  
1956 392 7 ,8 5 0 ,0 2 .2 5 0 1 1 3 , 0 138: 3 3 . 5 0 0 85
1958 414 7 ,6 5 4 ,5 2 ,480 1 35 ,0 164 40 a 000 97
196o 4-38 7 ,4 5 9 ,2 2 .750 1 6 3 ,0 198 48 .0 0 0 110
1 9 6 2 462 7 ,1 6 5 ,0 3 .O5 O 1 9 8 ,0 241 58 .600 127
1964 468 6 ,9 71, C 3 .3 5 0 237 ,0 290 7 0 .0 0 0 144
19 6 5 503 6 ,8 7 4 ,0 3 .5 2 0 2 6 0 ,0 317 77 .000 153
Puente : Estim aciones cu-i au tor.
pJ  Ajustado, supuesto un abastecim iento normal sin  re s tr ic c io n e s ,  
b / Se supone a p a r t i r  de 1956 un ±8% de pérdidas de transm isión, d is tr i ,  
bucicn, e t c .  "~
c /  A base de un fa c to r  de carga anual de 47# a contar de 1956.
/A falta  de
m / iA T /9
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A f a l ta  de datos más completos sólo puede hacerse una estima
ción derivada de la  capacidad in stalad a y  de la  demanda máxima de la
ce n tra l Santa María de Jesnís, que sirv e  actualmente a l a  mayor' parte
de esta zona, incluso la ciudad de Quezaltenango. Aparentemente, la
demanda máxima por habitante en lo s pueblos servidos no alcanza en pro
12/
medio a 25 w atts en la  actu alid ad , con un se rv ic io  restrin gid o* Es­
to  se deriva de una demanda máxima combinada en e s ta  área estimada en 
unos 3 .3 0 0  a 3 .5 0 0  KW, de lo s  cuales 2 .3 0 0  KW corresponden a la  Empre­
sa H id ro eléctrica  d el Estado.
Partiendo de la  población estimada a c tu a l de alrededor de
130 .000  h ab itan tes, con un crecim iento medio de 2 ,5 $  a l  año, y  supo­
niendo que la  demanda por habitante vaya en aumento hasta unos 6 0  w atts 
en i 9 6 0  y  80 w atts en 1965» la s  demandas por abastecer en e s ta  zona se­
r ía n , respectivam ente, de 10 .000  y I 6 .OOO KW en esos años. Si se consi 
dera e s ta  zona ampliada, incluyendo Coatepeque, San Marcos, Santa Cruz 
de Quiché y pueblos menores interm edios, puede adm itirse que la  demanda 
t o t a l  lle g a rá  en I 9 6 5  de unos 18 a 20.000 KW. Dentro de lo s  n iveles de 
consumo considerados tendrá indudablemente mucho mayor in flu en cia  la  
in sta la ció n  de cualquiera nueva in d u stria  de c ie r ta  im portancia, que no 
es posible prever por ahora.
En e l  secto r de Chimaltenango, ubicado entre la s  zonas de la
E .E . de Guatemala y  de Quezaltenango, servido por la  empresa E . S e lle ,
con una capacidad a ctu al de 1 . 5 0 0  KW, puede preverse como mínimo un
1 2 / La Empresa Municipal de Quezaltenango estima que a l  contarse con ma 
yor capacidad generadora (Sunil I ,  en construcción) e l  consumo aumen 
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aumento de las necesidades de potencia del orden de 1.000 KW en el período
1957-1965.
En resumen, la demanda total de la región central, excluida la zo­
na de la E.E, de Guatemala, en condiciones adecuadas de abastecimiento, 
alcanzaría hacia 1965 unos 22.000 KW.
Seguramente, si se desarrolla un programa coordinado de electrifi­
cación, antes del término del período 1957-1965 se habrá alcanzado la inter­
conexión de las zonas de Quezaltenango y Chimaltenango con la Empresa Eléc­
trica de Guatemala.
c) Resto del país. Fuera de la región central, la población de las 
localidades que cuentan hoy con servicio eléctrico (de algunas horas en su 
mayoría) se estima en unos 300.000 habitantes. La potencia total instalada 
en servicio público, y aproximadamente la demanda máxima combinada, no alean 
za en el presente a 5.000 KW. La demanda por habitante en las localidades 
abastecidas es, por consiguiente, de apenas unos 17 watts.
Sin tomar en cuenta nuevas localidades por abastecer, para tener
una demanda de por lo menos unos 30 watts por habitante en los pueblos actual 
mente servidos, se necesitarían como mínimo unos 5.000 KW adicionales de ca­
pacidad generadora.
Partiendo de una demanda así ajustada, de unos 10.000 KW y estl̂ . -
mando un crecimiento acumulativo de alrededor de 10# anual se llegaría a una
demanda global de unos 24,000 KV/ para I965.
En resumen, fuera ds la  región c e n tra l , para e l  abastecim iento de 
la s  poblaciones del país que tienen se rv ic io  e lé c t r ic o ,  tendrán que in s ta la r  
se gradualmente en e l  período 1957-1965» unos 20.000 KV/ de capacidad
/generadora
generadora adicional, cifra que aumentaría si se incluyen otras pobla­
ciones que hoy no cuentan con energía eléctrica.
8. PROGRAMAS DE DESARROLLO
En la actualidad el problema más urgente que enfrenta el 
país en lo que respecta a abastecimiento de energía eléctrica, es el 
de la zona, de la E.E. de Guatemala.
A juzgar por las informaciones, la solución técnica de este 
problema no ofrece mayores dificultades y ha sido ampliamente estudia­
da, con diversas alternativas, por el Departamento de Electrificación, 
por la Empresa Eléctrica de Guatemala, por la firma Westinghouse y, re 
cientemente, por Harza Engineering Co. En definitiva, se recomienda 
la construcción de una central hidroeléctrica que captando las aguas 
en el río Michatoya, en Jurón, las vacíe al río Marinalá con una caída 
de alrededor de 650 metros, lo que permitiría instalar do» unidades 
con una capacidad total de 50.000 KW. Esta central de Marinalá queda­
ría ubicada a unos 40 Km. de la capital, y se interconectaría al siste­
ma existente de la E.E. de Guatemala en la subestación de Palín.
El único inconveniente técnico que presenta este proyecto es 
que inutiliza las actuales centrales de San Luis y el Salto, de la 
E.E, de Guatemala, con una capacidad combinada de 10.500 KW. Estas 
centrales quedan aguas abajo de la bocatoma proyectada para Marinalá. 
Sin embargo, las determinaciones de costos hechas frente a otras alter 
nativas, justifican la instalación de esta central» El proyecto
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/ r e q u i e r e ,
requiere» además» un aumento de la  capacidad reguladora d el lago Am atitlán,
m
origen d e l r ío  MLchatoya, de 10 a 34  ̂m illones de metros cáb ieos.
E l costo  d el proyecto eompleto es estimado por Harza en 1 2 ,9  m ili*  
nes de d ó lares. Otras estim aciones lo  f i ja n  en 10 m illones de d ó lares.
. Si la  ce n tra l se in ic ia ra  en 1957» la  primera unidad de 25 .000  KW
podría en trar  en se rv icio  a  fin es de 1959»
En v is ta  d e l  lamentable a tra so  que ha sufrido e ste  proyecto , fren te
a la  escasez de capacidad existen te»  l a  E .E . de Guatemala ha in stalad o 'en
1956 t r e s  unidades d ie s e l  móviles de 1 .000  KV/ cada una y  agregará en 1957» 
cuatro unidades ad icion ales d el mismo tamaño. La situ ación  de capacidad ins  
talad a en lo s  próximos años, fren te  a la s  demandas p re v ista s  en la  zona se­
r ía  la  expresada en e l  cuadro, 31 .
Cuadro 31
Guatemala; Demandas máximas y  capacidad generadora zona 
E .E . de Guatemala (Región C entral)
Año
Dem. Max. Cap* I n s t . 
(KW) (KW)




1956 33 .5 0 0 2 3 .2 0 0 - 1 0 . 3 0 0 Capacidad in stalad a redondeada de 23.170 KW
1958 4 0 ,0 0 0 27.200 -1 2 .8 0 0
I960 48 .000 66 .700 18 .700  , I n s t .  Marinalá (5 0 .0 0 0  KV/) menos cen tra les  
San Luis y  E l S alto  (1 0 .5 0 0  KW)
1962 5 8 .6 0 0 •7 6 . 7 0 0 18 .100 I n s t .  Los Esclavos (1 0 .0 0 0  KW) en I 9 6I
1964 70 .000 76 .700 6 . 7 0 0
1965 77 .000 76 .700 -  3 0 0 Capacidad apenas su ficien te  para atender 
la  demanda
Fuente; Datos recogidos por e l  au to r.
1 3 /  Harza Engineering.
/Como se vó,
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Como se vá, a menos que se in ic ie  de inmediato la  c o n s tr u í  ' 
ción de la  ce n tra l M arinalá, y  que se in s ta le  m ientras tanto  mayor ca­
pacidad generadora de emergencia» lo s  d é f ic i t  de potencia irá n  en 
aumento y  serán considerables.
Además de M arinalá, en 1964 ten d ría que agregarse una capaci 
dad mínima de 10 .0 0 0  KVJ para atender un suministro normal hasta 1965» 
E sta  d e fic ie n c ia  quedaría cu b ierta  con la  ce n tra l h id ro e lé c trica  de 
Los Esclavos que proyecta e l  Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional, 
con una capacidad de alrededor de 10 .000  KW en e l  río  Los Esclavos, a 
unos 50  Km. a l  sureste de Guatemala. Se ha supuesto en e l  cuadre 
a n te rio r  que e sta  planta en trará  en se rv ic io  en Ï9 6 1 , s i  su construc­
ción se in ic ia  en e l  curso de 1958, según e l  programa d el Departamen-
1 4 /
to  de E le c tr i f ic a c ió n .
La energía de e sta  C entral se tra n sm itiría  directam ente a 
Guatemala mediante vina lín ea  de 66 KV ( aproximadamente 60 Km.).
Con la  in sta la ció n  de la  ce n tra l Los Esclavos se alcan zaría  
justamente a cu b rir la s  necesidades d el año 1965» sin  reserva alguna, 
de modo que en I 9 66  debiera agregarse mayor capacidad generadora.
En resumen, e l  abastecim iento de la  zona de la  ciudad de Gua 
témala quedaría asegurado desde i 9 6 0  hasta I 9 6 5  con la  ejecución de la s  
ce n tra le s  de Marinalá y Los Esclavos, siempre que a l  menos Marinalá se 
comience en 1957. Mientras ta n to , hasta 1959 su b sis tirá  e i r á  en aumen 
to  e l  d é f ic i t  de en ergía, v
1 4 / En e l  informe de la  Misión de AAT (Doc. S/TAA/J Central America/ 
R * l .)  se indicaba ya que esta  ce n tra l se in ic ia r ía  en 1954' según e l  
programa d el Departamento de E le c tr if ic a c ió n .
/ A  p e s a r  d e l
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A pesar d el tiempo tran scu rrid o  desde que se empezó a considerar 
e l  proyecto Marinalá y ante una situ ació n  cada vez más grave de escasez de 
energía e lé c tr ic a  en la  zona, e l  gobierno no ha tomado hasta e l  momento una 
decisión  en e l  sentido de re a liz a r  por propia cuenta e sta  obra o perm itir  
que la  E .E . de Guatemala u o tra  entidad p a rtic u la r  l a  construya. Es urgen 
te  adoptar cuanto antes la s  medidas oportunas para atender en forma adecua­
da la s  crecien tes  necesidades de la  zona.
Para hacer fren te  a la s  necesidades d el re s to  del p aís en m ateria  
e lé c t r i c a ,  en ausencia de in te re se s  p a r tic u la re s , e l  M inisterio de Comunica­
ciones y Obras Públicas cuenta con dos agencias separadas. Por una parte  
e ftá  la  Empresa H id roeléctrica  d el Estado, dependiente directam ente de ese 
M inisterio , que opera la  c e n tra l Santa María de Jesús y da se rv ic io  a un 
grupo numeroso de pueblos de la  zona de Quezaltenango, según se ha explicado  
anteriorm ente.
Por o tra  p arte  e x is te  e l  Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional 
dependiente de la  D irección de Obras P ú b licas, dentro d el mismo M inisterio . 
Este Departamento se ocupa ds la s  necesidades e lé c tr ic a s  d el país en general 
(fuera de la s  zonas de la  E .E , de Guatemala y  de la  H id ro eléctrica  d el Esta­
d o), re a liz a  estudios prelim inares, program , diseña y construye la s  obras 
de e le c tr if ic a c ió n  en la s  d iversas zonas en que ha dividido e l  te r r i to r io  
nacional. Casi todas la s  obras han sido ejecutadas por cuenta de la s  respec 
tiv a s  m unicipalidades, quienes tienen a su cargo la  explotación de lo s  serv i  
c io s . E l Departamento no e je rce  supervigilancia d ire c ta  de la s  in s ta la c io ­
nes en exp lotación , sino que a s is te  a la s  municipalidades en problemas técrd. 
eos cuando e l la s  lo  s o lic ita n ,
/Hasta el
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Hasta e l  presente e l  Departamento de E le c tr if ic a c ió n  ha in sta  
lado gran número de pequeñas p lan tas , en su mayoría d ie se l e lé c t r i c a s ,  
rep artid as en o tra s  tan tas  localidades en todo e l  p a ís .
Es posible que e l  t o t a l  de la s  inversiones que representa  
e s ta  m ultiplicidad de pequeñas soluciones p a r c ia le s , y  lo s  gastos con­
siguientes d9 operación y mantenimiento, habrían ju stifica d o  en muchos 
casos la  in sta la c ió n  de cen tra les  h id ro e lé c trica s  de mediana potencia  
que ab astecieran  a v ario s pueblos y zonas ru ra le s  interm edias, en 
áreas relativam ente lim itad as. La conservación de la s  numerosas plan­
ta s  municipales es por lo  general d eficien te  desde e l  punto de v is ta  
técn ico  haciendo p recisa  una frecuente atención de p arte  d el.D ep arta-'*  
mentó de E le c tr if ic a c ió n . En e s ta s  condiciones, la  vida ú t i l  de la s  
in sta lacio n es y  su e f ic ie n c ia  de operación han de verse bastante redu­
cidas en muchos casos.
E l Departamento de E le c tr if ic a c ió n  Nacional re a liz a  en la  
actualidad investigaciones h id ro ló g ica s en la s  cuencas de lo s r ío s  Mi­
cha toya , Samalá, Motagua, Los Esclavos, Selequa su p erior, Cahabón supe 
r io r  y  Ostúa, a s í  como en e l lago A titlá n . Tiene a la  fecha 9 e s ta c io  
nes de afo ro s, que espera am pliar a 12 en 1957» a l  mismo tiempo que se 
trab aja  en e l  levantamiento ds p e rf ile s  longitu d in ales. La mayor p arte  
de e sta  labor la  ha in ic ia d o  e l Departamento solo en lo s  últim os t r e s  
años.
Casi todos lo s estudios de d esarro llos h id ro e lé ctrico s  del 
Departamento de E le c tr if ic a c ió n  son hasta ahora de c a rá c te r  prelim i­
nar. Basándose en e llo s  ha elaborado un programa de construcción de
/sistemas
sistemas regionales o locales para el período 1956-1960. La única obra en 
ejecución de este programa es la central hidroeléctrica de Río Hondo II en 
el Departamento de Zacapa,
La zona de Quezaltenango, con sus extensiones hacia e l  poniente y 
hacia Chimaltenango, donde se ha p rev isto  una demanda de 10,000 a 12.000 KW 
para i960 y unos 22.000 KW para 19Ó5, puede ser abastecida en sus necesida­
des futuras con e l  d esarro llo  gradual de obras h id ro e lé c tr ica s  en e l  r ío
Samalá. De acuerdo con lo s  estudios prelim inares d el Departamento de Electa^ 
fica c ié n  es posible d e sa rro lla r  una capacidad f in a l  de más de 50.000 KW, en
v aria s  ce n tra le s  en se rie  en e l  curso de e ste  r í o .
Para atender la s  necesidades inmediatas en esta  zona, e l  Departa­
mento de E le c tr if ic a c ió n  e stá  terminando la  construcción , por cuenta de la  
Municipalidad de Quezaltenango, de la  C entral Zunil I de 1.200 KW en e l  r ío  
Samalá, que en trará en se rv ic io  a comienzos de 1957, para suplementar e l  
abastecim iento de la  Ciudad de Quezaltenango, alimentada en la  actualidad  
por la  Empresa H id roeléctrica  del Estado. •
Para hacer frente a las demandas futuras de la zona el Departa­
mento de Electrificación proyecta iniciar en 1958 la central hidroeléctrica 
El Palmar con 12.000 KW instalados, que sería la primera de las obras impor­
tantes del programa de desarrollo proyectado por el Departamento en el río 
Samalá. Esta central, cuya iniciación estaba originalmente programada para 
1956, podría terminarse en I96I, para interconectarse con las plantas de 
Santa María de Jesús (Hidroeléctrica del Estado) y Zunil I (Municipalidad de 
Quezaltenango), mediante un sistema de transmisión de 66 KV que cubriría to­






Coatepeque) y hacia Chimaltenango, donde podría Interconectarse con el 
sistemá E. Selle.
En una etapa futura se construiría alguna de las otras cen­
trales (Zunil II, Quenena, etc.) previstas en el río Samalá.
. Sin perjuicio de lo anterior se prosiguen, con cierta lenti 
tud, las investigaciones en el lago Atitlán, que ofrece buenas perspec 
tivas para un desarrollo futuro, en operación combinada con las plan­
tas de pasada del río Samalá y con las de la zona de Guatemala, cuya 
interconexión parece una etapa lógica hacia 1965» época en que esta 
última zona requerirá mayor capacidad generadora. Se cumpliría así la 
interconexión total de la región central del país.
Puera de la región Central el Departamento de Electrificación 
construye actualmente en el Departamento de Zacapa la central hidroeléc 
trica Rió Hondo II, con 2.400 KW instalados. Esta central, que entra­
rá en operación a fines de 1957, se interconeetará con otras plantas 
existentes (Río Hondo I, Santa Rosalía, etc.) y abastecerá a gran par­
te de las poblaciones de los departamentos de Zacapa y Chiquimula, con 
un sistema local de transmisión de 33 KV,
Como se ve, sólo ahora se comienza en forma parcial con el 
desarrollo de pequeños sistemas regionales, que han de constituir en 
el futuro los centros de consumo de un sistema interconectado, de ma­
yor voltaje, que cubriría en toda su extensión la parte sur del país 
desde San Marcos hasta Chiquimula-Jutiapa.
Para otras zonas fuera de la Región Central existen proyec­
tos hidroeléctricos, pero su ejecución está por ahora diferida* Cahabon
/(13.000KW),
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(1 3 .OOO KW), ab astecería  p arte  de lo s  departamentos de A lta y  Baja Verapaz; 
Río Bobos (4 .0 0 0  KW), a l  o rieh te  de A lta  Verapaz, destinada a l  ab asteci­
miento de la s  poblaciones d el departamento de íz a b a l, h asta  Püerto B arrio s .
9 . CONCLUSIONES Y RECOMENDACIONES
Guatemala es uno de lo s  p aíses mejor dotados de Centroamérica en 
cuanto a recursos de energía h id ro e lé c tr ic a ; sin  embargo, ésto s  han sido  
apenas u tilizad o s y su in vestigación  es aún escasa .
Donde no ha habido in ic ia t iv a s  privadas para atender, e l  serv icio  
público, e l  gobierno ha diluído sus esfuerzos y  recursos en una cantidad de 
pequeñas obras lo ca le s  para e l  abastecim iento de poblaciones a is la d a s , en su 
mayoría a base de ce n tra le s  d ie s e lé c tr ic a s , que deben consumir combustible 
importado de costo  relativam ente a l to .
En cuanto .a la  zona de la  ciudad de Guatemala, no se ha definido  
aún un programa que» consultando lo s in te re se s  de ambas p a rte s , f i j e  los  
campos de acción d el gobierno y de la  Empresa para reso lv er e l  grave proble 
ma de escasez do energía e x iste n te  en la  zona. Mientras ta n to , como solu­
ción. de emergencia, se están  instalando ce n tra le s  móviles d ie s e lé o tr is a s  
de a l ta  velocidad,, que serán necesariamente de co rta  vida ú t i l  y ,  por lo  
ta n to , de costos a lto s  de producción..
Para abordar lo s  problemas de e le c tr i f ic a c ió n  en escala  nacional, 
se ría  indispensable cre a r  una autoridad o agencia autónoma,, semejante a la  
Comisión H id ro eléctrica  del Lempa de E l Salvador, y  a l  In s titu to  C ostarri­
cense de E le c tr ic id a d , que fusionara e l  a c tu a l Departamento de E le c t r i f i c a ­
ción Nacional de la  D irección de Obras. Públicas y  la  Empresa H id ro eléctrica  
d el Estado, entidades que hoy no tienen coordinación alguna.
/Un organismo
Un organismo autónomo de e le c tr i f ic a c ió n , en que e l  gobierno 
tuviera representación m ayoritaria , ten d ría per primera misión elab erar  
y formular un plan de e le c tr if ic a c ió n  nacional de ejecución metódica a 
largo  p lazo , a base d el d esarro llo  racio n a l de la s  fuentes de energía  
del p a ís .
E l plan d e fin ir ía  claramente la s  metas por alcanzar en div©£ 
sas etap as, en lo s  próximos 10 6 15 años, y  determ inaría lo s  recursos  
necesarios para lle v a rlo  a cabo. ;
E ste  organismo con taría  para e l  cumplimiento dé süs planes, 
con aportes anuales d el Estado conforme a un programa de in version es, 
hasta e l  momento en que pudiera au to fin an ciarse ; debería te n e r , además, 
autoridad para co n tra ta r  crá d ito s  en e l  p aís y  en e l  ex tra n je ro , con la  
garan tía  d el Estado.
La entidad nacional de e le c tr if ic a c ió n  ten d ría  a sú cargo la  
p la n ifica ció n , diseño, construcción y explotación de la s  obras de e le c­
t r i f i c a c ió n .
Las ce n tra le s  generadoras y  lo s  sistem as de transm isión se­
ría n  operados por dicho organismo; la  d istrib u ción  quedaría a cargó de 
la s  empresas p a rticu la re s  o municipales e x is te n te s , a quienes se vende­
r í a  la  energía en a l ta  tensión conforme a ta r i f a s  que, guardando re la ­
ción con lo s  co sto s , tuvieran c ie r ta  f le x ib ilid a d  para fomentar lo s  con­
sumos en determinadas regiones del p aís o para acomodarse a la  capacidad 
económica de o tra s .
En todo caso , e l  organismo nacional de e le c tr if ic a c ió n  debería  
mantener un estrecho contacto  con la s  empresas d istrib u id o ras , -
/especialm ente
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especialmente la s  m unicipales, para a s i s t i r l a s  en sus problemas de explota­
ción y  de expansión.
Independientemente de l a  formulación y  ejecución de un plan e léc­
t r ic o  n acional, e l  gobierno debería a ce le ra r  e l  estudio y  promulgación de 
una ley  de se rv icio s  e lé c tr ic o s  y la  creación  de una comisión reguladora de 
la  in d u stria  e lé c t r ic a .
La ley  e s ta b le c e ría , entre o tra s  co sas, la s  condiciones para e l  
otorgamiento de concesiones de se rv icio  público, u tiliz a c ió n  de lo s  recursos  
h id ro e lé c tr ico s , reglamentación de servidumbres; establecim iento, regulación  
y revisió n  de la s  ta r i f a s  de ven ta, c a p ita le s  inmovilizados y  u tilid ad es de 
la s  empresas ; normas de se rv icio  y  reglamentación sobre extensiones de la s  
redes. Debería in corp orar, además, un sistema uniforme de cuentas, para la  
c la s if ic a c ió n  de lo s a ctiv o s ,- obligaciones, entradas y gastos de la s  empre­
sa s , elementos indispensables para e l  estudio y  rev isió n  de la s  t a r i f a s .
La comisión reguladora, encargada de adm inistrar la  ley  de se rv i­
c io s  e lé c t r ic o s ,  ten d ría que r e c ib ir  regularmente de la s  empresas de se rv i­
cio  público, inclu so de la  entidad de e le c tr if ic a c ió n  nacional, lo s  datos 
e s ta d ís tic o s  de capacidad, producción, consumidores ÿ  ventas de en ergía, a s í  
como lo s  balances y resu ltad os de exp lotación , conforme a l  sistema uniforme 
de cuentas.
Toda e sta  información debería mantenerse a l  d ía y  publicarse anual­
mente, resumiendo lo s  datos b ásicos para todo e l  p a ís .
En lo  que resp ecta  a la s  ta r i f a s  e lé c tr ic a s  de la  E .E . de Guatemala, 
es indispensable que» en ausencia de vina le g is la c ió n  adecuada, e l  gobierno 
convenga.con la  empresa a la  brevedad p osib le , una sim p lificación  y
/racio n alizació n
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racionalización de las tarifas vigentes a fin de terminar c o n . l a s  dis­
criminaciones y anomalías que existen.
Se discute desde hace algún tiempo entre el gobierno y la 
E.E. de Guatemala la revisión del anacrónico contrato de concesión de 
1923. Ha. habido numerosas proposiciones y contraproposiciones de 
amibas partea, sin que se haya llegado a un acuerdo.
Sería muy largo analizar en detalle los numerosos puntos de 
discución. En lo más importante, fijación de la rentabilidad de la 
Empresa, propone el gobierno que ella se base en el "capital propiedad
3SJde los accionistas comunes", con una serie de limitaciones y califi­
caciones.
Más sencillo sería referir la rentabilidad al valor estimado, 
en su estado actual, de las instalaciones destinadas por la Empresa al 
suministro eléctrico y técnicamente justificadas*
Esto requería un avalúó, que serviría de punto de partida 
para la determinación de un capital base para tarifas rate base, con 
sus modificaciones futuras.
Otro de los puntos en discución se refiere al procedimiento 
de compra de la empresa, en caso de ejercer el gobierno su opción, o al 
expirar el contrato, que vence en 1973» ampliable hasta 1978.
Para la preparación de la ley de servicios eléctricos, que es
de urgente necesidad, el gobierno podría nombrar una ¿omisión especial
Se incluye, impropiamente, en tal designación el superávit ganado, 
el superávit de capital, y las reservas de capital incluyendo la 
reserva legal (Art. 13), como si de estos fondos no participaran 




encargada de su redacción. Sería indispensable, para facilitar la tarea de 
esta comisión, que ella contara con la asesoría de un experto en legisla­
ción eléctrica, por un período de alrededor de 6 meses, en que podría quedar 
elaborado un proyecto de ley. Este experto debería estar familiarizado con 
los problemas contables de la explotación eléctrica* en caso contrario ten­
dría que asesorarse también, por el tiempo necesario, por un especialista en 
estas materias.
Por otra parte, si el gobierno decide crear un organismo autónomo 
de electrificación, sería conveniente que contara con una doble asesorías 
una legal relacionada con la preparación de la ley constitutiva, que podría 
cumplir el mismo experto en legislación eléctrica; y otra técnica, relaciona 
da con la organización de los servicios y con la preparación del plan de 
electrificación, incluyendo el estudio de anteproyectos y presupuestos de 
inversiones.
El país no dispone de suficiente personal técnico especializado. 
Por esta razón la asesoría técnica que recibiera tendría que durar por lo me 
nos unos dos años. Este período tendría que aprovecharse en seleccionar y 
entrenar un grupo de ingenieros y técnicos, que se especializara en los difb 
rentes aspectos de la industria, incluso el económico, mediante prácticas y 
estudios en el extranjero, en fábricas, empresas eléctricas y establecimien­
tos de enseñanza. Seguramente en este aspecto el gobierno podría conseguir 
facilidades de parte de organismos internacionales, como las Naciones Unidas, 
o de agencias de gobiernos extranjeros, por ejemplo de los Estados Unidos.
Un núcleo de especialistas así entrenados constituiría la base del 
organismo nacional de electrificación, y serviría además para preparar el 
resto del personal en el país.
/ I I I .  EL SALVADOR
I
Población estimada en 1956 : 2.250,000 habitantes
Aun cuando la república de El Salvador ocupa menos del k% del terri
torio, cuenta con más del 20% de la población de Centroamérica. Es el país
2de mayor densidad de población, más de 100 habitantes por Km, con una distri­
bución bastante uniforme dentro del territorio.
Como los demás países de Centroamérica, su economía depende princi­
palmente de la agricultura, con cultivos para el consumo interno y para la 
exportación. El más importante de estos últimos es el café, cuya venta al 
exterior representa más del B0% del valor de las exportaciones, siguiéndole 
el algodón con un 8 a ?% (1955)*
La actividad industrial aunque todavía es relativamente baja, ha 
alcanzado bastante desarrollo que se ha intensificado en los últimos años. 
Diversas industrias nuevas encuéntrense en instalación o en vías de pronta 
realización. Uno de los factores que han contribuido a impulsar este desarro 
lio industrial reciente es la disponibilidad de energía eléctrica con que 
cuenta el país desde hace sólo unos dos años.
No existen recursos conocidos de alguna importancia en materia de 
combustibles minerales. Excepción hecha de las fuentes geotérmicas o fumaro- 
las (auzoles) de la región de Ahuachapán, cuya investigación ha sido recomen-
wdada por diversos expertos ,> El Salvador no dispone de otros recursos natura­
les de energía que la de sus ríos.






Dada la pequeña extensión del pais, lo uniforme de la reparti­
ción de centros poblados, actividades productivas, y los buenos medios de 
comunicación existentes, no cabe distinguir, para fines de electrificación, 
regiones separadas dentro del territorio nacional, que debe ser considera­
do en su integridad.
La capital, San Salvador, el núcleo de mayar población y activi­
dad industrial, se encuentra relativamente en el centro del pais; las 
otras dos ciudades más importantes, Santa Ana y San-MIguel-quedan, respecta 
vamente, una a 70 Km. al poniente y la otra 130 Km. al oriente de la capital.
Un sistema central de transmisión que se extiende a lo largo del 
territorio, alimenta a estas tres ciudades y permite abastecer, con lineas 
secundarias de corta longitud, algunas todavía par construirse, casi la to 
talidad de los centros poblados y zonas agrícolas del país.
1. CAPACIDAD DE ABASTECIMIENTO DE ENEROLA ELECTRICA
a) Centrales Generadoras. La mayor parte de las poblaciones impor­
tantes están abastecidas por el sistema central interconectádo. El-res­
to está servido por pequeños sistemas locales, no interconectados conla 
red central de transmisión, o por-plantas aisladas. • - - •
Hay en El Salvador 37 centrales generadoras de 30 KW o más, des 
tinadas al servicio público, con una capacidad instalada total de poco más 
de 65.000 KW, incluyendo la 3a. unidad de 15.000 KW de la planta "5 de 







Como indica el cuadro 32, la capacidad instalada en centrales de 
servicio público ha aumentado de 1950 a 1956, de 18.450 KW a 65*280 KW, o sea 
en 250#, que es el mayor incremento de capacidad generadora, tanto en valor 
relativo como absoluto, en Centroamérica.
.........En términos de la población del pals (estimada en 2.250,000 habi­
tantes en 1956), la capacidad instalada por habitante llega a unos 29 watts, 
cifra relativamente baja a pesar del considerable aumento desdé-1950, en que 
era sólo de 10 watts.
El incremento extraordinario de la capacidad generadora en 1954 se 
debe a la puesta en servicio de la central hidroeléctrica "5 de Noviembre" 
en el lo Lempa, que inició ese año su operación con 30.000 KW instalados 
(2 unidades).
De acuerdo con las cifras del cuadro 32, él 85# de la capacidad ins 
talada en servicio público es hidroeléctrica; el 7 , 5% es a vapor (turbogene­
rador) y el 6,5#, diesel.
En el cuadro 33 se ha hecho tina clasificación de las centrales ge­
neradoras de servicio public o de acuerdo con su tamaño. Como puede observar­
se, fuera de la central "5 do Noviembre" que tiene 45*000 KW de capacidad, 
ninguná excede de 5.000 KW. Esta última capacidad corresponde á la única 
central a vapor existente, de la Compañía de Alumbrado Eléctrico de San
1 7 /Salvador (CAESS),




El Salvador : Centrales generadoras de servicio público 
(30 KW o má¿)
Cuadro 32
Hidroeléctric as A vapor Diesel Total
Año N°* Cap.Inst,
(KW)






1950 18 9.050 1 5.000 15 4,400 34 18.450
1951 18 9.050 1 5.000 15 4.400 34 18.450
1952 19 9.180 1 5.000 15 4.4OO 35 18.580
1953 20 10,880 1 5.000 15 4.400 36 20.280
1954 21 40.880 1 5.000 15 4.400 37 50.280
1955 21 40.880 . &/ 1 5.OOO 15 4.400 37 50,280
1956 21 55.880“ 1 5.000 15 4.400 37 65.280
Fuente: Inspección General de Servicios Eléctricos, CAESS y Comisión 
Hidroeléctrica del Lempa (CEL).
$ 1 Incluida 3a. unidad en central "5 de Noviembre"(CEL) vicio en diciembre de 1956#
; entró en ser
Cuadro 33
El Salvador: Clasificación por tamaño de las centrales generadoras
de servicio páhliea, -1956
(30 KW 0 más)
Hidroeléctrica A Vapor Diesel Total
Cap.Instalada 
(KW)
No, Cap.Inst. No. Cap.Inst, 
(KW) (KW)
. No. Cap.Inst 
(KW)
-. No. Cap.Inst, 
(KWl_
Menos de 100 4 315 mm mm 8 410 12 725
100 - 199 5 695 -  - 2 290 7 985
200 - 499 4 920 _ - 3 800 7 1.720
500 - 999 2 1,,200 -  - 1 600 3 1.800
1.000 - 4.999 5 7.750 -  - 1 2.300 6 10.050
5.CCG - 9^999 - mm 1 5.000 - - 1 5.00Ç
10.000 6 más 1 45.000 -  - - - 1 45.000
Total 21 55.880 1 5.000 15 4.400 37 65.280
Fuente: Las mismas del cuadro 32
/En el Cuadro 34
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En el Cuadro 34 se muestra una lista de las centrales generadoras 
de servició público más importantes existentes én 1956. Entre ellas están 
las centrales de la Compañía de Alumbrado Eléctrico de San Salvador (CAESS), 
que desde su conexión al sistema de la Comisión Ejecutiva Hidroeléctrica del 
Lempa (CEL), sólo opera normalmente las centrales hidroeléctricas, mantenien 
do las térmicas como reserva para emergencias.
Cuadro 34
El Salvador : Centrales de servicio público más importantes 1956





1. 5 de Noviembre 
(El Guayabo) Cabañas CEL Hidro
45.000 
(3 unidades)
2. Agua Caliente San Salvador CAESS Vapor 5.000
3. Agua Caliente San Salvador CAESS Diesel 2.300
4. Río Sucio La Libertad CAESS Hidro 2.300
5. Cucumacayán Sonsonate CECSA Hidro 2,250
6- Hilingo San Salvador CAESS Hidro 1.000
7. San Luis No. 1 Santa Ana CLESA Hidro 1.000
8. San Luis No. 2 Santa Ana CLESA Hidro 1.200
9. Bululú Sonsonate CLES Hidro 700
10. San Miguel San Miguel CEO Diesel 600
Fuente: Las mismas del cuadro 32 
âbreviaturass
CEL - Comisión Ejecutiva Hidroeléctrica del Lempa
CAESS - Compañía de Alumbrado Eléctrico de San Salvador
GECSA - Compañía Eléctrica Cucuniacayán, °sA. (ex-Interiano González)
CLESA - Compañía de Luz Eléctrica de Santa Ana 
CLES - Compañía de Luz Eléctrica de Consónate 




El 96% (62,740 KW) de la capacidad total instalada en servicio
público corresponde a las centrales interconeotadas de la CEL (45*000 KW),
CAESS (10,710 KW), CECSA (2.9Ô0 KW), CLES (900 KW), CEO (900 KW en San
Miguel), y Meléndez (700 KW). Estas empresas sólo operan sus centrales 
.10/
hidroeléctricas, 7a que la generación térmica ha sido substituida por 
la energia de la CEL.
En cuanto a la capacidad instalada en centrales de servicio pri­
vado, se estima en la actualidad en unos 10.500 KW, si bien alrededor de 
un 50% no está en operación, pues corresponde a centrales térmicas de in­
dustrias 7 otros consumos que ho7 son abastecidos por los sistemas de ser 
vicio público.
Los beneficios de café (alrededor de 150) 7 los ingenios de 
azúcar (22), que no reciben energia de las redes de servicio público, 
emplean generalmente motores primarios térmicos (a vapor o diesel) para 
mover directamente la maquinaria de elaboración. Son mu7 escasas las cen 
traies eléctricas en estos establecimientos.
En los últimos años se han retirado las centrales eléctricas de 
diversas minas que han paralizado sus operaciones.
En el cuadro 35 se hace una estimación de la capacidad insta­
lada en servicio privado en el periodo 1950-1956.
Una lista de las centrales de servicio privado más importantes 
se muestra en el cuadro 36. Todas ellas son dieseléetricas 7 en su ma70- 
ria están paralizadas.
El cuadro 37 resume la capacidad total de las centrales de ser­
vicio público 7 privado desde 1950 hasta 1956, en que llega a cerca de





76,000 KW, Puede observarse que la proporción de la potencia instalada en 
servicio privado ha disminuido de 33% en 1950 a un 14% en 1956, como conse­
cuencia de la construcción de la central "5 de Noviembre'1 que incrementó con 
siderablemente la capacidad de servicio público, y, en menor grado por la- 
paralización de algunas minas que han desmantelado sus centrales eléctricas.
Cuadro 35
El Salvador: Capacidad generadora instalada en centrales
de servicio privado .
(Estimada)
ABo







19 55 10,500 121
1956 10^500 ,.,....1 2 1.. .....
Fuente: CEL.e Inspôcçièn General’de Servicios
Eléctricos.
b) Transmisión y distribución; Como se ha indicado, el % %  de la capa 
cidad generadora de servicio público, está interconectada mediantê -un. sistema 
central de transmisión, cuyo núcleo' lo constituyen las líneas de la CËL que 




El Salvador: Centrales más importantes-ce servi :ic privado
Cuadro 36







1 . Mejoramiento Social San Miguel Fea. Textil Diesel 1.50 0
2. La Constancia San Salvador Fea, Cerveza Diesel 1.250
3. Cmento-Acajoiia Sensonate Fea. Cemento Die sel 1.000
4. El Coro San Salvador Bombas a-gua 
potable Diesel 600
5. Montecristo Morasán Minas de oro Diesel 500
6. El Molino Santa A¿ia Beneficio café Diesel 45 0
7. Zacatecoluca Lá Paz Planta
algodonera Diesel 400
8. La Carrera Usulután Planta
algodonera Diesel 400
Fuente: Las mismas del Cuadro 35
Cuadro 37
El Salvador: Capacidad generadora Instalada en servicio
público y privado
(KW)
Capacidad Instalada a7 P o r  c i e n t o
Año Serv, Público Serv. Privado Total Serv.Público Serv» Privado
1950 18.450 8.700 27.150 67 33
1951 18.450 8.700 27.150 67 33
1952 18.580 8.700 27.280 67 33
1953 ' 20.280 9.500 29.780 68 32
1954 50.280 9.800 60,080 84 16
1955 50.280 10.500 60.780 83
1956 65.280 10.500 75.780 86 14
Fuente: Las mismas de los cuadros 32 y 35
& / Estimada parcialmente
/El sistema
El. sistema de transmisión de la GEL consiste en una linea de 115 
KV, de 61 Km, de longitud entre la Central "5 de Noviembre" y San Salvador, 
y una linea de 69 KV, de 83 Km., que arranca en un punto intermedio de la 
línea de 115 KV (subestación San Rafael Cedros) hacia el oriente, hasta San 
Miguel,
La CEL tiene además en construcción las lineas de 44 KV San Rafael 
Cedros-San Vicente-Zacateçoluca (inicialmente operará a 22 KV) y Santiago de 
Maria-Usulután,
En resumen, el sistema de transmisión comprende:
Lineas de 115 KV - 61 Km.
" " 69 KV - 83 Km.
" " 44 KV - 78 Km. (en construcción)
Total; de ,línea3 222 Km.
Aparte de la subestación elevadora de la central, de 13,8/115 KV y
50.000 KVA, la CEL tiene las siguientes subestaciones primarias:
San Rafael Cedros, de 115/69/22-44 KV y 10.000/8.000/3.500 KVA;
San Salvador, de 115/22-44 KV y 30.000 KVA; y
San Miguel, de 69/22-44 KV y 2.500 KVA.
Se encuentra en construcción la subestación vecina a Santiago de 
María, de 69/22-44 KV y 2.5CO KVA, para la alimentación de la linea a Usuliî n..
La linea de 115 KV de la CEL está inter conectada en San Salvador 
con el sistema de 22 KV de la CAESS, y temporalmente, a través de la subesta­
ción de la CAESS, con una línea de 35 KV, de la CËCSA, que va a Sonsonate y 
la Central Cucumacayán. La interconexión directa entre los sistemas de la 
CEL y la CECSA se hará con Tin autotransformador de 22/35 KV, que quedará en 






El sistema de transmisión de la CAESS (Cia. de Alumbrado Eléc­
trico de San Salvador) comprende unos llO Km. de lineas de 22 KV para 
alimenta.dLôn de San Salvador, Santa Tecla y un grupo de pueblos vecinos. 
Además la CAESS tiene en construcción las Líneas de 22 KV' Santa Tecla- 
Puerto de La Libertad, y Papalón (San Miguel)-Puerto de La Unión, con 
una longitud aproximada de 60 Km.
La interconexión con la S.E. San Miguel de la linea de’ 22 KV 
que construye la CAESS hacia La Unión, se hará a través de la linea exis­
tente San MigueL-Pspaldn, de unos 10 Km, de longitud, de propiedad de la 
Cooperativa Algodonera, que será adquirida por la CAESS.
El sistema de la CEOSA (Compañía Eléctrica de Cucumacayán) con 
siste en las lineas de 35 KV San Salvador-Sonsonate-Cucumacayán, Sonsonate 
-Santa Ana y Sonsonate Acajutla (Fábrica de Cemento), con una longitud to­
tal de alrededor de 130 Km.
En resumen, tomando en cuenta las lineas en construcción, habrá 
pronto en servicio, alrededor de 540 Km. de lineas de transmisión de 115, 
69, 44, 33 y 22 KV, en un sistema interconectado que abarcará desde
Cucumacayán-Sonsonate hasta La Unión y comprenderá el 99$ de la capaci-
/
dad generadora de servicio público del pais.
Llama la atención le diversidad de voltajes empleados, que enca­
rece la interconexión y obliga a mantener un abundante stock de equipo no 
intercambiable.
No ha sido posible recoger antecedentes sobre el estado y las 
características de las redes de distribución en las 87 poblaciones que 




Aparentemente, en San Salvador el servicio es satisfactorio; se 
observa una disminución de las pérdidas de distribución en los últimos años 
de alrededor de 20% a un 16%, mientras la compañía local (CAESS) está reali­
zando un programa de refuerzo y ampliación de su red. En el resto del pais, 
en general, parece que el estado de las redes es deficiente, a juzgar por el 
monto de. las pérdidas de distribución deducidas de los datos de producción
;ú jy consumo para el conjunto de empresas, que fluctúa alrededor de un 25%.
2. PRODUCCION DE ENERGIA- ELECTRICA
La producción de energía eléctrica destingida al abastecimiento pú­
blico ha tenido un extraordinario aumento en el período 1950-1956, especial­
mente en los últimos cuatro años en que casi se ha duplicado. El incremento 
acumulativo medio anual en el período es de 1 5,5%, el más alto de los países 
centroamericanos, Se estima que la* generación t otal en 1956 alcanzará a 
154,3 millones con un aumento de 1&,4% sobre 1955.
Influencia decisiva en este avance ha tenido la construcción de la 
central hidroeléctrica "5 de Noviembre”, cuya producción, además, ha substi­
tuido prácticamente toda la generación térmica de las centrales interconecta 
das con el sistema de la CEL.,
Mientras en el perído 1950 a 1953 la generación de las centrales
térmicas llegó a representar más de un 59% del total, en 1956 la energía tér­
mica no alcanza a 1,5%# (oy.acU-o 30),
197 De acuerdo con los datos de la Inspección General de Servicios Eléctri­
cos, las pérdidas de distribución de la GLES alcanzan en 1955 a un 29%, 





El Salvador: Producción de energía eléctrica. Servicio público
(KWH)
Año Hidroeléctrica A vapor Diesel Total
1950 37,7 21,5 6,5 . 65,7
1951 39,0 26,3 0,5 73,8
1952 38,8 33,3 11,9 84,0
1953 55,2 33,9 1 1 ,0 100,0
1954 86,3 17,3 7,4 111,0
1955 127,7 0,5 2,2 130,4
1956 152,4 0 ,1 2 ,1 154,6
Fuente: Inspección General de Servicios Eléctricos
Nota: En el informe '’Producción y Distribución de Energia Eléctrica en.
El Salvador" del Ing. Karl Moureau (1952) se dan las siguientes 
cifras de producción para 1950 y 1951.
Produc ción-mil I one s KWH 1950 1951
58,4 67.8
Estas cifras son inferiores en alrededor de un 10% a las indi­
cadas en el cuadro anterior, que se han obtenido (al igual que to­
das las del cuadro), de la CAESS y de la Inspección General de 




CLESA 5,3 5,1CEO 3,1 3,3
CLES 0,7 0,5
íéEARDI 1 ,8 1,7
CLEA 1,4 1 ,6MEIENDEZ 0,6 0,6
Otros (est.) 0,5 o,5Total 65,7 73,8
/En el cuadro 39
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En èl cuadro 39 se ha clasificado la generación eléctrica según 
las empresas o grupeé productores principales, a saber: CEL, CAESS, demás 
empresas del sistema interconectado, y resto del pais. Puede verse cómo, la 
importância de la generación de las centrales intercone otadas ha ido en aumen 
to desde 1950 hasta representar en 1956 un 96$ de la producción total.
Cuadro 39








1950 - 36,5 22,4 58,9 6 ,8 65,7
1951 - ■ 43,3 22,9 66,2 7,6 73,8
1952 - 54,5 22,7 77,2 6,8 84,0
1953 57,1 34,7 - 91,8 8,3 100,1
1954 29,5 38,1 3Tj0 104,6 6,4 111,0
19 55 75,0 18,7 31,2 124,9 5,5 1 130,4
1956 99,5 16,2 33,0 148,7 5,9 154,6
Fuente ; Inspección General de Servicios Eléctricos, CAESS y CEL.
, Se observa también la preponderancia de la generación de la CEL, 
que en el presente año representa un 65$ del total generado en servicio pú­
blico.
En términos de la población total del pais (alrededor de 2.250.000 




público representa en 1956 unos 69 KWH al año por habitante, eifra muy 
baja a pesar del considerable progreso logrado, que es apenas la cuarta 
parte del índice correspondiente a Costa Rica.
No existen datos de la producción de las plantas de servicio 
privado en el pais. Sólo a titulo de comparación, y tomando cano base la 
capacidad instalada y las características de operación de las centrales 
principales, se hace una estimación en el cuadro 40. Como se ha indicado 
anteriormente las centrales térmicas interconectadas con la red de trans­
misión, de servicio público, están prácticamente paralizadas desde la enr- 
trada en operación de la central "5 de Noviembre'1, en 1954*
Cuadro 40
El Salvador: Producción de energía eléctrica. Servicio
público y privado (estimado}
Millones de KWH Por ciento
Año Serv.PÚblico Serv. Privado Total Serv.PÚblico Ser.Privado
1950 65,7 24,0 89,7 73 27
1951 73,0 25,0 98,8 75 25
1952 64,0 26,0 110,0 76 24
1953 100,0 28,0 128,0 78 22
1954 1 1 1,0 25,0 136,0 82 18
1955 130,4 15,0 145,4 90 10
1956 154,6 1 0,0 164,6 94 6




Tienen en. la actualidad servicio público eléctrico unas 87 ciudades 
20/
y pueblós del pais, con una población conjunta de alrededor de 630,000 ha­
bitantes. En -unas 30 de estas localidades, las de menor importancia, el ser 
vicio es sólo parcial, de 12 horas o menos.
Seis compañías particulares principales y unas 25 empresas menores, 
municipales y particulares, se ocupan de la distribución y venta de energía 
eléctrica a los consumidores. Las empresas distribuidoras más importantes 
adquieren parte de la energía de la Comisión Ejecutiva Hidroeléctrica del 
Lempa (CEL), entidad estatal que opera el sistema primario generación-tr ans 
misión y no distribuye energía directamente a los consumidores.
Existe otra empresa productora, de propiedad particular, la Compa­
ñía Eléctrica de Cucumaeayán (CECSA), qüe sólo vende energía al por mayor a 
las empresas distribuidoras de Santa Ana (CLESA) y Sonsonate (CLES) y a la 
fábrica de cemento de Acajutla.
De acuerdo con las cifras del cuadro 41, el número de consumidores 
abastecidos por las empresas de utilidad pública ha aumentado de 46.600 en 
1950 a unos 69.000 en 1956. Se observa un apreciable incremento en los últi­
mos tres años, indicación de las restricciones existentes antes de que entra­
ra en servicio la central ”5 de Noviembre". La densidad actual de consumido 
res es de 1 por cada 9 habitantes en las zonas de servicio de las empresas.
Más de la mitad de los consumidores eléctricos corresponden a la 
Compañía de Alumbrado Eléctrico de San Salvador (CAESS), que abastece a la 
capital y a un grupo de localidades vecinas.
3. SUMINISTRO rCONSUMO DE EMERGIA ELECTRICA




La energia consumida habrá aumentado de 52,3 millones de KWH 
en 1950 a 124,7 millones de KWH en 1956, reflejando un incremento en el 
consumo medio anual por consumidor de 62$, de 1,120 KWH a 1,810 KWH.
Los ingresos totales por venta de energía han subido de 4,53 a 
10,52 millones de colones en el mismo período, mientras la entrada media , 
por KWH ha tenido poca variación, fluctuando entre 9 y 10 centavos de 
colón (3,6 y 4,0 centavos de dólar). Se observa un descenso en los últi­
mos tres años, influenciado por la rebaja de tarifas de la CAESS desde su 
conexión al sistema de la CEL.
Cuadro 41









venta de ener 
gía MU. calenes)
Consumo medio 




Ctvs. 0 Cbvs Di.
1950 46,600 52,3 4,53 1.120 8,7 3,5
1951 49.650 58,6 5,48 1.180 9,3 3,7
1952 52.400 66,7 6,62 I.27O 9,9 4,0
1953 55.700 76,0 7,66 1.360 10,1 4,0
1954 60.900 87,2 8,40 1.430 9,6 3,8
1955 64.450 104,7 8,95 1.620 8,6 3,4
1956 69.000 124,7 10,52 1.810 8,4 3,4lest) ______ ;______________________________ _ __
Fuente : Inspección General de Servicios Eléctricos y CAESS
a/ Promedio del año 




4. PRINCIPALES EMPRESAS ABASTECEDORAS
a) Comisión Ejecutiva Hidroeléctrica del Lempa (CEL). Esta es la 
entidad de servicio público más importante del pais. Es un organismo estatal 
autónomo que desde 1954 opera la Central Hidroeléctrica H5 de'Noviembre” y 
el sistema de transmisión de 115 KV y 69 KV. La CEL no distribuye energia 
sino que la vende en alta tensión a otras empresas distribuidoras.
La capacidad generadora instalada en la central ”5 de Noviembre’' 
es de 45.000 KW, incluyendo la 3a. unidad de 15.000 KW que quedará en servi­
cio en diciembre de 1956.
En menos de 3 años de operación la demanda máxima en el sistema de 
la CEL alcanza ya a 24.000 KW, con una producción anual que llegará en 1956 
a cerca de 100 millones de KWH,
En los cuadros 4?- y 43 se muestra el desarrollo de las operaciones 
de la CEL desde su inauguración hasta el presente.
Cuadro 42
El Salvador: Comisión ejecutiva hidroeléctrica del Lempa (CEL)

















1954 30.000 29,5 20,2 4,4 16.400 41,0
1955 30.000 75,0 72,1 3,9 19.800 43,2
1956 (est) 45.000 99*5 96,2 ■'■■■ ' 3,3 24,000 47,4




El grueso de las ventas de energía de la CEL es hecho a la 
CAESS (92% en 1956), que desde su interconexión con aquélla ha dejado 
de generar en sus plantas térmie as f El resto es suministrado a la CEO 
(Cía. Eléctrica de Oriente) para su distribución en San Miguel y alrede 
dores, y ala CECSA, para la zona Sonsonate-Santa Ana. Hay también una 
pequeña venta (800. (XX) KWH en 1956) a la Cooperativa Algodonera en San 
Miguel (Papalón). En resumen, la CEL tiene en el presente sólo 4 consu­
midores, abastecidos en bloque.
Cuadro 43




(Millones de KWH) 
a a Otras 
CAESS Empresas Total
Entradas por ven 
ta de energia 
(Millones de co­
lones)
Entrada media par KWH 
(Centavos (Centavos 
de colón) de dólar)
1954 27,8 0,4 28,2 0,989 3,50 1,40
1955 67,7 4,4 72,1 2,668 3,70 1,48
1956(est.)aS,5 7,7 96,2 3,332 3,45 1,38
Fuente: CEL
La CEL ha significado un cambio fundamental en la industria de
suministro eléctrico de El Salvador, que hoy cuenta con capacidad genera­
dora suficiente y un sistema altamente inter conectado en plena expansión, 
para atender las crecientes demandas de energía del país.
Más adelante se hará referencia a otros aspectos de esta entidad 





b) Compañía Eléctrica de Cucumacayán S.A. (CECSA). Empresa sucesora 
de Interiano Gonzalez y Cía. (INGON), opera la central hidroeléctrica de 
Cucumacayân (2,250 KW) en el Departamento de Sonsonate, y las lineas de trans 
misión de 35 KV San SaLvador-Cucumaoafr&rEonsonate-Santa toa y Sonsonate- 
Acajutla, mencionadas anteriormente.
Esta empresa no hace distribución de energía. Aun cuando está orga 
nizada separadamente, pertenece al mismo grupo de las empresas CLESA (Santa 
Ana) y CLES (Sonsonate), a quienes vende energía para su distribución al pú­
blico; además suministra energía a la fábrica de cemento en el puerto de 
Acajutla.
Hasta la puesta en servicio de la Central "5 de Noviembre”, la 
linea Cucumacayán-San Salvador transmitía energía de la CECSA, (incluso CLESA 
y CIES)a la CAESS, <je acuerdo ccn las necesidades de ésta y las disponibilida 
des de aquélla. Desde entonces, la situación se ha invertido y, mediante es­
ta línea, CEL suministra ahora a CECSA la energía que ésta necesita (1,4 mi­
llones de KWH en 1956). La generación de la central de Cucumacayán se estima 
que alcanzará a unos 16 millones de KWH en 1956, con un factor de planta 
extraordinariamente alto (30$) „
c) Compañía de Alumbrado Eléctrico de San Salvador (CAESS). Esta es la 
principal empresa distribuidora del país. Abastece a San Salvador, Santa 
Tecla y 31 localidades más en lo3 Departamentos de San Salvador, La Libertad, 
Cabañas, Cuscatlán, La Paz y San Vicente, con una población total de alrede­
dor de 300,000 habitantes y 33*300 consumidores a fines de 1956, servidos me­
diante un extenso sistema, de líneas de transmisión y subtransmisión de 22




La capacidad de las plantas generadoras de la CASSS es de
10.710 KW, que se compone como sigue (Ver data He en el cuadro 34) •
Plantas hidroeléctricas 3,410 KW
Plantas diese], 2.300
Planta a vapor 5.000
Total 10,710 KW
Desde la interconexión con el sistema de la CEL, las plantas 
térmicas de esta compañía están paralizadas y se mantienen sólq como 
reserva. En 1956 aproximadamente el 85$ de la energía de que dispone 
la CAESS es adquirida de la CEL.
En los cuadros 44 y 45 se resumen los datos principales de ope 
ración de esta empresa en el período 1950-1956.
Obsérvese como en e 1 período 1950-1953 la demanda máxima del 
sistema se mantuvo prácticamente constante, mientras el factor de carga 
anual llegó hasta 6356, señal de una extrema restricción de los consumos. 
Desde la interconexión con el sistema de la GEL, la demanda máxima ha 
aumentado en un 105$ y el consumo de energía, en un 63$, en los últimos 
tres años.
La demanda máxima por habitante en el área servida por la 
Compañía resulta en la actualidad de vinos 83 watts.
Mientras el número de consumidores ha aumentado en un 55$ en el 
periodo 1950-1956, el consumo medio anual por consumidor ha tenido un aumen 
to de 51$. Con vina población de alrededor de 3OO.OOO habitantes én las 
localidades abastecidas, la densidad actual (fines 1956) de consumidores 
corresponde a un consumidor por cada 7 ,0 habitantes, índice ligeramente 





El Salvador ; Compañía de Alumbrado Héctrico de San Salvador(CAESS^ 







Consumo transmisión Demanda 
de KWH) (lüllo- distrib, etc .max. sist. 





1950 10.710 36,5 10,0 46,5 37,7 19,0 U.100 48
1951 10.710 43,3 9,8 53,1 43,0 ,,, 19,0 11.520 53




















1955 10.710 18,7 70,4 89,1 74,3 16,6 21,080 . 48
1956(est> 10.710 16,2 88,5 :104,7 88,1 16,2 24.5OO 49
Fuente':.CAESS ;
a/ A contar de este año el sistema CAESS 
en la S-E de la CEL en San Salvador.
dispone Hasta de 30,000 KW adicionales
Cuadro 45
El Salvador : Comoañía de ¿.lumbrado Eléctrico de ¡dan Salvador(CAESS
Consu' 1 eg, y ventas daen'ergia
Consumo Entradas por venta Consumó medio Entrada media por
No. de con (Millo­ de energía (Millo­ anual por con KWH
Año sumadores a/ nes KWH) nes de colones) sxm.id.or (KWH) (Ctvs.í?) (Ctvs.DI
I95O 23.7OO 37,7 3.047 1.590 8,00 3,20
.1953 25.800 43,0 3.827 1.670 8,90 3,56
1952 27.600 50,9 4.872 1.840 9,60 3,841953 29.200 54,0 5*238 1,850 9,88 3,95
1954 31.400 62,5 5.737 1.990 9,18 3,671955 33.800 74,3 . 6,158 2.200 8,2? 3,311956(est.) 36.600 88,1 7.125 2.400 8,10. ._..3,2^
Fuente : CAESS
a/ Promedio del año
b/ Equivalencia ’ 1 dólar a 2 ,5 colones /'El precio
TAA/LAT/9
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El precio medio de la energía que subió hasta cerca de 10 
centavos de colón por KWH, ha vuelto a bajar desde 1954, como consecuencia 
de la rebaja de tarifas impuesta por la compañía desde su conexión con 
la CEL, a 8,1 centavos de colón por KWH en 1956.
Cerca de un 30$ de los consumidores de esta empresa, todos en 
la categoría residencial, no tiene medidor; • su consumo estimado, 3in 
embargo, es muy pequeño (véase apartado 5 de este capitulo).
Como se ha indicado en otra parte de este informe, la CAESS 
está ampliando'sus redes de transmisión y distribución con lineas-de 22 
KV de Santa Tecla al puerto de La Libertad y de Papalón (San Miguel) al 
puerto de La Unión. Además realiza un programa de mejoras y refuerzos 
en la zona de San Salvador , donde deberá abastecer pronto el importante 
consumo de la nueva fábrica textil cerca de Ilopango (1,200 KW).
d) Otras Empresas distribuidoras. Aparte de la CAESS, las empresas 
distribuidoras más importantes son: Compañía Eléctrica de Oriente (CEO),
subsidiaria de la CAESS, que abastece a San Miguel, San Vicente y Zacate- 
coluca. En San Miguel está interconectada con la CEL, a quien le compra 
energía. En las otras localidades tiene pequeñas plantas aisladas, que 
pronto quedarán interconectadas con el sistema de la CEL (linea en cons­
trucción San Rafael Cedros-San Vicente-Zaoatecoluca). Esta empresa tiene 
en la actualidad poco más de 5,100 consumidores, cuyo consumo se estima 
para 1956 en 6,3 millones de KWH,
Compañías de Luz Eléctrica de Santa Ana (CLESa ) y ds Sonsonate 
(CLES), Estas dos empresas, que pertenecen a los mismos intereses que 
controlan la CECSA, suministran energía eléctrica a Sonsonate y a Santa 




En conjunto tienen una potencia instalada de cerca de 3*900 KW, 
en 5 plantas hidroeléctricas (330 KW) y 2 diesel (5Ô0 KW), interconectadas 
con la CECSA y la CEL.
El número de consumidores de ambas compañías alcanza en la actua­
lidad a unos 16.000, con un consumo total estimado para 1956 en 15,5 millo­
nes de KWH,
El resto de las empresas de servicio público, de menor importancia, 
operan a base de centrales generadoras aisladas, algunas con pequeños siste­
mas distribuidores que sirven a varias poblaciones (Meardi Hnos. y Compañía 
de Luz Eléctrica de Ahuachapan). Existe por último una pequeña empresa, 
Meléndez e Hijos, que está interconectada con la CAESS y abastece a un sec­
tor de la ciudad de San Salvador (alrededor de 800 consumidores).
5. TAKIFAS
A. Tarifas Primarias de la CEL. La tarifa de la CEL para venta de ener­
gía en alta tensión a la CAESS en la subestación primaria de San Salvador, 
consulta un cargo por demanda y uno por energía consumida, como sigue:
a) cargo por demanda 50 colones al año por KVA de
demanda máxima (la más alta
del año)
b) cargo por energía 2,5 centavos de colón por KWH
Para simplificar la tarifa, evitando ajustes por factor de poten­
cia, el cargo por demanda se cobra por KVA y no por KW. Como las liquidado 
nes de pago se hacen inensunlmente, el pago mensual es igual a 1/12 del car­




El cargo por energia era de 2,75 centavos de colón por KWH 
mientras el consumo mensual no excediera de 7 millones de KWH. En la 
actualidad como el consumo excede de esta cantidad, el cargo es de 2,5 
centavos por KWH.
Ccmo el propósito es reemplazar la generación térmica por hi­
droeléctrica, en el contrato con la CAESS no se cobra por la demanda que 
substituye a la capacidad térmica firme de la compañía, que en el presen 
te está fijada en 7*000 KW. Esta demanda se descuenta de la demanda 
máxima efectiva al hacer la facturación. Además, el cargo por energía 
está calculado de modo que resulte inferior al costo directo de genera­
ción térmica.
Con el nivel de demanda máxima y consumo que tiene actualmente 
la CAESS, el precio medio de la energía resulta de alrededor de 3,25 cen 
tavos de colón por KWH (1,3 centavos de dólar).
Para los otros clientes de la CEL, cuyo consumo es muy inferió; 
la tarifa es semejante a la de CAESS, excepto en el cargo por energía, 
que es de 3,5 centavos de colón por KWH.
B. Tarifas secundarias. Un por ciento bastante alto de consumido­
res de las empresas de servicio público no tiene medidor. En la CAESS 
hay unos 10.000 clientes (25$) sin medidor, si bien el consumo que repre 
sentantes muy pequeño, porque corresponde a servicios con carga conecta­
da de 100 watts o menos. En diversa proporción, las demás empresas tamr- 
bién tienen servicios sin medidor con tarifas fijas, que por lo general 




La tarifa fija, para alumbrado y radio, de la CAESS, a base de un 
uso medio de 150 horas mensuales de la carga conectada, resulta en alrededor 
de 0,26 colón por KWH. En las otras empresas es aún mayor.
A raíz de la interconexión con la CSL, en 1954# las tarifas de la 
CAESS tuvieron una rebaja que afectó principalmente al cohsvimo residencial 
(un 25/S en promedio) y en diversos grados a las otras categorías de consumo,
sujetas hasta esa fecha a un fuerte recargo por concepto de ajuste de precio
del combustible.
Las principales tarifas vigentes de la CAÈSS son:
a) Consumo residencial
Primeros 20 KWH mensuales 0,15 colón por KWH
Siguientes 130 KWH mensuales 0,08 colón por KWH
Exceso sobre 150 KWH mensuales 0,04 colón por KWH
Mínimo mensual: 2,40 colones
b) Consumo comercial (denominado servicio general)
Primeros 100 KWH mensuales por KW conectado 0,15 colón por KWH 
Siguientes 100 KWH mensuales por KW conectado 0,08 colón por KWH 
Exceso sobre 200 KWH mensuales por KW conectado 0,04 colón por KWH
Mínimo mensual: 5,00 colones
«) Industrial menor, hasta 50 HP conectado (denominada fuerza motriz 
a voltaje secundario)
i) cargo por demanda 5,00 colones por HP conectado
ii) cargo por energía
Primeros .50 KWH por HP conectado 0,065 colón por KWH
Exceso sobre 50 KWH por HP conectado 0,040 colón por KWH
Mínimo mensual: el cargo por demanda
d) Industrial mayor, sobre 50 HP conectados denominada fuerza motriz 
a voltaje primario:
i) cargo por demanda 6,00 colones por KVA de demanda
ii) cargo por energía
Primeros 100 KWH mensuales por KVA de demanda Q,06 colcn par'KWH 
Exceso sobre 100 KWH mensuales per KVA de demanda 0,35 cdLón per KWH 
Mínimo mensual: el cargo por demanda /Hay además
TÁA/LAT/9
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Hay además una tarifa de alumbrado público a base de 4.3^2 
horas de encendido al año, con cargos fijos mensuales por lámparas en­
tre 25 y 3OO watts. El precio medio resultante es de 8,2 centavos de 
colón (lámparas de 25 W) a 7,3 centavos de colón por KWH (lámparas de 
300 W).
Los consumos del gobierno y municipales son facturados de 
acuerdo con las tarifas correspondientes del público, sin rebaja alguna. 
Antes de la interconexión con la CEL estos consumos estaban sujetos a 
una rebaja de 40$.
La clasificación de tarifas y su corte es bastante racional 
y de sencilla aplicación, con fuertes descensos a medida que aumenta el 
consumo. Los niveles medios son razonables y están regulados en rela­
ción con los costos y utilidades de la empresa, como se indicará más 
adelante (Apartado 6 de este capítulo: Legislación eléctrica).
Las tarifas de la CEO (Compañía Eléctrica de Oriente) son de 
una estructura semejante a las de la CAESS, aunque de un nivel medio 
superior al de San Salvador,
En el cuadro 46 se muestra un detalle de las ventas de ener­
gía de CAESS en 1955, clasificadas por tipo de consumo, con los precios 
medios correspondientes.
Llama la atención el consumo tan bajo, menos de 8 KWH al mes, 
de una proporción tan grande de consumidores residenciales sin medidor. 
Como la tarifa fija es en promedio de 4 centavos por watt al mes, se 




de consumidores, que el consumidor medio de tarifa fija tiene apenas 40 watts 
conectados, o sea que en 1955 habla en la zona servida por la CAESS más de
10.000 habitaciones que tenían prácticamente una sola lámpara instalada.
Cuadro 46
El Salvador: Compañía de Alumbrado Eléctrico de San Salvador















Consumo . dores, a/ KWH) dor (KWH) Ctvs. 0 Ctvs. Dis.
Residencial:
Tarifa fija 10.605 0,96 W0,209 90 21,80 8,70
Con medidor 17.985 22,56 1,723 1.255 7,64 3,06
Comercial 4.916 11,74 1,239 2.390 10,56 4,22
Industrial 571 21,32 1,790 38.100 8,20 ' 3,28
Alumbrado
Público 22 2,56 0,187 116.000 7,31 2,93
Gobierno y 
municipalidad 769 ' 14,6.5 1,010 _■ 19.100 6,90 2,76
Total 34.868 ■74,29 : 6,158 2.130 8,2? 3,31
Fuente: CAESS
a/ Final del año
Obsérvese que el precio medio del consumo industrial ha resultado 
más alto que el del consumo residencial (con medidor). De acuerdo con la 
tarifa vigente, para que el consumidor industrial menor (hasta 50 HP) pague
un precio medio igual al del consumidor residencial medio (100 KWH mensuales 
en 1955) debe tener un consumo de 150 KWH por KV/ conectado, o sea un factor 
de utilización de 22%. Esto indica que la utilización media de la carga co­




La regulación de la industria está a cargo de la Inspección 
General de Servicios Eléctricos, organismo dependiente del Ministerio de 
Econarala que administra la Ley de Servicios Eléctricos,
Esta Ley, promulgada en 1935 y complementada con disposiciones 
de la Constitución de 1950, otorga a las empresas eléctricas de servicio 
público un plazo de concesión de 50 años, al cabo de los cuales las insta 
laciones deben pasar a ser propiedad del Estado, sin indemnización. El 
Estado está, asimismo, autorizado para expropiar las empresas por causas 
justificadas de interés público, previo pago de una justa indemnización, 
que podrá hacerse hasta en un plazo de 20 años.
Las tarifas que cobran las empresas deben ser aprobadas por el 
Ministerio de Economia, con informe de la Inspección General de Servicios 
Eléctricos. Su nivel medio debe ser tal que la "utilidad neta a repartir 
entre las personas que participen en el negocio" no exceda del 12$ del 
"valor justo de la propiedad" (Art, 17) entendiéndose por tal el avalúo 
de los bienes y derechos de la empresa hecho par la Inspección conforme 
al criterio de costo de reemplazo menos depreciación observada, más 
una suma adecuada de capital de explotación (Art. 18).
En el caso de la CAESS la disposición anterior sobre tarifas 
de venta a los consumidores está modificada en el contrato celebrado 
con la CEL. De acuerdo con este contrato, se definen las "utilidades 
netas" de la CAESS como la diferencia entre los ingresos y los gastos 





Esta ’’utilidad, neta" de la CAESS se fija en un 12$ anual del "valor razona­
ble de sus propiedades" (bienes físicos, intangibles y capital de explota­
ción preestablecidos en el contrato, más aumentos y retiros subsiguientes 
de instalaciones). La "utilidad neta” convencional debe cubrir, entonces, 
en la práctica, la provisión para deprèciáciôn, los intereses sobre deudas 
y las utilidades propiamente tales.
Se ha pretendido con esta disposición evitar discusiones posterio­
res sobre la propiedad o impropiedad de los cargos por depreciación que con 
tábilice la compañía. En la práctica, equivale a asegurar una rentabili­
dad, cubiertos todos los gastos de explotación, del orden de 9,5 a 10$ sobre 
el "capital inmovilizado" de la CAESS,
Si las "utilidades netas" definidas en el contrato exceden del 
12$, la CAESS debe reembolsar el exceso a la CEL, Si fueran insuficientes, 
se contabilizarían en una cuenta especial de la CAESS que se amortiza con los 
excesos que se produzcan. Una vez amortizada la deficiencia, cualquier 
excedente debe pagarse a la CEL.
A opción de la CEL, el exceso de las "utilidades netas" puede 
destinarse en todo o en parte a reducción de tarifas. A la inversa, si los 
gastos de explotación de la CAESS se elevan, ella tiene derecho a solicitar 
aumentos de tarifas en lo necesario para alcanzar una "utilidad neta" del 
12$.
7. PREVISION DS LAS NECESIDADES DE ENERGIA ELECTRICA
Existen, diversas estimaciones sobre el crecimiento de las deman­
das de potencia en los próximos años» En general, a base de extrapolaciones 




las estimaciones fluctúan entre un 15 y un 18$ de crecimiento acumulati­
vo anual en los próximos tres a cuatro años, con una moderación de la i 
tendencia para los años subsiguientes.
Dado el alto grado de interconexión existente, que llegará en 
1957 a comprender el 99$ de la capacidad generadora de servicio publico 
del pais, las necesidades de éste p-ueden investigarse en su conjunto, 
como un solo eúntapa.
El crecimiento de los consumos de energia en el futuro será 
consecuencia de la acción combinada de los siguientes factores: aumento 
de población, ampliación del abastecimiento a zonas y localidades no 
electrificadas en el presente, aumento de la densidad de consumidores, 
aumento de los consumos unitarios residenciales, instalación de nuevas 
industrias, y aumento de capacidad de las existentes, mejoramiento del 
nivel y ampliación del alumbrado público, desarrollo proporcional de los 
demás consumos (comercial, gobierno, etc.). ^
La población de las áreas abastecidas con energia eléctrica ha 
aumentado de 1950 a 1956, de 530.000) a 630.000 habitantes, como conse­
cuencia del aumento de población y de la expansión de los servicios. En 
el mismo tiempo el número de consumidores ha crecido de 46.600 a 69.000j 
o sea que la densidad de consumidores ha aumentado de 1: 11,4 a lí 9,1. 
Este aumento se observa en mayor grado en los últimos 2 años, desde que 
se contó con un abastecimiento normal.
En cuanto al consumo unitario, su variación ha sido de 1.120 a 
1.810 KWH al año por consumidor entre 1950 7  1956, con un aumento de más 
de 60$, (cuadro 41).





A continuación, en el cuadro 47, se resume una estimación de pro­
ducción y demandas máximas en el periodo 1957-1965, que se basa en los 
aumentos de población servida, densidad de consumidores y consumo unitario.
Se ha supue sto un crecimiento de población en las áreas electri­
ficadas de 2,5$ al año, cifra que combinarla el crecimiento vegetativo de 
población y la expansión a nuevas localidades sin servicio eléctrico, in­
cluso un vasto sector rural que deberá abastecerse en el futuro. Se supone, 
además, un aumento paulatino de la densidad de consumidores hasta alcanzar 
un Indice de 7,5 habitantes por consumidor en 1965, cifra más bien modesta. 
Esto significa un incremento medio de alrededor de 4*000 consumidores por 
año durante todo el periodo*
Por último, se estima que el consumo medio anual por consumidor 
podrá aumentar de 1.810 KWH, que es en la actualidad, a unos 3*000 KWH en 
1965. Este último es inferior al nivel de consumo que tiene hoy día Costa 
Rica.
La producción total de energía eléctrica en el periodo se ha esti 
mado a base de una pérdida media de transmisión y distribución de un 20$, 
Para determinar la demanda máxima del sistema inter conectado nacional se 
supone un ■ factor de carga medio anual de 47$»
De acuerdo con estas consideraciones, la producción total de ener­
gía deberla ser de 179 millones de KWH en 1957 y de 394 millones de KWH en 
1965, mientras la demanda máxima seria de 43*500 KW y 96.000 KW respectiva­
mente.
Estas estimaciones pueden considerarse prudentes o minimas, siem­




distribución, y con tarifas adecuadas. Se observa en los años recientes 
un fuerte impulso en la actividad industrial y gran espíritu de inicia­
tiva, que se ha traducido en diversas obras de progreso que tendrán 
influencia decisiva en el desarrollo futuro del país. En el campo in­
dustrial puede citarse la nueva fábrica textil (algodón y otras fibras) 
que se construye en las vecindades de la capital (zona de la CAESS), 
cuyo consumo se estima, a contar de 1957, en cerca de 5 millones de KWH 
anuales con 1,200 KW de carga conectada.
Cuadro 47
El Salvador : Previsión de demandas máximas y producción

























1950 530 11,4 46,600 1,120 52,3 65,7
1955 - — 64.450 1.660 107,0 130,4 - d/
1956 630 9,1 69.000 1.820 125,0 154,6 36.000
1957 645 8,8 73.500 1.950 143,0 179,0 43.500
1958 661 8,6 77.000 2.100 162,0 202,0 49.200
1959 679 8,4 81.000 2.250 182,0 228,0 55.300I960 698 8,2 85.000 2.400 204,0 255,0 62.000
1962 737 7,8 94.000 2.700 253,0 316 ,0 76.500
1965 790 7,5 105.000 3.000 315,0 394,0 96.000
Fuente: Estimaciones del autor
a/ Se supone un aumento de 2,5$ a contar de 1957
b/ Pérdidas de transmisión y distribución estimadas en 20$ a contar
de 1957
c/ Se supone un factor de carga medio anual de 47$ a contar de 1957
d/ Estiimada a base de la demanda en la central "5 de Noviembre',’ la
capacidad hidroeléctrica interconectada y la capacidad del resto 




Gomo el resto de los países centroamericanos, El Salvador y en 
especial su capital, ha sufrido por varios años los efectos de la escasez 
de energia eléctrica, indispensable para su progreso y para su normal desen 
volvimiento,
A- excepción de las fuentes geotérmicas de la región de Ahuachapán, 
poco investigadas hasta el presente, no se conocen otros recursos naturales 
de energia que los hidroeléctricos. El más importante de éstos lo constitu­
ye el río Lempa y sus tributarios, cuya cuenca cubre gran parte del territo­
rio del país. Aparte del Lempa, las posibilidades hidroeléctricas de El 
Salvador son bastante limitadas.
Después de una gestión de varios años y de numerosos estudios e 
informes sobre las posibilidades hidroeléctricas del Lempa, el Gobierno 
creó en 1945 la Comisión Ejecutiva.Hidroeléctrica del Lempa (CEL), como la 
agencia encargada de llevar a cabo la investigación, construcción y explo­
tación de las obras de aprovechamiento hidroeléctrico en dicho rio. Más 
tarde, en 1948 se amplió esta función al desarrollo hidroeléctrico del país 
en general, y, posteriormonce, a todo lo relacionado con el abastecimiento 
de energía-eléctrica..
La GEL es pues la entidad nacional de electrificación de El Salva 
dor. Está constituida cprno un organismo autónomo del gobierno, administra­
do por un consejo directivo, en que tienen representación mayoritaria los 
ministerio6 del Interior, Economía, Agricultura y Obras Públicas, complemen­
tando con 3 directores, que representan a las instituciones bancarias de la 
República, a los sectores de la producción y a los tenedores de bonos,
/Las funciones
8. PROGRAMAS DË DESARROLLO
Las funciones asignadas a la CEL comprenden todas las fases 
de la operación eléctrica, desde el planeamiento hasta la explotación 
de las obras, y, además, la utilización de aguas para riego de zonas 
agrícolas. Se establece en la ley que el abastecimiento de energía 
será hecho por la CEL, de preferencia en grandes bloques y en alta ten­
sión, a entidades distribuidoras. Cuando no haya intereses privados 
dispuestos a hacer la distribución de energia, se proyecta la formación 
de sociedades anónimas mixtas, formadas por la CEL, la municipalidad lo 
cal y los intereses particulares de la región por abastecer (ejemplo: 
Usulután).
En I94S, la CEL contrató con la firma Harza Engineering Co. la 
confección del proyecto definitivo de la presa y central hidroeléctrica 
en la Chorrera del Guayabo en el Lempa, denominada más tarde "5 de Noviem 
bre", que había sido recomendada por dicha firma en un estudio preliminar.
Mediante un crédito por 12,5 millones de dólares del Banco In­
ternacional y la colocación de un empréstito interno en bonos por 13,1 
millones de colones, ampliado después a 21,6 millones de colones, la CEL 
financió la construcción de la central, que se contrató en 1949 con la 
firma Jones Construction Co, de Estados Unidos, y el sistema de transmi­
sión a 110 y 66 KV, que construyó la firma italiana Techint.
La central "5 de Noviembre" quedó terminada y funcionando con 
dos unidades de 15.000 KW cada una en el curso de 1954, en que se inició 
la entrega de energía en San Salvador (CAESS) y en San Miguel (CEO),
taa/ U t/9
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Es digna de destacarse, como un ejemplo para otros países, la 
forma rápida y adecuada con que se realizó el financiam Lento de las obras 
de la CEL y la oolaboración que encontró en los sectores inversionistas par 
ticulares e institucionales del país para la colocación de su importante 
deuda en bonos.
Para complementar sus recursos financieros, la CEL ha recibido, 
en diversas partidas, avances del gobierno sin interés, reembolsables a lar 
go plazo, que alcanzan a unos 8,5 millones de colones.
Las inversiones totales en obras en servicio yen construcción 
alcanzaban a fines de agosto de 1956 a 56,5 millones de colones (22,6 millo­
nes de dólares).
La eficiente explotación de este sistema primario, que ha venido 
a solucionar el problema de escasez de energía que afectó por largo-tiempo 
a El Salvador, hace suponer qie toda ampliación hidroeléctrica futura de 
la capacidad generadora del país, salvo pequeñas excepciones, será realiza­
da por la CEL» En efecto, esta entidad tiene un programa de desarrollo de 
ejecución a largo plazo que contempla las necesidades del país en general»
Para atender al crecimiento de la demanda y mantener capacidad de 
reserva, a filies de 1956 quedará en operación la 3av unidad generadora en 
la central "5 de Noviembre", con lo cual su capacidad llegará a 45,000 KW.
Al mismo tiempo están en ejecu-d ón las obras de regulación de la laguna 
Guija que alimenta a un tributario importante del Lempa en su curso superior 
(rio Desagüe), Estas instalaciones comprenden una presa de concreto para 
aumentar la capacidad de embalse de la laguna y obras civiles adicionales 
para el control de las aguas en las fluctuaciones de nivel a que quedará 
sometido él lago.
/La etapa
La etapa siguiente proyecta el desarrollo de dos centrales en 
serie hidráulica en el rio Desagüe, utilizando la calda er tre el. lago 
Güija y el rio Lempa» La primera de estas centrales, con 25.000 KW insta 
lados, deberá empezar a construirse en 1958-59 para entrar en servicio 
en 1960-61. La segunda central, de 15.000 KW tendría que estar en ope­
ración a más tardar en 1964, si se cumplen las previsiones hechas en el 
cuadro l6.
Dando por supuesto que la capacidad generadora térmica existen 
te sólo se utilice como reserva o para afirmar pequeños déficit de poten 
cia, y considerando que la capacidad hidroeléctrica instalada por el res­
to de las empresas del país no tenga variación en el futuro, el programa 
de desarrollo de la CEL deberla corresponder aproximadamente al indicado 
en el cuadro 48.
De acuerdo con el cuadro 48, ya el año 1959 no habría capacidad 
hidroeléctrica de reserva. De no entrar en servicio la la, central Guija 
en I960, las centrales térmicas tendrán que suministrar 6,000 KW para 
atender la máxima demanda de ese año.
En 1963, la capacidad hidroeléctrica no alcanzarla a abastecer 
la demanda máxima j el pequeño déficit tendrían que suplirlo las centrales 
térmicas. De modo que la 2a. central dé Guija tendría que estar en ser­
vido en 1964, si no antes.
Nuevamente en I966 tendría que agregarse mayor capacidad gene­
radora. El plan de electrificación de la CEL tiene en proyecto la cons­






lugar denominado Poza del Silencio, unos 20 Km. aguas arriba de la central 
"5 de Noviembre”. Tendría aproximadamente la misma capacidad de ésta y 
características constructivas muy similares.
Cuadro 43
El Salvador : Demandas y capacidad generadora (Hidroeléctrica)





Cap. Isse%a Hidroeléctrica (KW)
á/Otras Empresas CEL Total
i ;
Observaciones
1956 36.000 11.000 45.000 56.000
1957 43.500 11.000 45.000 56.000
1953 49.200 11.000 45.000 56.000
1959 55.300 11,000 45.000 56.000
1960 62,000 11.000 70.000 81.000 Instalación la» Cen­
tral Guija, 25.000 
KW
1961 69.200 11.000 70.000 81.000
1962 76.500 11.000 70.000 81.000
1963 82,500 11.000 70.000 81.000 Déficit 1.500 KW 
atendido por centra 
les térmicas.
1964 88.600 11.000 85.000 96.000 2a. central Guija 
15.000 KW
1965 96.000 11.000 85.000 96.000
Fuente: Estimaciones del autor




En cuanto al sistema de transmisión, su ampliación futura 
consistirá en la construcción de una linea de 115 KV entre las 2 centra­
les de Guija y San Salvador, pasando por Santa Ana. La capital quedará 
asi doblemente alimentada, y los dos sistemas hidroeléctricos interco- 
nectados.
Es interesante destacar, como un ejemplo de coordinación eléc­
trica entre países, el acuerdo celebrado recientemente entre El Salvador 
y Guatemala en relación con las obras de regulación de la laguna de 
Guija, cuya operación controlada obligará a inundar cierta zona limítrofe 
en territorio Guatemalateco, En compensación de los perjuicios que signi­
fique la inundación de estos terrenos, El Salvador se ha comprometido a 
suministrar energia a Guatemala, de acuerdo con las tarifas normales que 
tenga vigentes la CEL, hasta "una potencia de 5.000 KW, una vez que entre 
en servicio la primera de las centrales del río Desagüe, mediante una 
linea de transmisión de 35 KV que se construirá hasta la fontera entre 
ambos países. Será éste el primer ejemplo de comercio internacional y 
de integración en materia de energía eléctrica en Centroamérica.
Es probable que las autoridades de electrificación de Guatema­
la traten de interconectar esta linea con el sistema local Río Hondo- 
Zacapa-Chiquimula que está desarrollando el Departamento de Electrifica­
ción en el Sector Oriental de este país,
9. CONCLUSIONES Y RECOMENDACIONES
i
El Gobierno de El Salvador cuenta con una entidad nacional 




un plan nacional de aprovechamiento de los recursos hidroeléctricos, cuyos 
resultados son altamente halagadores para el desenvolvimiento y progreso del 
pals.
Se dispone de un amplio abastecimiento, que ha significado un 
aumento notable de los consumos de energía eléctrica en los últimos tres 
años.
Las tarifas son razonables y están estimulando el desplazamiento 
de otras formas de energía de mayor costo. Existe además un mecanismo ade­
cuado de regulación de los precios de venta que funciona sin tropiezos.
Hasta el momento, la electrificación se ha limitado prácticamente 
a las zonas urbanas, que eran las más necesitadas; sin embargo, existe un 
amplio campo para la electrificación de las zonas agrícolas, donde se pre­
sentan condiciones favorables para la electrificación rural, debido a la 
alta densidad de consumidoros potenciales.
Dada la limitación del territorio frente al constante aumento de 
la población, es indispensable incrementar la productividad agrícola median­
te la electrificación y mecanización de las faenas, incluyendo el riego con
bombas, que ha dado esolóndidos resultados en plantaciones de café de la
22/
región de Santa Ana.
La CEL podría iniciar un programa de electrificación rural en cier 
tas zonas debidamente seleccionadas, mediante la creación de cooperativas o 
comunidades de consumidores, a quienes se darían facilidades para el finan­
ciamiento de las instalaciones de distribución en plazos razonables.
— ■m m m m —  . « m  ■■■■— — ■ i i-i.22/ Informaciones obtenidas en el beneficio de café "El Molino" de Santa 
Ana, donde se han comprobado aumentos extraordinarios de los rendimien 




Debe sobreentenderse que ésta seria una labor de fomento y 
no estrictamente comercial, de resultados indirectos y a largo plazo, 
que no pueden llevar a cabo las empresas eléctricas particulares.
Es probable que, para realizar un programa de esta especie, la 
CEL requiera la asesoría de un experto en electrificación rural, familia- 
rizado con los aspectos técnicos de la distribución asi como con la orga 
nización y supervigilancia de las entidades distribuidoras y con la uti­
lización de la energia eléctrica en las labores agrícolas y domésticas.
La CEL cuenta con personal técnico competente, pero en número 
reducido. En su próxima etapa de desarrollo debería aprovechar el peri£ 
do de construcción de la primera central en el dio Desagüe para entrenar 
a un grupo de ingenieros y técnicos, base para la formación de tina ofici­
na propia de ingeniería de proyectos que, con el tiempo, podrá encargarse 
del diseño de las obras, la especificación de los equipos y la resolución 
de las licitaciones. Esta misma oficina tendría a su cargo los estudios 
preliminares de futuros desarrollos, la investigación de los recursos de 
energia y el planeamiento en general.
En el aspecto administrativo es conveniente que la CEL revise 
sus métodos contables, y adopte un sistema apropiado de cuentas basado 
en una clasificación funcional tanto de las inversiones como de los gas­
tos de explotación. El sistema actual es inapropiado; desde luego no 
tiene establecida tona contabilidad de la depreciación, y en cambio inclu­
ye, dentro de los gastos de explotación,*los gastos financieros, relacio­




Para corregir esta situación se teqpsrfrfa la asistencia de un exper 
to por unos 6 meses para dejar establecido en la CEL un sistema uniforme de 
cuentas y de control presupuesta o ï ;rrdo en el mismo. El sistema uniforme 
de cuentas podría incorporarse después al reglamento de la Ley de Servicios 






Población estimada en 1956: 1.700.000 habitantes
Este país, cuya superficie es un poco superior a la de Guatemala, 
tiene sólo la mitad de la población de ésta. Más de las tres cuartas partes 
del territorio están cubiertas por densos bosques, prácticamente inexplota- 
dos, con una población insignificante.
La agricultura es la actividad productiva más importante, represen 
tada principalmente por los cultivos de café y bananos, que en conjunto re­
presentan más del 80$ del valor total de las exportaciones (1954). La acti­
vidad industrial es muy pequeña, y la minería, principalmente de oro y plat% 
ha ido declinando hasta ser hoy día de muy escasa importancia*
Para fines de electrificación y prioridad de abastecimiento, y 
atendiendo al estado de desarrollo del país, puede su^dividirse éste en tres 
áreas geográficas principales: región central, región noroeste, y resto del 
país.
La región central comprendería a Tegucigalpa y alrededores, más el 
valle de Comayagua y pueblos vecinos. Es una región agrícola, poco extensa, 
de variada producción, que sólo ahora comienza: a desarrollarse èn forma in­
tensiva, principalmente con el cultivo del-algodón en el valle de Comayagua, 
donde se proyeeta realizar importantes obras de riego. -Quedan comprendidas 
en esta región las ciudades de Tegucigalpa y<Comayagua y unos 7 pueblos meno 




La región noroeste comprende los valles de Ulua y Qhamalecón,
desde el lago Yojoa basta la costa del Atlántico, con una extensión de
2unos 3*000 a 4.000 Km , Esta es la zona agrícola más importante ya que 
en ella se encuentran las grandes plantaciones bananeras de la Tela 
Railroad Co. (subsidiaria de la United Fruit Co.) Queda en esta región 
la ciudad de San Pedro Sula, segunda del país, los puertos de Tela y 
Puerto Cortés, y unos 20 pueblos menores, en los departamentos de Cor­
tés y Santa Bárbara. San Pedro Sula es el centro de almacenamiento, 
proceso y comercio de la mayor parte de la producción de café del oeste 
de Honduras. Existen en la ciudad diversas industrias, principalmente 
ligadas a la agricultura de la región (ingenios de azúcar, beneficios 
de café, molinos de maíz, etc,).
El resto del territorio, en gran parte inexplorado o inhabi­
tado, tiene solamente actividad agrícola. En la costa norte, al orien­
te de Tela, quedan las plantaciones bananeras de la Standard Fruit Co., 
con los puertos principales de la Ceiba y Trujillo. Hacia el poniente, 
en los valles superiores del Chamalecón y de Ulua, se extiende una zona 
productora de café y de diversos cultivos para el consumo local.
1. CAPACIDAD DE ABASTECIMIENTO DE ENERGIA ELECTRICA
a) Centrales generadoras. Aparte de las ciudades de Teguci­
galpa y San Pedro Sula, y de las poblaciones de la zona bananera del 
Atlántico, hay servicio público eléctrico en unos 50 pueblos del país, 
en su gran mayoría restringido a unas pocas horas diarias, abastecidos 
por pequeñas plantas aisladas.
/Eliminando
Eliminando las plantas menores de 30 KW (alrededor de 25), hay en
s /el pais unas 28 centrales generadoras de servicio publico, con una potencia 
instalada total de 8.¿.10 KW (cuadro 49).
No se incluyen en estas cifras las centrales de las compañías baña 
ñeras que suministran energía eléctrica a Puerto Cortés, La Lima, Tela y La 
Ceiba, por ser ésta una actividad accesoria a sus faenas agrícolas y,de - 
transporte.
. La capacidad generadora instalada en Honduras es la más baja de 
Centroamérica. En términos de la población del país, la potencia instalada 
no alcanza a 5 watts por habitante, y es unas 14 veces menor que en Costa Ri 
ca. Aun cuando en el período 1950-1956 muestre un crecimiento de más de 
100$, en un nivel tan bajo de. capacidad este crecimiento no tiene gran signi 
ficación.
De acuerdo con las cifras del cuadro 49, alrededor del 70$ de la 
capacidad instalada es dieseléctrica (5.910 KW).
En el cuadro 50 se hace tina clasificación de las centrales genera­
doras de acuerdo con su capacidad. Ds las 28 plantas en servicio, sólo tres 
tienen más de 500 KM, y de éstas ninguna llega a 3.000 KW, La más grande es 
la central diesel de.Lñ Leona en Tegucigalpa, de la Snpresa de Agua y Luz 
Eléctrica, que tiene 2-700 KW instalados (6 unidades). La central hidroele£ 
trida más importante pertenece también a la misma;empresa y tiene 1.600 KW 
de capacidad (2 unidades).
23/ Los datos de algunas centra3.es pequeñas son imprecisos, de modo que no 
es muy exacta la clasificación; sin embargo, no influyen mayormente en 






Honduras: Centrales generadoras de servicio público
( 30 KW o más)
Cuadro 49
Hidroeléctricas A vapor Diesel Total
Año No. Cap. Inst. (KW)
No. Cap. Inst. 
(KW)
No. Cap. Inst. 
(KW)
No. Cap. Inst 
(KW)
1950 6 940 1 100 12 3.030 19 4.070
1951 6 940 1 100 12 3.030 19 4.070
1952 6 940 1 100 12 3.030 19 4.070
1953 6 940 1 100
y
12 4.530 19 5-570
1954 6 940 1 . 100 14 4.600 21 5.640
1955 7 1.060 - - 18 5.780 25 6.840
1956 8 2.500 - 20 5.910 28 8.410
Fuente: Empresas de Tegucigalpa y San Pedro Sula; Direccién de Obras Públi-
cas,
a/ Central a vapor de Santa Rosa de Copán, reemplazada en 1955 por cen 
tral hidroeléctrica de 120 KW.
Cuadro 50
Honduras: Clasificación por tamaño de las centrales generadoras de servi­
cio público. 1956
(30 KW o más)
Cap. Insfe. Hidroeléctricas A vapor Diesel Total
(KW) No. Cap. Inst. No. Cap, Xnst. No. Cap. Inst. No. Cap. Inst.
•(KW) (KW) (KW) (KW)
Menos de 100 4 280 - — 13 680 17 960
100 - 199 2 220 - - 4 510 6 730
200 - 499 1 400 - - 1 200 2 600
500 - 999 «■* - - — - - — —
1.000 - 4.999 1 1.600 - — 2 4.520 3 6.120
5.000 4 más - - «i» - - - - -
Total 8 2.500 - 20 5.910 28 8.410




Las principales centrales generadoras de servicio público, pertene 
cen a las empresas que sirven a Tegucigalpa y San Pedro Sula, (cuadro 51). 
Ninguna otra central excede de 200 KW de capacidad.
Cuadro 51
Hondurasi Centrales de servó.ció público más importantes¿ 1956
Nombre 0 ubicación Departamento Propietario
Tipo de Cap. Inat» 
central (KW)
1. La Leona - Tegu- 
galpa. F. Mórazán E. de A. y L. E. diesel 2.700
2. " " " F. Morazán E. de A. y L. E. hidro I.6OO
3. San Pedro Sula Cortés P, Utilities Corp. diesel 1.820
4. San Pedro Sula Cortés P. Utilities Corp. hidro 400
Fuente: Las mismas del uuaciro 49
Las dos centrales que abastecen a la capital pertenecen a la Bnpre 
sa de Agua y Luz Eléctrica de Tegucigalpa de propiedad del gobierno. Las 
otras dos centrales más importantes abastecen a la ciudad de San Pedro Sula 
y pertenecen a la Public Utilities Corp. de propiedad particular. En estas 
dos empresas está el 77# de la capacidad generadora de servicio público del 
país (excluyendo las centrales de la Tela Railroad que destinan parte de su 
potencia al servicio público).
En cuanto a la distribución geográfica de las centrales generado­
ras, puede observarse en el cuadro 52 que el 55# dé la capacidad (4.650 KW) 




(2.520 KW) en la región noroeste; de modo que en todo el resto del país 
hay apenas un 15$ dé la capacidad generadora, cón sólo 1.230 KW, sin to 
mar en cuenta las centrales menores de 30 KW, cuya capacidad es insigni 
ficante.
Cuadro 52





¡A. y L. E. 
Cap. Inst, 
(KW)
P. Utilities Corp. 
No. Cap* Inst. 
(KW)
Otras empresas 










Central á/2 4.300 _ 3 350 5 4.650 55
Noroeste - - a/2 2.200 2 300 4 2.520 30
Resto del 
país ' - - - - 19 1.240 19 1.240 15
Total 2 4.300 2 2.200 
■ --.T, ,-.'1-----
24 1.890
T r r .— :— . ;..xí-------
28 8.410 100
Plantas Eléctricas), 
a/ Se consideran separadamente las centrales diesel e hidroeléctricas 
aunque tengan la misma ubicación.
Es relativamente más importante la capacidad generadora instalada 
en centrales de servicio privado, estimada en poco más de 13.000 KW, de los 
cuales alrededor de 7.500 KW corresponded a las compañías bananeras Tela 
Railroad Co. y Standard Fruit Co.
Las centrales más importantes dé la Tela Railroad se encuentran en 




en que la compañía suministra también energía para servicio público. Aparte 
de otras centrales menores (Guaymas, San Alejo, Progreso), la Tela Railroad 
tienen alrededor de 20.000 HP instalados en grupos diesel (no eléctricos) que 
muœven numerosas estaciones de bombeo para riego de las plantaciones de bana­
nos én el Valle del Ulua.
»La Standard Fruit tiene en La Ceiba una central con 1.Í00 KW de ca 
pacidad instalada, y dos pequeñas centrales en Coyoles y Los Planes.
Todas las plantas de las compañías bananeras son dieseléctricas, 
con excepción de La Lima, que es a vapor.
El resto de la capacidad generadora de servicio privado correspon­
de al mineral El Mochito de la New York Honduras Rosario Mining Co. con 
1.900 KW (diesel—hidro) y a diversas industrias y establecimientos comercia­
les y públicos en Tegucigalpa (alrededor de 1.600 KW) y en San Pedro Sula 
(unos 1.800 KW).
En el cuadro 53 se da una estimación de la capacidad generadora de 
servicio privado en el período 3950-1956.
Cuadro 53
Honduras.: Capacidad generadora instal.ada en centra3.es de servicio privado 
T¿s t jLmac i on)'
Año Capacidad instalada 
(AW) a. .
Indice
I95O 13 . ico 100
1951 13.300 102
1952 ......  13.500 -• 103
3.953 13.900 106
1954 I 4 . 5OO 110
1955 13.100 100
.1956 13.200 100
Fuente; Departamento de Investigaciones Económicas del Banco Central de 




La disminución de capacidad en 1955 se debe a la paralización 
del mineral San Juancito, de la Rosario Mining* y transferência de sus 
centrales hidroeléctricas al gobierno (Empresa de Agua y Lue Eléctrica), 
que deberá reacondicionarlas para ponerlas en servicio y destinarlas al 
abastecimiento de Tegucigalpa.
Las centrales nias importantes de servicio privado se indican 
en la lista del cuadro 54*
Cuadro 54
Honduras: Centrales más importantes de servicio privado. 1956








1. La Lima Cortés Bananera Tela R.R. Vapor 3.000
2. Tela Atlántida « ti « Diesel 1.500
3. Puerto Cortés Cortés h h «i
#
Diesel 1.000
4. La Ceiba Atlántida Bananera Standard 
Fruit Diesel 1.100
5. El Mochito Sta. Barbara Rosario Mining Diesel 1.200
6. El Mochito Sfca. Barbara Rosario Mining Hidro 700
7. San Pedro Sula 
(Ingenio) Cortés
Azucarera
Hondureña Vapor 750 !
8. San Pedro Silla Cortés Cervecería
Honduras
Diesel 630




El cuadro 55 siguiente resume los datos de potencia instalada en 
las centrales generadoras de servicio público y privado del país para el pe­
ríodo 195O-I956i que alcanza en la actualidad a unos 21,600 KW. La propor­
ción de capacidad de servicio público ha ido en aumento de un 2k% a un 39$, 
debido a que la capacidad generadora de servicio privado ha quedado prácti­
camente constante.
Cuadro 55
Honduras: Capacidad generadora instalada en servicio público y privado
Servicio Público Servicio privado (est.) Por ciento
Año (KW) (KW) Total Serv. Pub. Serv. Priv.
1950 4.070 13.100 17.170 24 76
1951 4.070 13.300 17.370 23 77
1952 4.070 13.500 17.570 23 77
1953 5.570 I3.9OO 19.470 29 71
1954 5.640 OOir\4̂-iH 20.140 28 72
1955 6.840 13 <•100 19.940 34 66
1956 80 410 13,200 21.610 39 61
Fuente: Las mismas de los 
b) Transmisión y
cuadros 49 7  53 
di atribución. Las localidades que cuentan con
servicio eléctrico, incluso las des ciudades principales, son abastecidas 
por plantas aisladas, ubicadas en los mismos centros de consumo. No existe 
interconexión alguna de centrales ni sistemai  locales de transmisión o ali­
mentación a varios pueblos,, Tela Railroad opera un limitado sistema de
/transmisión
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transmisión a 66 KV, con subtransmisión a 13,2 KV, para la alimentación 
de sus propios servicios en los alrededores de La Lima.
De acuerdo con las informaciones disponibles, las instalacio­
nes de distribución son, por lo general, inadecuadas para atender las 
cargas existentes. Isla situación es característica en Tegucigalpa,
cuya red distribuidora tiene pérdidas anormalmente altas y una pobre re
£5/
gulación de voltaje. Debe advertirse que en Tegucigalpa no se tiene 
una información permanente de las pérdidas de distribución, porque la 
empresa local no lleva un control totalizado de la energía consumida, a 
pesar de que el número de consumidores sin medidor no llega al 10$, pu- 
diendo estimarse su consumo con suficiente aproximación. Según estudio 
hecho por la Empresa, el total de pérdidas de distribución en Tegucigal 
pa habría sido en 1955 de alrededor de 31$»
Aun cuando la capacidad de los transformadores de distribuai, 
ción es superior a la carga abastecida, numerosos transformadores han 
tenido que reemplazarse por encontrarse en malas condiciones, como con 
secuencia de la deficiente conservación a que han estado sometidos.
Debido a la estrechez de las calles centrales se observa en 
Tegucigalpa mucha congestión en las líneas aéreas, que, lo mismo que 
los transformadores de distribución, se apoyan generalmente en sopor­
tes empotrados en los muros de los edificios, dando Tina impresión de 
poca seguridad, Esto ha de constituir un serio obstáculo para el re­
fuerzo y ampliación del sistema distribuidor de la ciudad.
24/ Estudio de Fuerza Eléctrica Regiones Central y Noroeste de Hondu­
ras. Harza Engineering Co. mayo 1956.
25/ Según Harza Engineering, él mejoramiento del voltaje representa­
ría un aumento de la demanda máxima de unos 700 KW en Tegucigalpa.
/De acuerdo
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De acuerdo con las estadísticas de la Public Utilities Corp., las 
pérdidas de distribución en San Pedro Sula son también considerables, ya 
que fluctúan alrededor de un 30$, lo que hace suponer que las condiciones 
de la red distribuidora no han de ser muy superiores a las de Tegucigalpa.
El ejemplo de las dos ciudades más importantes puede dar vina idea 
de la situación en el resto de las empresas del país, la mayoría de las cua 
les no tiene datos de la energía consumida (suministrada normalmente sin me 
didor), ni por consiguiente, de la pérdida en las redes.
2. PRODUCCION DE ENERGIA ELECTRICA
Al establecer las cifras de producción de energía eléctrica para 
servicio público (lo mismo que para el consumo), es indispensable incluir 
la energía de las plantas de la Tela Railroad destinada al suministro públi 
co de las localidades de Puerto Cortés, Tula y La Lima, que alcanza en la 
actualidad a unos 1,5 millones de KWH.
En el cuadro 56 se indica la producción total de energía eléctri­
ca de servicio público en el período 1950-1956, clasificada por tipo de ge­
neración.
Como puede verse, la producción total ha aumentado en un 135$ en 
los últimos 6 años, principalmente por el incremento de la generación die- 
seléctrica, que en la 'actualidad representa cerca del 75$ del total.
En términos de la población del país los índices de producción 
son insignificantes: menos de 9 KWH aí año por habitante en 1950 y 15»6 KWH 
en 1956. Para llegar siquiera a], nivel medio de producción de Guatemala, 
la generación total tendría que ser vinas tres ver.33 mayor que. la actual.
/C u a d ro  56
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Honduras: Producción de energía eléctrica. Servicio público
(Millones de KKh5
Cuadro 56
Año Hidroeléctrica A vapor a/ Diesel Total
I950 3,7 0,4 7,7 11,8
1951 3,7 0,4 9,5 13,6
1952 3,8 0,4 11,9 16,1
1953 3,8 0,5 14,5 18,8
1954 ^,5 0,3 15,7 20,5
1955 5,1 0,3 17,7 23,1
1956 (est.) 6,9 0,3 19,3 26,5
Eléctrica y Public Utilities Corp. y Departamento de Investiga^ 
ciones del 3anco Central de Honduras, 
a/ Incluye hasta 1953 la producción (estimada) de la Central de 
Santa Rosa de Copán. Desde 1954 incluye sólo la energía de la 
Central de Lima destinada al servicio público.
Aparte de la Empresa de Agua y Luz Eléctrica (Tegucigalpa), 
la Public Utilities Corp. (San Pedro Sula) y Tela Railroad (Puerto Cor­
tés, La Lima y Tela), el resto de la producción destinada al servicio 
público es estimado, con base en las informaciones de la Dirección de 
Obras Públicas y del Departamento de Investigaciones Económicas del Ban 
co Central de Honduras. La producción de las tres primeras representa 
en 1956 el 79% (21  millones K\H) del total del país.
De acuerdo con la distribución geográfica de las centrales ge 
neradoras, el 47,5% de la producción de servicio público del país corres 
ponde a la región central (Tegucigalpa y Valle de Comayagua), y el 40$ a 
la región noroeste (incluido el servicio público de Tela Railroad). En 




Honduras: Producción de energia eléctrica. Servieio público por regiones
(¿ilíones de KWH)
. Cuadro 57
Año Región central Región noroeste®/ Resto del país Total
1950 5,1 " 5,0..... i,7 11,8
1951 6,0 5,6 2,0 13,6
1952 7,2 • 6,4 2,5 16,1
1953 7,4 2,7 18,8
1954 9,7 8,0 2,8 20,5
1955 10,7 9,1 3,3 23,1
1956 (est.) 12,6 10,1 . 3,8 26,5
Fuente: Las mismas del cuadro 56
a/ Incluida la producción de Tela Railroad destinada a servicio públi­
co.
La energía generada en la región central es casi exclusivamente 
(95$) la de 1 a:Empresa de Agua y Luz Eléctrica de Tegucigalpa, Del mismo 
modo, la producción de la Public Utilities Corp. en San Pedro Sula represen­
ta la mayor parte (75$) de la producción en.la regícnnoroeste.
En cuanto a. la generación de las plantas de servicio privado, .se 
conocen los datos de Ies compañías más importantes, esto es, Tela Railroad, 
Standard Fruit y Rosario Mining Co., que representan alrededor de un 75$ de 
la potencia instalada total.'’ El resto de la producción de servicio privado 
es estimado. Aproximadamente el 85$ de la energía, generada por las centra­




Las cifras correspondientes se muestran en el cuadro que 
resume la producción total de servicio público y privado durante el 
período 1950 a 1956.
Cuadro 58
Honduras: Producción de energía eléétricá. Servicio óúblicó y privado.
Millones de KWH  Por ciento
Año Serv. público Serv. privado a/ Total Serv. público Serv. privado
1950 11,8 37,0 48,8 24 76
1951 13,6 41,0 54,6 25 75
1952 16,1 42,0 58,1 28 72
1953 18,8 45,0 63,8 30 70
1954 20,5 36,0 56,5 36 64
1955 23,1 37,0 60,1 38 62
1956 26,5 39,0 65,5 40 60 •
fuente: Las mismas del cuadro 56.
a/ Parcialmente estimada; excluida la producción de Tela Railroad 
destinada a servicio público.
Se observa un constante aumento en la proporción de energía 
destinada al servicio público, que alcanza en él presente a un 40$ del 
total.
3. SUMINISTRO Y CONSUMO DE ENERGIA ELECTRICA
Como se ha mencionado anteriormente, alrededor de 50 locali­
dades del país cuentan con servicio público eléctrico, atendido en la 




(gobierno, juntas departamentales o municipalidades). Salvo las ciudades 
más importantes,, el servicio es sólo parcial, de, 6 a 12 horas diarias, prin 
cipalmente para consumo de alumbrado.
Es muy difícil establecer el número de consumidores así como el 
monto de la energía consumida en el país, ya que, con excepción de la Empre­
sa de"'Agua y Luz Eléctrica y la Public Utilities Corp., es imposible obtener 
más datos que la capacidad de las centrales y su producción estimada.
En base a datos de población, densidad probable de consumidores y 
producción de energía, puede estimarse que el número de abonados en el resto 
del país es en la actualidad poco mayor que el de las dos empresas principa­
les (Tegucigalpa y San Pedro Sula) juntas. En cuanto al consumo de energía 
en las empresas menores, se ha estimado a base de vina pérdida media de dis­
tribución de 30$ por referencias obtenidas acerca del estado de las redes.
Según informaciones parciales recogidas, puede estimarse para el 
conjunto de las empresas menores un precio medio de venta de 0,25 lempira 
por KWH (12,5 centavos de dólar).
Con estas suposiciones para las empresas menores, que generan aire 
dedor de un 25$.de la. producción total, se ha preparado el cuadro 59, con un 
resumen de consumidores y ventas de energía en el país durante,el período 
1950-1956.
De las eifras,-del cuadro 59 se deduce que el consumo'medio por 
consumidor, es vinas 2,5 veces más bajo que el de Guatemala y El Salvador, 























Ctvs. b DI. b/
1950 17.000 8,1 1,65 480 20,4 10,2
1951 18.000 9,3 1,85 520 20,2 10,1
1952 20.000 11,1 2,22 555 20,0 10,0
1953 22.000 13,0 2,58 590 19,9 10,0
1954 24.000 14*4 2,93 600 20,3 10,1
1955 26.500 16,3 3,43 615 21,0 10,5
1956 30.000 18,9 3,67 630 19,4 9,7
Fuente: Empresa de Agua y Luz Eléctrica y Public Utilities Corp.
a/ Promedio del año. 
b/ Equivalencia: 1 dólar - 2 lempiras
Aun cuando el consumo total de ' energía habrá aumentado de 
1950 a 1956 en más de 130$, çl consumo'medio, extremadamente bajo, ape 
ñas ha crecido en un 31$* 0 sea que el mayor consumo registrado se de
be casi éxclusivamente al aumento del número de abonados. La pobla­
ción de todas las localidades que cuentan con s ervicio público eléctri 
co se estima en unos 290.000 habitantes; luego la densidad de consumi­
dores eléctricos es en la actualidad de aproximadamente un consumidor 
por cada 10 habitantes.
/Las causas
Las causas principales de estos bajos índices de consumo son la 
escasa capacidad generadora disponible y las tarifas excesivamente.altas 
que se cobran.
Aproximadamente el 75# de los consumidores y el 88# del consuma 
de energía del país corresponde a las poblaciones de las regiones central y 
huroeste.
4, PRINCIPALES EMPRESAS ABASTECEDORAS
Las empresas más importantes de servicio público son, en la región 
central, là Empresa de Agua y Luz Eléctrica de Tegucigalpa, y en la región 
noroeste, la Public Utilities Corp. de San Pedro Sula. Sigue en importan­
cia, en escala muy inferior, el servicio de distribución del Distrito Local 
de Puerto Cortés, en la región noroeste, que adquiere la energía de Tela 
Railroad Co.
Del resto de las empresas del país, la mayoría son de propiedad 
del gobierno o de las municipalidades.
a) Empresa de Agua y Luz Eléctrica de Tegucigalpa^ Esta empresa 
es de propiedad del gobierno y funciona como un departamento del Ministerio 
de Fomento. Suministra agua y energía eléctrica a la ciudad de Tegucigalpa 
y zona suburbana, con una población actual de alrededor de 95.000 habitantes.
Esta es la empresa eléctrica más importante del país en cuanto a 
capacidad, producción y número de consumidores.
La energía es generada en la Central La Leona, ubicada en la mis­
ma ciudad, que cuenta con 6 grupos dieseléctricos con una capacidad de 
2,700 KW, de los cuales 1.550 KW han sido instalados en los últimos tres 






en reemplazo de las dos unidades de 160 KW cada una que existían desde 
1929. La capacidad total instalada de la Ekapresa de Agua y Luz Eléc­
trica es por lo tanto de 4.300 KW,
La central hidroeléctrica utiliza la caída originada por 1 a 
cañería de aducción de agua potable de la ciudad; su capacidad de ge­
neración está, por consiguiente, limitada por las necesidades de abajs 
tecimiento de agua. Sin embargo, durante gran parte del tiempo se dis 
pone de agua en exceso sobre las liecesidades y ello permite generar 
mayor cantidad de energía, A los pocos días de instalarse, la nueva 
central hidroeléctrica alcanzaba a generar unos 18.000 KWí diarios, es­
timándose que en promedio podrá obtenerse vina generación anual de 4,5 
a 5 millones áe KWH; o sea, más del doble de la producción alcanzada 
con las dos unidades reemplazadas.
En los cuadros 60 y 61 siguientes se muestran los datos prin 
eipales de la operación eléctrica de esta empresa para el período 
1950-1956.
Como se ha mencionado antes, la empresa no totaliza los con­
sumos facturados, a pesar de disponer de máquina facturadora, de modo 
qiie desconoce el monto de la energía consumida. Para determinar las 
pérdidas de distribución la empresa hizo en el primer semestre de 1955 
una totalización de los consumos controlados, con lo cual estableció, 
que las pérdidas alcanzaban a 30,5$, cifra que se adoptó en el cua­
dro 60 para estimar el consumo del año. Para los años anteriores, de 
acuerdo con las estimaciones de la misma empresa, se supuso una pérdida
/media
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media de 30#. Para el año 1956, en que se han hecho diversas mejoras en la
red, estima 3.a empresa que las pérdidas se habrán reducido a un 28#.
Cuadro 60
Honduras: Empresa de Agua y Luz Eléctrica ele Tegucigalpa. Capacidad genera­
dora, producción y demandas máximas
Consimo Factor
dé ener Deman . de
Producción millones KWH gíá a/ f  Pérdidas da M? carga
Cap. Inst. Hidroëïéc (millo—  de. dis— - xima~ (por
Año (KV/) trica Diesel Total nes KWft) tribudón. (KW) ciento)
1950 1.470 0,95 3,82 4,77 3,34 30 1.260 43
1951 1.470 0,90 4,82 5,72 4,00 30 1.500 44
1952 1.470 0,89 5.96 6,85 4,80 30 1.500 52
1953 2.270 0,85 7,55 8,40 5,87 ' 30 1.900 50
1954 2.270 1,30 7,95 9,25 6,46 30 2.070 51
1955 3.020 1,90 8,27 10,17 7,10 30,5 2.250 52
1956 (est) 4.300 3,00 9,00 12,00 8,64 28 3.200 43
Fuente: Empresa de Agua y Luz Eléctrica de Tegucigalpa.
a/ La empresa no dispone de espe dato; se estima basándose en una péçr 
dida de distribución y consumo propio de 30# hasta 1954. Para 
1955 y 1956, la empresa tiene la estimación indicada en el cuadro.
Con el aumento de capacidad instalada ocurrido solamente en los 
útlimos 4 años, la producción de energía y la demanda máxima prácticamente 
se han duplicado entre 1952 y 1956. A pesar de estos incrementos relativa­
mente elevados, los índices de demanda y consumo son todavía muy bajos. El 




Sn cuanto a la demanda maxima por habitante en el área de servicio de 
la Empresa, en la actualidad alcanza a unos 34 watts.
Cuadro 61
Honduras : Empresa de Agua y Luz Eléctrica de Tegucigalpa. Consumido--
res y ventas de energía.
• Consumo Entradas por 
a/ de ener venta de 
No. de"” gía (Mi energía (Mi- Consumo medio
Entrada media 
por KWH
consumi llones llones lempi anual por con Ctvs. de Ctvs. de
Año dores KWH) ras) sumidor KWH) 1 empica. dólar b/
1950 5.318 3,34 0,632 620 19,0 9,5
1951 5.375 4,00 0,700 750 17,5 8,8
1952 5.860 4,80 0,860 820 17,9 9,0
1953 6.306 •5,87 1,050 930 17,9 9,0
1954 7.156 6,46 1,241 900 19,2 9,6
1955 7.973 7,10 1,463 890 20,6 10,3
1956
(est.) 8.648 8,64 1,500 1.000 17,4 8,7
Fuente: Empresa de Agua y Luz Eléctrica de Tegucigalpa.
a/ Promedio del año
b/ Equivalencia: 1 dólar « 2 lempiras
26/
Como lo señala Harza Engineering, hay al menos tres factores 
predominantes que han contribuido a restringir el consumo de energía 
eléctrica: insuficiente capacidad generadora, malas condiciones déla
26/ Estudio de Fuerza Eléctrica Regiones Central y Noroeste de Hondu­




red distribuidora y tarifas excesivamente elevadas, fîstos dos últimos fac 
tores son tal vez más importantes en la actualidad que la falta de capaci­
dad, que en parte ha sido subsanada en la ampliación reciente dé la central 
hidroeléctrica. (Harza menciona también los ?ltos derechos de aduana que 
gravan a los artefactos eléctricos; pero este factor parece secundario, pues 
to que los derechos en Honduras no son mayores que en los otros países de 
Centro y Sud América, cuyos niveles de consumo son muy superiores).
Esta circunstancia ha obligado a diversos industriales, así como 
a algunos establecimientos comerciales y otros servicios, a instalar1 centra 
les generadoras para su propio consumo. Se estima que en Tegucigalpa hay 
unas 20 plantas de servicio privado de 20 KW o más, con una capacidad insta 
lada superior a 1.600 KW.
La condición de la red distribuidora es inadecuada e insuficiente 
aún para la limitada capacidad generadora disponible. Ya se ha mencionado 
el alto nivel de pérdidas. Con las mejoras que se han estado realizando en 
la red de distribución durante el curso del presente año, la empresa estima 
que habrá una notable disminución de las pérdidas. Si esto se logra, y se 
mantiene el ritmo de producción, el aumento de los consumos con respecto a 
1955 será apreciable (22$).
El nivel de precios excesivamente alto, que no guarda una r elación 
razonable con los costos, ha sido, como ya se ha dicho, otro de los factores 
limitadores del consumo eléctrico en Tegucigalpa. Desde 1950 hasta 1955» la 
entrada media ha fluctuado entre 18 y 20 centavos dé lempira por KWH (el pe­
queño descenso en 1951 parece deberse a un error), observándose por primera 





y rebajas sucesivas de tarifas establecidas en el curso de este último 
año. Se hará referencia a ellas al estudiar las tarifas.
La densidad de consumidores eléctricos en el área de Teguci­
galpa y su zona suburbana con una población actual estimada en unos
93.000 habitantes, corresponde a uns relación de 10,8 habitantes por 
consumidor, que es más bien típica de una zona semirural.. Esto indi­
ca que hay un considerable número de viviendas y de pequeño comercio 
que no tiene servicio eléctrico. Una estimación conservadora de 7 
habitantes por consumidor pars el área de servicio de la Empresa (que 
no implica una saturación de la zona electrificada) lleva a la conclu 
sión de que hay actualmente en la ciudad unos 4.600 consumidores poten 
ciales, que en condiciones normales de abastecimiento, y con tarifas 
razonables, podrían contar con servicio eléctrico.
Tomando en cuenta esta circunstancia y el hecho de que e i  
las cocinas domésticas y comerciales se emplea generalmente leña (con 
un gasto medio mensual de unas 15 lempiras) y en menor escala, gas li­
cuado, (a un costo mucho mayor), se ve que existe un mercado extraordi­
nario para la energía eléctrica si hubi era amplia disponibilidad y el 
precio para este consumo no excediera de unos 10 a 12 centavos de lem­
pira por K7/3I (con la tarifa actual resulta al doble).
La empresa tiene pocos servicios sin medidor (menos del 10$), 
todos ellos con fusibles limitadores; sin embargo, un 25$ de los medido
27/ ,res instalados son de propiedad de los consumidores, práctica que no 
parece recomendable.




Debe advertirse que todos los consumos del gobierno y municipales, 
así como el consumo doméstico de numerosos funcionarios, son suministrados 
gratis por la Empresa, de acuerdo con un decreto que en cada caso expide el 
Ministerio de Fomento.
Como se ha indicado antes, la Empresa de Agua y Luz Eléctrica es 
una dependencia del Ministerio de Fomento, Su presupuesto anual de gastos 
y entradas, para los servicios de agua y electricidad, está incorporado al 
presupuesto general de la nación, cuya clasificación de cuentas no corres­
ponde a un sistema funcional apropiado a -una empresa de suministro eléctri­
co.
La Empresa carece, por lo demás, para su control interno de un 
presupuesto de explotación, separado del de inversiones. Su único control 
son las partidas del presupuesto fiscal. Todo cambio de imputación en los 
gastos, así como todo aumento, debe ser aprobado por el Ministerio de Haciai 
da, a quien recurre la Empresa por intermedio del Ministerio de Fomento.
Las entradas de explotación de la Empresa, más los suplementos 
que le acuerde el gobierno, deben ser suficientes para cubrir todos los 
egresos de explotación e inversión. Los excedentes o superávit que se pros 
duzcan deben ser reintegrados a la Tesorería Fiscal.
Con el sistema contable actual no es posible conocer los costos 
de producción, distribución, etc. a menos deque se realice un detallado 
análisis y desglose de las cuentas existentes. Aún así, no es posible esta 
blecer los costos totales por no existir una contabilidad de la deprecia*». >n 
ción. El resumen de gastos de explotación para 1955, que se muestra jnás 




especial hecho por el director de la Empresa para el primer semestre 
de ese año.
Recientemente, el gobierno adquirió para la Etopresa de Agua y 
Luz Eléctrica las centrales hidroeléctricas de la Rosario Mining Co., 
ubicadas en el Mineral San Juancito, a unos 22 Km. de Tegucigalpa. Es­
tas centrales, cuya capacidad util es en la actualidad de 1.340 KW.serán 
reacondicionadas por la Snpresa, aumentando su capacidad a unos 1.600 
KW, para destinarlos al abastecimiento de Tegucigalpa, mediante una lí­
nea de transmisión de 33 KV, cuya construcción deberá iniciarse en bre­
ve. De este modo, la Empresa espera contar a fines de 1957 con una ca­
pacidad generadora adicional que representará un incremento de 31% so­
bre la capacidad actual.
b ) P u b lic  U t i l i t é s  o f  Honduras Corp. E s ta  compañía p a r t ic u ­
l a r  de c a p i t a l  norteam ericano , a b a ste ce  a l a  ciudad de San Pedro S u la , 
y  sus a lre d e d o re s , en un á rea  cuya p o b lació n  a c tu a l  se estim a en c e rc a  
de 3 0 .0 0 0  h a b ita n te s . ■t:
La compañía cuenta con una capacidad generadora de 2 .2 0 0  KW, 
en una c e n t r a l  d ie s e lé c t r i c a  de 1 .8 2 0  KW in s ta la d o s  y una h id r o e lé c t r i  
ca  con 400 KW in s ta la d o s .
Los datos principales de operación de esta empresa se indi­
can en los cuadro 62 y 63 siguientes.
Las condiciones restrictivas del consumo, predominantes en
el resto del país, y en especial en Tegucigalpa, no se presentan en 
2 8 /
San Pedro S u l a , . sa lv o  e l  n iv e l  de t a r i f a s ,  que es ta n  elevad o como en 
l a  c a p i t a l ,




Honduras: Public Utilities of Honduras« San Pedro Sula. Capacidad gene­
radora, production, demandas roáximc.s .
Cuadro 62
Consumo Pérdidas Factor
de ener de dis­ Deman de
Producción millones KWH g:ta 7 tribución da Ma carga
Cap. Inst. Hidroeléc (Killo- (Por xima (por
Año (KW) trica Diesel TotaX nes KWH) ciento). (KW) ciento)
1950 1.520 1,64 1,70 3,34 2,37 29 860 44
1951 1.520 1,75 2,09 3,84 2,72 29 1.060 41
1952 1.520 1,33 2,70 4,53 3,20 29 1.270 41
1953 2.220 1,71 3,54 5,25 3,67 30 1.460 41
1954 2.220 1,89 3,81 5,70 4,03 29 1.540 42
1955 2.220 1,54 5,06 6,60 4,73 28 1.630 45
1956
(est.) 2.220 1,30 5,70 7,50 5,35 29 1.900 45
Fuente: Public Utilities of Honduras.
Cuadro 63
Honduras: Public Utilités of Honduras. San Pedro Sula. Consumidores y ven­
tas de energía
Consumo Entradas por




gía (Mi energía (Mi­
llones llmnes lem- 
KWH) piras)
Consumo medio 






Ctvs. de a/ 
dólar
1950 3*184 2,37 0,422 745 17,8 8,9
1951 3.484 2,72 0,487 780 17,9 9,0
1952 3.852 3,20 0,569 830 17,8 8,9
1953 4.233 3,67 0,650 • 870 17,7 8,9
1954 4.681 4,03 0,726 860 18,0 9,0
1955 5.197 4,73 0,842 910 17,8 8,9
1956 (est) 5.700 5,35 0,950 940 17,8 8,9
Fuente: Public Utilities of Honduras




La capacidad generadora ha sido suficiente para atender el 
creciiüento de la demanda máxima, cuyo índice por habitante es en la 
actualidad de unos 65 watts, casi el doble que en Tegucigalpa. Por 
otra parte, el-número de consumidores conectados refleja una densidad 
normal de cinco habitantes por consumidor, que es más del doble de la de 
Tegucigalpa. Sin embargo, el consumo medio por consumidor es del mismo 
orden que en Tegucigalpa, y apenas ha aumentado en I03 últimos é años.
La probable explicación de este bajo nivel de consumo especí­
fico debe estar en los elevados precios de venta de la energía, alrede­
dor de 18, centavos de empira por KWH (9 centavos de dólar) en promedio. 
Aparentemente, estos alto3 precios no guardan tina relación razonable con 
los costos, aún tomando en cuenta las pérdidas elevadas de distribución, 
que son muy semejantes a las de la Sapresa de Agua y Luz Eléctrica. Es 
probable que la rentabilidad de las inversiones de la compañía sea muy
alta. . . ...
La compañía tiene ordenado, para instalación a comienzos de 
1957» un nuevo grupo generador diesel de 1.100 KW de capacidad, que re­
presentará un aumento de 50$ sobre la capacidad actual.
5 . TARIFAS
Gomo se ha indicado, el nivel general de precios de la ener­
gia eléctrica en Honduras es excesivamente alto. En comparación con 
otros países centroamericanos, es 2,5 veces mayor que en Guatemala, cer 





Con excepción de las empresas más importantes, la mayor parte de 
los servicios son surimstrados ria medidor pera consumo de alumbrado, que 
se factura de acuerdo con tarifas fijas con cargos mensuales por lámpara, se 
gún su potencia. Con el probable uso medio mensual de alumbrado, el precio 
medio resultante puede estimarse en unos 20 r 25 centavos de lempira por KWH 
(10 a 12 centavos dr dól.r?).
Para un examen do las tarifas la Empresa de Agua y Luz Eléctri­
ca de Tegucigalpa, se ha oraparado ¿1 cuadro 64 en el rue se hace un análi­
sis de las ventas de energía y de los precios medios cobrados en 1955» para 
los diferentes tipos de consumo, clasificados en las categorías convenciona^ 
le s .
Este cuadro está derivado del estudio hecho por la Empresa para un 
mes típico del primer semestre de 1955.
Por la forma en que la ünpresa tenía clasificados los consumido-
22/res, no resultó posible hacer una separación entre clientes residenciales y 
comerciales.
Fué necesario incluir en el grupo residencial-comercial alrededor 
de 200 consumos, que la Bnpresa denomina oficiales, y en realidad correspon­
den a servicios domésticos de particulares que reciben energía eléctrica 
gratis. Por esta razón, el precio medio efectivo por KWH para los consumi­
dores residenciales que pagan el servicio es ligeramente superior al indica 
do en el cuadro.
29/ De acuerdo con las tarifas vigentes en 1955; sin medidor, alumbrado con 




Por otra parte, tanto el consumo de alumbrado público cano el 
de oficinas del gobierno y establecimientos públicos y municipales, es 
suministrado gratis por la Empresa. Por consiguiente el precio medio 
global resultante, así como el indicado en otros cuadros anteriores, no 
refleja los verdaderos precios cobrados.
Cuadro 64
Honduras: Empresa de Agua y Luz Eléctrica de Tegucigalpa. Consumido­













público energía (Mi por consumi 
(KWH) llones i) “ dor (KWH) “





7.562 3,08 1,166 514
b/
30,0 y15,0
Industrial 270 1,97 0,297 7.300 15,1 7,6
Alumbrado
público 1 0,56 a/ 560.000 -
Gobierno y Mu 
nicipalidad 140 0,69 i/ 4.950 — —
Total y prcm. 7.973 7,10 .1,463 " 890 20,6 10,3
Fuente : Empresa de Agua y Luz Eléctrica de Tegucigalpa
No se paga
Incluye consumidores que reciben servicio gratis.
Si se eliminan les serv'c ion gratuitos en el grupo residen- 
cial-comercial (que comprende consumos sin medidor, alumbrado con medi­
dor, servicio mixto y algunos incluidos entonces en la tarifa de fuerza
/motriz),
motriz), el precio medio efectivamente pagado por los consumidores de este 
grupo fue.de 31,5 centavos de lempira por KWH (15,75 centavos de dólar).
Las tarifas vigentes hasta diciembre de 1955 consultaban las si­
guientes categorías: tarifa fija (sin medidor), alumbrado con medidor, fuer­
za motriz y servicio mixto (alumbrado y fuerza motriz). Esta clasificación 
era sólo nominal: cualquier consumidor podía acogerse a cualquier tarifa de 
acuerdo sólo con el monto de consumo que tuviera.
La tarifa fija tenía un cargo medio de 0,09 lempira (4,5 centavos 
de dólar) por watt conectado al me3. La tarifa de alumbrado con medidor 
era de bloques de precios descendentes, de U5 centavos lempira por KWH para 
los primeros 10 KWH, hasta 15 centavos para el exceso sobre 100 KWH mensua­
les. La de fuerza motriz tenía un solo cargo de 15 centavos por KWH; y la 
de servicio mixto, un cargo de 25 centavos por KWH.
Por primera vez, después de mucuos anos, a principios de 1956 la 
Empresa rebajó las tarifas en un promedio de 10$. Posteriormente, en julio 
de 1956, se modificó el sistema de tarifas vigentes, y se introdujo una nue­
va. rebaja. Por último, en octubre de 1956, se ha hecho una rebaja adicional 
en algunas categorías de consumo.
El nuevo pliego de tarifas vigentes terminó con las clasificacio­
nes de alumbrado, fuerza motriz y servicio mixto y adoptó la clasificación, 
más racional de:
a) consumos sin medidor (sólo residenciales y comerciales); b) re­








primeros 100 KWH de consumo mensual 0,22 lempira por KWH
siguientes 200 » » » ii 0,19 h tt ii
siguientes O O n » 0,16 rt ti ti
exceso
sobre 600 » " ti ti 0,18 ti « ti
Mínimo mensual: 4»00 lempiras.
El precio mínimo resultante con esta tarifa es de 0,18 lem­
pira por KWH, para consumo de 600 KWH mensuales o más.
La tarifa industrial tiene sólo dos bloques de consumo; 
los primeros..200 KWH mensuales 0,15 lempira por, KWH 
exceso sobre 200 ” '* 0,13 " 1 "
Mínimo mensual: 20,00 lempiras.
Con las rebajas aplicadas en 1956, la comparación entre los 
precios medios actuales y los que regían hasta fines de 1955» da los si 
guientes resultados:
Cuadro 65
Honduras: Empresa de Agua y Luz Eléctrica. Comparación de tarifas
Tarifas antiguas Tarifas actuales Rebaja
(hasta Die. 1955) (Oct. 1956) (Por
Consumo (Ctvs. de lempira) (Ctvs. de lempira) ciento)
Residencial y 
Comercial
20 KWH mensuales 42,5 (21,3 ctvs. de DI.) 22,0 (11,0 ctvs. de D I .) 48
80 » » 33,0 (16,9 ctvs. de DI.) 22,0 (11,0 ctvs. de D I.)  35
200 " » 31,5 (15,8 ctvs. de DI.) 20,5 (10,3 ctvs. de D I.)  35
Industrial
1,000 KWHmensuales 15,0 (7,5 ctvs. de D I.)  13,4 (6,7 ctvs. de D I.)  10,6




A p esar de l a  f u e r te  r e b a ja  en e l  pequeño consumo r e s id e n c ia l ,  pa­
r a  e l  r e s to  de lo s  consumos de e s ta  c a te g o r ía  l a  t a r i f a  no es  l o  s u f ic ie n t e ­
mente dinám ica como para e s tim u la r  e l  consumo mayor. La d ife r e n c ia  e n tre  e l  
p re c io  máximo y  mínimo de 22 a 18 cen tav o s , de lem p ira  por KWH, r e s p e c t iv a ­
m ente, es  muy pequeña paro lo g r a r  e s t e  o b je t iv o .  31  n iv e l  medio s ig u e  sien­
do muy elev ad o .
A p esar de lo s  s e r v ic io s  g r a tu ito s  que hace l a  Empresa (que en 
1955 a lcan zaro n  aproximadamente a un 23$ ) ,  no se  ve ju s t i f i c a c i ó n  para l a s  
t a r i f a s  ta n  a l t a s  que ha estad o  ap lican d o .
Con e l  sistem a co n ta b le  e x is te n te  es muy. d i f í c i l  e s ta b le c e r  lo s  
c o s to s  de prod ucción , d is tr ib u c ió n  y  v en ta  de e n e rg ía  de l a  Etapresa. En 
1955 é s ta  h iz o  un e s tu d io  de su s  g a sto s  de e x p lo ta c ió n  para e l  prim er semes­
t r e ,  que am pliados para e l  año sa resumen en e l  cuadro 6 6 .
w
Según un avalúo hecho por l a  Empresa en 1954» lo s  b ie n e s  f í s i c o s  
se  estim aban en ese  año en 8 2 2 ,0 0 0  lem p iras (4 1 1 .0 0 0  d ó la r e s ) .  Tomando en 
cu en ta  am pliaciones h a s ta  1955 (unidad d ie s e l  de 750 KW), c a p i ta l  de exp lo­
ta c ió n  y  p o s ib le s  om isiones en  e l  avalúo a n t e r io r ,  que p arece  b a jo ,  e l  a c t i ­
vo in m ovilizad o de l a  Empresa, b ase  para f i ja c i ó n  de t a r i f a s  ( r a te  base), po­
d ría  l l e g a r  a unas 1.60CC000 le m p ira s . S i  l a  es tim ació n  de lo s  g a s to s  de 
e x p lo ta c ió n  y  de l a s  in v e rs io n e s  e s tu v ie ra  c o r r e c ta ,  e s to  s i g n i f i c a r í a  que 
l a  Empresa h a b r ía  obten id o  en 1955 una re n ta b ilid a d  de 3 7 ,5 $  sob re su cap i­
t a l  in m o v ilizad o , que s e r ía  indudablem ente e x c e s iv a .
Las t a r i f a s  de l a  P u b lic  U t i l i t i e s  Corp. comprenden l a s  s ig u ie n te s  
c a te g o r ía s  p r in c ip a le s : alumbrado, s e r v ic io  g e n e ra l (consumo dom éstico y  




c o m e rc ia l) , co c in a s  y  s e r v ic io  in d u s t r ia l .  Todas e s ta s  t a r i f a s  son d e l 
t ip o  escalonado ( s te p  r a t e )  de bloquas de en erg ía  muy am plios y  p re c io s  
poco d ife re n c ia d o s , de un n iv e l  muy e lev ad o .
Cuadro 66
Honduras : Ebapresa de Agua y  Luz E lé c t r i c a  de T eg u cig alp a . C astos y
entrad as de e x p lo ta c ió n . 1955
(E stim ació n  basada en lo s  datos d e l prim er sem estre)
T o ta l d e l año 
D e ta lle  lem p iras
Promedio por KWH consumido 
( 7 , 1  m illo n e s  KWH)
C tv s . de
lem p ira  C tv s , d e .d ó la r
G astos d ir e c to s  de e x p lo ta c ió n :
G eneración (h id ro  y  d ie s e l ) 4 7 0 .0 0 0 6 ,6 2 3 ,3 1
D is tr ib u c ió n 1 8 0 .0 0 0 2 ,5 4 1 ,2 7
V en tas , ad m in istra c ió n  y  gene­
r a le s 140.000 1 ,9 7 0 ,9 9
T o ta l g a s to s  d ir e c to s  e x p lo ta c ió n 7 9 0 .0 0 0 1 1 ,1 3 5 ,5 7
Im puestos y  co n trib u c io n e s no hay - -
D ep reciación 7 4 ,0 0 0 1 ,0 4 0 ,5 2
T o ta l g a sto s  e x p lo ta c ió n 6 6 4 ,0 0 0 1 2 ,1 7 6 ,0 9
Entradas por venta de en erg ía 1 .4 6 3 .0 0 0 2 0 ,6 0 10,30
Excedente o entrad a n e ta 599 .0 0 0 8 ,4 3 4 ,2 1
F u en te : Empresa de Agua y  Luz E lé c t r i c a  de T eg u cigalp a.
En l a  t a r i f a  c o r r ie n te  de alumbrado, por ejem plo, e l  consumo h a s ta  
100  KWH m ensuales se  f a c tu r a  a 0 ,2 4  lem pira (1 2  cen tav os de d ó la r )  por 
KWH; s i  e l  consumo e s tá  comprendido e n tre  101 y  200 KWH m ensuales, se
/ f a c t u r a
TAA/lAT/9
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fa c tu r a  a 0 ,2 2  lem pira (1 1  cen tav os de d ó la r )  por KWH, y  s i  excede da 200 
KWH, m ensuales,...se cob ra  a 0 ,2 0  (1 0  centavos de d ó la r) por KWH. Las peque­
ñas r e b a ja s  p ara  consumos en exceso  de 100 KWH son t e ó r ic a s ,  ya que es  muy 
d i f í c i l  que e l  consumidor medio de alumbrado y usos menores sobrep ase e s ta  
c i f r a ,  máxime con p re c io s  ta n  e lev ad o s.
La misma ob servació n  v a le  para  l a  t a r i f a  de c o c in a s , que p artien d o  
de 0 ,2 0  lem pira por KWH para consumos h a s ta  de 150 KWH, acaba de descender a 
0 ,1 4  lem p iras por KWH cuando e l  consumo excede de 1 .0 0 0  KWH m ensuales, c i f r a  
que ningún consumidor c o r r ie n te  con co cin a  e l é c t r i c a  ha de a lc a n z a r  en l a  
p r á c t ic a .  Por lo  demás, e l  prim er b loqu e de 150 KWH no t ie n e  se n tid o  ya que 
e l  mínimo mensual de 30 lem p iras lo  cubre ín teg ram en te .
A parte de lo s  in co n v en ien tes  señ a lad o s, r e la t iv o s  a l  c o r te  y  n iv e l, 
e s ta s  t a r i f a s  de tip o  esca lo n ad o , que hoy no emplea c a s i  ninguna empresa 
e l é c t r i c a ,  p resen tan  la  anom alía de que l a  fa c tu r a  d escien d e cuando se  pasa 
de un bloque de consumo a l  s ig u ie n te :  s i  e l  consumo mensual es de 100  KWH l a
fa c tu r a  es de 24 le m p ira s ; pero s i  s e  consumen 101  KWH l a  fa c tu r a  es  de
2 2 .2 2  le m p ira s .
S e r ía  de in t e r é s  a n a liz a r  lo s  co s to s  de e x p lo ta c ió n  de e s ta  conpa­
ñ í a , lo  que no pudo h a ce rse  por f a l t a  de a n te ce d e n te s . Es p robable  que l a s
co n clu sio n es sean s im ila r e s  a l a s  que sa m uestran para l a  empresa e s t a t a l  de
T eg u cig alp a .
6 . LEGISLACION ELECTRICA
No e x is te  en l a  a c tu a lid a d  le g is la c ió n  alguna que re g u le  l a s  a c t i ­
v idad es de l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a  de s e r v ic io  p ú b lic o ,
/A semejanza de
A sem ejanza de Guatemala y de N icaragua, l a s  empresas p a r t ic u  
l a r e s  de s e r v ic io  p ú b lico  ce le b ra n  c o n tra to s  con l a s  m u n icip alid ad es lo  
c a le s ,  c o n tra to s  que deben s e r  aprobados por e l  M in is te r io  de Goberna­
c ió n .
E l gobierno  t ie n e  en p roy ecto  l a  c re a c ió n  en 1957 de una cami 
s ió n  regu lad ora de l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a  cuya prim era m isión  s e r ía  l a  
p rep aració n  de un p roy ecto  de Ley de S e r v ic io s  E lé c t r i c o s  y  de su c o rre s  
pondiente Reglam ento.
7 . PREVISION DE LAS NECESIDADES DE ENERGIA ELECTRICA (1 9 5 7 -1 9 6 5 ) .
Por recom endación d e l Banco In te r n a c io n a l de R eco n stru cció n  y 
Fomento e l  G obierno de Honduras c o n tra tó  en 1955 con l a  firm a  Hárza 
un e s tu d io  am plio que comprende l a  in v e s t ig a c ió n  d e l mercado de 
e n e rg ía  e l é c t r i c a  en la s  re g io n e s  c e n t r a l  y n o ro e ste  d e l p a ís ,  l a  compa 
ra c ió n  de so lu c io n e s  a l te r n a t iv a s  p ara  a b a s te c e r la s  y  l a  recom endación 
de un programa de d e s a r r o llo  de r e a l iz a c ió n  g rad u a l.
E l e s tu d io  d e l mercado de e n e rg ía  y  l a  estim ació n  de l a s  de­
mandas de p o ten c ia  e l é c t r i c a  h asta  1965» con una e x tra p o la c ió n  aproxima
iy
da p ara  e l  períod o 1 9 6 5 -1 9 7 5 , ha s id o  ya term inado por H arza, con la s  
s ig u ie n te s  con clu sion es, (cu adro 67')•
Las c i f r a s  p ara 1955» año en que se  r e a l iz ó  e l  e s tu d io , supo­
nen l a  demanda máxima que h a b ría  e x is t id o  (en  l a s  su b e sta c io n e s  prima­
r i a s  de a lim e n ta c ió n ) en l a s  d iv e rsa s  re g io n e s , s i  to d as l a s  p o b lacio n es
3 1 / E stu d io  de Fuerza E lé c t r i c a  Regiones C e n tra l y  N oroeste de Honduras.






hu bieran  contado e se  año con un siministro am plio y l a s  t a r i f a s  a p lica d a s  
fu eran  de estím u lo  a l  consumo.
Cuadro 67
Honduras : E stim ación  de démandas máximas re g io n e s  c e n t r a l  y  .n oroeste
Demandas máximas en su b estim acion es
(KW)
D rim arias
Región 1955 1960 1965 1975
C e n tra l ( i n c l .  V a lle  Comayagua) 5 .5 0 0 1 0 .9 0 0 1 9 ,0 0 0 33.400
N oroeste ( e x c l .  Zona T e la  R .R ,) 3 ,7 0 0 7 .0 0 0 1 2 .0 0 0 2 1 .0 0 0
Suma 9 .2 0 0 1 7 .9 0 0 3 1 .0 0 0 5 4 .4 0 0
Zona Tela. R, R. Co, 4 .8 0 0 1 0 .7 0 0 1 6 .8 0 0 2 5 .4 0 0
T o ta l ambas re g io n e s  -  (KW) 1 4 .0 0 0 2 8 .6 0 0 4 7 .8 0 0 7 9 .8 0 0
P o b lació n  se rv id a  (h a b ita n te s ) 2 1 0 .8 0 0 2 5 3 .5 0 0 304. 5OO 4 4 5 .4 0 0
Demanda máxima por h a b ita n te 67 w atts 113 w atts 157 w atts 179 w atts
Fuente : Harza E n gineerin g  C o ., e s tu d io  c ita d o .
Se ha in d icad o  por separado en e l  e s tu d io  de Harza l a  Zona de T e la  
R a ilro a d , en l a  re g ió n  n o ro este , por s e r  é s te  un consumo re s p e c to  d e l cu a l
no hay seguridad aún de que vaya a c o n e c ta rs e , a l  menos en su to ta l id a d , a l  
s istem a g e n e ra c ió n -tra n sm isió n  que se p ro y ecta  d e s a r r o l la r .
Las estim a cio n e s  hechas por Harza s e  han basado en t r e s  métodos 
d is t in t o s :  a ) comparación de demandas por h a b ita n te  en p a ís e s  v e c in o s , espe­
c ia lm en te  con E l Salvador y  Guatem ala; b ) es tim ació n  de carg as e s p e c í f i c a s ,  
con secu en cia  de m ejoram iento d e l v o l t a je ,  s u s t i tu c ió n  de p la n ta s  de s e r v ic io
/privado
p riv ad o , equipos movidos por fu e rz a  m ecánica, reem plazo de en e rg ía  de 
com bu stib les en consumos d o m éstico s, in s t a la c ió n  de nuevas in d u s tr ia s  
y  e s ta b le c im ie n to s  c o m e rc ia le s , aumento d e l uso de alumbrado; y  c )  pro­
y e cc ió n  de la s  ten d en cias  de lo s  ú ltim os años, p artien d o  de una demanda 
co rre g id a  por d e f ic ie n c ia  de v o l t a je  y  e x ce s iv o  f a c t o r  de ca rg a , y  por 
s u s t i tu c ió n  de p la n ta s  de s e r v ic io  privad o y  equipo movido por fu e rz a  
m ecánica.
Los t r e s  métodos e s tim a tiv o s  mencionados han conducido a r e ­
su lta d o s  más o menos co n cord an tes, adoptando Harza v a lo re s  prom edios, 
que son lo s  in d icad o s en e l  cuadro a n te r io r .
S s ta s  p re v is io n e s  suponen que habiendo am plia capacidad de 
a b a ste c im ie n to , l a s  t a r i f a s  de ven ta  sean razonablem ente b a ja s  y  guar­
den r e la c ió n  con l o s  menores c o s to s  de g en eración  y d is tr ib u c ió n  que se  
esperan  de -una e x p lo ta c ió n  en e s c a la  muy su p e rio r  a la  p re se n te  y  con 
red es d is tr ib u id o r a s  aprop iadas.
Las estim acio n es p arecen  muy p ru d en tes, s i  se  co n sid e ra  que 
en l a s  c i f r a s  de demanda máxima e s tá  in c lu id o  e l  consumo de l a  compañía 
bananera y , d en tro  de é l ,  l a  s u s t i tu s ió n  gradual de gran p a rte  de l a  po 
t e n c ia  m ecánica in s ta la d a  en p la n ta s  de bombeo ( d ie s e l )  para r ie g o , que 
eq u iv a le  a unos 1 6 .0 0 0  KW. S i  se  elim ina d e l t o t a l  p re v is to  e l  consumo 
propiam ente in d u s t r ia l  de T e la  R a ilro a d , que es proporcionalm ente muy 
a l t o  en r e la c ió n  a  l a  p ob lación  s e rv id a , r e s u l t a ,  para e l  año 1 9 6 5 , lo  






Menos consumo in d u s t r ia l  ( r ie g o ,  f e r r o c a r r i l ,  
e t c . )  de T e la .R .R . C o ., aproximadamente
Demanda máxima total, ambas regiones 47.800 KW
1 1 .0 0 0  KW
Demanda máxima, r e s t o  de lo s  consumos 3 6 .8 0 0  KW
P o b la c ió n  t o t a l  d e i á re a  se rv id a  en 1965 3 0 4 .5 0 0  h a b ita n te s
Demanda máxima por h a b ita n te  en 1965 121 watts
E sta  c i f r a  de demanda por h a b ita n te  es i n f e r i o r  a l a  que t ie n e  
hoy d ía  l a  re g ió n  c e n tr a l  de C osta R ic a  (1 4 4  w a t ts ) ,  donde tampoco e x is te n  
grandes consumos in d u s tr ia le s  o de r ie g o .
Las e s tim a cio n e s  de Harza E n gin eerin g  para e l  períod o 1955-1965» 
in d ica d a s  en e l  cuadro 6 7 , son e q u iv a le n te s  a l a s  que pod rían  d e r iv a rse  de 
lo s  ín d ic e s  de densidad de consumidores .7 consumo e s p e c í f ic o  su p u estos en e l  
cuadro 68,  en e l  que se  m uestra por separado e l  consumo in d u s t r ia l  de T ela  
R. R. t a l  como lo  estim a Harza para  e l  p eríod o .
Los ín d ic e s  asumidos en e l  cuadro a n te r io r  pueden c o n s id e ra rse  ñor 
m ales para  un a b a stec im ie n to  am plio y con t a r i f a s  adecuadas a lo  la rg o  d e l 
períod o de d e s a r r o llo  con sid erad o . Se supone a lca n z a r  en 1965 una densidad 
de un consumidor por cada 6,5 h a b ita n te s , con un consumo medio anual por con 
3umidor de 2 .5 0 0  KWH, que es poco más d e l que t ie n e  hoy l a  compañía e l é c t r i ­
ca  de San Salv ad o r.
Fuera de la s  re g io n e s  c e n t r a l  y  n o ro e s te , l a s  lo c a lid a d e s  con s e r ­
v ic io  e lé c t r i c o  en e l  p a ís  re p re sen ta n  una p o b la c ió n  t o t a l  de c e rc a  de
100.000 h a b ita n te s  y  t ie n e n  una p o te n c ia  in s ta la d a  (y  aproximadamente una 
demanda) de a lred ed o r de I 5 w atts  por h a b ita n te , incluyendo l a s  p la n ta s  más 
•pequeñas. Para un a b a stec im ie n to  de un n iv e l  mínimo e q u iv a le n te  a  unos 45 




unos 4 .5 0 0  a 5 .0 0 0  KW, o sea  unas t r e s  v eces su p erio r  a l a  a c tu a l .  Dert- 
t r o  de e s te  orden de magnitud no t ie n e  se n tid o  h a ce r  estim acio n es de l a s  
n ecesid ad es fu tu r a s , ya que c u a lq u ie r  c ir c u n s ta n c ia  e s p e c ia l  en e l  desa­
r r o l l o  d e l p a ís  puede m o d ific a r la s  fundamentalm ente.
Cuadro 68
Honduras; E stim ación  de demandas máximas. R egiones c e n t r a l  y  n o ro e ste
1955 I9 6 0 1965
P o b la c ió n  se rv id a  ;211 .000  hab. 2 5 4 .0 0 0  hab. 3 0 5 .0 0 0 hab.
Densidad de consumidores 7 ,5 6 ,9 6 ,5
Número de consumidores 2 8 .2 0 0 3 6 .8 0 0 4 7 .0 0 0
Consumo medio anual por consumidor 1 .2 5 0  KWH 1 .8 0 0  KWH 2. 5OO KWH
Consumo t o t a l  ( e x c l .  consumo indus 
t r i a l  de T ela  R .R .) .  M illo n es  KWH~ 3 5 ,4 66^3 117^0
P roducción en S . E . P rim arias  (ba­
s e :  20$ pérdid as d is t r ib u c ió n ) .  
M illo n e s  KWH 4 4 ,2 8 3 ,0 1 4 6 ,0
Demanda máxima en S . E . P rim arias 
(b a s e : f a c t o r  de carga 45$) 1 1 .2 0 0  KWH 2 1 .0 0 0  KW 3 7 .0 0 0 KW
Demanda máxima, consumo in d u s t r ia l  
T e la  R¿R. (se g is  e stim ació n  Harza) 2 .5 0 0  KW 7. 5OO KW 1 1 .0 0 0 KW
T o ta l demanda máxima ambas re g io ­
nes 1 3 .7 0 0  KW 2 8 .5 0 0  KW 4 8 .0 0 0 KW
F u en te : Harza Engineering; C o ., e s tu d io  c ita d o . 
8 .  PROGRAMAS DE DESARROLLO
Desde hace v a r io s  años e l  Gobierno de Honduras ha venido co n si 
derando l a  p o s ib il id a d  de s o lu c io n a r  e l  problema de ab astec im ien to  e lé c  
t r i c o  de l a  zona más poblada d e l p a ís  m ediante e l  d e s a r r o llo  de sus re ­




Aparentem ente, e l  más fa v o ra b le  de e s to s  d e s a r r o llo s » .. p o r-su  ..mag-
- ~  n itu d , -costo  de e je c u c ió n  y u b ic a c ió n  con re sp e c to  a l o s  c e n t r o s d e  -.consumo
.. de. la s  re g io n e s  c e n tr a l  y  n o ro e s te , e s  e l  denominado.Lago Y o jo a-R io-J J n do,
- - que  ha sid o  o b je to  de d iv e rso s  estu d io s  de c a r á c te r 'p r e l im in a r .
- EL Banco In te r n a c io n a l de R eco n stru cció n  y  F m errto^i^ .rrijó^ l,_ -g o t¿£
-  -  ‘  ' liQlaxxsiTailÉncia -de encargar a una -firm a • e s p e c i a l i s i a - e l  -estu d io - de, la s -n e o e s id a
M e s -d e -e n e rg ía , • e l  examen de l a s  d iv e rs a s  so3.uciones a l t e m a t iv a s - y - l a - r e c o -  
tiÍ^ lm en d a ció n  de un ;programa-de l a s  obras -req u erid as' p>ara-un-^.decuado - a b a s te c i—- 
^p-^M nierrto-de l a s  zonas más- d é sa rro i?  a d a a .d e l país». " "
■ A f in e s  de 1955,* e l  gobierno- co n tra t^ -e s t-e --tra b a jo -c m .d a -JE irm a ~ —
^ l - ^ l f e r z í r f e g i n e e r i n g , - qu ien .ha com pletado-*yar«eL-es±udio-deL-m 3roadfr'('V^se--apar
  tado- 7 -de. esta • c a p ítu lo s  P rev i-s ió n  d e-las n e œ sid a d e s -d e -e c e rg ia f-e l^ d tïr io â ^
H r.- : j r  e l  programa d e-expansión .,y  r e a c o n d ic i r j^ ie n t o - d e ,  l a s  ucedes -d is tr ib u id o ra s  
1-.---—en .la _ r e g ic n  c-eM ^raIL.(jegucíga.lpa - y V & l le d e  Gociayagua).<-~. ■
rf... - -  " En'-cuanto--e - la 3  .obras- de g e n e ra c ió n .y  tra n sm la ió a ^ n iy ia -in fo rm e -'
^ ^ ^ d e t a J - l a d ^ d e b e r á .  p re s e n ta rs e  en breve al,, g o b ie rn o , e l  e s tu d io  M e-Haísza^ee-bf 
lí ."3 * -e a -e n ,.la -  -co n stru cción  de tres-- c e n tr a le s  en - s e r i e e n t r e  -e l. la g c T  T o  jo e  ,’la _  
 ^ c a lid a d - de -Río..Lindo, junto., a l  r ío  -del mismo nombre»— E s ta s  - t r e e ,  c e n t r a l e s
 -  ~  -que' s e  d e s a r r o lla n  en u n a lo r r i t u d  de unos -1 6 -Km» .desde ,la_toma_ en  e l  la g o ,
.con Una caída- t o t a l  de unos _540 m e tro s , _s erúan:,.Caiiarvaral---(P4.í>W  M )  'a lim er 
~~~ ~v"'tada^. por a l  .lago- Yo jo a :  -San Bueraventura--(32»000~K3¡£) «alim entada, por la .d e s ~  
“e a rg a .d e  -C añaveral más. c a p ta c ió n  d e l r ío .L in d o ; y  Río- Lindo- (55*^OO JQi)>- a l i  
d ---—mentada" por - l a  d escarg a  de- Ss.nJ Lt' 3naventAira_má&~captacióir suplem entaria—de- 
~—-— b rib u .tario s d e l . R io  L indo. La capacidad combinada de- las- t r e s - c e n t r a le s - s e -
-  r  r í a  - en to n ces de 1 1 1 ,0 0 0  KW, s u s c e p t ib le  -d e^an m en taree-en -a l fu tu ro ^ -a l*co rK )- 
—c e r s e  m ejor la s  co n d icio n es h id ro ló g ic a s  d e l  s i s t e m a .- - ■-
, /P a r a -
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P ara in crem en tar e l  g asto  d e l la g o  Y o jo a , s e  d e s v ia r ía n  v a r ia s  
c o r r ie n te s  h a c ia  e l  la g o , e n tre  e l l a s  e l  r i o  B lan co .
Según l a s  estim acio n es p re lim in a re s  de H arza, e l  c o s to  t o t a l  
de l a s  t r e s  c e n tr a le s ,  in c lu id o  e l  ca n a l de a lim e n ta c ió n  desde e l  la g o  
Y o jo a , s e r ía  de unos 30 m illo n e s  de d ó la re s , lo  que re p re s e n ta  unos 
270 d ó la res  por KW.
No s e  conocen aún l a s  recom endaciones d e l  p lan  en cuanto a l  
orden de co n stru cc ió n  de la s  c e n t r a le s ;  pero se  supone qu e se  e je c u ta ­
r í a  prim ero l a  c e n tr a l  C añaveral con 2 4 .0 0 0  KW. Se estim a e l  c o s to  de 
e s ta  c e n t r a l  en unos 200 d ó la res  por KW, s in  i n c l u i r  e l  can a l de alim en 
ta c ió n  desde e l  la g o  Y o jo a , cuyo co sto  se  c a lc u la  en unos 3 m illo n e s  de 
d ó la r e s , que no puede c a rg a rse  s ó lo  a l a  C e n tra l C añ averal, ya que s e r ­
v i r í a  a l a s  t r e s  c e n t r a le s .
La en erg ía  s e r ía  tra n sm itid a  a 115 KV h a s ta  T egu cigalp a con 
una l ín e a  de 160 Km. de la r g o , y  h a sta  San Pedro Su la  y  P u erto  C ortés 
(aproximadamente 90 K m .).
S i  l a  C e n tra l C añaveral se  i n i c i a r a ,  en e l  m ejor de lo s  caso s, 
en 1957» no p od ría  e n tra r  en s e r v ic io  a n tes  de 1961 . Deberá d e c id ir s e  
to d av ía  e l  problema de fin an ciam ien to  y c o n fe c c io n a rse  e l  p roy ecto  d e f i  
n i t iv o ,  con b ase  en l a s  recom endaciones d e l e s tu d io  de Harza Engineering.
M ien tras ta n to  e l  d é f i c i t  a c tu a l de p o ten c ia  generad ora, que 
Harza estim a p ara  e l  con ju n to  de l a s  dos reg io n es en unos 3 .0 0 0  KW, 
i r í a  en aumento h a s ta  1961 s i  no se  agrega capacidad a d ic io n a l .  E s te  
d é f i c i t  s e r ía  en p a r te  compensado con l a  p u esta  en s e r v ic io  de l a s  cen­




y l ín e a  d e 'tra n s m is ió n -de 33 KV a T egucigalpa serán  in ic ia d o s  en breve por 
la .E m p resa  de Agua y  Luz E l é c t r i c a ,  como ya se  ha e x p lica d o . Las c e n tr a le s
de San Ju a n c ito  agregarán  1 .6 0 0  KW a f in e s  de 1 9 5 7 . La ï&npresa p ro y ecta  ..
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i n s t a l a r  además en 1959-1960  raí grupo a d ic io n a l d ie s e lé c t r i c o  de 1 .0 0 0  KW, 
con lo  cu a l l a  capacidad in s ta la d a  t o t a l  l l e g a r í a  a 6 -9 0 0  KW. Sin- embargo, 
la  demanda máxima estim ada para T egucigalpa en I9 6 0  se  estim a en 9 .7 0 0  KW 
(H arza), lo  que in d ic a r ía  un d é f i c i t  de 2 ,8 0 0  KW, que s ó lo  en p a rte  podrían 
c u b r ir  l a s  p la n ta s  de s e r v ic io  p rlrn d o  in s ta la d a s  en l a  ciudad,
P er c t r a  p a r to , como so mencionó an terio rm en te , l a  P u b lic  U t i l i ­
t i e s  Corp. in s t a la r á  a comienzos de 1957 un nuevo grupo d ie s e lé c t r i c o  de 
1 .1 0 0  KW en San Pedro Orla,:
En l a  im p o sib ilid a d  da exten d erse  sn un examen d e ta lla d o  de la  s i ­
tu a c ió n  d el ab astec im ien to  e l é c t r i c o  dentro de cada re g ió n , se  ha preparado 
un resumen g lo b a l p ara e l  co n ju n to , en e l  cuadro 69* Se in d ic a n  en é l  l a s  
demandas t o t a le s  estim adas para e l  períod o 1 9 5 5 -1 9 6 5 , incluyendo l a  zona de 
T ela  R .R . a co n tar de 1961 , año en que se supone su in te rc o n e x ió n  con e l  s i ;  
tema h id r o e lé c t r ic o  Y o ioa-R ío  Lindo, y en que em pezaría a a b a s te c e rs e  en fo ; 
ma gradu al desde d ich o sistem a l a  car de la s  p la n ta s  de bombeo de l a  com­
p añ ía .
De acuerdo con l a s  c i f r a s  d e l cuadro 6 9 , lo s  aumentos de capacidac 
generadora programados h a s ta  e l  año en que e n tre  en s e r v ic io  l a  C e n tra l Caña 
v e r a l ,  primera d el d e s a r r o llo  Y o jo a -R ío  L indo, serían insuficientes para 
a ten d er l a s  demandas máximas. En I9 6 0  e l  déficit a lc a n z a r ía  un máximo de
7.000 KW, de l o s  cu a le s  2 -8 0 0  KW corresp o n d erían  a T eg u cig a lp a .
3 2 /  Suponiendo que l a  prim era c e n tr a l  d el s is te m a  Y o jo a -R ío  Lindo e n tra ra  
en s e r v ic io  en I9 6 0 , Harza recom ienda l a  in s t a la c ió n  de t r e s  unidades 
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t o t a l  
(KW)
Cap. I n s t .  
(KW)
D é f ic i t  o 
excedente 
(KW) O bservaciones
1955 9 .2 0 0 5 .8 0 0 -  3 .4 0 0 —
1956 1 0 .5 0 0 7 .2 0 0 -  3 .3 0 0 —
1957 1 2 .0 0 0 9 .9 0 0 -  2 .1 0 0 Aumentos: San Ju a n c ito  (E . A. y 
L . E . ) 1 .6 0 0  KW, San Pedro S u la  
(Pub. U t i l i t i e s )  1 .1 0 0  KW
1958 1 3 .7 0 0 9 .9 0 0 -  3 .8 0 0
1959 1 5 .7 0 0 10.900 — 4*800 Aumento: d ie s e l  E . A. y  L . E , 
1 .0 0 0  KW
1960 1 7 .9 0 0 1 0 .9 0 0 -  7 .0 0 0 —
1961 2 9 .9 0 0 4 1 .1 0 0 1 1 .2 0 0 In te rc o n e x ió n  ambas re g io n e s  y  
T e la  R .R . con la . c e n tr a l  Y o jo a - 
Rl o  Lindo 2 4 .0 0 0  KW
1962 3 3 .0 0 0 4 1 .1 0 0 8 .1 0 0 —
1963 3 7 -0 0 0 4 1 .1 0 0 4 .1 0 0
1964 4 1 .8 0 0 41.100 -  700 Debe e n tr a r  2 a . C e n tra l Y o jo a - 
R ío  Lindo •
1965 4 7 .8 0 0 4 1 .1 0 0 -  6 .7 0 0
Puente : Harza Engineering;, E stu d io  de Fuerza E l é c t r i c a  de Honduras’ y
e stim ació n  d el a u to r .
a /  Basadas en l a  estim ació n  de Harza E n gin eerin g , 
b /  Se supone la  demanda máxima en la s  c e n tr a le s  generadoras equiva 
le n te  a l a  suma de demandas máximas en su b e sta c io n e s  p rim arlas , 
porque se  estim a que l a s  p érd id as de tran sm isió n  p rim aria  se  




A p a r t i r  de 1 9 ó l se  supone en o p eración  e l  s is tem a  c e n t r a l  in te r c o  
nectado con una capacidad generadora t o t a l  de 41*100  KW de lo s  c u a le s , 2 4 .0 0 0  
KW co rresp on d erían  a l a  c e n tr a l  h id r o e lé c t r ic a  C añaveral, 6 .2 0 0  KW (cap acid ad  
a c tu a l)  a .T e la  R .R . y  e l  s a ld o , a l a s  empresas de s e r v ic io  p ú b lico  (T eg u cig a l 
p a , San Pedro S u la , e t c . ) :  seguram ente, a l  e n t r a r  en s e r v ic io  e l  s istem a i n -  
te rc o n e c ta d o , se  r e t ir a r á n  l a s  p la n ta s  pequeñas y  l a s  unidades té rm ica s  más 
an tig u as  y menos e f i c i e n t e s  in s ta la d a s  en ambas re g io n e s ; de modo que l a  po­
t e n c ia  in s ta la d a  en la s  p la n ta s  in te rco n e c ta d a s  s e rá  a lg o  menor, a lred ed o r de
4 0 .0 0 0  KW. E s ta  capacidad s e r ía  s u f ic ie n t e  h a s ta  e l  año 19 6 3 , en que l a  r e ­
se rv a  no s e r ía  mayor de unos 3 .0 0 0  KW. Los aumentos fu tu ro s  de capacidad ge 
neradora ten d rán  que p rov en ir d e l d e s a r r o llo  Y o jo a -R ío  L in d o, que en 1964 de 
b e r ía  poner en s e r v ic io  una de la s  o tra s  dos c e n tr a le s ,  San Buenaventura o 
h ío  Lindo.
¿ 1  fin an ciam ien to  de la s  obras p r im a ria s , que en una prim era e tap a  
com prenderían l a  C e n tra l C añaveral, e l  s is te m a  de tra n sm isió n  a  ambas, re g io ­
nes y l a  in te rco n e x ió n  con T e la  R .R ,,  con un co sto  probable de unos 12 a  15 
m illo n e s  de d ó la re s , re q u e r irá  un c r é d ito  a la rg o  p lazo  en moneda e x tr a n je ­
r a ,  que e l  gobierno esp era  n eg o ciar con e l  Banco In te r n a c io n a l  de R econ stru c­
c ió n  y  Fomento, una vez que p resen te  e l  p lan  com pleto que prepara Harza 
E n g in e e rin g .
H asta e l  memento es  e l  M in is te r io  de Fomento e l  que ha actuado en 
re p re se n ta c ió n  d e l gobierno en l a  c o n tra ta c ió n  de lo s  e s tu d io s  con l a  firm a 
a se so ra  y  en l a  coord in ación  de sus ta r e a s .
E x is te  e l  p ro p ó s ito , según seau l a s  p o s ib ilid a d e s  de fin an ciam ien ­
to  d e l p lan  que recomiende H arza, de c re a r  un organismo autónomo d e l  g o b ie r­
no, sem ejante a l a  Comisión E je c u t iv a  H id r o e lé c tr ic a  d e l Lempa de 31 S a lv a­
d or, con am plias a tr ib u c io n e s  para n e g o cia r  lo s  c r é d ito s  que fu eren
n e c e s a r io s ,
TAA/ÏAT/9
Fflâg. 2 0 6
n e c e s a r io s , c o n tr a ta r  con una firm a de in g e n ie r ía  l a  c o n fe cc ió n  d e l pro­
y e c to  d e f in i t iv o ,  con p lanos y  e s o e c i f ic a c io n e s  d e ta lla d a s , y  l a  su p erv i 
g i la n c ia  de l a  c o n s tru c c ió n . S I  nuevo organismo de e l e c t r i f i c a c i ó n  se  
h a r ía  cargo  de l a  e x p lo ta c ió n  de l a s  o b ra s . La id e a  de l a s  au torid ad es 
es  que e s te  organismo s ó lo  opere e l  s is tem a  p rim ario  de gen eració n  y  
tra n sm is ió n , y  venda l a  e n e rg ía  en b loqu es a  l a s  empresas d is tr ib u id o ­
r a s ,  sean  é s ta s  p a r t i c u la r e s ,  d e l gobierno o m u n ic ip a le s . Nada se  ha de 
c id id o  aún so b re  l a  com posición y o rg an izació n  in te r n a  de e s ta  e n tid ad .
En cuanto a l a  Empresa de Agua y  Luz E lé c t r i c a  de T eg u cigalp a, 
actu alm ente dependiente d e l M in is te r io  de Fomento, e x is t e  e l  p ro p ó sito  
de m an ten erla , pero dándole una ad m in istra c ió n  autónoma b a jo  un co n se jo  
d ir e c t iv o  en qua e s ta r ía n  rep resen tad o s e l  gobierno y lo s  consum idores. 
Se e sp e ra  cum plir e s te  o b je t iv o , que s ig n i f i c a r á  un gran p rogreso  en l a  
o rg a n iz a c ió n  de lo s  s e r v ic io s  de ab a stec im ie n to  e l é c t r i c o ,  a  mediados de 
1957 . Es p ro b ab le  que l a  Empresa reorgan izad a tome a  su cargo l a  prop ie 
dad y e x p lo ta c ió n  de lo s  s is tem as d is tr ib u id o r e s  que e l  gobierno opera 
en d iv e rsa s  lo c a lid a d e s  d el p a ís  (a p a rte  de la s  em presas m u n ic ip a le s ),
9 .  CONCLUSIONES Y RECOMENDACIONES
Honduras es e l  p a ís  con lo s  ín d ic e s  más b a jo s  de capacidad ge­
neradora y  consumo de e n e rg ía  e l é c t r i c a  de C entroam érica . Es lam entab le  
que no se  haya abordado con debida oportunidad é l problema d e l a b a s te c i­
m iento e l é c t r i c o ,  que hoy c o n s titu y e  uno de lo s  p r in c ip a le s  o b stá cu lo s  
p ara  e l  p rogreso  d e l p a ís .  E s ta  c ir c u n s ta n c ia  hay que a t r i b u i r l a  p r in c i  
pálm ente a l a  f a l t a  que ha habido d el p erson al té c n ic o  encargado de
/señalar
s e ñ a la r  a l a s  au torid ad es l a  gravedad d e l problema y de recomendar l a s  so lu ­
c io n e s  adecuadas.
E l gobierno  ha encargado por f ín n a  una firm a  e s p e c i a l i s t a ,  Harza 
E n gin eerin g  C o ., e l  e stu d io  y  form u lación  de un p lan  de e l e c t r i f i c a c i ó n  para 
e l  p a ís .  E s te  p lan  se b a sa  en l a  u t i l i z a c ió n  de lo s  re c u rso s  h id r o e lé c t r i ­
cos d el lag o  Y o joa  y  r ío  Lindo y  en la  co n stru cc ió n  de un s is te m a  c e n t r a l  de 
tra n sm isió n  que c u b r irá  l a s  re g io n e s  de mayor d e s a r r o llo  y  p o b la c ió n . De 
acuerdo con l a  opinión de l a  firm a  a s e so ra , l a s  obras de g en eració n  d e l s i s ­
tema Y o jo a -R ío  Lindo son de f á c i l  e je c u c ió n  y de un c o s to  re la tiv a m e n te  b a jo , 
que p e r m it ir ía  s u s t i t u i r  con economía l a  g en eración  té rm ic a , que hoy re p re ­
se n ta  más d e l 80% de l a  producción t o t a l .
En su d e s a r r o llo  f i n a l  l a s  c e n tr a le s  d e l s is te m a  Y o jo a -R ío  Linde 
te n d ría n  capacidad s u f ic ie n t e  p ara  a ten d er l a s  demandas de l a s  re g io n e s  cen 
t r a l  y n o ro e ste  d e l p a ís  durante lo s  próximos 20 añ os.
P ara l a  e je c u c c ió n  d e l p lan esbozado s e  p ro y ecta  l a  o b ten ción  de 
c r é d ito s  im p ortan tes en moneda e x tr a n je r a  a la rg o  p la z o . A e s t e  re sp e c to  
s e rá  conven iente  r e c u r r i r  a  una in s t i t u c ió n  que perm ita a d q u ir ir  l a  maquina­
r i a  y  e l  equipo n e c e s a r io  en e l  mercado in te r n a c io n a l ,  lo  c u a l puede re p re ­
s e n ta r  a p re c ia b le s  economías en la  co n stru cc ió n  de la s  o b ra s , debido a l a s  
fu e r te s  d ife r e n c ia s  que e x is te n  e n tre  lo s  p re c io s  d e l equipo e l é c t r i c o  euro­
peo y n orteam ericano .
S i  e l  problema de fin an ciam ien to  se  re s u e lv e  s a t is fa c to r ia m e n te , 
l a  ta r e a  in m ed iata , que deberá a fro n ta r  e l  g o b iern o , es l a  o rg an izació n  de 
una en tid ad  autónoma de e l e c t r i f i c a c i ó n  que cu en te  con p e rso n a l té c n ic o  com­
p e te n te  en lo s  d ife r e n te s  asp e cto s  de l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a .  E l p a ís
'/d isp o n e
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dispone de muy pocos in g e n ie ro s  experim entados y , aparentem ente, no t i e ­
ne e s p e c i a l i s t a  alguno en  m a te r ia  de economía y ad m in istra c ió n  de empre­
sa s  e l é c t r i c a s .  E l  gob iern o , o l a  en tid ad  de e l e c t r i f i c a c i ó n  que se  
c r e e , deberá d e d ica rse  con l a  mayor u rg en cia  a p rep arar e l  p e rso n a l nece 
s a r io  de in g e n ie ro s , té c n ic o s  e l e c t r i c i s t a s  y  m ecán icos, y  o tro s  e s p e c ia  
l i s t a s ,  que deberán h a ce rse  cargo  más a d e la n te  de l a  e x p lo ta c ió n  de un 
sis te m a  e l é c t r i c o  p rim ario  de c i e r t a  m agnitud.
Dada la  e sca se z  de re c u rs o s  té c n ic o s  d e l p a ís , no r e s u lt a  con­
v e n ie n te  m antener dos organism os e s t a t a le s  autónomos dedicados a l a  elees 
t r i f i c a c i ó n ,  como p arece  s e r  in te n c ió n  d e l gpbierno. En e f e c t o ,  se  . 
h ab la  por una p a rte  de c r e a r  una en tid ad  que e x p lo ta r la  e l  sistem a 
h id r o e lé c t r ic o  p rim ario  y  no h a r ía  d is tr ib u c ió n  de e n e rg ía j y , por o tr a ,  
se  p ien sa  en un organismo autónomo que se  h a r ía 1 cargo  de l a  em presa de 
T eg u cig a lp a , y , p osib lem en te , de lo s  o tro s  sistem as d is tr ib u id o r e s  de
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Al o r ie n te  de l a  re g ió n  c e n t r a l  y  d e l la g o  N icaragua se  e x t ie n  
de h a s ta  e l  Océano A tlá n t ic o  un v a sto  t e r r i t o r i o ,  densamente c u b ie r to  de 
bosques, con abundantes r ío s  de la rg o  d e s a r r o l lo ,  que e s tá  p rácticam en  
t e  a is la d o  d e l r e s to  de l a  n ac ió n . E s ta  re g ió n  O rie n ta l comprende l a s  
t r e s  c u a r ta s  p a r te s  d e l á rea  d e l p a ís ,  unos UO.OOO Km , y  t ie n e  una po 
b la c ió n  que apenas l l e g a  a unos 1 8 0 .0 0 0  h a b ita n te s . Con excep ción  de 
lo s  e s ta b le c im ie n to s  m ineros, e n tre  e l l o s  lo s  más im p ortan tes d e l p a ís ,  
y  de algunos a se rra d e ro s  v ecin o s a l a  c o s ta ,  dedicados a l a  e x p o rta c ió n , 
e s ta  re g ió n  no t ie n e  o tr a  a c tiv id a d  in d u s t r ia l .
De lo s  an tece d e n tes  exp u estos se  desprende que e s  l a  re g ió n  
d e l P a c í f i c o  l a  que re q u ie re  p re fe re n te  a te n c ió n  en cuanto a a b a s t e c i -
s e ñ a la r  a l a s  au torid ad es l a  gravedad d e l problema y de recomendar l a s  so lu ­
c io n e s  adecuadas.
E l gobierno ha encargado por f ín n a  una firm a  e s p e c i a l i s t a ,  Harza 
E n gin eerin g  C o ., e l  e stu d io  y  form u lación  de un p lan  de e l e c t r i f i c a c i ó n  para 
e l  p a ís .  E s te  p lan  se b asa  en l a  u t i l i z a c ió n  de lo s  re cu rso s  h id r o e lé c t r i ­
cos d e l lag o  Y o joa y  r ío  Lindo y  en l a  co n stru cc ió n  de un s is te m a  c e n tr a l  de 
tra n sm isió n  que c u b r irá  l a s  re g io n e s  de mayor d e s a r r o llo  y  p o b la c ió n . De 
acuerdo con l a  opinión de l a  firm a  a s e so ra , l a s  obras de g en eració n  d e l s i s ­
tema Y o jo a -R ío  Lindo son de f á c i l  e je c u c ió n  y de un c o s to  re la tiv a m e n te  b a jo , 
que p e r m it ir ía  s u s t i t u i r  con economía l a  g en eración  té rm ic a , que hoy re p re ­
se n ta  más d e l 80% de l a  producción t o t a l .
En su d e s a r r o llo  f i n a l  l a s  c e n tr a le s  d e l s is tem a  Y o jo a-R ío  Linde 
te n d ría n  capacidad s u f ic ie n t e  p ara  a ten d er l a s  demandas de l a s  re g io n e s  cen 
t r a l  y n o ro e ste  d e l p a ís  durante lo s  próximos 20 añ os.
P ara  l a  e je c u c c ió n  d e l p lan esbozado s e  p ro y ecta  l a  ob ten ción  de 
c r é d ito s  im p ortan tes en moneda e x tr a n je r a  a  la rg o  p la z o . A e s t e  re sp e c to  
s e rá  conven iente  r e c u r r i r  a  una in s t i t u c ió n  que perm ita  a d q u ir ir  l a  maquina­
r i a  y  e l  equipo n e c e s a r io  en e l  mercado in te r n a c io n a l ,  lo  c u a l puede re p re ­
s e n ta r  a p re c ia b le s  economías en l a  co n stru cc ió n  de l a s  o b ra s , debido a l a s  
fu e r te s  d ife r e n c ia s  que e x is te n  e n tre  lo s  p re c io s  d e l equipo e l é c t r i c o  euro­
peo y norteam ericano .
S i  e l  problema de fin a n cia m ie n to  se  re su e lv e  s a t is fa c to r ia m e n te , 
l a  ta r e a  in m ed iata , que deberá a fro n ta r  e l  g o b ie rn o , es l a  o rg an izació n  de 
una en tid ad  autónoma de e l e c t r i f i c a c i ó n  que cu en te  con p erso n a l té c n ic o  com­
p e te n te  en lo s  d ife r e n te s  a sp e cto s  de l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a .  E l p a ís
'/d isp o n e
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dispone de muy pocos in g e n ie ro s  experim entados y , aparentem ente, no t i e ­
ne e s p e c i a l i s t a  alguno en  m a te r ia  de economía y  a d m in istra c ió n  de empre­
sa s  e l é c t r i c a s .  E l  gob iern o , o l a  en tid ad  de e l e c t r i f i c a c i ó n  que se  
c r e e , deberá d e d ica rse  con l a  mayor u rg en cia  a p rep arar e l  p e rso n a l nece 
s a r io  de in g e n ie ro s , té c n ic o s  e l e c t r i c i s t a s  y  m ecán icos, y  o tro s  e s p e c ia  
l i s t a s ,  que deberán h a ce rse  cargo  más a d e la n te  de l a  e x p lo ta c ió n  de un 
s is te m a  e lé c t r i c o  prim ario  de c i e r t a  m agnitud.
Dada la  e sca se z  de re c u rso s  té c n ic o s  d e l p a ís , no r e s u lt a  con­
v e n ie n te  m antener dos organism os e s t a t a le s  autónomos dedicados a l a  e le £
t r i f i c a c i ó n ,  como p arece  s e r  in te n c ió n  d e l gobierno . En e f e c t o ,  se  .
h ab la  por una p a rte  de c r e a r  una en tid ad  que e x p lo ta r ía  e l  s istem a 
h id r o e lé c t r ic o  p rim ario  y  no h a r ía  d is tr ib u c ió n  de e n e rg ía ; y , por o tr a ,  
se  p ien sa  en un organismo autónomo que se  h a r ía 1 cargo  de l a  em presa de 
T eg u cig a lp a ,y , p osib lem en te , de lo s  o tro s  sistem as d is tr ib u id o r e s  de 
que e l  gobierno d isp one.
P ara  un m ejor aprovecham iento d e l p erso n a l y  mayor coord ina­
c ió n  de l a s  e x p lo ta c io n e s  p rim arias  y de d is tr ib u c ió n , s e r ía  más conve­
n ie n te  que tod as la s  activ id a d d e s  re la c io n a d a s  con l a  e l e c t r i f i c a c i ó n  
e s tu v ie ra n  a cargo de una s o la  en tid ad  n a c io n a l autónoma. La e x p lo ta ­
c ió n  de lo s  s is te m a s d is tr ib u id o r e s  que son hoy d ía  d e l g o b iern o , ta n to  
en T egu cigalp a como en o tr a s  lo c a lid a d e s  d e l p a ís ,  e s ta r ía n  a cargo de 
un departam ento e s p e c ia l  d e l organismo de e l e c t r i f i c a c i ó n  d e l E stad o . 
E s te  departam ento se  e n c a rg a r ía  tam bién de l a  op eración  y  m antenim iento 
de l a s  pequeñas c e n t r a le s  generadoras lo c a le s  de propiedad e s t a t a l ,  in -  




S e r ía  de gran  ayuda p ara  e l  gobierno de Honduras, en r e la c ió n  con
l a  c re a c ió n  de l a  en tid ad  de e l e c t r i f i c a c i ó n  y l a  m o d ifica c ió n  de l a  Empresa
de Agua y  Luz E l é c t r i c a ,  l a  o b ten ció n  de una a s e s o r ía  de a d m in istra c ió n , que
c u b r ie ra  lo s  asp e cto s  de o rg a n iz a c ió n , c o n ta b ilid a d , c o n tro l y  p resu p u estos.
E s ta  a s i s t e n c ia ,  que probablem ente podrían conceder l a s  N aciones U nidas, ten
d r ía  que durar por l o  menos s e i s  m eses, tiem po en que se  e n tr e n a r ía  a l  p e r -
\
so n a l n e c e s a r io  d e l p a ís .
En e l  te r re n o  té c n ic o , s e r ía  ú t i l  tam bién l a  a s e s o r ía  de un in g e ­
n ie ro  con e x p e rie n c ia  en problem as de g en eración  y  tra n sm isió n  e l é c t r i c a s ,  
que c o la b o ra ra  con lo s  e s p e c i a l i s t a s  n a c io n a le s  en l a s  d isc u sio n e s  que é s to s  
tu v ie re n  que s o s te n e r  con lo s  in g e n ie ro s  p r o y e c t is ta s  de l a s  obras d e l p lan  
y , más ta rd e , con l a s  firm a s  c o n t r a t i s t a s .  E s ta  a s e s o r ía  s e rá  oportuna en 
e l  momento en que se d ecid a  en film é  l l e v a r  a cabo lo s  p ro y e c to s .
O tra de l a s  ta r e a s  que deberá cum plir en b reve e l  gobierno es  l a  
p rep aració n  de un* le y  reg u lad o ra  de l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a  y  l a  c re a c ió n  de 
una com isión que l a  a d m in istre , tino de lo s  a sp e c to s  p r in c ip a le s  de e s ta  le y  
deberá s e r  e l  r e la t iv o  a l a  f i j a c i ó n  de la s  t a r i f a s  de ven ta  de l a  e n e rg ía , 
cuyos n iv e le s  aparecen en l a  a c tu a lid a d  in ju s t if ic a d a m e n te  elevados y c o n s t i  
tuyen un im portan te f a c t o r  r e s t r i c t i v o  de lo s  consumos. En e s te  se n tid o  la s  
empresas d e l gobierno tendrán que f i j a r  l a  p au ta ; no pod ría  e x ig i r s e  a la s  
empresas p a r t ic u la r e s  r e b a ja s  de t a r i f a s  conforme a l a  l e y  s i  é s ta  no se 
a p lic a  en ig u a l  forma a l a s  em presas e s t a t a le s ,  asegurando en ambos casos 
una re n ta b ilid a d  adecuada sob re la s  in v e rs io n e s  le g ít im a s .
Debe e lim in a rs e  d e fin itiv a m e n te  l a  p r á c t ic a  de s u m in is tra r  g ra tu i­
tam ente lo s  consumos de la s  o f ic in a s  y de fu n c io n a r io s  d e l gob ierno  y  de la s
/m u n ic ip a lid a d e s.
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m u n icip a lid ad es. Es in d isp e n sa b le  que l a  e x p lo ta c ió n  de l a  empresa e lê £  
t r i c a  e s t a t a l  s e  e s ta b le z c a  so b re  b ases co m e rc ia le s , de modo que sus ope 
r a c io n e s  y  re su lta d o s  sean com parables con lo s  de o tr a s  empresas de pro­
piedad p a r t i c u la r .
E l p a ís  dispone de abundantes re cu rso s  de en erg ía  h id r o e lé c t r i  
ca de económico d e s a r r o l lo ,  cuya u t i l i z a c ió n  r a c io n a l  re q u ie re  l a  concu­
r r e n c ia  de re cu rso s  té c n ic o s ,  hoy muy e s c a s o s . S i  se  esp era  r e a l iz a r  un 
p lan  de e le c t r i f i c a c i ó n  de v a s to  a lca n ce  y  e s ta b le c e r  un mecanismo regu­
lad o r de l a  in d u s tr ia  e l é c t r i c a ,  es p re c is o  i n s i s t i r  en l a  n ecesid ad  de 
form ar desde luego un nú cleo  de té c n ic o s  y  e s p e c i a l i s t a s ,  que se  h a l le  
en co n d icio n es de abordar, más ta r d e , lo s  m ú ltip le s  problemas de una 




S u p e r f ic ie l  1 4 8 ,0 0 0  Km2
P o b la c ió n  estim ada en 1956 i 1 ,3 0 0 .0 0 0  h a b ita n te s
E s te  e s  e l 'p a í s  más ex ten so  y ,  a l  mismo tiem po, e l  de más b a ja  
densidad media de p o b la c ió n  de C entroam érica#
. Para e l  e s tu d io  de l a s  n ecesid ad es de e n e rg ía  e l é c t r i c a  y  de su 
a b a ste c im ie n to , e l  p a ís  puede d iv id ir s e  en t r e s  regi-enes g e o g rá f ic a s  p r in c i­
p a le s  : P a e í f i c o ,  C en tra l-N o rte  y  O r ie n ta l .
La mayor p a r te  de l a  p o b la c ió n  y  de l a  a c tiv id a d  económ ica de], 
p a ís  e s tá  concentrad a en l a  re g ió n  d e l  P a c í f i c o ,  en una f a ja  de ancho medie 
de unos 40  Km, e n tre  e l  océano y  lo s  la g o s  Managua y  N icaragu a, que se
ex tie n d e  desde C orinto-C hinandega h a s ta  San Juan  d e l  S u r-R iv a s , con l a  c iu -
2
dad de Managua como c e n tro . En una á re a  no mayor de 1 0 ,0 0 0  Km d en tro  de
f
e s ta  zona v iv e  c e rc a  d e l  6o% de l a  p o b la c ió n  d e l  p a ís ,  En e l l a  quedan
in c lu id a s  l a s  5 ciudades más im p ortan tes y ,  esp ecia lm en te  en Managua y  sus
♦
a lre d e d o re s , c a s i  toda l a  a c tiv id a d  in d u s t r i a l ,  además de una v a ria d a  produc. 
c ió n  a g r íc o la  ( c a f é ,  a lgodón, a z ú ca r , e t c . )
S igue en im p ortan cia  y  grado de d e s a r r o llo  una re g ió n  c e n t r a l  de 
un ancho medio de unos 70  Km. que se e x tie n d e  a l  o r ie n te  y  a l  n o rte  d e l  la g o  
Managua, h a s ta  e l  l ím it e  con Honduras, t o n n a  zona esen cia lm en te  a g r íc o la ,  
con predom inio de l a  prod ucción  de c a fé  y  ganado; co n tie n e  además, algunos 
e s ta b le c im ie n to s  m ineros de oro y  p la t a .  V ive en  e s ta  re g ió n  a lre d e d o r d e l 
3 0 #  de l a  p o b lació n  n a c io n a l; la .d u d a d  más im portan te e s  M atagalpa, con 
unos 1 2 .0 0 0  h a b ita n te s .
V. NICARAGUA
/Al Oriente
Al o r ie n te  de l a  re g ió n  c e n t r a l  y  d e l la g o  N icaragua se  e x t ie n
de h a s ta  e l  Océano A tlá n t ic o  un v a sto  t e r r i t o r i o ,  densamente c u b ie r to  de
bosqu es, con abundantes r í o s  de la rg o  d e s a r r o l lo ,  que e s tá  p rácticam en
t e  a is la d o  d e l r e s to  de l a  n a c ió n . E s ta  re g ió n  O r ie n ta l comprende l a s
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t r e s  c u a r ta s  p a r te s  d e l  á re a  d e l p a ís ,  unos 1 1 0 ,0 0 0  Km , y  t ie n e  una po 
b la c ió n  que apenas l le g a  a unos 1 8 0 ,0 0 0  h a b ita n te s . Con excep ció n  de 
lo s  e s ta b le c im ie n to s  m ineros, e n tre  e l l o s  lo s  más im p ortan tes d e l  p a ís ,  
y  de algunos a se rra d e ro s  v ec in o s  a  l a  c o s ta ,  dedicados a l a  e x p o rta c ió n , 
e s ta  re g ió n  no t ie n e  o tr a  a c tiv id a d  in d u s t r ia l .
De lo s  an tece d e n tes  exp u estos se  desprende que e s  l a  re g ió n  
d e l  P a c í f i c o  l a  que re q u ie re  p re fe re n te  a te n c ió n  en cuanto  a a b a s t e c i ­
m iento de e n e rg ía  e l é c t r i c a .
En e l  p re se n te  e s tu d io , a p a rte  d e l examen e s t a d ís t i c o  de la  
s itu a c ió n  e l é c t r i c a  d e l p a ís ,  só lo  se  con sid eran  l a s  n ecesid ad es de 
e n e rg ía  y  lo s  programas de d e s a r r o llo  que a fe c ta n  a l a  re g ió n  d e l  P a c í  
f i c o ,  en l a  que deberán c o n ce n tra rse  todos lo s  e s fu e rz o s  y  re c u rso s  
d is p o n ib le s  durante una prim era etap a  de e l e c t r i f i c a c i ó n *
1 , CAPACIDAD DE ABASTECIMIENTO DE ENERGIA ELECTRICA
a )  C e n tra le s  G eneradoras. E x is te n  unas ? 0  lo c a lid a d e s  con 
s e r v ic io  e l é c t r i c o  en e l  p a ís ;  pero só lo  unas pocas cuentan  con s e r v i­
c io  perm anente. Todas son a b a ste c id a s  por p la n ta s  generadoras a i s l a ­
d a s , en su mayoría d ie s e lé c t r i c a s .
S in  co n ta r  l a s  c e n tr a le s  más pequeñas, de menos de 30  KW, 





una capacidad in s ta la d a  t o t a l  de unos 1 6 ,2 0 0  KW (cuadro 7 0 ) ,  lo  que re p re ­
se n ta  en térm inos de l a  p o b la c ió n  d e l  p a ís ,  poco más de 12  w atts  p or h a b i-  
t a n te .
Cuadro 70
N icaragua: C e n tra le s  generadoras de s e r v ic io  p ú b lic o .
(3 0  KW o m ás)
H id ro e lé c tr ic a s  A vapor D ie s e l  T o t a l
Año Número C a p .In s t , Número C a p .In s t. Número C a p .In s t . Número C a p .In s t .
KW KW KW KW
1950 : 5 590 1 150 19 7.370 ; 25 8.110
1951 5 590 . -'-1 " 150 >9' 7.370 25 8.110
1952 5 820 1 150 20 7.W0 26 8.370
1953 5 820 1 ■ 150 20 10.130 26 ll.tóO
195^ 5 820 - 1 150 20 H .600 26 15.570
1955 5 820 1 150 21 15.150 27 16.120
1956 5 í 820 1 150 22 15.230 28 16.200
F u en te : D ire c c ió n  G eneral de E s t a d ís t ic a ,  Empresa N acion al de Luz y  Fuerza 
y  D ire c c ió n  G eneral de Obras P ú b lic a s .
Hay en la  a c tu a lid a d  22 c e n tr a le s  d ie s e lé c t r i c a s  con 1 5 .2 3 0  KW 
in s ta la d o s , 5  c e n tr a le s  h id r o e lé c t r ic a s  con 820 KW y  s ó lo  una c e n t r a l  a va­
por (en  P uerto  Cabezas) con 150 KW de cap acid ad . La p o ten c ia  in s ta la d a  en 
p la n ta s  té rm ica s  re p re s e n ta , por c o n s ig u ie n te , e l  9 5 #  de la  capacidad gene­
rad ora t o t a l  de s e r v ic io  p ú b lico  ; s i tu a c ió n  a ltam en te  anómala en un p a ís  que 
cuenta con abundantes re c u rso s  h id r o e lé c t r ic o s  y  que, en cam bio, debe impor­




En e l  períod o 1950-1956  l a  capacidad in s ta la d a  se  ha d u p lic a -  
d e ; s in  embargo, como se  v erá  más a d e la n te , e s te  aumento de capacidad 
e s tá  l e jo s  de corresp ond er a la s  demandas de e n e rg ía  d e l  p a ís .
Debe a d v e r t ir s e  que l a  capacidad in d icad a  en e l  c-uadro 70  co 
rresponde a l a  p o te n c ia  nominal (o  de p la c a )  de lo s  gen erad o res; l a  ca  
pacidad ú t i l  d isp o n ib le  e s  actu alm ente tinos 1 .5 0 0  KW in f e r i o r  solamen­
t e  en lo  que re s p e c ta  a l a  c e n tr a l  d ie s e l  de Managua, en v i s t a  de la  
edad de algu nas unidades y  l a s  d e f ic ie n t e s  co n d icio n es d e l equipo en 
g e n e ra l.
En el cuadro 71 se hace una clasificación de las centrales 
generadoras de servicio público existentesde acuerdo con su tamaño.
Puede o b serv arse  que de l a s  28 p la n ta s  en s e r v ic io ,  23 t i e ­
nen menos de 500  KW, y  s ó lo  una (Managua) t ie n e  más de 5 .0 0 0  KW* Las 
5  c e n tr a le s  h id r o e lé c t r ic a s  son de menos de 500  KW.
Las c e n tr a le s  más im p ortan tes se  encu entran  tod as en la  r e ­
g ión  d e l  P a c í f i c o ,  siendo la  mayor de e l l a s  l a  de Managua, de p ro p ie­
dad de l a  Empresa N acion al de Luz y 'F u e rz a , con 1 0 .2 5 0  KW (n o m in a le s ). 
Se d e ta l la n  en e l  cuadro 7 2 .
Para dar una idea de la distribución geográfica de las centra 
les de servicio público, se ha preparado el cuadro 73, de acuerdo con 
el cual el 93# de la capacidad generadora se encuentra en la región del 
Pacífico, mientras el 5# corresponde a la región Central-Norte y el 2# 
a la región Oriental (Atlántico).
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N icaragu a: C la s i f ic a c ió n  por tamaño de l a s  c e n tr a le s
generadoras de s e r v ic io  p ú b lic o . 1956
" (3 0  KW o más)
Cuadro 71
Capacidad H id ro e lá c tr ic a s  A v a p o i T D i e s e l  T o t  a 1
In s ta la d a  Námero C a p .In s t . N&e Cap* , Námero Cap. I n s t .  Námero C a p .In s t. 
(KW) (KW) r o ~  In s t ,  '  (KW) (KW)
menos de 100 2 lóo ** — 12 610 1^ 710
100 - 199 1 150 1 150 2 310 b 610
200 - 499 2 570 - 3 650 5 1.220
500 ~ 999 - - - 2 1.130 2 I.I30
1.000 -^.999 - , - - 2 2.280 2 2.280
5.000 -9.999 - - - - - - - ,
10.000 0 más - *T : *■* 1 10.250 1 10.250
Total 5 . 820 1 150 22 15.230 28 16.200
P u en te; D ire c c ió n  G en eral de E s t a d í s t i c a .  Empresa N acion al de Luz y  Fuerza y  
D ire c c ió n  G eneral de Obras P á b l ic a s .
F re n te  a l a  capacidad generadora de s e r v ic io  p t5 b lico .e s  muche más 
im portante l a  capacidacl' instalP-da en l a s  c é n tr a le s  de s e r v ic io  p riv ad o , que 
se  estim a en l a  a c tu a lid a d  en a lred ed o r de 3 0 .0 0 0  KW. Un p o rc e n ta je  impor­
ta n te  de e s ta  p o ten c ia  corresponde a lo s  d iv e rso s  e s ta b le c im ie n to s  m ineros 
(■unos 1 3 .0 0 0  KW), e l  mayor de lo s  c u a le s  se  en cu en tra  en e l  Departamento de 
Z elaya (m inas de oro de S iu n a ) . Los in g e n io s  de a z á c a r , que han id o  concen­
trando sus op eracio n es en unos pocos e s ta b le c im ie n to s  de mayor cap acid ad , t i e ,  
nen a lred ed o r de 5 .0 0 0  KW en c e n tr a le s  gen erad o ras, en gran  p a r te  de in s t a l a ­





N icaragua: C e n tra le s  de s e r v ic io  p ú b lico  más im p o rta n te s . 1956
Nombre o 
U b icació n
D eparta
mentó P r o p ie ta r io
Tipo de C a p .In sta  





1 .  Managua Managua ENLF (g o b iern o ) D ie s e l 1 0 .2 5 0 8
2 . León León C ía . E lé c t r i c a  de 
León a / D ie s e l 1 .2 0 0 3
3 .  Granada Granada C ía . E lé c t r i c a  de 
Granada D ie s e l 1 .0 8 0 '4 '
4 .  Diriam ba Carazo C ía . E lé c t r i c a  de 
Carazo b / D ie s e l 630 3
5 .  Ma saya Másaya Emp. M unicipal de 
Luz y  Fuerza D ie s e l 500 2
F u en te : D ire c c ió n  G eneral de E s t a d ís t i c a .  Empresa N acion al de Lúa y
Fuerza y  D ire c c i6 n  G eneral de Obras P ú b lic a s .
a /  E s ta  empresa t ie n e  además una c e n t r a l  h id r o e lé c t r ic a  de 220 KW, 
que se  co n sid era  p or separado en lo s  cuadros a n t e r io r e s ,  
b /  T ie n e  además una. e e n t r a l  h id r o e lé c t r ic a  de 150 KW,
Cuadro 73
N icaragua: L o c a liz a c ió n  de l a s  c e n tr a le s  generadoras de
s e r v ic io  p u b lic o „ 1956
E.N , L , y  F ,  Errar* ds Granada, Otras E g r e s a s  T o ta l
Número Cap, León, C arazo, Ma- Número Cap. Nú C a p .In s t, 
R egión I n s t .  saya I n s t .  me KW fl
(KW) Número Cap. I n s t .  (KW) ro
  r :■ -___________ (Kw) \  _........................ ..
P a c íf i c o 5 1 0 .4 4 o 6 3 .7 8 0 6 820 17  1 5 .0 4 0  93
C en tra l-N o rte - - - 8 780 8 780 5
O r ie n ta l - - ' » 3 380
o00<r\
tr\ 2
T o ta l 5 1 0 .4 4 0 6 3 .7 8 0 17 1 .9 8 0 28 1 6 .2 0 0  100
F u en te : D ire c c ió n  G eneral de E s ta d ís t ic a  y  D ire c c ió n  G eneral de Obras
/La e s c a s e z
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35a e sca se z  de e n e rg ía  e l é c t r i c a  y  l a s  d e f ic ie n c ia s  de la  red  de 
d is tr ib u c ió n  que han a fe c ta d o  e l  s e r v ic io  e l é c t r i c o  de la  ciudad de Managua 
en forma perm anente, ha ob ligad o a lã s  in d u s tr ia s  y  a d iv e rso s  e s t a b l e c i ­
m ientos co m ercia les  a in s t a l a r  medios p rop ios de g en eració n  a  b ase  de cen­
t r a l e s  d ie s e lé c t r i c a s ,  algunas de c o n s id é ra b le  p o te n c ia , que suman a lre d e ­
dor de 5 .0 0 0  KW de capacidad in s ta la d a . E sto  re p re se n ta  e l  50$  de l a  capa­
cid ad  de s e r v ic io  p ú b lico  de l a  ciu dad .
O tra c e n t r a l  im portan te de s e r v ic io  privad o e s  l a  d ie s e lé c t r i c a  de 
l a  F á b r ic a  de Cemento en San R a fa e l d e l Sur (D epto. de Managua), con 1 .2 5 0 KM.
No hay d ato s muy e x a c to s  para e s ta b le c e r  e l  d e s a r r o llo  qüe ha t e ­
nido l a  capacidad generadora de s e r v ic io  privado en lo s  ú ltim o s añ o s. De 
acuerdo con l a s  in form acion es p a r c ia le s  re co g id a s  se ha hecho en e l  cuadro 
?4- una estim ació n  aproximadada d e l  aumento de e s ta  capacidad en e l  períod o 
1 9 5 0 -1 9 5 6 . Según e s ta  e s tim a ció n  e l  aumento h a b ría  sid o  de a lred ed o r de
9 .0 0 0  KW (3 3 $ ) en lo s  6 añ o s, correspondiendo unos 3 *500  KW a l  ú ltim o año 
(1 .C 0 0  KW vapor In g en io  M ontelim ar, 800 KW d ie s e l  F á b r ic a  A c e ite  Managua, 
1 .6C 0 KW h id ro  en Minas Siuna en Z e la y a ).
Las c e n tr a le s  más im p ortan tes de s e r v ic io  privad o s e  in d ic a n  en l a  
l i s t a  d e l cuadro 7 5 , a co n tin u a c ió n .
En e l  cuadro 76 se  resumen para e l  períod o  1950-1956  l a  capacidad 
generadora de s e r v ic io  p ú b lico  y  privado d e l  p a ís ,  que a lca n z a  en e l  ú ltim o 
año a unos 4 6 .0 0 0  KW. Aun cuando la  capacidad de s e r v ic io  p ú b lico  ha ten id o  
un aumento r e la t iv o  mucho mayor que la  de s e r v ic io  p riv ad o , e s te  e s  en l a  
a c tu a lid a d  c a s i  e l  doble de a q u é lla . E s ta  s itu a c ió n  cam biará fundamentalmen 
t e  dentro  de un año más, cuando e n tre  en o p eración  l a  c e n t r a l  a vapor de
3 0 .0 0 0  KW que con stru ye en Managua l a  Empresa N acion al de Luz y  F u erza , a la  





Cuadro ? 4  
Canacidad senerad ora in s ta la d a en c e n tr a le s
s e r v ic io  nrivad o (e s tim a c ió n )
Año Capacidad in s ta la d a  
(KW)
In d ic e
1950
(
2 1 .0 0 0 100
1951 21.500 102
1952 2 3 .0 0 0 109 ’
1953 2 4 .0 0 0 114
1954 2 5 .0 0 0 119
1955 26.500 126
1956 30,000 133
F u en te : D ire c c ió n  G eneral de E s ta d ís t ic a
b )  Transm isión y  d is t r ib u c ió n . No e x is t e  s istem a alguno de 
tra n sm isió n  o de in te rc o n e x ió n  de c e n t r a le s .  Todas l a s  p o b lac io n es  
que cuentan con s e r v ic io  e l é c t r i c o  pÓ blico  son a b a ste c id a s  por p la n ta s  
generadoras lo c a le s .
Por lo  g e n e ra l l a s  red es de d is tr ib u c ió n  se  encuentran en 
m alas co n d icio n es y  no t ie n e n  capacidad s u f ic ie n t e .  E s to  e s  p a r t ic u ­
larm ente n o to r io  en  la  ciudad de Managua, donde ocu rren  fre c u e n te s  
in te rru p c io n e s  de s e r v ic io ,  l a  re g u la c ió n  de v o l t a je  e s  muy pobre y  
l a s  p érd id as de d is tr ib u c ió n  son e le v a d a s . A p e sa r  de que l a  c a p a c i­
dad de tran sform ad ores de d is t r ib u c ió n  e s ,  segán l a  empresa e l é c t r i c a ,  
más que s u f ic ie n t e  para l a  demanda e x is t e n t e ,  su r e p a r t ic ió n  en l a  c iu  
dad e s  muy i r r e g u la r ,  a t a l  punto que en e l  s e c to r  c e n t r a l  e s tá n  fu e r ­





N icaragua: C e n tra le s  más im p ortan tes de s e r v ic ió  p riv ad o . 1956
Nombre o. u b ic a c ió n Departamento A ctiv id ad
Tipo de 
C e n tra l
Capacidad
In s ta la d a
KW
1 . Minas Siuna Zelaya Mina de oro h id ro 7 .9 0 0  a /
2 . Limón y  La In d ia León Mina de oro d ie s e l 2.500 b /
3 . San A ntonio Chinandega In g en io  Azúcar vapor 1 .5 0 0
4 . San R a fa e l d e l  Sur Managua F e a . de Cemento d ie s e l 1 .2 5 0
5 . A c e ite  Corona Managua F e a . de A c e ite d ie s e l 1 .1 2 0
6 . Agua P o ta b le  Managua Managua P la n ta  M unicipal 
A .P . d ie s e l 1 . 0 0 0
7 . Montelimar Managua In g en io  azú car vapor 1 . 0 0 0
8 . M ontelim ar Managua In g en io  azú car h id ro 600
9 . Santa . t i t a Carazo In g en io  azú car vapor 500
1 0 . C erv ecería  Managua Managua F e a . Cerveza d ie s e l 450
F u en te : D ire c c ió n  G eneral de E s t a d ís t i c a .
a /  4  C e n tra le s  h i d r o e lé c t r i c a s , no hay d e t a l l e  p a r c ia l ,  excep to  una 
nueva e e n tr a l  de 1 .6 0 0  KW in s ta la d a  en 1956 . 
b /  2  C e n tra le s ; no hay d e t a l l e  p a r c ia l
T a l vez en mayor grado que l a  f a l t a  de capacidad generad ora, e s  l a  
mala c a lid a d  d e l s e r v ic io  de d is tr ib u c ió n  e l  que ha ob ligad o  a i n s t a l a r  mu­
chas de l a s  p la n ta s  de s e r v ic io  privado que hoy funcionan en Managua. En 
e f e c t o ,  aun cuando se  dispone en l a  c e n t r a l  de l a  empresa l e c a l  de unos
/8.500 KW
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8 .5 0 0  KW de p o ten c ia  iS t i l  (1 0 ,2 5 0  KW n o m in a les), l a  demanda máxima no 
sobrep asa lo s  7 .5 0 0  KW,
Cuadro 76
N icaragu a: Capacidad generadora in s ta la d a  en s e r v ic io  p ú b lico
y  privad o
S e r v ic io S e r v ic io P ro p o rció n  (%)
Año p á b lic o
(KW)
privado 
( é e t . )  (KM
T o ta l
(KW)
S e rv . P á b lic o S e rv . Privado
1950 8,110 21.000 2 9 .1 1 0 28 72
1951 8.110 21.500 29.610 27 73
1952 8 .3 7 0 2 3 .0 0 0 3 1 .3 7 0 27 73
1953 1 1 .4 0 0 2 4 .0 0 0 3 5 .4 0 0 32 68
1954 1 5 .5 7 0 2 5 .0 0 0 4 0 .5 7 0 38 62
1955 1 6 .1 2 0 26. 5OO 4 2 .6 2 0 38 62
1956 16.200 30.000 4 6 .2 0 0 35 65
F u en te : D ire c c ió n  G eneral de E s t a d ís t i c a ,  Empresa N acional de lu z  y  
Fuerza y  D ire c c ió n  G eneral de Obras P á b l ic a s .
E l  programa de d e s a r r o llo  e l é c t r i c o ,  que se  d e s c r ib ir á  más 
a d e la n te , contem pla l a  re c o n s tru c c ió n  y e l  m ejoram iento de tod as l a s  re  
des de d is tr ib u c ió n  de l a s  lo c a lid a d e s  que serán  alim entad as por tin sis_ 
tema c e n tr a l  de tran sm isió n  en l a  re g ió n  d e l  P a c í f i c o .
2 . PRODUCCION DE ENERGIA ELECTRICA
En e l  cuadro 77 se  m uestra l a  prod ucción de e n e rg ía  e l é c t r i c a  
de l a s  c e n tr a le s  de s e r v ic io  p á b lic o  en e l  períod o 1 9 5 0 -1 9 5 6 , c l a s i f i c a  
da por t ip o  de g e n e ra c ió n . E l  aumento ha sid o  de 2 3 »5 a 53 m illo n e s  de
™  /M ien tras  l a
\
M ien tras  l a  capacidad generadora ha c re c id o  un 100$  en e l  p e r io ­
do, l a  gen eració n  ha aumentado en 125$ , lo  qpe in d ic a  una mayor u t i l iz a c ió n  
de l a  capacidad in s ta la d a . En o tr a s  p a la b ra s , e l  f a c t o r  de p la n ta  medie 
anu al habrá mejorado de 33$  en 1950 a un 37$  en 1956 .
A lrededor d e l  95$  de l a  e n e rg ía  generadora e s  de o rig e n  té rm ico , 
c a s i  en su to ta l id a d  d i e s e l é c t r i c a ,  de acuerdo con l a  p rop orción  de c a p a c i­
dad in s ta la d a .
Cuadro 77
N icaragua: Producción de e n e rg ía  e l é c t r i c a . - S e r v í  c i o  n á b lic o
(M illo n e s  de KWH)
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Año H id ro e lé c tr ic a A vapor D ie s e l T o ta l
1950 1 ,9 0 ,5 2 1 ,1 2 3 ,5
1951 2 ,0 0 ,5 2 3 ,4 2 5 ,9
1952 2 ,3 0 ,5 2 6 ,9 2 9 ,7
1953 2 ,4 0 ,5 3 1 ,6 3 4 ,5
1954 2,5 0 ,5 3 8 ,9 4 1 ,9
1955 2,7 0 ,5 4 4 ,8 4 8 ,0
1956 ( e s t ) 3,0 0,5 4 9 ,5 5 3 ,0
F u is te :  D ire c c ió n  G eneral de E s ta d ís t ic a  y  Empresa N acion al de Luz y  F u erza .
En térm inos de l a  p o b lac ió n  d e l  p a ís ,  l a  producción de e n e rg ía  p er 
h a b ita n te  ha aumentado de 22 KWH a m a le s  en 1950 a 41 KWH en 1 9 5 6 . E s te  • 
ú ltim o ín d ic e  e s  muy sem ejante  a l  de Guatemala, que t ie n e  4-3 KWH p®r h a b ita n  
t e  a l  año.
/De acu erd e
De acuerdo con l a  d is t r ib u c ió n  g e o g rá fic a  de l a s  c e n tr a le s  ge 
n erad o ras, e l  9 3 » *$  de l a  producción de e n e rg ía  de s e r v ic io  p ú b lico  d e l 
p a ís  corresponde a l a  re g ió n  d el P a c í f i c o ,  donde se estim a  para. 1956 
4 9 ,5  m illo n e s  de KWH. A l a  re g ió n  C entraL-N orte corresponde un 4 ,3 $  y  
a l a  re g ió n  O r ie n ta l ( A t lá n t ic o ) ,  un 2 ,3 $ .  En e l  cuadro 78 se  m uestra 
e s ta  c l a s i f i c a c i ó n  para e l  períod o 1 9 5 0 -1 9 5 6 .
Cuadro 78
N icaragua: Produ cción  de e n e rg ía  e l á c t r i c a  P o r re g io n e s





P a c í f i c o
Región
C en tra l-N o rte
Región
O r ie n ta l
T o ta l  d e l  
p a ís
1950 2 0 ,9 1 ,5 1,1 2 3 ,5
1951 2 3 ,1 1,6 1,2 2 5 ,9
I 952 26,8 1 ,7 1 ,2 2 9 ,7
1953 3 1 ,5 1 ,7 1 ,3 3**,5
1954 • 3 8 ,8 1 ,8 1 ,3 *<•1,9
1955 44,9 2 ,0 1 ,1 4 8 ,0
1956 ( e s t ) *<■9,5 2 ,3 1 ,2 5 3 ,0
F u en te : D ire cc ió n  G eneral de E s t a d ís t i c a ,  Empresa N acion al de Luz y
Fuerza y  D ire c c ió n  G eneral de Obras P ú b lic a s .
La mayor p a rte  de la  e n e rg ía  generada en l a  re g ió n  d e l  P a c í­
f i c o  corresponde a l a  Empresa N acion al de Luz y  F u erza , cuya c e n t r a l  de 
Managua más l a s  pequeñas p la n ta s  ( I 90 KW) de Nandaime, T ip ita p a , R ivas 




Ell Lae o t r a s  dos re g io n e s  d e l  p a ís ,  c a s i  toda l a  producción co­
rresponde a unas 5 lo c a l id a d e s , M atagalpa, E s t e l i  y  J in o te g a  en l a  re g ió n  
C e n tra l-N o rte , y  BluefiaLds y  P u erto  Cabezas en l a  re g ió n  O r ie n ta l.
En cuanto a l a  prod ucción de l a s  c e n tr a le s  de s e r v ic io  p riv ad o , 
gran p a r te  de e l l a  se  conoce con e x a c t itu d , g r a c ia s  a l  c o n tr o l permanente de 
l a  D ire c c ió n  G eneral de E s t a d ís t i c a .  E l  grueso de e s ta  producción corresp on  
de a l a s  p la n ta s  de lo s  e s ta b le c im ie n to s  m ineros. D el r e s t o ,  una p a r te  im­
p o rta n te  corresponde a l  In g en io  de Azúcar San A ntonio (C hinandega), l a  F á b r i 
ca  de Cemento (San R a fa e l d e l  Sur) y  l a  p la n ta  m u n icip al de agua p o ta b le  de 
Managua, cuyos d ato s de producción son co n o cid o s.
En e l  cuadro 79 se  m uestra para e l  períod o 1950-1956  l a  producción 
e l é c t r i c a  t o t a l  d e l s e r v ic io  p riv ad o , que en p a r te  e s  estim ada ( in d u s tr ia s  y  
v a r io s  en Managua, o tro s  in g e n io s  de a z ú ca r , b e n e f ic io s  de c a f é ,  desm otadoras 
de algodón, e t c . ) .
Cuadro 79
N icaragua: Producción de e n e rg ía  e l é c t r i c a .  S e r v ic io  privado
(M illo n e s  de KWH)
Año Minas
O tras in d u s tr ia s  
y  v a r io s  a j T o ta l
1950 4 7 ,9 1 7 ,1 6 5 ,0
1951 4 9 ,0 1 8 ,5 6 7 ,5
1952 5 0 ,2 1 9 ,3 6 9 ,5
1953 5 1 ,5 2 0 ,5 7 2 ,0
1954 5 2 ,0 2 2 ,0 7 4 ,0
1955 5 2 ,0 2 4 ,0 7 6 ,0




En b ase  a l a s  c i f r a s  d e l  cuadro a n t e r io r ,  se  resume en  e l  eua 
dro 8o l a  producción t o t a l  de, s e r v ic io  p á b lic o  y  privad o en e l  períod o 
1 9 5 0 -1 9 5 6 . Segán é l ,  l a  producción t o t a l  en  e l  p a ís  a lc a n z a r ía  a unos 
130 m illo n e s  de KI-JH en e l  p re se n te  año,
Cuadro 80
N icaragua: Producción de e n e rg ía  e l é c t r i c a .  S e r v ic io  p á b lic o
y  privado
M illo n es de KViH a /  P ro p o rció n  ~ %
Año S e rv . P áblic®  S e rv , Privado T o ta l S e rv .
P á b lic o
S e rv .
Privado
1950 2 3 ,5 6 5 ,0 8 8 ,5 2 6 ,5 7 3 ,5
1951 2 5 ,9 6 7 ,5 93,** 2 8 ,0 7 2 ,0
1952 2 9 ,7 6 9 ,5 9 9 ,2 ■30,0 70,0
1953 3**, 5 7 2 ,0 1 0 6 ,5 3 2 ,0 6 8 ,0
195** **1,9 ?**,0 1 1 5 ,9 3 6 ,0 6**,0
1955 **8,0 7 6 ,0 1 2 4 ,0 3 9 ,0 6 1 ,0
1956 ( e s t ) 5 3 ,0 7 7 ,0 1 3 0 ,0 **1,0 5 9 ,0
F u en te : D ire c c ió n  G eneral de E s ta d ís t ic a  y  Empresa N acional de Luz y  
Fu erza.
a /  p arc ia lm en te  estim ad o, .    . . - -----
Se observa un co n sta n te  aumento. de la  p rop orción  de e n e rg ía  
d estin ad a  a l  s e r v ic io  p á b lic o , que a lcan za  en la  a c tu a lid a d  a un k l%  
d e l t o t a l  generado.
3 ,  SUMINISTRO Y CONSUMO DE ENERGIA ELECTRICA
A lrededor de 70  p o b lacio n es d e l p a ís  t ie n e n  a b a stec im ie n to  de 




permanente de 24 h o ra s . La m ayoría s ó lo  dispone de e n e rg ía  para alumbrado, 
durante 6 a 12 horas d ia r ia s .
La p o b lació n  t o t a l  de l a s  lo c a lid a d e s  con s e r v ic io  e l é c t r i c o ,  p er­
manente o p a r c ia l ,  puede e s tim a rse  (en  1956) en unos 400  a 420  m il h ab itan ­
t e s ,  de lo s  c u a le s  unos 350.000 corresponden a l a s  ciudades p r in c ip a le s  y 
pu eblos menores de la  re g ió n  d e l  P a c í f i c o .
Los s e r v ic io s  son atend id os p or empresas lo c a le s  in d ep en d ien tes, 
en su mayoría de propiedad p a r t i c u la r .  S in  embargo la  empresa más im portan­
t e ,  Empresa N acional de Luz y  Fu erza , que s ir v e  a Managua y  a o tr a s  4  l o c a l i ­
dades m enores, e s  propiedad d e l  gob iern o .
Eh e l  cuadro 8 1 , se  m uestra un resumen para todo e l  p a ís  d e l  núme­
ro  de consum idores, e n e rg ía  consumida y  en trad as por venta de e n e rg ía  de la s  
empresas de s e r v ic io  p ú b lico  durante e l  períod o  1 9 5 0 -1 9 5 6 , basado en l a s  
in form acion es de l a  D ire c c ió n  G eneral de E s t a d ís t i c a .
Debe a d v e r t ir s e  que lo s  consumos de e n e rg ía , según d ato s  de la s  
em presas, son en gran p a r te  estim ad os, pues un p o rc e n ta je  a p re c ia b le  de lo s  
consumidores no t ie n e n  m edidor. S i  se  comparan con l a s  c i f r a s  de p rod ucción , 
l a s  p érd id as de d is tr ib u c ió n  r e s u lta n te s  (e n tre  15$  y  18$) no p arecen  c o rre s  
ponder a l a s  d e f ic ie n te s  co n d icio n es predom inantes de l a s  red es d is tr ib u id o ­
r a s .  Aparentem ente, como se v erá  en e l  caso  de Managua, lo s  consumos de ener 
g ía  e s tá n  sobreestim ad os.
S i  se  compara e l  número de consumidores de e le c t r ic id a d  con l a  po­
b la c ió n  de l a s  á re a s  s e rv id a s , a lred ed o r de 4 1 0 .0 0 0  h a b ita n te s  en 19 5 6 , r e s u l  




M ien tras e l  consumo medio por consumidor ha aumentado en lo s  
ú ltim o s 6 años en  un 64 jo, de 586 a  960 Kí'JH a l  año, e l  p re c io  medio de 
l a  e n e rg ía  se  ha mantenido en una l ig e r a  a lz a  de 0 .3 3  a 0 .3 6  córdobas 
por XMí, excluyendo e l  año 1950 cuyo p re c io  pareceanorm al, p u es, según 
l a s  in fo rm a cio n es , p rácticam en te  no ha habido m o d ifica c ió n  de t a r i f a s  
en e l  p e río d o . En todo caso  e l  aumento de p re c io  observado puede a t r i ­
b u ir s e  a l  hecho de que a l  aumentar e l  p o rc e n ta je  de consumidores con me 
d id o r , dism inuye co rre la tiv a m e n te  l a  p orp orción  d e l consumo estim ado, 
que e s  seguramente más a l t o  que e l  r e a l .
E l  p re c io  medio por I7.H, con s e r  aproximadamente l a  m itad d e l  
de Honduras, e s  e l  más a l t o  de lo s  demás p a ís e s  cen tro am erican o s, r e f l e  
jo  d e l mayor c o s to  de l a  producción térm ica  en c e n tr a le s  pequeñas.
Cuadro 81
N icaragu a: Consumidores v  v en tas  de en e rg ía  e l é c t r i c a .
E n erg ía  Entrada por Consumo me Entrada Media 
Año Número de Consumida ven ta  de d io  anu al p or K̂ JH
Consumido m illo n e s  e n e rg ía  M iU o por consu - Córdo- C tv s. . 
r e s  ã J   KfrH nes córdobas midor KEH bas d ó la r  —>
1950 3 3 .1 0 0 1 9 ,4 5 ,2 586 0 ,2 7 3 ,8
1951 3 5 .7 0 0 2 1 ,6 7 ,1 6o4 0 ,3 3 4 ,7
1952 3 7 .2 0 0 2 3 ,5 7 ,9 630 0 ,3 4 4 ,8
1953 3 8 .0 0 0 2 7 ,4 9 ,7 720 0 ,3 5 5 ,0
195^ 4 0 .1 0 0 3 5 ,0 1 2 ,4 870 0 ,3 5 5 ,0
1955 4 3 .2 0 0 4 0 ,8 1 4 ,8 940 0 ,3 6 5 , i
1956 45.700 4 ^ ,0 1 6 ,0 960 0 ,3 6 5 ,1
P uen te: D ire c c ió n  G eneral de E s ta d ís t ic a  y  Empresa N acional de Luz y
F u erza , 
a /  Promedio a l  año
b /  E q u iv a le n c ia : 1  d ó la r  Z 7 ,0 5  Córdobas
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4 .  PRINCIPALES EMPRESAS PROVEEDORAS
E l  s e r v ic io  p ú b lico  e l é c t r i c o  más im portante d e l  p a ís  e s  61  de la  
ciudad de Managua, a b a ste c id o  por l a  Empresa N acion al de Luz y  F u erza , e n t i ­
dad autónoma propiedad d e l  E stad o . La Empresa cuen ta con un C onsejo D ire c­
t iv o  en e l  que e s tá n  rep resen tad o s e l  C onsejo N acion al de Economía, e l  I n s t i  
tu to  N acional de Fomento y  l a  a c tiv id a d  p riv ad a .
Además de l a  c a p i t a l ,  e s ta  empresa da s e r v ic io  a l a s  lo c a lid a d e s  
de Nandaime, R iv a s , T ip ita p a  y  Casa C olorad a, en l a s  que t ie n e  in s ta la d a s  pe 
quenas c e n tr a le s  d ie s e lé c t r i c a s  que suman 190 KW de cap acid ad .
E l  á rea  de s e r v ic io  de l a  ENLF en Managua y  su zona suburbana com 
prende una p o b lació n  de a lred ed o r de 1 7 0 .0 0 0  h a b ita n te s  y  c e rc a  de l a  m itad 
de lo s  consumidores con más d e l  70$  d e l  consumo de e n e rg ía  de s e r v ic io  p ú b li 
co d e l  p a ís .
La c e n t r a l  de Managua, con una cápacidad nom inal de 1 0 ,2 5 0  KW, t i e  
ne 8 unidades d ie s e lé c t r i c a s ,  de l a s  c u a le s  dos de 3 .0 0 0  KW cada Tina han s id o  
in s ta la d a s  en lo s  ú ltim o s 4  añ o s. Se e s tim a , s in  embargo, que l a  capacidad 
e fe c t iv a  u t i l i z a b l e  de e s ta  c e n t r a l  e s tá  lim ita d a  a unos 8 .5 0 0  KW, ta n to  por 
l a  edad de algu nas máquinas como por l a s  d e f ic ie n t e s  co n d icio n es en que se  
en cu en tra  e l  equipo. P or ejeirçplo, una de l a s  unidades dé 3 .0 0 0  KW, de r e c ie n  
t e  in s t a la c ió n ,  no puede su m in is tra r  en l a  a c tu a lid a d  más de 2 .5 0 0  KW, como 
con secu en cia  de o b stru cc io n e s  en e l  s istem a de r e f r ig e r a c ió n  ocasion ad as por 
l a  v e g e ta c ió n  (a lg a s )  a que da lu g a r l a  c ir c u la c ió n  de agua ob ten id a d e l  lag o  
Managua.
S i  se  co n sid era  s ó lo  la  p o ten c ia  ú t i l  d isp o n ib le  de 8 .5 0 0  KW, r e ­
s u lta  que l a  capacidad in s ta la d a  por h a b ita n te  a lca n z a  a 50 w a tts , m ien tras
l a  producción e s  de poco más de 220 KWH a l  año p or h a b ita n te .
/P o r o tr a  p a r te
taa/ u t / 9
P ág . 228
P or o tr a  p a r te  con 2 0 .3 0 0  consumidores aten d id os (promedio 
1956) ,  l a  densidad de consumidores da un ín d ic e  de 8 ,4  h a b ita n te s  por 
consumidor, lo  que in d ic a  un a l t o  p o rc e n ta je  de v iv ien d as y  s e r v ic io s  
v a r io s  s in  a b a stec im ie n to  e l é c t r i c o .  Para a lc a n z a r  una densidad de 7 
h a b ita n te s  p or consum idor, c i f r a  modesta para  una ciudad como Managua, 
l a  empresa te n d r ía  que c o n e c ta r  4 .0 0 0  s e r v ic io s  a d ic io n a le s .
E s to s  b a jo s  ín d ic e s  r e f l e ja n  l a  inadecuada s itu a c ió n  d e l  abas, 
te c im ie n to  e l é c t r i c o  y  l a  e sca se z  de e n e rg ía  e x is t e n t e ,  agravada_por e l  
estad o  d e f ic ie n t e  d e l  s is tem a d is tr ib u id o r . E l  estran g u lam ien to  d e l  su 
m in is tro  ocasionado por e s ta  ú ltim a causa e x p lic a  t a l  vez p or qué, a pe 
s a r  de l a  necesid ad  in s a t is fe c h a  de e n e rg ía , l a  demanda máxima no exce­
de de 7. 50O KW, en c ir c u n s ta n c ia s  que l a  capacidad ú t i l  d isp o n ib le  es  
de unos 8 .5 0 0  KW. En r e a lid a d , l a  Empresa t r a t a  de l im it a r  a l  máximo 
l a s  demandas, con e l  o b je to  de m antener un margen de r e s e r v a . Desde 
hace v a r io s  años e l  su m in istro  a l a s  in d u s tr ia s  e s tá  r e s t r in g id o , in t e  
rrumpiéndose d iariam en te  e n tre  5  P.M . y  10 P.M.
Como e s  de suponer, numerosas in d u s tr ia s ,  e s ta b le c im ie n to s  
co m erc ia le s  y  s e r v ic io s  d iv e rs o s , m u n ic ip a les , d e l gobierno y  p a r t íc u la  
r e s ,  han in s ta la d o  p la n ta s  d ie s e lé c t r i c a s  para su prop io  consumo. Se 
estim a que en l a  ciudad de Managua e x is te n  hoy d ía  a lred ed o r de 5 .0 0 0  
KW in s ta la d o s  en s e r v ic io  p riv ad o . Con l a  in v e rs ió n  que re p re se n ta  e s ta  
p o te n c ia  fra cc io n a d a  e s  p o s ib le  que l a  empresa e l é c t r i c a  h u biera  podido 
a b a s te c e r  n ecesid ad es muy su p e r io re s , con una a p re c ia b le  economía en 
co m bu stib les y  o tro s  g a s to s  de op eració n .
/Puede e s tim a rs e
TAA/lAT/9
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Puede e s tim a rse  que hoy d ía ,  su stitu y en d o  l a s  p la n ta s  de s e r v ic io  
privad o y  dando un s e r v ic io  s a t i s f a c t o r i o  s in  r e s t r i c c io n e s  de ninguna e s ­
p e c ie ,  l a  demanda máxima d e l  á rea  de Managua a lc a n z a r ía  unos 1 4 .0 0 0  KW.
Como se  e x p lic a r á  con d e t a l l e  más a d e la n te , para r e s o lv e r  en f o r ­
ma inm ediata l a  c r i s i s  de a b a stec im ie n to  e l é c t r i c o  en Managua y  e l  r e s to  de 
la  re g ió n  d e l  P a c í f i c o ,  l a  Empresa N acion al de Luz y  Fuerza ha co n tra tad o  
l a  co n stru c c ió n  de una c e n t r a l  a vapor con 2 tu rbogenerad ores de 1 5 .0 0 0  KW 
cada uno, que deberá e n tr a r  en s e r v ic io  a comienzos de 1958 . E s ta  nueva 
c e n tr a l  queda ubicada en un s i t i o  adyacente a l a  p la n ta  d ie s e l  a c t u a l .  Se 
contem pla además e l  m ejoram iento y  am p liación  de l a s  red es de d is tr ib u c ió n  
de Managua y  o tr a s  ciu d ad es, para que e s té n  en co n d icio n es de a ten d er la  ma­
y o r capacidad generadora.
En lo s  cuadros 82  y  83 se  m uestran lo s  d ato s  p r in c ip a le s  de opera 
c ió n  de l a  ENLF (á re a  de Managua) en e l  períod o 1 9 5 0 -1 9 5 6 .
Cuadro 82
N icaragua; Empresa N acional de Luz y  Fuerza Area de Managua.
Capacidad generad ora, prod ucción . Demandas máximas
Año
Cap. I n s t .  
(KW)
Producción
m illo n e s
KWH
Consumo de 
en e rg ía  MI 
l le n e s  KWH
P érd id as de 




F a c to r  de 
carga
( i )
1950 > . 2 5 0 1 4 ,3 1 2 ,1 1 5 ,5 3 .5 0 0 47
1951 4 .2 5 0 1 5 ,9 1 3 ,5 1 5 ,1 3 .5 0 0 52
1952 4 .2 5 0 1 7 ,8 1 4 ,0 2 1 ,3 4 .3 0 0 47
1953 7 .2 5 0 2 2 ,4 1 8 ,1 19,2 5 .4 0 0 47
1954 1 0 .2 5 0 29,6 2 5 ,4 1 4 ,2 6 .8 0 0 50
1955 1 0 .2 5 0
SL¡
3 4 ,4 2 9 ,9 1 3 ,1 7 .2 0 0 55
1956
( e s t )
1 0 .2 5 0 3 8 ,0 3 2 ,7 1 4 ,0 7 .5 0 0 58
F u en te: ENLF
a /  Capacidad e fe c t iv a  u t i l i z a b l e :  8 .5 0 0  KW /Llama l a  a te n c ió n
t m / la t / 9
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Llama la  a te n c ió n  e l  p o rc e n ta je  de p érd id as de d is t r ib u c ió n , 
que aun cuando s e r ía  e l  normal en una red  adecuada, no-corresponde a 
l a s  co n d icio n es r e a le s  de la  red  de Managua, Todos lo s  an tece d e n tes  
hacen suponer que l a s  p érd id as e f e c t iv a s  en la  red  d is tr ib u id o r a  ( in ­
c lu id o s  consumidores fra u d u le n to s  o no co n tro la d o s) no pueden s e r  in f e  
r io r e s  a un 20 a 2 5 $ . La cau sa de e s ta  anom alía hay que a t r i b u i r l a  a l  
hecho de que un 40$  de lo s  consum idores no t ie n e n  medidor y  su consumo 
e s tá  sob reestim ad o.
Se observa e l  e fe c to  de l a  r e s t r i c c i ó n  de la s  demandas en e l  
f a c t o r  de carga anual d e l s is te m a , que ha subido en lo s  ú ltim o s 3 años 
de 4-7 a 5 8 $ , E l  s ó lo  re s ta b le c im ie n to  de un f a c t o r  de carga an u al de 
4 5 -4 7 $ , que co rresp o n d ería  a una co n d ició n  normal en e s ta  ciu d ad , e l e ­
v a r ía  l a  demanda máxima a c tu a l  en unos 2 ,0 0 0  KW, a 9 ,5 0 0  KV/.
Por l a s  razon es in d ic a d a s  a n terio rm e n te , lo s  consumos medios 
r e s u lta n te s  p arecen  e s t a r  sobreestim ados en a lre d e d o r de un 1 0 $ , Como 
co n se cu e n cia , lo s  p re c io s  medios por KWH han de s e r  realm en te un 10$ 
s u p e rio re s  a lo s  que m uestra e l  cuadro 8 3 . Con excep ció n  d e l  año 
I 950,  e l  p r e c io  medio de v en ta  c a s i  no ha te n id o  v a r ia c ió n , mante­
niéndose en a lred ed o r de 34  centavos de córdoba, o unos 4 ,8  cen tavos 
de d ó la r  por KWH» E s te  p re c io  e s  e l  más a l t o  cobrado en alguna c a p i t a l  
cen troam erican a , con excep ció n  de T eg u cig a lp a , y  e s  un 30$  mayor que e l  
de l a  Empresa E lé c t r i c a  de Guatemala (que in c lu y e  o tr a s  ciudades meno­
r e s  además de la  c a p i t a l ) .  S in  embargo, como se  v erá  más a d e la n te , e s ­
t e  p re c io  no e s  s in o  e l  r e f l e jo  de lo s  a l t o s  c o s to s  de producción y  d is  
t r ib u c ió n  de la  empresa, ya que su re n ta b ilid a d  no e s  excesiv a»
/Cuadro 83
Nicaragua : Empresa N acional de Luz v  Fu erza . Area de Managua.
Consumidores y  v e n tas  de e n e r g ía .
Número de Consumo de E n trad as Consumo me Entrada media
consumi en e rg ía  Mi por ven ta  d io  anu al •. por KWH
Año d ores s j  l lo n e s  de de e n e rg ía  por consu - C tv s. C tv s.
KWH M illo n es midor córdo d ó la r  b /  




1950 1 3 .0 0 0 1 2 ,1 3 ,1 7 930 26,2 3 ,7 2
1951 1 3 .8 0 0 1 3 ,5 4 ,6 1 980 3 4 ,1 4 ,8 4
1952 14.500 1 4 ,0 5 ,0 1 9 65 3 5 ,8 5 ,0 8
1953 15.700 1 8 ,1 6 ,2 2 1 .1 5 0 3 4 ,4 4 ,8 7
1954 1 7 .3 0 0 2 5 ,4 8 ,2 5 1 .5 8 0 3 2 ,5 4 ,6 0
1955 1 8 .9 0 0 2 9 ,9 9 ,8 5 1 .4 6 5 3 3 ,0 4 ,6 8
1956 ( e s t ) 20.300 3 2 ,7 1 1 ,0 0 1 .6 1 0 3 3 ,5 4 ,7 5
Puente: Empresa N acional de Luz y Fuerza
a /  Promedio d e l  año
b /  E q u iv a le n c ia : 1  d ó la r  -  7 ,0 5  córdobas
Puera de l a  empresa de Managua, e x is te n  4  empresas de mediana im­
p o r ta n c ia , que a b a ste ce n  a la s  o tr a s  ciudades p r in c ip a le s  de la  re g ió n  d e l 
P a c í f i c o ,  a sa b e r : C ía . E lé c t r i c a  de León (1 .4 2 0  KV7 in s ta la d o s  y  5 .6 0 0  con­
sum idores); C ía . E lé c t r i c a  de Granada (1 .0 8 0  KW in s ta la d o s  y  4 .3 0 0  consumi­
d o r e s ) ; C ía , E lé c t r i c a  de Carazo (780  KW in s ta la d o s  y  3 *8 0 0  consum idores en 
D iriam ba, J in o te p e  y  San M arcos); y  Empresa M unicipal de Másaya (5 0 0  KV/ in s  




En l a s  o tr a s  ciudades más im p ortan tes de l a  re g ió n  d e l  P a c í­
f i c o  (León, Granada y  M asaya), lo s  ín d ic e s  d e l consumo medio n o .lle g a n  
a l a  m itad de lo s  de Managua, con p re c io s  medios a lg o  su p e r io re s  ( a i r e  
dedor.de 0,4-0 córdobas por KV®),
5 .  TARIFAS
E l n iv e l  medio de l a s  t a r i f a s  de N icaragu a, con s e r  r e la t iv a  
mente elevado en com paración con o tro s  p a ís e s ,  corresponde a lo s  mayo-- 
r e s  c o s to s  de prod ucción térm ica  d ie s e l  y  a l a  d e f ic ie n te  op eració n  
d e l  s is te m a  d is t r ib u id o r ,  a l  menos en l a  p r in c ip a l  empresa d e l  p a ís .
Cuadro 84
N icaragua: Emnresa N acion al de Luz y  F u erza , Area de Managua.










Entrada por Consumo rae 
v en ta  de d io  an u al 
e n e rg ía  Mi- por consu - 
l lo n e s  C ór- midor KV® 
dobas
Entrada media 
p or KV® 
Córdo C tv s . 
b as de dó­
l a r  £ /
R e s id e n c ia l 1 7 .6 8 0 1 2 ,6 8 5 ,6 3 3  717 0 ,4 4 3 6 ,2 8
Com ercial 325 1 ,5 0 0,58*4- 4 .6 1 0 0 ,3 9 0 5 ,5 2
In d u s t r ia l
Alumbrado 650 1 2 ,2 8 2 ,3 9 0  1 8 .9 0 0 0 ,2 3 8 3 ,3 7
P iíb lico 1 1 ,2 1 0 ,1 8 3  1 .2 1 0 .0 0 0 0 ,1 5 1 2 ,1 4
Gobierno y  
m un icip ios 220 2 ,1 9 0 ,5 2 1  9 .9 5 0 0 ,2 3 8 3 ,3 7
T o ta l y  
promedio 1 8 .8 7 6 29,86 9 ,8 5 1  1 .5 8 0 0 ,3 3 0 4 ,6 8
Fuente : Empresa N acional de Luz y  Fuerza 
a /  Promedio d e l año
b /  E q u iv a len cia* 1 d ó la r  = 7 , 0 5  córd obas. /Para comparar
TAA/LAT/9
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Para comparar lo s  p re c io s  medios y  lo s  consumos de l a s  d iv e rs a s  
c a te g o r ía s  de consumidores de l a  Empresa N acional de Luz y  Fu erza , se  ha p re  
parado e l  cuadro 8 4 , que corresponde a lo s  d a to s  de o p eración  d e l año 1955 .
E l  grupo r e s id e n c ia l ,  que re p re se n ta  más de 93$ de lo s  consumido­
r e s ,  t ie n e  un 40$  de lo s  s e r v ic io s  s in  m edidor, a qu ien es se a p lic a  l a  t a r i ­
f a  f i j a ,  s ó lo  para consumo de alumbrado y  ra d io , de 4  y  6 córdobas m ensuales 
resp ectiv am en te . De acuerdo con la  l im ita c ió n  de carga conectada (50  w a tts ) 
y  e l  p rob ab le  uso m ensual, e l  c l i e n t e  de t a r i f a  f i j a  paga a lred ed o r de 0.50 
córdobas ( 7 , 1  centavos de d ó la r )  por KWH consumid®.
Para e l  r e s to  de lo s  consumos r e s id e n c ia le s  con medidor hay t r e s  
t a r i f a s  de d is t in t o  n iv e l ,  to d as de un s o lo  b lo q u e, a sa b e r :
T a r ifa  1 : H asta 12 KWH de consumo mensual se  paga e l  mínimo de
9 .0 0  córd obas.
Exceso sobre 12 KVJH de consumo mensual a 0 .7 5  córdobas por KW
Como se  ve e s ta  t a r i f a  no o fr e c e  ningún estím u lo  para consum ir más 
de 12  KWH m ensuales, consumo muy b a jo  para j u s t i f i c a r  m edidor, y  r e s u l t a ,  en 
g e n e ra l, de mayor p re c io  que l a  t a r i f a  f i j a .
T a r ifa  2 : H asta 50  KWH de consumo mensual se  paga e l  mínimo de
25.00 córdobas
Exceso  sobre 50 KWH de consumo mensual 0 .5 0  Córdobas
por KWH
T a r ifa  2A: H asta 100  KWH de consumo mensual se  paga e l  mínimo de
4 0 .0 0  córdobas
Exceso sobre 100 KWH de consumo mensual 0 .4 0  Córdobas
por KWH
Ninguna de e s ta s  dos t a r i f a s  o fr e c e  a l i c i e n t e  a l  consumo. E s ta  du 
p lic id a d  de t a r i f a s  p re se n ta  además e l  in co n v en ien te  de l a  llam ada t a r i f a
/e s ca lo n a d a
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escalon ad a ( s te p  r a t e ) ; un consumidor con 85 KWH de consumo en  l a  t a r i ­
f a  2 paga una fa c tu r a  mayor que un consumidor con 100 KWH de l a  t a r i f a  
2A,
S e r ía  p r e f e r ib le  hab er e s ta b le c id o  una t a r i f a  e q u iv a le n te  de 
b lo q u es , con un prim ero de 100 KWH a  0 .5 0  córdobas por KWH, y  e l  exceso
a O.hO córdobas por KWH, que da e l  mismo re su lta d o  p r á c t ic o ,  s in  e l
in co n v en ien te  señ a lad o . P or lo  demás l a  d ife r e n c ia  de p re c io  e s  ta n  pe
quena para un bloque de consumo re la tiv a m e n te  a l t o ,  que no se  ve e l
o b je to  de m antener dos t a r i f a s  sep arad as.
Llama l a  a te n c ió n  e l  p o rc e n ta je  ta n  pequeño de consumidores 
c o m e rc ia le s , que suman menos que lo s  in d u s t r ia le s ,  lo  que hace suponer 
que hay muchos n egocios o s e r v ic io s  m ixtos que deben e s t a r  in c lu id o s  en 
la  c a te g o r ía  r e s id e n c ia l .  E l  consumo re la tiv a m e n te  elevado de lo s  con­
sum idores co m erc ia le s  in d ic a  t a l  vez que se  t r a t a  só lo  de lo s  c l i e n t e s  
m ayores. La t a r i f a  3» co rresp o n d ien te  a e s te  consumo, c o n s u lta  un p r i ­
mer bloque de 400  KWH m ensuales a 0 .4 0  córdobas por KWH, un segundo de 
600  KWH a 0 .3 5  Córdobas p or KWH, e l  exceso  sobre 1 .0 0 0  KWH a 0 .3 0  córdc 
b a s , con un mínimo mensual de **0.00 córd obas.
La t a r i f a  de fu erza  m otriz  (No. **), a p l ic a b le  a s e r v ic io s  
in d u s tr ia le s  h a sta  con 25 HP co n ectad o s, e s tá  basada en un su m in istro  
in te rru m p ió le  de 5  PM a 10  PM, y  e s  d e l  s ig u ie n te  c o r te :
Prim eros 20 KWH de consumo
p or HP conectado 0 .4 0  córdoba por KWH
S ig u ie n te s  h a s ta  5 0 0  KVJH
de consumo t o t a l  0 .3 5  córdoba por KWH
Exceso sobre lo  a n te r io r  0 .3 0  córdoba por KWH
Mínimo mensual 8 .0 0  córdobas por KWH
conectado
/De acu erd o  con
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De acuerdo con e s ta  t a r i f a ,  un consumidor in d u s t r ia l  con 20  HP 
co n ectad o s, con s e r v ic io  in terrum pido durante 5 h o ras  d ia r i a s ,  y  1 .5 0 0  KWH 
de consumo m ensual, p a g a ría  0 .3 3  córdobas p or KWH. E l  mismo consumo para  
un c l i e n t e  c o m e rc ia l, con s e r v ic io  perm anente, r e s u l t a r ía  a un p r e c io  medio 
de O.347 córdoba por KVJH, apenas un 5 $  más a l t o .  Se v e , p u es, que lo s  pe­
queños consumidores in d u s tr ia le s  de l a  ENLF e s tá n  en s itu a c ió n  desm ejorada 
f r e n te  a lo s  demás consum idores. Según inform a l a  Empresa é s to  se  c o r r e g i­
r á  m ediante un r e a ju s te  g e n e ra l de t a r i f a s ,  actu alm en te en e s tu d io , que se  
a p l i c a r ía  una vez que e n tra ra  en s e r v ic io  l a  nueva c e n t r a l  té rm ic a ,
A l h a ce r Tina r e v is ió n  de l a s  t a r i f a s  a c tu a le s  se rá  n e c e s a r io  nor­
m a liz a r e l  tra ta m ie n to  a lo s  consumidores in d u s tr ia le s  de más de 25 HP, que 
hoy e s tá n  s u je to s  a c o n tra to s  e s p e c ia le s  con p r e c io s  convenidos en cada caso» 
lo  que puede p r e s ta r s e  a d is c r im in a c io n e s  in co n v e n ie n te s .
Un l ig e r o  examen de lo s  re s u lta d o s  de o p eración  confirm a lo  d ich o  
an teriorm en te  en e l  se n tid o  de que e l  n iv e l  g e n e ra l de l a s  t a r i f a s  de l a  
empresa no e s tá  l e jo s  de corresp ond er a lo s  c o s to s  (com párese con T eg u cig a l­
p a ) , asegurando una re n ta b ilid a d  am plia sobre l a s  in v e rs io n e s .
En e l  cuadro 85 se  hace un a n á l i s i s  de lo s  g a s to s  y  en trad as de . 
e x p lo ta c ió n  de l a  ENLF (á re a  de Managua) d u rante  19 5 5 , según lo s  d a to s  su­
m in istrad o s por l a  Empresa.
E l  v a lo r  d e l  a c t iv o  inm ovilizad o  ú t i l  y  u t i l i z a b l e  de l a  Empresa 
(á re a  de Managua) en su estad o  a c tu a l ,  más una zuma razon able  de c a p i t a l  de 
e x p lo ta c ió n , puede e s tim a rse  en unos 17 m illo n e s  de córdobas; de modo que la  
re n ta b ilid a d  ( re tu rn ) de l a  Empresa en e l  año 1 9 5 5 , habrá  s id o  de un 1 2 .5 $ , 
que s in  s e r  e x c e s iv o , e s  más que s u f ic ie n t e  para una empresa e s t a t a l  que no 





En 1955 se creó la Comisión Nacional de Energía, dependiente del 
Ministerio de. Fomento y Obras Públicas, con las funciones de un organismo 
regulador de la industria eléctrica. De acuerdo con el Decreto respectivo 
esta Comisión debe estudiar y proponer un proyecto de ley y reglamento que 
regule el establecimiento de céntrales generadoras y obras de transmisión y 
distribución,establezca un régimen uniforme de concesiones, fije las bases 
para la determinación de tarifas de venta, establezca un sistema uniforme 
de cuentas, etc.
En cumplimiento de esta disposición, la Comisión Nacional de Ener­
gía ha elaborado un proyecto de Ley de Servicios Eléctricos que está presen­
tado al Congreso para su discusión y aprobación.
Las disposiciones relativas a la fijación de tarifas de este pro­
yecto de ley parecen innecesariamente coirçàlicadas. Ellas se fijarían agre­
gando a los gastos de explotación (que incluye intereses sobre deudas) una
utilidad formada por: a) un dividendo expresado en un porcentaje del Capital 
Propio dél concesionario, porcentaje que fijará la Comisión "de acuerdo con 
las autoridades encargadas de la política monetaria de la nación", b) una 
utilidad suplementaria para autofinanciamiento, según un porcentaje del acti 
vo depreciable que fijará la Comisión en cada caso, y c) un dividendo suple­
mentario autorizado a empresas que "entreguen" anualmente hasta 5 millones 
de KWH, dividendo que variará de 0 a 5%, eh proporción inversa a "las ventas 
totales de energía cuando éstas sean menores de 5 millones de KWH". Más ade 
lante (Art. 98) se expresa que . "la cantidad de energía vendida será calculada 
deduciendo de la energía generada las pérdidas de transmisión, transformación, 
y distribución". En realidad sucede lo contrario: las pérdidas se determinan
deduciendo de la generación el monto de las ventas» que en gran parte son
' .  c ■ • ' o
medidas.
/Los concesionarios
Los c o n c e s io n a rio s  (A r t . 102) podrán a ju s t a r  sus t a r i f a s  s in  
ap rob ación  p re v ia  de la  Comisión cuando e l  t o t a l  de lo s  c o s to s  ( r e f e r i  
dos a l  KWH generado) v a r íe  en  más de 2 $ . Aparentemente un con cesion a­
r i o  te n d r ía  derecho a a ju s t a r  sus t a r i f a s  cada vez que sus c o s to s  su­
ben en más de 2 $ ; pero no te n d r ía  o b lig a c ió n  de a ju s t a r l a s  s i  e so s  mis 
mos c o s to s  b a ja n  en  más de 2 $ . E s to s  a ju s t e s  deben s e r  n o t if ic a d o s  
con a n t ic ip a c ió n  a l a  Com isión N acion al de E n erg ía , qu ien  se  pronuncia 
r í a  a p o s t e r io r i ,  después de exam inar lo s  a n te c e d e n te s , pudiendo o b l i ­
gar a l  co n ce s io n a rio  a d evolver e l  ex ceso  cobrado s i  e l  a lz a  e s  impro­
cedente .
O tra d is p o s ic ió n  (A r t , 106) se  r e f i e r e  a  l a s  d ife r e n c ia s  
e n tre  lo s  "o o sto s  r e a le s '1 y  lo s  "c o s to s  a n t ic ip a d o s " , y  e s ta b le c e  que 
cuando d ich a  d ife r e n c ia  (econom ía) " s e  debe a co n d icio n es h id ro ló g ic a s  
fa v o ra b le s  en s istem as de gen eració n  combinada, h id rá u lic a  y  té rm ica " 
lo s  exced en tes  se  d e p o sita rá n  en un fondo de com pensación que se  u t i l i  
z a r ía  p ara  c u b r ir  aumentos en lo s  c o s to s  de producción causados por 
co n d icio n es h id ro ló g ic a s  d e s fa v o ra b le s . Puede su ced er que habiendo 
co n d icio n es h id ro ló g ic a s  fa v o ra b le s , lo s  c o s to s  de gen eració n  té rm ic a , 
tra n sm is ió n , d is t r ib u c ió n , e t c .  tam bién r e s u lta r a n  in f e r io r e s  a lo s  
a n tic ip a d o s , y  a l  p a re c e r  l a  d ife r e n c ia  t o t a l  e n tre  "c o s to  r e a l "  y  "eos 
to  a n tic ip a d o " se  d e p o s ita r ía  en e l  fondo de com pensación.
Las co n cesio n es de s e r v ic io  p ú b lico  se  o to rg arán  p or un p lazo  
no mayor de 5 0  años n i  menor de 5  años (A rt. 1 7 ) ,  pudiendo e l  Estado ad 
q u ir i r  lo s  b ie n e s  a fe c to s  a l a  co n cesió n  p rev io  a v is o  dado a l  co n ce s io ­
n a rio  con s u f ic ie n t e  a n t ic ip a c ió n . E l  p re c io  de compra se  b a sa rá  en
/una tra n s a c c ió n
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una transacción pericial del "valor de reposición a nuevo" (Art. 39) menos 
la suma acreditada en el "fondo de depreciación" en los libros del concesio 
nario (Art. *4-7).
E sto s  com entarios g e n é ra le s  a l  p ro y ecto  de le y  s ó lo  t ie n e n  por 
o b je to  s e ñ a la r  l a  con v en ien cia  de que se  s im p lifiq u e n  algu nas de sus d isp o­
s ic io n e s ,  cuyo c o n tr o l puede r e s u l t a r  más ta rd e  d i f i c u l t o s o  o poco operante 
para la  misma com isión .
7 .  PREVISION DE LAS NECESIDADES DE ENERGIA ELECTRICA
Como se ha in d ica d o , l a  re g ió n  d e l  P a c í f i c o ,  que co n tie n e  la  mayor 
p a r te  de l a  p o b lació n  y  de l a  a c tiv id a d  económ ica d e l p a ís ,  e s  l a  que re q u ie  
re  p r in c ip a l  a te n c ió n  en lo  r e fe r e n te  a a b a stec im ie n to  de en erg ía  e l ó c t r i c a .
La capacidad generadora e f e c t iv a  de l a s  d iv e rs a s  c e n tr a le s  genera­
doras de s e r v ic io  p á b lic o  e x is te n t e s  en l a  re g ió n  (desde Chinandega h a s ta  
R iv as) no pasa de unos 1 3 .0 0 0  KW. Puede e s tim a rse  que con un a b a stec im ie n to  
am plio , con s e r v ic io  de buena c a lid a d  y  t a r i f a s  adecuadas,' que perm itan 
reem plazar l a s  a c tu a le s  p la n ta s  d ie s e ló c t r i c a s  de s e r v ic io  p riv ad o , l a  deman 
da máxima t o t a l  de l a  re g ió n  d e l P a c í f i c o ,  alim entada por un sistem a c e n t r a l  
in te rco n e c ta d o , a lc a n z a r ía  en e l  p re se n te  unos 2 2 .0 0 0  KV7. E s ta  demanda máxi­
ma i n c l u i r í a  l a  p la n ta  de cem ento, pero  no lo s  in g e n io s  de a z á ca r  que t ie n e n  
c e n tr a le s  a vapor, ya que disponen de su propio com bu stib le  (b a g a z o ).
P a rtie n d o  de la  p o b lació n  estim ada a c tu a l  en l a s  á re a s  de s e r v ic io ,  
y  suponiendo un increm ento de p o b la c ió n  de 35° anu al y  un aumento razon able  
de l a  densidad de consumidores h a sta  a lc a n z a r  un ín d ic e  de 6 ,5  h a b ita n te s  por 






hasta 3 .0 0 0  KWH anuales por consumidor* se han estimado la s  demandas 
máximas d ei sistema interconectado para e l  período 1956-1965» Se ha 
supuesto una pérdida t o t a l  de transm isión y  d istrib u ción  de 2 0$  y  un 
fa c to r  de carga medio anual de 4 7 $ . E l d e ta lle  de e s ta s  estim aciones 
se muestra en e l  cuadro 8 6 . De acuerdo con é l  la  demanda máxima ac­
tu a l de toda la  región s i  no estu viera  restrin g id a  s e r ía  de 22 .5 0 0  KW
y su b iría  en e l  futuro , hasta  alcanzar unos 6 5 .0 0 0  KW en 1965.
Cuadro 86
Nicaragua: Previsión de demandas máximas y producción.
Región d el P a c if ic o . Sistema in terconectad o.
Población Densidad Numero ConsumoConsumoProduc Demanda
Año estimada a/de consu de medio t o t a l  ción c/máxima
m iles midores consumi anual b/  m illón anual sistema
hab._______ __________ dores"" KWH ~~ KWH KWH KW
1956 350 8 , 0 43 .800 1 . 7 0 0 7 4 ,5 93 2 2 .5 0 0
1957 360 7 ,8 4 6 .1 0 0 1 .8 0 0 8 3 , 0 104 2 5 .3 0 0
1958 371 7 ,6 4 9 .0 0 0  ' I .9 0 0 9 3 ,0 1 1 6 2 8 .3 0 0
1959 383 7 ,4 5 2 .5 0 0 2 .000 1 0 5 ,0 131 3 2 .0 0 0
I960 395 7 ,2 55 .000 2 . I 5 O 1 1 8 ,0 148 36 .0 0 0
1961 407 7 ,0 58 ,200 2 .3 0 0 1 3 4 ,0 167 4 1 .0 0 0
1962 420 6 ,8 6 1 .8 0 0
y<
2 .4 5 0 1 5 1 ,0 189 46 .000
1963 433 6 ,7 64 .600 2 . 6OO 1 6 8 ,0 210 5 1 .0 0 0
1964 446 6 ,6 67 .700 2 .8 0 0 1 9 0 ,0 237 5 8 .0 0 0
1965 460 6 ,5 71 .000 3 .0 0 0 2 1 3 , 0 267 6 5 .0 0 0
Fuente: Estimación del autor
a /  Se supone un aumento de 3$ anual
b/  Alimento medio anual de 6 a 7$
c ]  En base a un 20$ de pérdidas de transm isión y d istrib u ción
d / En base a un fa c to r  de carga medio anual de 4?$
/La previsión
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La previsión a n te rio r  re su lta  en un crecim iento.acum ulativo anual 
de la  demanda máxima del sistema d el P a cífico  de alrededor de un 13$*
En e l  estudio de mercado hecho por la  firma Harza Engineering para 
e l  Gobierno de Nicaragua, que s irv ió  de base a l  programa de expansión a ctu al  
de la  ce n tra l de Managua, se asume un crecim iento acumulativo anual de la  
demanda máxima de un 14 a 1 5 / a contar de 1958, año en que e s ta ría "e n  opera­
ción la  nueva ce n tra l térm ica y  e l  sistema nacional de transm isión de la  re ­
gión d el P a c íf ico . Estima Harza que en 1958 la  demanda máxima del sistema 
se ría  de 30.000 KW para lle g a r  a unos 75 .000  en 1965.
La previsión de demandas hecha en e l  cuadro 86 es en promedio un 
10 a 12$ más baja que la  estim ación de Harza.
La estim ación presente re su lta  para 1965 en una demanda de 14L 
w atts por habitante en e l  área de serv icio  de la s  empresas. Esta c i f r a  es 
un poco más baja que la  estimada para ese año en la  zona de se rv ic io  de la  
Empresa E lé c tr ic a  de Guatemala (ciudades de Guatemala, E scu in tla , Antigua y  
localidades menores).
Puede ten er mucha in flu en cia  en e l  d esarro llo  futuro de lo s  consu­
mos la  p o lít ic a  de fomento que adopten e l  gobierno y la  empresa e s ta ta l  en 
e l  sentido de impulsar determinados usos de la  energía e lé c tr ic a  en la  pro­
ducción a g ríco la  e in d u str ia l. Un mercado importante para energía o ff  oeak 
puede lle g a r  a co n s titu ir  e l  riego mediante bombas e lé c t r ic a s ,  que será de 
e fecto s  muy beneficiosos en la  producción de algodón, café y  caña de azúcar 
de la  región del P a c íf ico .
8. PROGRAMAS DE DESARROLLO
Llama la  atención e l  hecho de que no existiend o reservas conocidas 




abundantes recursos h id ro e lé c tr ico s , prácticam ente toda la  producción 
de energia destinada a l  se rv icio  páblico sea de origen térm ico, con 
ce n tra le s  d ie s e lé c tr ic a s  que consumen combustible importado d e .costo  
relativam ente a l to .
En ausencia de in ic ia t iv a s  p a rticu la re s  y  estando e l  p rin ci  
pal centro  de consumo abastecido por una empresa e s t a t a l ,  es a l  gob ier. 
no a quien correspondía ocuparse de una p lan ificació n  a largo  plazo que 
contemplara la  u tiliz a c ió n  racio n al de lo s  recursos natu rales de ener­
gía de la  nación, con e l  objeto de re so lv e r en forma económica e ï  pro­
blema de la  d e fic ie n cia  de abastecim iento e lé c t r ic o ,  que ha afectado  
en forma permanente a l  progreso d el p aís  y  a l  b ien estar de su pobla­
ción . .
Desgraciadamente, como en e l  caso de Honduras, e l  p aís no ha 
contado sino hasta en años re cie n te s  con elementos de capacidad técn ica  
su ficien te  que se preocuparan de señalar a la s  autoridades tina o rien ta­
ción en m ateria de p o lít ic a  e lé c t r i c a .  Si a l  menos se hubieran in ic ia ­
do oportunamente la s  investigaciones h id rológicas y  top ográficas en la s  
cuencas y s i t io s  de más fa c tib le  d e sa rro llo , e l  p aís con taría  por esta  
fecha con alguna de la s  obras h id ro e lé c trica s  que hoy día se encuentran 
aán en etapa de estudio y que requerirán algunos años antes de haberse 
ejecutado.
Puede d ecirse  que a contar de 1952 se ha in iciad o  una etapa  
d ecisiva en m ateria de e le c tr if ic a c ió n  ustElonal, principalmente a ra íz  
d el estudio económico de Nicaragua hecho por una misión del Banco In te r  
nacional de Reconstrucción y  Fomento, que se tradujo en diversas
/recomendaciones
recomendaciones relacionadas*con l a  in d u stria  de energía e l é c t r i c a .  En 
efecto  desde 1952 hasta la  fecha se .han cumplido lo s  sigu ien tes o b jetiv os :
a ) In icia ció n  en 1952 de reconocimientos h id rológicos, reco lecció n  
de datos y  estudios topográficos en la s  cuencas de lo s r ío s  Turna, V iejo , 
Grande y  Malacatoya. Hay a la  fecha 7 estacion es de aforo en esto s  r ío s ,  y  
rep artid as en e l  p a ís , 20 estacion es pluviom ótricas y  4  estacion es meteoro­
ló g ic a s . E sto s trab ajo s lo s  re a liz a  la  Comisión Nacional de Energía con la  
aseso ría  de un ingeniero de la  ICA (In tern atio n al Cooperation Administration) 
de lo s  Estados Unidos. ’ -
b) Estudio de la s  necesidades de energía de la  región d el P a c íf i ­
co y formulación de un programa de re a liz a ció n  a largo  plazo, contratado por 
e l  gobierno con la  firma Harza Engineering en 1953, y complementado después 
por la  Kuljian Corporation, quienes recomendaron la  construcción de una cen­
t r a l  a vapor de 3 0 .0 0 0  KW e h 'Managua y un sistema de transm isión para la  re ­
gión d el P a c íf ico .
c )  Separación de la  Empresa E lé c tr ic a  d el F e rro c a rr il  P a c íf ic o  de 
Nicaragua y  creación en 1954-, de la  Empresa Nacional de Luz y  Fuerza, como 
entidad autónoma d el gobierno.
d) Contrato de construcción de la  C entral térm ica de 3 0 .0 0 0  KW, 
in iciad a  en 1955, y de los sistemas de transm isión de 69 KV y subtransmisión 
a 1 3 ,2  KV, con ayuda de un créd ito  por 8.000.000 de dólares contratado con e l  
Banco In tern acion al de Reconstrucción y  Fomento, que consulta además la  
reconstrucción de la  red de d istrib u ción  de Managua.
e ) Crédito ad icion al por 400 .000  dólares concedido por e l  BIRF a l  






reconstrucción  de redes de d istrib u ción  en 15 poblaciones de la  región  
d el Pacific©  que serán abastecidas por e l  sistema nacional de transm i­
sión .
f ) Creación en 1955 de la  Comisión Nacional de Energía, como 
un Departamento d el M inisterio de Fomento y Obras Piíblicas, con la s  
funciones y  atribuciones de un organismo regulador de la  in d u stria  e léc  
t r i c a  por una p a rte , y  además como una entidad de planeamiento y estu ­
dios generales de d esarro llo  e lé c t r ic o .
E sta  comisión, segiín se e x p licó , ha elaborado ya e l  Proyecto  
de Ley sobre la  In d u stria  E lé c tr ic a , que se espera será  promulgado en 
breve.
g ) Estudio por la  Comisión Nacional de Energía d el desarro­
l lo  h id ro e lé ctrico  de lo s  r ío s  Turna y  Viejo en combinación con e l  
Grande, para recomendar su re a liz a ció n , segón la  le y , "a quienes co­
rresponda".
Para reso lver a co rto  plazo la  c r i s i s  de energía e lé c tr ic a  
en la  región d el P a c íf ico , en v is ta  de la demora que sign ificab a e l  e_s 
tudio y  construcción de una ce n tra l h id ro e lé c trica  de capacidad adecúa 
da, la  ENLF contrató  en 1955, siguiendo la s  recomendaciones de Harza 
Engineering y  de la  K uljian Corp., qne proyectó y  supervigila ahora 
la s  faenas, l a  construcción de una contrai a vapor eon dos turbogenera 
dores de 1 5 .000 KW cada uno, ubicada junto a la  c e n tra l d ie se l a c tu a l  
de Managua. Esta nueva central deberá quedar en se rv icio  a comienzos 
de 1958,
/Junto con
Junto con e s ta  ce n tra l térm ica se con stru irán  lín eas  de transm i­
sión de 6 9  KV de Managua a Chinandega, hacia e l  noroeste, y  de Managua a 
Masaya, con ramales a Granada y  Jin o tep e, hacia e l  su re ste . Se in sta la rá n , 
aparte de la  subestación elevadora de Managua, 5 subestaciones prim arias de 
6 9 / 1 3 - 2  KV en lo s  p rin cip ales centros de consumo, desde donde arran carán , 
además, lín e a s  de 1 3 -2  KV para la  alim entación de la s  localidades vecin as.
En t o t a l ,  durante la  primera etapa de d e sa rro llo , quedarán abastecidas por 
e l  sistema c e n tra l de transm isión 15 de la s  poblaciones más im portantes de 
la  zona del P a c íf ic o , incluyendo la; c a p ita l  y  la s  ciudades de León, Granada 
y  Masaya. En una etapa subsiguiente, probablemente antes de en trar  en serv i  
cio  la  primera ce n tra l h id ro e lé c tr ic a , se contempla la  ampliación d el s i s te ­
ma de 69 KV hacia San R afael d el Sur y hacia Rivas.
E l sistema de transm isión, a s í  como la  ce n tra l y  la  red de Managua
serán de propiedad y  operados por la  Empresa Nacional de Luz y Fuerza, quien
venderá energía en bloques a la s  empresas d istrib u id o ras ex is te n te s  en la s
demás lo calid ad es.
Las cen tra les  generadoras actualmente en se rv icio  quedarán como re  
serva hasta I 96I  en e l  futuro sistema interconectado y serv irán , cuando sea  
n ecesario , para su p lir puntas de carga lo c a le s , trabajando en p arale lo  con 
la  ce n tra l de Managua.
E l costo t o t a l  de la s  obras de generación y  transm isión, más la  re  
construcción de la  red de Managua, se ca lcu la  en unos 10 millones de d ó lares, 
suma que se financia con u n 'créd ito  por 8 m illones d el BIEF para la s  inver­
siones en moneda e x tra n je ra ; e l  saldo, correspondiente a la  inversión en mo­
neda n acional, lo  fin an cia directam ente la  ENLF.
/Cuando entre
Cuando entre en servicio la nueva central será posible reacon 
dicionar las unidades diesel de Managua, hoy limitadas a una capacidad 
de alrededor de 8.500 KW y retirar las unidades más antiguas, de modo 
que en ambas centrales se contará con unos 39*000 KW (30,000 KW a vapor 
y 9.000 KW diesel). El resto del sistema interconectado de servicio 
público, descartando las centrales de menos de 100 KW, dispondrá de 
alrededor de 4.000 KW. Al interconectarse con la planta de cemento en 
San Rafael del Sur se tendría una capacidad adicional de 1.250 KW. En 
números redondos el sistema interconectado de la región del Pacífico 
contaría con unos 44.000 KW,
Al comparar esta capacidad generadora disponible con las de­
mandas máximas de la región del Pacífico previstas hasta el año 1965 
(cuadro 86), resulta que sólo podrían atenderse las necesidades de la 
región en forma satisfactoria hasta el año 1961, suponiendo que trabajen 
en paralelo con la central de Managua todas las demás centrales interco 
nectadas.
La central de Managua, con 39-000 KW podría abastecer sola a 
toda la región hasta i960.
De acuerdo con las cifras del cuadro 87 siguiente, el déficit 
de potencia acumulado hasta 196j  alcanzaría a unos 21.000 KW si no se 
termina antes la construcción ds la primera central hidroeléctrica del 
proyecto Turna-Viejo.
Según se muestra en el cuadro hesda 1962 debería entrar 
en servicio alguna de las centrales hidroeléctricas que la Comisión Na 
cional de Energía ha venido considerando en el desarrollo combinado de 
los ríos Turna, Viejo, Grande y Matagalpa.
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/Las obras
Las obras co n sis tir ía n  en su primera etapa, en una presa de alma­
cenamiento en e l  r ío  Turna para c re a r  un embalse en é l  curso superior d el 
r í o ,  con un volumen regulable de 225 m illones de m^. Las aguas d el embalse 
(co ta  990) se conducirían mediante un canal y  un tún el de 1 .8  Km hacia e l  
v a lle  d el r ío  V iejo , en la  v e rtie n te  del P a c íf ic o , donde se aprovecharía un 
gasto medio de 11 rtp/seg, con una primera caída de 2 7 0  m, lo  que ■ p erm itiría  
in s ta la r  una capacidad de 5 0 .0 0 0  KW (C en tral C acao), En una segunda caída  
de 9 0  m, a continuación de la  a n te r io r , se d esa rro lla ría n  unos 20 .0 0 0  KW 
ad icion ales.
Cuadro 8 7
Nicaragua: Demandas máximas y  capacidad generadora 1956-1965
Región d el P acxfico . Sistema interconectado
""" Demi Máx. Cáp. In s t . D é fic it  ó -
sistema U tiliz a b le  excedente Observaciones
Año KW KW
1956 2 2 .5 0 0 13 .100 _ 9 .4 0 0 Cap. I n s t .  e fe c tiv a  ENLF 8 .5 0 0  KW; 
o tro s , 4 . 6 OO KW
1957 25 .300 13 .100 -1 2 .2 0 0
1958 28.300 43 .000 14.700 Cap. I n s t .  ENLF 39 .000  KW; o tro s ;
4 .0 0 0  KW
1959 32 .000 44 .000 12.00C Supone interconexión  Fábrica de 
Comento aproximada a 1 .0 0 0  KW
i 9 6 0 36 .0 0 0 4 4 .0 0 0 8 .0 0 0
1 9 6 1 41 .0 0 0 44 .000 3 .0 0 0
1 9 6 2 46 .0 0 0 44 .000 _ 2 .000 Debe e n tra r  en se rv icio  la  l a .  cen­
t r a l  Turna-Viejo.
1963 51 .000 44 .000 -  7 .0 0 0
1964 5 8 .0 0 0 44 .000 -14.0C 0
1965 65 .000 44 .000 -2 1 .0 0 0




En una etapa p o s te r io r , la s  aguas de e s ta s  cen tra les  se suma­
ría n  con la s  d el r ío  V iejo y con la s  d e l curso superior del r ío  Grande, 
que se embalsarían con una presa en e l  r ío  V iejo , lo  que perm itirá dijj 
poner de un gasto  regulado de 18 a 20 rn^/seg para d e sa rro lla r  una capa 
cidad de 80 a 100 .000  KW en v a ria s  p lan tas en s e r ie , antes de la  desem 
bocadura d el Viejo en e l  lago  Managua.
E l p refecto  es co n stru ir  primero la  ce n tra l superior (Cacao) 
de 5 0 .0 0 0  KW, que quedaría ubicada muy cerca  de Jin o teg a . La energía  
se tra n sm itiría  a Managua con una lín ea  de 115 KV, de unos 120 Km de 
longitud. E x iste  ya un anteproyecto de la s  obras elaborado por la  Co 
misión; pero f a l ta  v e r i f ic a r  v ario s aspectos geológicos relacionados  
con la  presa d el Turna y  e l  túnel de alim entación a l  v a lle  del V iejo . 
Estos estudios han sido encomendados por la  Comisión a la  firma france­
sa Simecsol que podría ten er presentadas sus recomendaciones en lo s  p ri  
meros meses de 1957» En base a e s ta s  recomendaciones sé re v is a ría  y  
com pletaría e l  anteproyecto a c tu a l.
Las estim aciones presentes hacen lle g a r  e l  costo  de la s  obras 
de regulación d el Turna, la  Central Cacao y e l  sistema de transm isión  
a Managua en unos 22 m illones de d ó lares, suma que inclu ye, como se vó» 
obras que serán comunes a l  futuro d e sa rro llo .
Tomando en cuenta e l  tiempo necesario  para la  confección del 
proyecto d e fin itiv o  y  la  negociación de un créd ito  en moneda extran je­
r a ,  es posible que en e l  mejor de lo s  casos la  construcción se in ic ia ­
r í a  «a 1958, con lo  cu al la s  obras podrían e n tra r  en serv icio  en 1962* 
Cualquier a traso  se tra d u cir ía  en re s tr ic c io n e s  d el suministro en los  
años sig u ien tes. / 9 .  CONCLUSIONES
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9 . CONCLUSIONES X  RECOMENDACIONES
Después de un a tra so  considerable en abordar lo s  problemas de abas­
tecim iento e lé c t r ic o , a contar de 1952 se han realizad o  importantes progre­
sos en lo  re la tiv o  a la  organización y  regulación de la  in d u stria  de energía  
e lé c tr ic a  y  a l  planeamiento y  ejecución de l a s  obras de e le c tr if ic a c ió n  del 
Estado.
Se cuenta ya con un programa de d esarro llo  a largo  plazo, que permi­
t i r á  u t i l iz a r  importantes recursos h id ro e lé c trico s  ubicados a d istan cias  
económicas de transm isión de lo s  p rin cip ales cen tros de consumo d el p a ís .
La construcción de la  ce n tra l a vapor de 30 .0 0 0  KW en Managua y de 
un sistema adecuado de transm isión y d istrib u ción  que alim entará a la s  po­
blaciones e in d u strias más importantes de la  región d el P a c íf ic o , co n stitu ­
yen la  primera etapa de un programa nacional de e le c tr if ic a c ió n , que deberá 
cumplirse en e l  curso de 1958.
La etapa sig u ien te , que conprende la  construcción de la s  primeras 
cen tra les  h id ro e lé c trica s  d el d esarro llo  combinado de lo s  r ío s  Turna, Viejo  
y Grande, con un sistema de transm isión de amplia capacidad y  mayor v o lta je  
hacia la  región d el P a c íf ic o , debería in ic ia rs e  a más ta rd ar en 1958, de 
modo que l a  entrega de energía de e ste  nuevo d esarro llo  comenzara en 1962, 
año en que la  capacidad de la s  ce n tra le s  e x iste n te s  se ría  in su ficien te  para 
atender la  demanda máxima p rev ista  para la  región .
Las obras correspondientes a la  primera etapa se construyen por cuen 
ta  de la  Empresa Nacional de Luz y Fuerza, quien tendrá a cargo su explota­
ción . S i cuanto a la s  obras h id ro e lé c trica s  del proyecto Tuma-Viejo, no se 
ha definido aán qué entidad será responsable de la  con tratación  d el proyecto
/definitivo,
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d e fin itiv o , de la  construcción y , más ta rd e , de su exp lotación . E xis­
ten desde luego dos a lte rn a tiv a s : c re a r  un organismo autónomo d el go­
bierno, independiente de la  ENLF, o en tregar a e s ta  últim a todas la s  
funciones correspondientes a una entidad nacional de e le c tr if ic a c ió n ,  
inclu so  la  d istrib u ción  de Managua. No s e r ía  conveniente que la  Comi 
sión Nacional dé Energía se encargara de la  elaboración del proyecto  
f in a l  n i de la  construcción y  operación d el futuro sistema h id ro eléc-  
t r i c o ,  pues e llo  no corresponde a la s  funciones de un organismo regu­
lad or.
No se vé ventaja alguna en que además d el organismo autónomo 
existe n te  --ENLF— se cree  o tro  d el mismo tip o  que funcione separada­
mente de aquél. Por e l  co n tra rio , la  escasez de personal técn ico  que 
e x is te  en e l  p aís y  la  necesaria  coordinacién de la s  operaciones e lé c ­
t r i c a s  de generación y transm isión en un sistema interconectado nacio­
n a l, aconsejan concentrar todas la s  activid ad es de e le c tr if ic a c ió n  en 
una sola agencia autónoma d el gobierno, con amplias atribuciones en lo  
que resp ecta  a diseño, construcción y explotación de la s  in sta la cio n e s , 
que tra b a je  en coordinación con la  Comisión Nacional de Energía en lo s  
aspectos de planeamiento y  estudies generales. E l organismo propuesto 
tendría a su cargo la  distribución de energía e lé c tr ic a  en Managua y en 
o tra s  localidades servidas hoy por la ENLF.
Como se vé, e l  problema de organización es semejante a l  que de- 
berá a fro n tar Honduras.
La Comisj-ón Nacional de Energía, que tien e  a su cargo e l  estu ­




esto  puede co n s titu ir  un obstáculo para la  pronta •terminación d el antepro­
yecto  d efin itiv o  de la  primera ce n tra l de e ste  d e sa rro llo . S ería ventajoso  
para la  Comisión contar con la  aseso ría  de un ingeniero con experiencia en 
proyecto de cen tra les  H id ro eléctricas y  sistem as de transm isión. E sta  a s is ­
ten cia  s e r ía  también ó t i l  esa la s  etapas subsiguientes efe gestión  de cré d ito s  y  de 
coordinación con la  firma e s p e c ia lis ta  que se encargaría  más tarde de la  con 
fección  d el proyecto d efin itiv o  y  de la s  esp ecificacion es d el equipo.
Las autoridades de e le c tr if ic a c ió n  deberían aprovechar a l  máximo e l  
período a c tu a l de construcción de la  ce n tra l de Managua y d el sistema de 
transm isión de 6 9  KV, y  e l  subsiguiente, de proyecto y construcción de la  
primera ce n tra l  h id ro e lé c trica  y  d el sistema de 115 KV, para preparar un 
cuerpo de ingenieros y  e s p e c ia lis ta s  que estén  en condiciones más tard e de 
hacerse cargo de la  operación y mantenimiento de la s  importantes obras p ri­
marias y  de lo s  diversos problemas a que da lugar su explotación.
En cuanto a la  le g is la c ió n  sobre l a  in d u stria  e lé c t r ic a  s e r ía  conve 
niente re v is a r  algunas de sus d isp osicion es, de modo que su ap licació n  futu­
ra  re su lte  se n c illa  para e l  organismo regulador.
Se ha mencionado e l  créd ito  por 400 .000  dólares otorgado por e l  Ban­
co In tern acion al de Reconstrucción y Fomento a l  In s titu to  Nacional de Fomen­
to ,  para fin a n cia r , mediante préstamos a lo s  concesionarios, la  reconstruc­
ción de la s  redes d istrib u id oras de la s  d iversas poblaciones que serán a l i ­
mentadas por e l  sistema nacional de transm isión. Debe suponerse que estos  
trab ajo s se harán de acuerdo con normas té cn ica s  uniformes tan to  en lo  re la ­




A la  Empresa Nacional de Luz y  Fuerza, y  especialmente a la  Co 
misión Nacional de Energía, correspondería v e la r  porque la  explotación  
de lo s  se rv ic io s  de d istrib u ción  de la s  empresas p a rticu la re s  se haga 
en forma de obtener e l  máximo provecho d el sistema interconectado y  de 
la  mayor capacidad disponible, eliminando todo tip o  de re s tr ic c io n e s  y  
estableciendo ta r i f a s  que estimulen e l  empleo económico de la  energía  




Su p erficie ; 51 .000  Km?
Población estimada en 1956; 1 .0 0 0 ,0 0 0  h ab itan tes.
Costa R ica es un p als  esencialmente a g ríco la  con úna producción 
variada de lo s  cu ltiv o s  típ ico s  de Centroamérica (maíz, f r i j o l e s ,  a rro z ,  
ca fé , caña de azúcar y  p lá ta n o s), además de ganado vacuno y  le c h e r ía . E l  
café  y lo s  plátanos son lo s  p rin cip ales rubros de exportación y  en conjunto 
representan alrededor del 90$ del v a lo r to ta l  exportado. La activ id ad  indus 
t r i a l  es escasa  y e s tá  lim itada c a s i  exclusivamente a l a  producción de a r t í ­
culos alim en ticios para e l  consumo lo c a l .
La zona más desarrollad a del país y  l a  más densamente poblada, co­
rresponde a una f a ja  ce n tra l de t e r r i to r io  que se extiende de e s te  a  o e ste ,
2en tre  Turrialba y  Puntare ñas, con una su p erficie  de unos 3 .0 0 0  Km. En 
e s ta  región c e n tra l , que cemprende gran parte de l a  llamada Meseta C entral, 
vive ce rca  del 70$ de l a  población y  en e l l a  se encuentran la s  p rin cip ales  
ciudades del p a ís . La producción de café  y azúcar proviene c a s i  exclusiva­
mente de e sta  reg ió n , donde e x is t  on numerosos b en eficios y  diversos estab le­
cim ientos de elaboración azucarera, aparte de un gran número de tra p ich e s , 
movidos c a s i  siempre por fuerza animal.o h id ráu lica  d ire c ta .
Por e l  n iv sl.d e  activ id ad  económica y mayar volumen y densidad de 
población, la  región central es  l a  de mayor im portancia desde e l  punto de 
v is ta  d e l abastecim iento de energía e l é c t r i c a .
En e l  r e s to  d el país só lo  pueden consid erarse localid ad es a is la d a s , 
muy d istan tes de l a  zona c e n tra l y  de muy escasa a ctiv id a d , ta le s  como




Puerto Limón, en e l  A tlá n tico , y algunas poblaciones de la  Provincia de 
Guanacaste, cuyas lim itad as necesidades deberán atenderse tod avía por un 
la rg o  tiempo en forma individual*
No hay en e l  país depósitos conocidos de c<xrfoustibie m ineral de 
algún valer económico, aun cuando e x is te  probabilidad, según in v e s tig a d o  
nes re c ie n te s , de que se encuentre p etróleo  en cantidades que ju stifiq u en  
su explotación  com ercial. En cambio, e l  p ais  e s tá  abundantemente dotado 
de recursos h id ro e lé c tr ico s , en un gran número de r ío s  de fu ertes  pendien 
t e s ,  que v ierten  tanto  a l  A tlán tico  como a l  P a c íf ic o , con un p oten cial  
susceptible de d esarro llo  estimado hasta e l  momento en alrededor de 1 ,5  
m illones de KW.
1 . CAPACIDAD DE ABASTECIMIENTO DE ENERGIA ELECTRICA
a ) C entrales generadoras .  Cesta Rica exhibe ¡uno de Bob- índ ices mas‘ 
a lto s  de e le c tr if ic a c ió n  en América L a tin a , muy por encima de lo s  demás 
países centroam ericanos.
Tiene l a  mayor capacidad generadora in sta lad a  en s e rv ic io  públi 
co , a s í  cono en s e rv ic io  público y privado combinados, en Centroamérica.
E xisten  en operáción ce n tra le s  generadoras de se rv icio  públi 
co (de 3 0  KW o más) con una capacidad in stalad a to ta l  de 68 .130  KM»
Aun cuando l a  mayor parte de l a  capacidad generadora es hidroeléc
t r i c a ,  su proporción en e l t o ta l  ha ido disminuyendo en lo s  últimos años
como consecuencia de l a  in sta la ció n  de capacidad térm ica de im portancia,
en la  c e n tra l a vapor de 10 .0 0 0  KW (C ia0 Nacional de Fuerza y  Luz) en 
1954 y  l a  ce n tra l d ie se l de 12 .0 0 0  KW (In s titu to  C ostarricense de E l e c t r í  
cidad) en 1956 , mientras lo s  aumentos de capacidad h id ro e lé c tr ica  han 




E sta  s itu ació n  cambiará fundamentalmente a l  e n tra r  en se rv ic io  
en 1958 l a  ce n tra l h id ro e lé c tr ica  de La G a rita , que construye e l  In s titu to  
C ostarricense de E le c tr ic id a d , qué agregará una potencia de 3 O.OOOKW, 
cercana a l a  capacidad de todas la s  p lantas h id ro e lé ctrica s  juntas qué hoy 
funcionan.
En e l  cuadro 88 se muestra para e l  periodo 1950-1956 e l  d esarro llé  
de l a s  cen trales generadoras de s e rv ic io  público.
Cuadro 88
Costa R ica : C entrales generadoras de s e rv ic io  público
(30  KW o más)
Año
H id ro eléctricas  
No. C ap .In st. 
(KW)
A Vapor 
No. C ap .In st. 
(KW)
Diesel 





1950 40 38.900 - - 4 1 5 0 44 39 .050
1951 43 39 .700 - ■ - 4 1 5 0 47 39 .850
1952 .43 3 9 .7 0 0 - - 5 180 48 3 9 .8 5 0
1953 43 40 .600 - - 5 180 48 40 .780
1954 44 4 0 .7 0 0 1 . 10 .000 5 180 50 50.880
1955 44 40 .700 1 10 .000 5 180 50 50.880
1956 46 43 .500 1 10 .000 11 1 4 .6 3 0 58 68.130
Fuentes: I n s ti tu to  C ostarricense de E le c tr ic id a d , Compañía Nacional
de Fuerza y Luz, S erv icio  Nacional de E le c tric id a d .
En términos de l a  población t o t a l  d el p ais  l a  capacidad in stalad a  
actu a l representa unos 68 w atts por h ab itan te, o sea unas 5 ,5  veces la  




E l  aumento de. capacidad generadora en e l período 1950-1956 ha 
sido de alrededor cié S% acumulativo anual, lo  que es bastante s a tis f a c ­
to r io , dado e l  a lto  n iv e l r e la t iv o  e x is te n te . Más aún, e l  incremento 
anual en lo s último cu atro  años ha sido de un 17%, como consecuencia de 
l a  in sta la ció n  de la  c e n tra l a  vapor de l a  C ía. Nacional de Fuerza y  Luz 
(1 0 ,0 0 0  KW) y de 6 ce n tra le s  d ie se l d el In s titu to  C ostarricense de E le c ­
tric id a d  (1 4 .4 5 0  KW),
En e l  cuadro 89 se ha hecho una c la s if ic a c ió n , según e l  tamaño, 




Costa R ica: C la sifica ció n  por tamaño de la s  cen tra les genera­
doras de serv icio  público. 1956
(30  KW o más)
Cap, Instalad a  
KW
H id ro eléctricas  
No, C ap.Inst.
A vapor 





menos de 100 18 775 _  _ 5 180 23 955
1 0 0  -  1 9 9 5 615 _  . _ 1 100 6 715
200 -  499 10 3 .0 6 0 _ 1 350 11 3 .4 1 0
500  -  999 4 3 .^50 - 2 1 .0 0 0 6 4 .4 5 0
1 ,0 0 0  -4 .9 9 9 6 13 .100 _  - 1 1 .0 0 0 7 14 .100
5 .000  -9 .9 9 9 2 1 2 . 5 0 0 -  - - - 2 1 2 .5 0 0
1 0 .0 0 0  0 más 1 10 .000 1  10 .000 1 12 .000 3 3 2 .0 0 0
T otal 46 45 .500 1  .loTooo 11 1 4 .6 3 0 53 68 ,130




Sin con tar la s  p lan tas de menos de 30 KW, la  mitad de la s  centra­
le s  e x is te n te s  tien e  menos de 200 KW de capacidad. Las cen tra les  de mayor 
capacidad son la  d ie s e lé c tr ic a  de Colima de 1 2 ,0 0 0  KW, propiedad de ICE, 
in sta lad a  en 1956 ; planta a vapor San Antonio de 1 0 .0 0 0  KW de l a  Compañía 
Nacional de Fuerza y  Luz y  planta h id ro e lé c tr ic a  de Ventanas de 10 .000  KW, 
de l a  misma compañía. E sta s  t r e s  ce n tra le s  ; están  d estin ad as-ai abastecim ien  
to  de San José y lo calid ad es vecin as, servidas por l a  CNFL.
En e l  cuadro 90 se d eta llan  la s  cen tra les más importantes de ser­
v ic io  público actualmente en operación en e l  p aís .
De la s  16 cen tra les p rin cip ales de l a  l i s t a  a n te r io r , sólo  dos se 
encuentran en l a  región  c e n tra l : l a  h id ro e lé ctrica  de Asunción .y l a  d iesel  
de Puerto Limón, ambas destinadas a l  se rv ic io  de e s ta  últim a lo calid ad .
De acuerdo con l a  d istrib u ción  g eog ráfica , según se m uestra.en e l  
cuadro 91, e l  95$ de la  capacidad in sta lad a  a c tu a l  en se rv ic io  público corres  
ponde a la s  p lan tas ubicadas en l a  región c e n tra l , en que operan lo s  sistemas 
productores-más im portantes.
La potencia in stalad a por habitante en e l te r r i to r io  de l a  región  
ce n tra l (población estimada 680.000 hab;)resulta de 95 w a tts , mientras en e l  
re sto  del p aís (alrededor de 320.000 hab.) no alcanza a 11 w a tts .
La capacidad de la s  centrales generadoras de se rv ic io  priyado es
relativam ente poco im portante, estimándose en unos 13 .000  KW, según lo s  datos  
del S erv ició  Nacional de E le c tr ic id a d . E sta  c i f r a  in c lu ir la  hasta la s  plan­
ta s  más pequeñas, de la s  que e x is te  un gran número, en su mayoría hidroeléc­
t r i c a s .
/Cuadro 90
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P á g *  2 5 8
Costa R ica: C éntralas da s e rv ic io  público más 3-mportantes. 1956
Cuadro 90
Nombre o 
ubicación P ro p ie tario
Tipo de 
ce n tra l




1 . Colima IC® d ie se l 1 2 .0 0 0  • 4
2 . San Antonio CNFL vapor 1 0 .0 0 0 2
3* Ventanas CNFL hidro 1 0 .0 0 0 4
4 . Nuestro Amo CNFL hidro 7 .5 0 0 2
5 . Belén CNFL hidro 5.000 4
6 . B i r r is  I I A.Madriz hidro 2<.400 1
7 . B ir r ia  I A.Madriz hidro ¡1 .6 0 0 2
8 . E le c tr io n a CNFL hidro 3 .0 0 0 2
9 . B ra s il CNFL hidro 2 .5 0 0 5
1 0 . C arrillo s MurAcáp. Heredia hidro 2 .000 2
1 1 . N agatal ICE hidro 1 .6 0 0 1
1 2 . Limón ICE d iese l 1 .0 0 0 2
1 3 . Barró Morado ICE hidro 900 3
1 4 . Asunción ICE hidro 900 2
1 5 . Guacimal ICE hidro 850 2
16 . Cacao Munidpi Alagúela hidro 800 2




Costa R ica : L ocalización  de la s  ce n tra le s  generadoras de
se rv ic io  publico» 1-956..
Cuadro 91
Región C entral Resto del P aís T otal d el País
No. C ap .Inst. No. C ap .In st. No. C ap .Inst.
Empresa (KW) (KW) (KM)
jCHEL 8 38 .5 0 0 - - 8 3 8 .5 0 0
ICE 9 17 .300 5 2 . 5 0 0 14 19 .800
A. Madriz (Planta  
B ir r i s ) 2 4 .0 0 0 - 2 4 .0 0 0
Municipios Heredia 
y Alagúela 4 3 .3 0 0 - - 4 3 .3 0 0
Otros p ro p ietarios 8 1 .630 22 9 0 0 30 2 .530
T otal 31 64 .730 27 3 .4 0 0 58 68 .1 3 0
% C ap .In st. - 95/6 - 5% ■ - 100$
Fuentes: S erv icio  N acional de E le c tr ic id a d  e I n s titu to  Costarrioenee ¿e 
E le c tr ic id a d
De acuerdo con lo s  antecedentes obtenidos, l a  capacidad de la s  
plantas de serv icio  privado había variado sólo  de unos 1 1 .0 0 0  KW en 1950  
a tonos 1 3 .0 0 0  KW en e l  p resen te. Muchas de la s  pequeñas plantas e x is te n ­
te s  son só lo  de emergencia.
Más de la  mitad de e s ta  capacidad corresponde a  lo s  sigu ien tes  
p ro p ietario s .
a) F e r r o c a rr i l  E lé c tr ic o  del P acifico  —región  ce n tra l—  C entral de 
Tacares 4 .0 5 0  KW (h id ro ),




c )  Northern Railway —F.C 0 a l  A tlán tico -— estaciones y  ta l le r e s  
300 KW (d ie se l)
d) Finca La Argentine, - -re g ió n  ce n tra l—  b en eficio  de café  e ingenio 
de azúcar 260 KW (hidro)
En e l  cuadro 92 se hace un resumen, de l a  capacidad generadora
t o t a l  de se rv icio  publico y privado durante e l  periodo 1950-1956. E s ta
alcanza en l a  actualidad a  poco más de S i ,000 KW, de lo s  cu ales unos
5 2 .OOO son h id ro e lé c tr ico s .
Cuadro 92
Costa R ica : Capacidad generadora in sta lad a  en se rv icio
público y
Año
S erv , Público 
,(KW)






1950 3 9 .O5O 11,000 5O.O5O 78 22
1951 ' 3 9 .8 5 0 11 .500 51 .350 78 22
1952 3 9 .8 5 * 1 2 ,0 0 0 51 .850 77 23
1953 40,780 12 ,0 0 0 52.780 77 23
1954 50.880 12 ,500 63 .380 80 20
1955 50.880 1 3 ,0 0 ? 63.880 80 20
1956 68,130 1 3 . 0 0 0 81 .1 3 0 84 16
Fuente: La mi am  del Cuadro 88
Puede observarse que la  capacidad generadora de s e rv ic io  priva­
do ha ido perdiendo im portancia hasta rep resen tar ahora sólo un 16$ del 
t o t a l  in stalad o . Como no hay ce n tra le s  de alguna magnitud en construcción  
o en p royecto , a l  e n tra r  en operación la  ce n tra l La G arita , l a  capacidad  




Ninguna de la s  ce n tra le s  de se rv icio  privado e stá  interconectada  
con lo s  sistem as de s e rv ic io  publico. La interconexión de l a  ce n tra l hidroe 
l é c t r i c a  de Tacares (4.050 KW) del F e r r o c a r r i l  del P a c if ic o , que s e r ia  bene­
f ic io s a  p ara una operación combinada con o tra s  plantas de l a  región c e n tra l ,  
exige un costoso  equipo convertidor de frecu en cia , ya que l a  generación de 
dicha p lanta es a 20 c ic lo s ,  frecu en cia  empleada en e l  equipo de tra c c ió n  
e lé c t r i c a .  Sin embargo, e s ta  interconexión se contempla r e a l iz a r la  en un 
futuro cercano, requerida por e l  aumento de carga  del f e r r o c a r r i l .
b) Transmisión y d istrib u ció n . La reglón  c e n tra l  del p a ís , entre  
T urrialba y  Puntarenae- e s tá  en e l  presente parcialm ente in tercon ectad a, 
distinguiéndose cuatro  zonas o sistem as lo c a le s  independientes a saber:
a) Zona del P a c íf ic o . Corresponde a l  secto r o ccid en tal de la  r e ­
gión c e n tra l, con Puntarenas cano p rin cip al centro  de consumo. E ste  s is te  
ma, de propiedad d el ICE, in terco n ecta  t r e s  de sus cen tra les h id ro e lé ctrica s  
con iPuntarenas • y un grupo de pueblos de la  zona, con lín e a s  de 33 KV 
((Hagataa-Puntaranas).*, ,¡19 ; KV (Guacim al-Barracas ) y) II KV (Hopkins-Nagatac- - 
San Bamón-Atenas-San Mateo).
b) H eredia-A lajusia. Consiste en una lín e a  de 33 KV de propie­
dad del ICE, que in terco n ecta  la s  plantas municipales con lo s  sistem as dis­
trib u id ores de estas  dos ciudades y lo calid ad es vecin as. La lín e a  se pro­
longa desde l a  ce n tra l municipal de Cacao hasta la s  faenas de construcción  
de l a  c e n tra l G arita , en cuyo se c to r  opera temporalmente a 4  KV.
c ) Compañía Nacional de Fuerza y Luz. Sistema de lín e a s  de 33 KV 
de interconexión de la s  d iversas centrales, h id ro e lé c trica s  de e s ta  compañía 




pueblos de los alred ed ores. E s tá , además, in  te  roo ne otado bon' l à  - ce n tra l  
d ie s e lé c tr ic a  de Colima, del ICE, que entrega toda su producción a  la  
compañía»
Las lín e a s  de d istrib u ción  suburbana y ru ra l  de l a  CNFL se 
extienden hasta A lajuela y Heredia, a cry ar municipalidades entregan  
energía para su d istrib u ción  en secto res  de arribas ciudades que no están  
interconectados con e l  re s to  de lo s  sistem as m unicipales,
d) C artago-T urrialba. Corresponde a l  secto r o r ie n ta l  de la  
región c e n tr a l , con e s ta s  dos ciudades como p rin cip ales centros de con­
sumo, Una lin e a  de 33 KV in terco n ecta  cuatro  cen tra les  del ICE con la s  
dos ce n tra le s  de l a  empresa A, Madriz, y  alimenta a C artago, T u rrialb a, 
Paraíso y  un grupo de lo calid ad es interm edias. La lín ea  de transm isión  
es en p a rte  propiedad d el ICE (C artago-Paraíso y B ir r is -I u r r ia lb a )  y  en 
p arte  de l a  empresa Madriz (P a r a ís o -B ir r is ) , pero es operada en su to ta ­
lidad por e l ICE.
En resumen, eliminando la s  lín eas de 19 KV y 11 KV, que son de 
construcción antigua y condiciones muy p re ca ria s , lo s  sistem as de tran s­
misión ex iste n te s  son todos de 33 KV, con la s  siguientes extensiones de 
lín e a s :
ICE . • 82 Km.
CNFL 7? Km..
A» Madriz 12 jú a .
T otal 166 Km.
E l  programa de obras d el ICE contempla l a  interconexión de lo s
diversos sistem as de la  región c e n tra l, que se r e a l iz a r ia  en etapas suce­




a) G arita-Colim a, de 132 .000  KV y 31  Km. de la r g o , interconeota­
r á  la  cen tra l La G arita con la  CNFL en Colima. La lín e a  e x is te n te  G arita -  
Cacao, operando después a 33 KV in terco n ectará  lo s  sistem as de l a  CNFL y  
del ICE con l a  zona A lajuela-H eredia.
b) Colima-Herecüa, de 33 KV y 9 Km. de la rg o , re fo rz a rá  la  
interconexión de lo s  t r e s  sistem as, cerrando un a n illo  de alim entación de 
G arita a San Jo sé .
c ) Cacao-San Ramón-Saga ta c ,  de 33 KV y 42 Km., in te r  conectará la  
zona d el P a c if ico  con e l  sistem a cen tral»
d) Colima-Cartago, de 132 KV y 22 Km., alim entará l a  zona orien ­
t a l  C artago-Turrialba y completará l a  interconexión de toda l a  región cen­
t r a l  hacia fines de 1958 .
Los sistem as de d istrib u ción  han operado en general en condiciones 
inadecuadas debido a l  d efic ie n te  estado de la s  redes y a su f a l ta  de c a p a c i-
22/
dad. E s ta  situ ación  ha mejorado en la s  ciudades p rin cip ales  de l a  región  
ce n tra l (San J o s é , A lajuela y  C artago).
La CNFL e s tá  realizando un programa de ampliaoión y refu erzo  de 
su sistem a distrib u id or que comprendo la  conversión gradual de la s  lin eas  
de d istrib u ción  prim aria de 4  y  2 ,3  KV a 1 3 ,2  KV, con lo  que se ha logrado  
una apreeiable mejora del se rv ic io . Las pérdidas glob ales de transm isión  
y d istrib u ción  han fluctuado alrededor de un 20$ .
Los se rv icio s  de d istrib u ción  operados por e l  ICE tien en  alimen­
tación  en 2 ,3  KV. La mayor parte  de la s  in sta la cio n e s , adquiridas de una 
antigua compañía, ha tenido sólo arreg lo s p a rc ia le s , y  requiere 'mejores-
3 3 /  ' Véase, por ejemplo, e l  informe de l a  misión de AAT (Documento ST/TAA/j 
C entral America /  R. 1 ) sobre la s  condiciones de regu lación  en l a  red  
de San Jo sé .
/sustanciales
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su stan ciales que e l  ICE tien e proyectado r e a l iz a r  en un futuro próximo. 
E sta s  mejoras incluyen l a  conversión a 1 3 ,2  KV de l a  d istrib u ción  p r i­
maria en C artago, Puhtarenas T  San Bamón y e l  refuerzo y a rreg lo  ge­
n eral de la s  red es.
No hay datos muy p recisos sobre el monto de la s  pérdidas de 
d istrib u ción  en la s  localid ad es abastecidas por e l  ICE, donde h asta  hace 
poco e l  U0% de lo s  consumidores no ten ía  medidor; pero segón sus propias 
estim aciones aqu ellas deben ser  cercanas a l  2 5 ^  lo  que da una idea aprcocL 
mada de l a  d efic ie n te  condición de la s  redes d istrib u id oras (agravada por 
e l  inadecuado sistema de transm isión y alim entación de 19 y  11 KV que 
sub siste  en l a  zona d el P a c if ic o ) .
En lo s  sistem as municipales de A lajuela y  Heredia se e s tá  e je ­
cutando la  recon stru cción  t o ta l  de la s  redes para elim inar l a  diversidad  
de v o lta je s  primarios (1 1 , 4  y  2 ,3  KV) y  d ejar sólo una alimentación a 2 ,3  
KV, que más tarde se espera e lev ar a  4  KV. A primera v is ta  no parece 
recomendable e s ta  solución ya que pudo aprovecharse la  reconstrucción  
para in s t la r  una alim entación a  13,2 KV, que tiende a ser de uso general, 
aunque temporalmente se operara a 2,3 KV.
E l sistema distribuidor de Alajuela, con postación de con creto , 
e s tá  en gran p arte  ya reconstruido, m ientras en Heredia e s te  tra b a jo , 
hecho en postación de acero, re c ié n  se in ic ia .  La red de e s ta  ú l t i ma 
ciudad es particularmente d'efectuaosa y sus pérdidas de d istrib u ción  se 
estiman excesivamente elevadas, superiores a un 30^.
/2, PRODUCCION
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La producción de energia e lé c tr ic a  de la s  cen tra les de se rv ic io  
público c a s i se ha duplicado en e l  periodo 1950-56 , ya que habrá aumentado 
de 1 5 7 ,8  a 294 millones de KWH, que es l a  generación estimada para e ste  ú l t i  
mo año.
Llama l a  atención a l  comparar la  generación anual con l a  capaci­
dad in sta la d a , e l  a lto  fa c to r  de planta medio r e s u lta n te , que en 1955 lle g ó  
c a s i  a 60$, estimándose para 1956 en un 49$ . Principalmente é s te  se ha de­
bido a fa l ta  de capacidad generadora, pero en p a rte  támbién debe a trib u irse  
a l a  c a r a c te r ís t i c a  d el consumo, d efinida pea* un a l to  grado de e l e c t r i f i c a ­
ción doméstica y  amplia u tiliz a c ió n  de l a  carga conectada en cocinas e l é c t r i ­
ca s , cuyo grado de saturación excede de 90$ d el número de se rv ic io s  conecta­
dos en gran parte  de l a  región c e n tra l .
En e l  cuadro 93 se resume l a  producción de energía para e l  período  
1950-1956, c la s if ica d a  por tip o  de generación. Hasta 1954 la  generación e ra  
c a s i  exclusivamente de origen h id ráu lico , pero a contar de 1955 Hay un aumen 
to  considerable de generación térm ica, como consecuencia de l a  in sta lació n  
de l a  ce n tra l a vapor San Antonio da la  CNFL cuya producción alcanzará en 
1 9 5 6  a unos 45 mill.ones de KWH, 15$ dol t o t a l .  E l  aumento de generación 
d ie s e lé c tr ic a  en 1956 se debe a l a  operación de l a s  cen tra les in sta lad as es­
te  año par e l  ICE en San Jo3é (Colima. -  12 ,000  KW) y en Limón, Cartago,. 
Heredia, L ib e ria  y Santa Cruz (2 .4 5 0  KW en conjun to), cuya producción to t a l  
lle g a rá  e s te  año a unos 13 m illcnes de KWH; la s  o tras  cinco pequeñas plantas  
d iese l p a rticu la re s  agregarán sólo unos 500 .000  KWH.





Costa R ica: Producción de energia e l é c t r i c a . Servicio  público
(m illones de KW$)
Cuadro 93
—  ■ i ■■--------------- — 1-~
Año H id ro eléctrica A Vapor D iesel T otal
195® 1 5 7 ,5 - 0 ,3 15 7 ,8
1951 1 6 7 ,4 - 0 ,3 167 ,7
1 9 5 2 1 8 3 ,9 - 0 ,4 18 4 ,3
1953 2 0 8 ,9 - 0 ,4 209 ,3
1954 22 8 ,2 3 ,2 0 ,5 2 3 Í ,9
1955 232 ,2 3 2 ,4 0 ,5 265 ,1
1 9 5 6  ( e s t . ) 235 ,5 4 5 ,0 1 3 ,5 2 9 4 ,0
Fuentes: CNFL, xCE y S e rv icio  Nacional de E le c tr ic id a d .
En términos de l a  población to ta l  del p a is , la  producción de
energía de serv icio  público habrá aumentado en e l  periodo 1950-1956, 
de 196 a 294 KWH por h ab itan te , in d ic e , e ste  últim o, que es unas 4  veces  
mayor que e l  de E l  Salvador, que le  sigue en im portancia, y  cerca  de 19  
veces e l  de Honduras, que es e l  más bajo . E ste  hecho es extraord in ario  
s i  se considera que en Costa P ica  ba habido re s tr ic c io n e s  en e l  suminis­
tro  de energía e lé c t r i c a  y  que no existen  consumos in d u stria les  importan 
te s .  Se exp lica  este  n ivel por la a l ta  densidad de consumidores, a l  pun­
to  de que en la s  ciudades p rin cip ales ds l a  región ce n tra l cerca  del 
100$ de la  población cuenta con serv icio  e lé c t r ic o ;  l a  amplia u t i l iz a ­
ción de la  energia en la s  faenas dom ésticas, con un elevadisimo índice  
de saturación de cocinas e lé c t r i c a s ;  y  lo s  p recios de venta en armonía 
con vina producción muy económica, con máxima u tiliz a c ió n  de l a  capacidad  
in sta la d a . /De acuerdo
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De acuerdo con l a  lo ca liz a c ió n  de la s  cen tra les  generadoras, la  
producción de energía e lé c t r i c a  corresponde en un 9 6 % a l a  región  c e n tra l, 
según la  c la s if ic a c ió n  indicada en e l  cuadro 94* E l  escaso  porcentaje r e s ­
tan te  corresponde principalmente a l a  zona de Puerto Limón y a v arias  loca­
lid ad es aislad as de la  provincia de Guanacaste,
Cuadro 94
a /
Costa R ica: Producción de energía e l é c t r i c a .  S erv icio  público.195*
(m illones de KWH)
Empresa Región Central Resto del País T o ta l
.... í  
%
Compañía Nacional de 
Fuerza y  Luz 2 1 9 ,0 2 1 9 ,0 7 4 ,5
ICE 3 1 ,2 7 ,8 39,® 13 ,3
Municipios Heredia y  A lajuela 2 1 ,0 - 2 1 ,0 7 ,1
Otras 1 2 , 5 2 ,5 1 5 ,0 5 ,1
T otal 2 0 3 ,7 10 ,3 2 9 4 ,0 1 0 0 ,0
% Producción 96% 4# 100# -
Fuente: I n s ti tu to  C ostarricense de E le c tr ic id a d
a /  La producción indicada para cada empresa es l a  generación de sus 
propias ce n tra le s ; no incluyo la s  compras.
Como se ve la  generación de l a  CNFL representa c a s i  la s  tr e s  cuar­
ta s  p artes de l a  producción t o t a l  de serv icio  público, m ientras la s  plantas  
d el ICE generan el;\13,3$o . La generación del ICE i r á  en aumento en e l fu­
tu ro , en 1957 par e fe c to  de la s  ce n tra le s  d iesel in sta lad as en e l  curso de 
i9 5 ó , y a contar de 1953, con e l  funcionamiento de l a  c e n tra l  h id ro e lé ctrie a




En cnanto a l a  producción de la s  ce n tra le s  de serv icio  privado, 
se carece  de datos más o menos p re ciso s , salvo en lo  que resp ecta  a l a  
ce n tra l Tacares del F e r r o c a r r i l  E lé c tr ic o  del P a c if ic o , que es l a  más 
im portante. De acuerdo con la s  informaciones p a rc ia le s  obtenidas para  
e l  r e s to , se ha hecho una estim ación probable para e l  período 1950-1956  
que sólo  se indica con fin es comparativos con la  producción de .serv icio  
público en e l  cuadro 95»
Cuadro 95
Costa R ica : Producción de fssseáé. e l é c t r i c a . S ervicio
público y prrlv.ado.
Año
M i  1 1  o n e 
Serv,Público
s d e KWH
Ù
S erv , Privado T otal
Proporción {%)
Serv. Público Serv , Privado
1950 1 5 7 ,0 2 7 ,0 1 84 ,8 85 15
1951 167 ,7 2 8 ,0 1 9 5 ,7 85 15
1952 184 ,3 3 0 ,0 215,3 86 14
1953 209 ,3 3 2 , 0 241,3 87 13
1954 231,9 3 4 ,0 2 6 5 ,9 88 12
1955 2 65 ,1 3 5 ,0 3 0 0 , 1 88 12
1956 ( e s t . )  294 ,0 3 6 ,0 3 3 0 ,0 89 11
Fuente; In s titu to  Coa óarriceuco de E!Lectricidad
b /  Parcialmente estimada.
3 ,  SUMINISTRO I  CŒÎSUM0 DE ENERGIA ELECTRICA
Prácticam ente toda la  población urbana y una parte  apreciable  
de l a  ru ra l en l a  región cen tra l del país tie n e  abastecimiento de energía
/e l é c t r i c a
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e lé c t r i c a  de serv icio  públioo. E l  núcleo más denso de población y de consu­
mos e lé c tr ic o s  lo  forman la s  ciudades de San Jo sé , A lajuela y  Heredia y un 
gran número de localidades urbanas, suburbanas y  ru rales circu n vecin as, que 
constituyen e l  área de se rv ic io  de l a  Compañía Nacional de Fuerza y  Luz, y 
de l a s  empresas municipales de Heredia y A lajuela,
E l  re s to  de l a  región ce n tra l es abastecido por lo s  sistem as locar­
le s  interconectados operados por e l  ICE, uno en e l  secto r oriental. (C artago, 
T u rrialb a , P araíso , e t c . )  y  otro  en la  zona d el P a cífico  ( Puntarenas ,  Es­
p a rta , San Ramón, Atenas, e t c . ) ,  o por empresas p a rticu la re s  y municipales 
de c a rá c te r  lo c a l  con cen tra les  aislad as (Tres R ios, G recia, Naranjo,
S arch i, e t c . ) .
La población t o t a l  en la s  áreas de serv icio  de lo s  sistem as de 
abastecimiento público que operan en l a  región ce n tra l se estim a en unos 
4 5 O.OCX) h ab itan tes, que es e l  70$ de la  población a c tu a l de l a  región (a lre ­
dedor de 680 .000  h a b itan tes).
Fuera de la región central, el suministro eléctrico está limitado 
a un reducido grupo de pueblos aislados en parte abastecidos por el ICE 
(Limón, Liberia, Santa Cruz) o por empresas independientes (Nicoya, Villa 
Quezada, etc.).
En e l  cuadro 96 se hace un resumen para todo e l  país d el número 
de consumidores abastecidos, l a  energia consumida y la s  entradas por venta 
de energía de s e rv ic io  público durante e l  periodo 1950-1956. Las c if ra s  
correspondientes están basadas en lo s  datos de la s  empresas p rin cip ales , 
que comprenden más del 95$ de la  producción t o t a l ,  y  en una estim ación para 




Costa Rica: Consumidores y ventas de energía eléctrica
Entradas por Consumo me Éntrada media 
No. de Consumo mi venta de ener dio anual" per KWH
consu- a / "  llo n es de g ia(m illon es" por consu- Centavos Centavos
Año midores KWH de colones) midor KWH de colón de dólar b /
Cuadro 96
1950 48.000 114 9 ,0 2 .370 7 ,9 1 ,2
1951 50 .000 125 1 0 ,0 2 ,500 8 ,0 1 ,2
1952 5 2 .0 0 0 140 11,7 ' 2 .700 8 ,3 i , 2
1953 55.000 161 1 4 ,2 2 .9 3 0 8 ,8 1 ,3
1954 58.000 178 1 5 ,7 3 .0 7 0 8 ,8 1 ,3
1955 63 .500 208 1 9 ,8 3 .3 8 0 9 ,5 1 ,4
1956(est) 69 .000 235 2 3 ,0 3 .4 0 0 9 ,8 1 ,5
Fuente: P rincip ales empresas productoras 
a /  Promedio del año
b / Equivalencia: 1 dólar -  6 ,6 5  colones
4 . PRINCIPALES EMPRESAS ABASTECEDORAS
Las p rin cip ales empresas proveedoras de energía e lé c t r i c a  del pais  
son: e l  In s titu to  Costarricense do E le ctric id a d  (IC E ); la  Compañía Nacional 
de Fuerza y  Luz (CNFL); e l  Servicio  E lé c tr ic o  Municipal de A lajuela; y  l a  
Empresa A, Madriz. ,
a) In st itu to  Costarricense de E le c tr ic id a d .  E l  ICE, organismo 
e s ta ta l  de adm inistración autónoma, es l a  entidad encargada de estu d iar y  
reso lv er lo s  problemas de el m etrificación  del país de acuerdo con un plan 
coordinado de d esarro llo  a la rg o  plazo.
/ El ICE
E l  ICE ha concentrado sus p rin cip ales esfuerzos en e l  ab asteci­
miento adecuado de la  región c e n tra l  del p a ís , para lo  cual ha proyectado 
l a  ce n tra l h id ro e lé c trica  de La G arita , actualmente en construcción,, y  un 
sistema de lin eas  de transm isión de 132 KV y 33 KV, d e scrita s  anteriormente 
en e s te  informe, con la s  que se lo g ra rá  l a  interconexión to ta l  de 3.a región  
ce n tra l dentro de lo s  próximos dos años.
En una primera etapa de rea lizacio n es e l  ICE in ic ió  en 1953 «1  
abastecim iento de diversas localid ad es d3Í país a l  adquirir la s  cen tra les  
h id ro e lé ctrica s  y sistem as de d istrib u ción  p ertenecien tes a l a  antigua empre 
sa Saxe, que se encontraban en muy d e ficien tes  condiciones de mantenimiento 
y adm inistración.
Con las instalaciones-adquiridas en la zona central, parcialmente 
reconstruidas o reaccndicdonadas, el ICE ha formado dos s5.stemas interconec- 
tados locales, ya mencionados:
a) Sistema del Pacífico, que comprenden tres central.es hidroeléjc 
tricas (Nagataa* Guacimal y Hopkins) con una capacidad combinada de 2,000 KW, 
y abastece a Puntarenas San Ramón, Esparta y un grupo de pueblos menores,
b) Sistema Carbago-ïurrialba, que comprende tres centrales 
hidroeléctricas (Barro Morado, Isabel y El Molino) y una central diesel 
(Cartago), de propiedad del ICE, y dos plantas hidroeléctricas (Blrris I y 
H) de la empresa A, Madriz, con una capacidad combinada de 6,000 KW, La 
distribución de energía es hecha por el ICE, que abastece a Cartago, Faraíso, 
Turrialba y varias poblaciones intermedias. Las centrales interconeotadas 






En v is ta  de l a  escasez de energía que afectab a en anos recien ­
te s  a l a  zona servida per l a  CNFL, e l  ICE decidió in s ta la r  l a  planta  
d ie s e lé c tr ic a  de Colima de 1 2 .OCX) KW, que entró  en s e rv ic io  a p rin cip ios  
de 1 9 5 6 . E s ta  c e n tra l , que entrega toda su producción en a l t a  tensión  
a l a  CNFL, será in terconectad a con l a  de La G arita  y  se rv ira  en e llfu tu re  
como planta de peák en lo s  períodos de e s t ia je  del sistem a interconectado  
ICE-CNFL.
Para conseguir una operación más e f ic ie n te  de la s  in sta lacio n es  
m unicipales de Heredia y A laju ela , e l  ICE in tercon ectó  ambos se rv icio s  
con una lín e a  de 33 KV, y  recientem ente in s ta ló  una ce n tra l d ie s e lé c tr ic a  
de 5OO KW en Heredia, de modo que e l  sistema combinado cuenta con una 
capacidad generadora de 3 .8 0 0  KW. E l  ICE vende l a  producción d ie se l  
a l  sistem a interccn ectado y además sum inistra lo s  intercam bios de energía  
en tre  lo s  dos s e rv ic io s  m unicipales. La d istrib u ción  es hecha por éstos  
en sus resp ectiv as  áreas de s e rv ic io .
Fuera de la  zona c e n tr a l ,  e l  ICE atiende desde 1953 ©1 servi­
cio  de d istribu ción  de Puerto Limón, con una ce n tra l h id ro e lé c tr ica  de 
900 KW (Asunción) a la  que se ha agregado en 1956 una c e n tra l d ie se l  
de 1 .0 0 0  KW,
Finalmente a coneonr.es do 1956, e l  ICE se hizo cargo del aba¿  
tecim iento e lé c t r ic o  de lo s  pueblos da L ib eria  y  Santa Cruz, en l a  pro­
v in cia  de Guanacaste, abastecidos hasta entonces par e l  S erv icio  Nacio­
n al de E le c tr ic id a d , entidad reguladora de la  in d u stria  e l é c t r i c a .  Tie 
ne en L ib e ria  una c e n tra l h id ro e lé ctrica  de 1 4 O KW y  una d ie se l de 350  
KW, y en Santa Cruz, una planta d ie s e l d3 100 KW.
/En el cuadro 97
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En e l cuadro 97 se da ion d e ta lle  de la s  ce n tra le s  generadoras del 
ICE, cuya capacidad combinada alcanza a 1 9 .7 9 0  KW nominales (en los cuadros 
an terio res  se  ha redondeado a 1 9 .8 0 0  KW). En la  p rá c tic a , e s ta  capacidad 
debe reb ajarse  en unos 500 KW, en v is ta  d el mal estado de algunas de la s  
cen tra les h id ro e lé c trica s  mas pequeñas.
Cuadro 97
Costa R ica ; In s titu to  C ostarricense de e le c tr ic id a d .  
C entrales generadoras ! 19 5¿
Centrales Región C entral 
(KW)




H id ro eléctricas :
Nagatac 1 .6 0 0 —
Guacimal 8 5 0 -
Hopkins 350
Barro Morado 900 -
Isab el 2 0 0 -
E l Molino 4 0 0
Asunción — 9 00
Lib eria - 1 4 0
Total 4 .3 0 0 1 . 0 4 0 5.340
D ie se lé c trica s :
Colima 
Puerto Limón
1 2 .0 0 0







Santa Cruz - 1 0 0
T otal 13 .000 1 .4 5 0 14 .450
T otal en s e rv ic io 1 7 . 3 0 0 2 .4 9 0 19 .7 9 0
En construcción:
La Garita ffidroeléctrica 30 .000 — 3 0 .0 0 0
Fuente; Instituto Costarricense de Electricidad
/En conjunto
En conjunto, e l  ICE d istrib u ye energia en 28 poblaciones d el 
p a is , con más de 15 .0 0 0  consumidores, aparte de l a s  ventas que hace en 
a l ta  tensión  a la  CMFL y  a lo s  se rv icio s  municipales de Heredia y  Alajue 
l a .
En lo s  cuadors sigu ien tes, 98 7  99 , se han consolidado lo s  
datos de operación de lo s  diversos sistemas abastecedores del ICE para  
e l período 1952-1956, a con tar del comienzo de sus activ id ad es* En e l  
cuadro 9 8  se in d ica  la  producción y  venta t o ta l  de en erg ía , in clu so  l a  
entregada en a l t a  tensión a l a  CNFL y  a la s  municipalidades de Heredia 
y A laju ela , A su vez se incluye en l a  producción l a  energía comprada 
a l a  «apresa Madriz que entrega su producción a l  ICE.
Cuadro 98
Costa R ica: In s titu to  C ostarricense de E le c tr ic id a d . Capacidad
generadora, producción y consumo
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Año C ap .In st,
Producción millones KWH 
Generación Compras T o ta l
Consumo 
anual m illo  
nes KWH
Pérdidas de tran s  
misión, d is trib u ­
ción y o tro s  (%)
1951 — — _ — —
1952 - - 0 ,5 0 ,5 0 ,4 2 0
1953 5 .2 0 0 2 3 , 0 3 ,7 2 6 ,7 1 7 , 0 36
1954 5 .2 0 0 26 ,3 9 ,5 3 6 ,3 2 4 ,0 34
1955 5 ,2 0 0 2 6 ,1 . 8 ,5 3 4 ,6 2 6 ,2 2 4
1 9 5 6 (e s t)  1 9 .8 0 0 3 9 ,0 8 , 0 4 7 ,0 3 6 ,7 22
Fuente: In s titu to  C ostarricense de E le c tr ic id a d
/En el Cuadro 99
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En e l  ouadro 99 se muestran sólo la s  ventas en se rv ic io s  de dis­
trib u ción  hechos directamente per e l  ICE.
Las a lta s  pérdidas de d istrib u ción  de lo s  años 1953 7  1954 se 
deben principalmente a l  pésimo estado de l a s  redes y  a l a  f a l t a  de con trol 
de lo s  consumos, que e x istía n  en les sistem as de l a  empresa Saxe adquiridos 
por e l  ICE, y  que posteriorm ente han sido reacondicionados, con ló  cu al la s  
pérdidas se han reducido a un 24 a 2 5$ . E l  porcentaje de pérdidas indicado  
para 1956 es en c ie r to  modo f i c t i c i o ,  pues una parte importante de la  pro­
ducción, la  generada per l a  C entral Colima, es entregada directam ente y  ca­
s i  s in  pérdidas a la  CNFL, S i se excluye e s ta  en erg ía , la s  pérdidas de d is­
trib u ción  resu ltan  en realid ad  de alrededor de 2 5 $ ,  lo  que todavía es muy 
a l to .
Aún con e s te  aju ste debe considerarse que la s  pérdidas indicadas 
sen en gran parte-sólo.estáaadas y  son étreaiTtario. cb uia corrección  hecha a la s .
propias estim aciones de consumo del ICE. En e fe c to  lo s  se rv ic io s  de d i s t r i ­
bución tenían un porcen taje muy a lto  de consumidores sin  medidor (40$ en 
1955 y mayor a n te s ), y  esto s  consumos son estimados por e l  ICE sobre l a  ba­
se de nueve horas d ia ria s  de uso de carga conectada re sid e n cia l y  d e lg o b ie r  
no y  Municipios, y  de se is  horas de uso cuando se t r a t a  de carga com ercial 
o in d u s tr ia l , lo  que parece excesivo y conduce a una subestimación de la s  
pérdidas de d istrib u ció n . Por e s ta  razón en l a s  c if ra s  de consumo de 1955 
y  en l a  estim ación de 1956, se ha rebajado en un 2 5 $  e l  monto de l a  energía  
sum inistrada sin  medidor según lo  estimado por e l  ICE, E l  número de c lie n ­
te s  sin  medidor ha disminuido apreciablemente en e l  curso de 1956, y  a f i ­
nes de e ste  año no lle g a  a l  20$ esperándose que a fin es de 1957 quede redu­




Costa R ica: I n s t i tu to  C ostarricense d ^  E le c tr ic id a d .










venta de ener 









colón DI. c /
y
1 9 5 a 3 0 0 0 ,4 0 ,040 1 .3 3 0 1 0 ,0 1 ,5 0
1953 12 .900 1 7 ,6 2 ,060 1 .3 6 0 1 1 ,7 1 ,7 6
1954 13 .300 2 4 , 0 2,392 1 .8 0 0 1 0 ,0 1 ,5 0
1955 14*000 2 6 ,5 2 ,705 1 . 9 0 0 1 0 ,2 1 ,5 4
1956(est) 14 .900 2 9 ,7 3 ,0 0 0 2 .000 1 0 ,1 1 ,5 2
Fuente; I n s ti tu to  CesteuTicense de E le c tr ic id a d
a /  Promedio del año
b /  Sólo algunos mases
3 /  Equivalencia: 1  dólar *  6 ,6 5  colones
S i se considera l a  población a c tu a l de todas la s  localid ad es  
abastecidas directam ente por e l  ICE (alrededor de 120 .000  h ab itan tes), 
re s u lta  una densidad de consumidores de uno per cada ocho h ab itan tes.
E l  consumo medio por cor amad or to  aumentado en cerca  de 50$ en 
lo s  últimos t r e s  años, a  un n iv e l de 2 .000  KWH anuales, que es bastante  
a lto  s i  se toma en cuenta que un elevado porcentaje es  re s id e n c ia l, y  que 
e l  conjunto de lo s  consumos in d u str ia l y com ercial apenas excede de un 
25$. Un fa cto r decisivo  en este  a lto  n iv e l de consumo es e l  precio  de 
ven ta, que flu ctú a  alrededor de 10 centavos de colón , o sea apenas 1 ,5  




Debe ad v ertirse  que h asta  e l  presente l a s  actividades de explota­
ción del ICE son en c ie r to  modo secundarias fren te  a l a  labor de planeamien 
to ,  proyecto y construcción de la s  obras b ásicas del Plan de E l e c t r i f i c a -
cap ítu lo : Programas de d e s a rro llo ). Por ahora, su activ id ad  en lo  que se 
re f ie re  a explotación corresponde a  una etapa prelim inar de racio n alizació n  
d el abastecimiento y preparación de futriros mercados de consumo, a s i  cano
mino a la s  obras prim arias que se encuentran en construcción .
b) Compañía Nacional de Fuerza y Luz (CNFL). E s ta  e s  una compa­
ñ ía  de propiedad p a r t ic u la r , su b sid iaria  de l a  American and Foreign Power 
(E le c tr ic  Bond & Sh are), estab lecid a  en Costa Hica desde hace unos 28 años.
La CIíFL es l a  empresa e lé c t r ic a  más inportante d el p a ís  en lo  que 
resp ecta  a capacidad, producción y número de consumidores. D istribuye ener­
g ía  en San José y en 36 localidades circu n vecin as, en una área que es l a  
más densamente poblada d el p a ís , con más o menos 270.000 h ab itan tes.
La capacidad generadora in sta lad a  alcanza a 38 ,5 0 0  KW, de acuerdo 
con e l  siguiente d e ta lle :
ción , a l  que se hará re fe re n cia  más adelante (véase e l  irtado 8  de este
a l a  solución t r a n s ito r ia  de situ acion es de emergencia, mientras se da t é r




E lectrio n a
B ra s il
P o rro satl y  Rio Segundo(2 p lan tas)
Capacidad Instalada
10 .000  KW
7 .5 0 0  KW
5 .000  KW
3 .0 0 0  KW
2 .5 0 0  KW
500 KW
T otal . i 2 8 .5 0 0  KW
Central a vapor- San Antonio 1 0 .0 0 0  KW
Total instalado 38 .500  KW
/La capacidad
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La capacidad e fe c tiv a  a c tu a l es  unos 2 . OCX) KW major que l a  
indicada, porque la  c e n tra l a vapor, in sta lad a  en 1954 , sum inistra en 
la s  horas de pico hasta 12 ,000  KW.
A contar de mayo de 1956 e l  sistem a de l a  CNFL cuenta además 
con l a  ce n tra l d iese l de Colima de 1 2 .0 0 0  KW de propiedad d el ICE, que 
entrega a l a  compañía toda su producción. Con e s ta  in tercon exión , y  l a  
mayor capacidad e fe c tiv a  de la  c e n tra l  San Antonio, e l  sistema dispone 
de una capacidad máxima de abastecim iento de ce rc a  de 53*000 KW, fuera  
de lo s  periodos de e s t i a j e .
En lo s  cuadros 100 y 101 se muestran lo s datos p rin cip ales de 
operación d el sistem a durante e l  periodo 1950-1956
Tomando en cuenta l a  interconexión con l a  ce n tra l  Colima y  l a  
capacidad e x tra  de la  ce n tra l a vapor, l a  capacidad generadora disponi­
ble en e l  área de la  compañía es de unos 52.500 KW, lo  que rep resen ta  
un aumento de 84$ con resp ecto  a  la  capacidad generadora en 1950 .
E l  aumento de consumo en e l  periodo habrá sido de un 83$ , mien 
t r a s  la s  pérdidas to ta le s  de transm isión, y d istrib u ción  se han mantenido 
en alrededor de un 20$,
Puede observarse e l  a lto  fa c to r  de carga alcanzado en 1 9 52 -53 , 
época de escasez de potencia que obligó a l a  r e s tr ic c ió n  de l a  demanda,
Al ponerse en se rv ic io  la  ce n tra l a vapor en 1954 , e l  fa cto r  de carga  
bajó de 60$ a 51$ pora volvere a cubrir a 55$ en 1955 , año en que nueva­
mente se experimenta escasez de abastecim iento. La in sta la c ió n  de la  





Costa R ica: Compañía Nacional de Fuerza y  luz* Capacidad
generadora, producción y  demandas máximas
Consumo Pérdidas Demanda F acto r
Capacidad Producción m illones KWH anual mi tranariLaión máxima. de
in sta lad a llon es d istrib u ­ sistem a carga
Año (KW) Generación Compras t o t a l KWH ción, etc.(j£) KW %
1950 28 .500 1 3 0 ,3  r 1 3 0 ,3 10 0 ,0 2 3 ,1 28.000 53
1951 28.500 1 3 9 ,7 139 ,7 1 1 1 ,2 2 0 ,5 3 0 , 0 0 0 53
1952 28 .5 0 0 149 ,8 1 4 9 ,8 1 2 0 ,1 1 9 ,9 3 0 .0 0 0 57
1953 28.500 1 5 3 ,2 153 ,2 1 27 ,1 1 9 ,7 3 0 . 0 0 0 60
1954 38 .500 1 6 9 ,0 1 6 9 ,0 1 3 4 ,3 2 0 , 3 38 .0 0 0 51
1955 38 .500 200 ,9 2 0 0 ,9 160 ,7 2 0 ,0 4 2 .0 0 0 55
1 9 5 6 (e s t .)3 8 .5 0 0 219 ,0 7 ,0  2 2 6 ,0 1 3 3 ,0 1 9 ,0 5 0 .0 0 0 51
Fuente: Compañía Nacional de Fuerza y  Luz •
á / La capacidad del sistem a incluye además de lo s  3 8 .0 0 0  KW de l a  compañía, l a
p lan ta Colima de 1 2 .0 0 0  KW, de propiedad d el ICE.
Cuadro 101
Costa R ica: Compañía Nacional de Fuerza y  Luz. Consumidores
y ventas de energía
No. de Consumo anual Entradas 00cr* ’renta Consumo medio Entrada media
consu- a / millones de en ergía. M illo- anual por con por KWH y
Año midores KWH ne a colones sumid or KWH Ctvs. C ctvs. dl.
1950 2 9 .1 0 0 1 0 0 .0 7 ,6 0 3 . 4 3 O 7 ,6 1 , 1 4
1951 3 0 .0 0 0 111 ,2 8 ,4 6 3 .7 0 0 7 ,6 1 , 1 4
1952 30 .800 1 2 0 ,1 9 , 5 7 3 .3 8 0 8 ,0 1 , 2 0
1953 3 2 .0 0 0 1 2 7 ,1 1 0 ,9 0 3 .9 6 0 8 ,6 1 , 2 9
1954 33 .900 1 3 4 ,8 1 1 ,7 2 3 .9 7 0 3 ,7 1 , 3 1
1955 37 .400 1 6 0 ,7 1 5 ,2 9 4 .3 0 0 9 ,5 1*43
1956(est) 4 3 .0 0 0 1 3 3 ,0 18 ,0 0 4 .2 6 0 9 ,3 1 ,4 7
Fuente: Compañía Nacional de Fuerza y  Luz
a j  Promedio d el año
b /  Equivalencia: 1 dólar a  6 ,6 $  colones.
/Aún sin restricción
Aún sin  r e s tr ic c ió n  de consumos e l  fa c to r  de carga de e ste  
sistema es relativam ente elevado, s i  se considera que e l  consumo indus­
t r i a l  tien e  muy poca im portancia, E sto  se debe a la  ex trao rd in aria  car­
ga conectada en cocinas e l é c t r i c a s ,  cuyo grado de sé tu r ación se estima 
en un 95$ , como consecuencia de t a r i f a s  bajas que han desplazado c a s i  
totalm ente e l  empleo de combustibles» Se observa además un uso muy 
amplio del alumbrado com ercial, que por l o  general se mantiene durante 
toda l a  noche.
En términos de l a  población del área servida por l a  CNFL (a ire  
dedor de 270,000  hab itan tes) l a  densidad de consumidores corresponde én 
l a  actualidad a 6 ,3  habitantes por consumidor, índice bastan te a lto  s i  
se considera que incluye una v asta  zona de tip o  suburbano y  r u r a l ,  que 
comprende aproximadamente e l  40$ de lo s  consumidores de l a  compañía.
Eñ San José mismo la  densidad es de unxsmsumider per cada 5 ,3  h ab itan tes, 
c i f r a  que no alcanza ninguna c a p ita l  centroam ericana.
Como puede ob servarse, e l  consumo esp ecifico  es extraord in aria­
mente a l to  para una zona en que l a  carga in d u str ia l es muy pequeña. A 
menos que se in sta len  algunas in d u strias que empleen mucha energía e lé c ­
t r i c a ,  e l  consumo medio por consumí ..lar parece e s ta r  alcanzando un n ivel 
de satu ració n . Como consecuencia del clim a templado, con muy poca v a ria  
ción de temperatura a lo  largo del año, no e x is te  mercado para e l  acondi­
cionamiento de a ire  o l a  ca lefacció n . Por o tra  p a rte , e l  empleo de ca­
lentadores de agua domésticos es muy lim itado, usándose generalmente la  
estu fa de l a  cocina para la s  necesidades de agua c a lie n te . Llama l a  
aten ción , también, e l  con traste  que e x is te  entre e l  n iv e l del alumbrado
p a rticu la r  y  e l  del alumbrado público ; é ste  último es notablemente deficiente.
/E l  p recio
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E l  p recio  medio de l a  en ergía , que según la s  c i f r a s  del cuadro 
a n te rio r  ha subido en 29$  en lo s  últim os 6 años, es bastante bajo en compara­
ción con lo s  demás p aíses de Centroamérica. E l  p recio  medio a c tu a l de menos 
de 1 ,5  centavos de dólar por KWH, es una s e is  veces más bajo que en Teguci­
galpa y o tras ciudades de Honduras, y  2 ,2  veces menor que en San Salvador,
Con e l  objeto de m ejorar y  ampliar lo s  s e rv ic io s , l a  CNFL e stá  
realizando un programa que supone l a  inversión de 3 3 ,5  m illones de colones 
en e l  período 1956-1960. Alrededor de 19 m illones de colones se destinan a l  
mejoramiento y refu erzo d el sistem a de d istrib u ció n , que incluye l a  tran s­
formación de lo s  c ir c u ito s  alimentadores de 4  y  2 ,3  KV a 1 3 ,2  KV, como se 
ha explicado anteriorm ente.
c )  S erv icios Municipales de Heredia y A lajuela. E stos sistemas 
municipales independientes, que están  interconectados en 33 KV con un lín e a  
del ICE, abastecen además de e s ta s  dos ciudades a 14 poblaciones vecin as, 
donde sirven en conjunto a unos 7 .5 0 0  consumidores.
E l  se rv ic io  de A lajuela cuenta con dos cen tra les h id ro e lé ctrica s  
(Cacao e I tiq u é s) con una capacidad combinada de 900 KW; y Heredia tien e  
dos cen tra les  h id ro e lé c trica s  (C a rrillcr , y La Joya) con 2 .400  KW. Como l a  
capacidad es in su fic ien te  para atender 3.a demanda, e l  ICE ha in stalad o  re ­
cientemente en KeredLa una c e n tra l d iesel de 500 KW, de su propiedad. Todas 
e s ta s  cen trales están  in te rconectadas, y e l  ICE, además de sum inistrarles  
energia d ie se l, adm inistra..los intercam bios de energía en tre  ambos s e rv ic io s .
Como medida de emergencia hay en ambas ciudades secto res alimenta­
dos con energía que lo s  se rv ic io s  municipales reciben de l a  CNFL, y  que no 
están interconectados con e l  re s to  del sistem a.
/Estos dos
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Estos dos sistem as tienen en conjunto un consumo de energia  
estimado para 1956 en alrededor de 1 7 ,5  millones KWH. Ninguno de lo s  
sistem as mantiene un r e g is tro  o co n tro l de l a  energía vendida, aun cuan 
do en A lajuela todos lo s  consumidores tien en  medidor, En Heredia, e l  
3 0 $  de lo s  consumidores no tie n e  madider
F a lta  en estos s e rv ic io s , especialmente en Heredia, un co n tro l  
e s ta d ís tic o  adecuado de lo s  datos b ásicos de operación, elementos in d is­
pensables para una adm inistración e f ic ie n te . No se prepara siq u iera  un 
resumen anual con la s  c i f r a s  de producción, energía vendida y  número de 
consumidores, que puedan coordinarse con lo s  datos de l a  con tab ilid ad .
Debido a l  mal estado de l a  red de Heredia, cuya recon stru cción  
se ha in iciad o  recientem ente, se estima que la s  pérdidas de d istrib u ción  
exceden de un 30$ .
5 . TARIFAS
a) In s ti tu to  C ostarricense de E le c tr ic id a d . Con excepción del serv i  
cio  de Cartago, en l a s  demás lo calid ad es abastecidas por e l  ICE se con­
tinúan aplicando la s  ta r i f a s  d e l antiguo sistem a Saxe. Según l a  zona 
serv id a, hay en la  actualidad se is  grjpos d iferen tes  de t a r i f a s ,  que se 
aplican  en: Puntárencs y zona del P a c íf ic o ; C artago, Paraíso  y alrede­
dores; T u rrialb a , San R afael, eto,; Limón (A tlá n tic o ); L ib eria  (Guanacaste) 
y. Santa Cruz. (Guanacaste),
Todas la s  t a r i f a s  comprenden se rv icio s  sin  medidor y con medi­
dor, con subdivisiones para alumbrado, ca le fa cc ió n , fuerza m otriz y  con­




Las ta r i f a s  de Cartago, que son iguales a la s  que rigen  en lo s  
sistemas municipales de Heredia y A lajuela, incluyen en e l  se rv ic io  sin  
medidor v e in tic in ca  cargos d ife re n te s , se.gún e l  tip o  de consumo, la  po­
ten cia  conectada o e l  a r te fa c to  en uso. En fuerza m otriz solamente, hay 
ocho cargos por HP, según la  potencia conectada, llegándose á l  extremo de 
in c lu ir  en l a  t a r i f a  f i j a  motores hasta de 400 HP. En l a  p rá ctica  ninguno 
de esto s  cargos tien e  a p lica c ió n , ya que só lo  lo s  consumos pequeños de alum­
brado no,tien en  medidor. '
Para e l  alumbrado re s id e n cia l sin  medidor (40$ de lo s  consumidores 
en 1955; 20$ en 1956 ) ,  la s  d iversas ta r i f a s  establecen  un cargo mensual
que varía  entre 1 ,5 0  colones (Zona P a cífico  y  Turrialba) y  1 ,8 5  colones por 
cada 50 w atts , l o  que equivale aproximadamente a -un precio  medio de 0 ,2 0  
colón por KWH.
Las t a r i f a s  con medidor del ICE son todas de co rte  y n iv e l d ife­
re n te s . Mientras e l  p liego  de Cartago (ig u al a l  de l a s  empresas de A lajuela  
y Heredia) comprende sólo dos ta r i f a s  en baja tensión — se rv ic io  general 
para pequeños consumidores y se rv icio  para in d u strias— ,  e l  de T urrialba  
contiene cinco ta r i f a s  — alumbrado re s id e n cia l y no re s id e n c ia l, alumbrado 
y calefacción  re sid e n cia l y no re s id e n cia l y  fuerza m otriz. E l  de l a  zona 
del P a c if ico  y e l  de Limón, tienen se is  c la s if ic a c io n e s , d is tin ta s  de l a s  
an te rio re s .
Todas la s  ta r i f a s  con medidor son de bloques de consumo mensual, 
en algunos casos con una combinación de la  t a r i f a  de fa c to r  de carga o 
wrig h t .  La t a r i f a  de L ib eria  es de dos cargos, uno por potencia conectada 
y otro  por energía (un solo bloque).
/Las diversas
Las diversas t a r i f a s  de alumbrado o consumo menor, con medidor, 
re su lta n  para un consumo mensual de 50 KWH, en un p recio  medio de en tre  
0 ,1 3  colón (Zona P acifico  y Cartago) y 0 ,1 8  colón por KWH (Limón), exceg  
to  en Santa Cruz que es mucho más a !to «
Para consumos domésticos mayores, que incluyen cocina y o tros  
usos, con 300 KWH mensuales por ejemplo, lo s  p recio s medios varían  entre  
0 ,0 7  colón (P a c íf ico ) y  0 ,1 1  colón por KWH (Limón).
E l  ICE se propone sim p lificar la  m ultiplicidad de ta r i f a s  v i­
gen tes, reduciéndolas a t r e s  tip os o pliegos g en erales. Uno se a p lic a r ía  
a la s  poblaciones de la  región c e n tra l , ab astecid as por sistem as in te rc o -  
nectados cm  generación predominantemente h id ro e lé c trica j se adaptarían  
aquí la s  t a r i f a s  que tie n e  Cartago. Otro se emplearía en localid ad es  
aislad as con generación m ixta hidro y d ie s e lé c tr ic a  (Limón y  L ib e r ia ) .
E l  te rc e r  tip o  se a p lica ría  en lo s  se rv icio s  pequeños con generación  
d ie se l (Santa Cruz).
Ya ha so lic ita d o  e l  ICE a l  S erv icio  N acional de E le c tr ic id a d  
la  aprobación de e sta s  dos últim as t a r i f a s ,  que 3on muy s e n c il la s . Para 
Santa Cruz (generación d ie se l y pequeño consumo) hay una t a r i f a  ú n ica, 
para serv icio  con medidor, con un f rimer bloque de 5 KWH que paga e l  
mínimo de 3 ,5 0  colones, un bloque siguiente de 10 KWH a 0 ,7 0  colón por 
KWH, y e l  exceso sobre 15 KWH a 0 ,6 0  colón por KWH,
En la s  localidades do Limón y L ib eria  (generación m ixta hidro 
d ie se l y  mayores consumos) habría dos ta r i fa s  de tip o  general, una para  
consumos menores de cualquier c la se  siempre que no haya, motores de más 
de 5 HP y o tra  para consumos en que haya motores de más de 5 HP : " >• ‘
servidos en 2*300 v o ltio s  con transformadores de -propiedad del





c l ie n te . La primera es de bloques de precio descendente de 0 ,3 0  colón por 
KWH para 20 KWH de consumo mensual, que es a la  vez e l  mínimo, hasta 0 ,1 0  
colón por KWH, para e l  consumo en exceso , de 200 KWH. La t a r i f a  para abona­
dos con motores de más de 5 HP (incluidos o tros consumos) es de dos cargos; 
uno por demanda, de 7 ,5 0  colones por KW conectado, y  o tro  por energía de 
0 ,1 2  colón por KWH. Hay además una ta r i f a  para alunbrado p ú b lico , de 3 ,5 0  
colones a l  mes por lámpara de 100 w atts y  de 7 ,0 0  colones por lámpara de 
200 w atts .
Las ta r i f a s  propuestas para la  región c e n tra l, que se uniformarían 
a l a  t a r i f a  vigente en C artago, son sólo dos en v olta je  secundario, aparte 
de l a  ta r i f a  f i j a ,  que sólo se continúa aplicando a consumos menores de 
alumbrado. E sta s  dos ta r i f a s  son generales, para cualquier c la se  de consu­
mo. Una se a p lica  a c lie n te s  cuya carga no excede 25 KW y que no tengan 
motores de más de 5 HP y es del siguiente c o rte :
hasta 20 KWH de consumo mensual 2 ,6 0  colones mínimo
siguientes 30 KWH de consumo mensual 0 ,1 3  colón por KWH 
siguientes 200 KWH de consumo mensual 0 ,0 9  colón por KWH 
exceso sobre 250 KWH de consumo mensual 0 ,0 6  colón por KWH,
Para consumos con carga conectada en exceso de 25 KW o con motores
de más de 5 HP, la  t a r i f a  es de tre s  cargos, a saber: *
cargo por se rv ic io : 8  colones a l  mes
cargo por demanda: 0 , 2 5  colón por cada 100
w atts de demanda.
(Cuando no hay medidor de demanda, é s ta  se determina en base
a la  potencia conectada, con diversos a ju s te s ).
cargo por energía: 0 ,0 5  colón por KWH
mínimo mensual: l a  suma de lo s  cargos





En l a  im posibilidad d© extenderse en un a n á lis is  de cada 
t a r i f a ,  cabe observar solamente quo la  sim p lificación  extrema de la  
región c e n tra l puede r e s u lta r  en un tratam iento poco ju sto  de lo s  con­
sumidores de tip o  doméstico fren te a lo s  com erciales a l  ap lica rse  a 
ambos l a  misma t a r i f a .  Un establecim iento com ercial con una demanda 
máxima de 20 KW, que consume 1*500 KWH a l  mes, y  tien e  por lo  tan to  un 
fa c to r  de carga de un 1 0 $ , p agaría , con la  t a r i f a  de pequeño consumidor, 
un precio  medio de 6 ,6  centavos por KWH. M ientras tanto un consumidor 
doméstico con una demanda de 2 KW (cocin a pequeña) y  250 KWH de consumo 
o sea un fa cto r de carga de 17$ , pagaria 9 ,3  centavos por KWH, o sea  
ca s i un 50$ más que e l  a n te r io r .
Parece conveniente, en e l  caso de lo s  se rv ic io s  de d istrib u ­
ción que atiende e l  ICE en l a  reg ió n  c e n tra l , estab lecer la s  ca teg o rías  
re s id e n c ia l, com ercial o no resid e n cia l e in d u stria l (mayor y menor s i  
fuere n e ce sa rio ), que teman en cuenta en c ie r to  modo la  c a r a c te r ís t ic a  
de la  carga y , además, l a  im portancia r e la t iv a  d el valor de l a  energía  
para e l  consumidor,.
4 b) Compañía Nacional de Fuerza y lu z . E l pliego de ta r i f a s  de 
e s ta  compañía incluye se rv icio s  s in  medidor y con medidor. Las ta r i f a s  
f i j a s  sin  medidor sólo se aplicas:', en l a  p rá c tic a  a  pequeños consumido­
re s  de alumbrado, que representan menos del 2$ del t o t a l  de abonados.
Las t a r ifa s  para s e rv ic io s  con medidor son esencialmente t r e s .  
(Hay dos ta r i f a s  esp eciales, una para periódicos y o tra  para b en eficios  




a) T arifa  única doméstica, denominada "alumbrado y calefacción  para
casas h ab itación ":
primeros 5 KWH de consumo por cuarto  0 ,1 7 1  colón por KWH
siguientes 5 KWH de consumo por cu arto  0 ,111  colón por KWH 
exceso sobre 10 KWH de consumo por cu arto  0 ,0 6 1  colón por KWH
mínimo mensual: 0 ,3 0  colón por cuarto más 2 ,3 0  colones por KW o
fracción  conectado en a r te fa c to s  cuya capacidad individual exceda de 6 5 O
w atts . En todo caso e l  mínimo no será  in fe rio r  a 4 ,6 0  colones a l  mes.
b) T arifa  com ercial, denominada "alumbrado y calefacción  para otros
usos":
primeros 5 KWH de consumo por tom a-corriente 0 ,1 9 1  colón por KWH 
siguientes 5 KWH de consumo por t  cana-corriente 0 ,1 3 1  colón por KWH 
exceso sobre 10 KWH de consumo por toma-corriente 0 ,081  colón por KWH
mínimo mensual: 0 ,3 0  colón por tom a-eórriente más 2 ,3 0  colones
por KW o fracció n  conectado en a r te fa c to s  cuya capacidad exceda de 650 w atts.
En todo, caso e l mínimo no será in fe r io r  a 5 ,7 5  colones a l  mes,
c )  T arifa  de fuerza m otriz en g en eral, que se a p lica  siempre que la
potencia en alumbrado no exceda de un 10$ de l a  carga t o t a l  conectada.
Primer bloque de consumo, se determina como sigue:
60 KWH por KP o fracció n  para los primeros 3 HP conectados
más 5 0  KWH por HP o fracció n  para lo s  sigu ien tes 12 HP conectados
más 45 KWH por HP o fra cció n  para e l .e x c e s o  3obre 15 HP conectados.
consumo nominal correspondiente a e s te  bloque 0 ,1 7 1  colón por KWH 
siguientes 750 KWH de consumo mensual 0 ,081  colón por KWH
exceso sobre lo  a n te rio r  0 ,0 5 1  colón por KWH
mínimo mensual: hasta  3 HP conectados 6 ,9 0  colón por KWH
4 a 15 HP conectados 5 ,75  colón por KWH
16 a 25 HP conectados 5 ,1 5  colón por KWH
26 o más HP conectados 4 ,6 0  colón por KWH
E stas t a r i f a s ,  basadas en la  u tiliz a c ió n  de la  potencia conectada, 
especialmente la  de fuerza m otriz, aunque teóricam ente puedan ju s t i f i c a r s e ,
/resu ltan
resu ltan  d i f í c i l e s  de comprender para e l  consumidor co rrien te  y se 
prestan a. malentendidos. En e l  caso del consumo de fuerza m otriz s e r ia  
más s e n c illo  cobrar un cargo por demanda (o carga conectada) y  o tro  por 
en ergía, cada uno con l o s  bloques que fuere n ecesario .
Las ta r i f a s  de l a  CNFL contienen una cláusula de .a ju ste  por 
consumo de energía té rm ica , de acuerdo con l a  cual l a  fa c tu ra  mensual 
se recarg a  en un porcentaje igual a  la  re lació n  en tre  e l  v alar d el 
combustible consumido y  e l  t o t a l  de ingresos por venta de energía habí 
dos en e l  mes a n te rio r . De acuerdo con e s ta  cláusula y l a  modalidad de 
operación a c tu a l , la s  ta r i f a s  tienen un recargo  de alredsdor de un 18$ .
Para comparar lo s  p recios medios y  lo s  consumos resp ectiv o s  
de la s  d iversas ca teg o rias de consumidores del sistem a de l a  CNFL duran 
te  e l  año 1955 , se ha preparado e l  cuadro 102.
Llama l a  atención e l  escaso consumo in d u str ia l, ta n to  del pro­
medio como del grupo, que apenas representa un 6$ del consumo t o t a l .
E l  bajo consumo medio in d u s tr ia l, en co n traste  con e l  re s id e n c ia l, exp li  
ca e l  p recio  relativam ente a l to  que paga. En e fe c to  e l  precio  medio re ­
sultante corresponde a un consumo In d u stria l cuyo fa cto r de carga no 
excede de 1 5 $ , de acuerdo con ia  y;.ru fa re sp e ctiv a .
E l  precio ríe di o parado por la s  fin cas  corresponde a un consumo 
que siendo elevado, es sólo de temporada.
En todo caso , la s  ta r i f a s  vigentes son muy in fe r io re s , en todas 
la s  ca te g o ria s , a la s  que pagan lo s  consumidores de lo s  otros p aíses cen­






Costa R ica: Compañía Nacional de Fuerza y  L v z .  Consumidores
y venta de en ergía. 1955
Cuadro 102
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Ctvs .de Ctvs. «fe 
colón dólar c/-
Residencial 32 .9 0 0 1 2 1 ,0 1 0 ,1 4 3 .7 0 0 0 ,4 1 ,2 6
Comercial 3 .5 0 0 2 1 ,8 2 ,8 8 6 .240 1 3 ,2 1 ,9 8
In d u stria l 6 0 0 9 ,7 1 ,2 7 16 .100 1 3 ,1 1 ,9 7
Fincas (c a fé )  35 1 ,8 0 , 2 7 51.400 1 5 ,0 2 ,2 5
a /
Municipalidad 
y gobierno 365 6 ,4 0 ,7 3 1 7 .5 0 0 1 1 ,4 1 ,7 1
T otal y  
promedio 3 7 .4 0 0 1 6 0 ,7 15 ,29 4 .3 0 0 9 ,5 1 ,4 3
Fuente: Compañía N acional de Fuerza y Luz
a /  Incluye alumbrado público 
_b/ Promedio d e l año 
o /  Equivalencia 1 dólar B 6 ,6 5  colones
6 . LEGISLACION ELECTRICA
La in d u stria  de energía e lé c tr ic a  de Costa Rica e s tá  regulada por 
l a  Ley d e l S erv icio  Nacional de E le c tr ic id a d , promulgada en 1941. La admi­
n istració n  de la-L ey  e s tá  encargada a  la  entidad denominada S erv icio  N acio­
n al de E le c tr ic id a d , quien tie n e  l a  facultad  de otorgar concesiones para l a  
u tiliz a c ió n  de la s  aguas destinadas a la  producción de energía h id ráu lica  o 
e lé c t r i c a ,  y  para l a  in sta la c ió n  de la s  obras de transm isión y  distribución*
/P a ra  ser
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Para ser válid as dichas concesiones requieren la  aprobación dé la  
Asamblea L e g isla tiv a  (Congreso C on stitucional) .  E l  SíE debe aprobar 
la s  ta r i f a s  de venta y sus condiciones de a p lica c ió n , para l o  cual se 
requiere l a  autorización  p rev ia  del Poder E jecu tiv o  (A rt. 5 1 ) .
La ley  no estab lece  un método para la  f ija c ió n  d el n iv e l de 
la s  t a r i f a s ,  sino que d eclara  que " la s  t a r i f a s ,  p recio s  y  condiciones 
que se aplican  a lo s  se rv ic io s  de energía e l é c t r i c a  sean lo s  más favo­
rab les para e l  público consumidor dentro d el p rin cip io  d el se rv ic io  a l  
costo  que se t r a t a r á  ¿le estab lecer h asta  donde fuere p o sib le , perm itien  
do a l  c a p ita l  invertid o apenas un ré d ito  anual ju sto” .  Las ta r i f a s  son 
aprobadas o m odificadas en cada caso  p a rticu la r  previo  estudio de lo s  
gastos y  entradas de exp lo tación , asegurando una ren tab ilid ad  a l  c a p ita l  
in v ertid o  que se estab lece  en cada caso» La ren tab ilid ad  no se basa, 
pues, directam ente en e l  valor de la s  inversiones sino en e l  monto d el  
ca p ita l  p ro p ie ta rio .
En e l  co n trato  celebrado en tre  e l  S ervicio  Nacional de E le e tr i  
cidad’y l a  Compañía Nacional de Fuerza y  Luz, se estab lece e l  procedi­
miento para f i j a r  e l  c a p ita l  p ro p ie ta rio , denominado en e l  contrato  
c a p ita l  neto in v e rtid o . So f i j a  previamente l a  llamada inversión bruta  
que es l a  suma de la s  inversiones f i ja s  (según avalúo a  base d el valor 
ju sto ) más un ca p ita l de exp lotación , más e l  valer contabilizado de la- 
in su fic ie n cia  de ren tab ilid ad , s i  l a  hubiere. De l a  inversión b ru ta , a s i  
determinada, se r e s ta  e l  monto de la s  deudas y obligaciones. La diferen­
c ia  constituye e l  ca p ita l  neto in v ertid o , que en resumen eq u ivald ría  a l  




según varíe  e l  avalúo d el activo» La compañía tien e  derecho a p ercib ir  
anualmente un 10$ de rentabi l i d ad sobre e l  c a p ita l n e to . S i e s ta  re n ta b ili ­
dad no se alcanzara en un año, l a  in su fic ie n cia  correspondiente se contabi­
l iz a  en e l  a c tiv o  y  forma p arte  de l a  inversión b ru ta ; o sea se ca p ita liz a  
para lo s  fin es de e sta b le ce r  la  ren tab ilid ad  en períodos subsiguientes. A 
la  in v ersa , e l  exceso sobre e l  10$ se destin a a am ortizar l a  in su ficien cia  
acumulada de ren tab ilid ad  s i  l a  hubiere, o a reb ajar la s  t a r i f a s .
En l a  p rá c tic a  este  procedimiento ha funcionado sin  d if icu lta d e s . 
Los a ju stes  de t a r i f a  sólo proceden de acuerdo con e l  con trato , cuando lo s  
ingresos e fectiv o s varían  en más de un 5%, en más o en menos, con resp ecto  
a lo s  estab lecid os en e l  co n tra to . En la s  demás situ acion es la s  d iferen cias  
se contabilizan en e l  activ o  o pasivo según e l  caso , para su am ortización  
fu tu ra .
Las ta r i f a s  de ICE son normalmente aprobadas por e l  SNE según 
p rin cip ios sim ilares a lo s  fijad o s en e l  con trato  de l a  CNFL.
Un objetivo  básico  estab lecid o  en l a  Ley (A rt. 49) es e l  de la  
nacionalización  de l a  in d u stria  e lé c t r ic a  "h asta  donde l a s  circu n stan cias  
e x is te n te s  lo . perm itan", para lo  cual e l  SN3 debe dedicar esp e cia l atención  
a todo proyecto o d esarro llo  de carácter n acio n al, es d ecir de propiedad 
del Estado.
La labor del organismo regulador, S erv icio  Nacional de E l e c t r i c i ­
dad, parece ser poco e fe c tiv a  en lo  que resp ecta  a l a  reco lecció n  de lo s  
datos e s ta d ís tic o s  y contables de la s  empresas. Sólo dispone de inform acio­
nes p a rc ia le s , obtenidas en forma ir re g u la r , en que fa lta n  muchas veces lo s  
datos indispensables para e je rc e r  un control adecuado de la  in d u stria  de 
se rv ic io  público.
/7. PREVISION
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E l  estud io de la s  necesidades se concentra en l a  región c e n tra l;  
en e l  re s to  del país l o s  problemas de abastecim iento e lé c t r ic o  son de pe­
queña magnitud r e la t iv a  y , por l o  tan to , de soluciones se n c illa s  de carác  
te r  l o c a l .
E l  ICE, como entidad nacional de e le c t r i f ic a c ió n , ha hecho in­
vestigacion es detallad as de l a s  necesidades presentes y  fu tu ras de energía  
e l é c t r i c a .  Se ha realizad o  un estud io  cuidadoso de la s  d iversas zonas de 
la  región c e n tra l , la s  que se han c la s if ic a d o  en v arias  ca teg o rías de 
n iv e l económico y  capacidad de consumo de en ergía. Partiendo de lo s  cre ­
cimientos de población p re v is to s , se ha estimado la  densidad de consumi­
dores y  e l  grado de saturación  de lo s  diversos a r te fa c to s  y  equipos de 
consumo doméstico, estableciéndose lo s  ín d ices probables que pueden alean  
zarse en lo s  años fu tu ros, sobre la  base de un abastecim iento amplio y de 
calidad  té cn ica  adecuada, con ta r i f a s  de venta en armonía con lo s  costos  
de generación h id ro e lé c tr ica  en gran e s c a la . Dado e l  grado de e l e c t r i f i ­
cación, doméstica que e x is te  hoy, en la s  zonas que cuentan con mayor dis­
ponibilidad de en ergía, e s te  consumo tien e  esp ecia l im portancia para 
lo s  estudios de previsiones y d esa rro llo  fu tu ro .
La demanda máxima combinada de la  región c e n tra l alcanza en 
la  actu alid ad  a una c i f r a  estimada en unos 62 .000 KW, demanda que e s tá  
re s trin g id a  en v a ria s  zonas por in su fic ie n cia  de capacidad generadora o 
por la s  condiciones de la s  redes de d istrib u ció n . S i l a  región estuvie­
r a  totalmente in tercon ectad a , l a  demanda máxima s e r ía  muy cercana a l a  
capacidad generadora e x is te n te  ds alrededor de 65 .000 , (cuadro 91)*
/L as estimaciones
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Las estimacioiB s del ICE para l a  región ce n tra l para lo s  próximos 
diez años parten justamente de una demanda máxima de 65*000 KW a l  f in a l de 
1 9 5 6  y suponen un crecim iento que re s u lta  de alrededor de 7 ,5 $  acumulativo 
anual para l le g a r  a 1 3 2 ,000  KW a l  f ih a l  de 1965.
Independientemente de e s ta  estim ación se ha hecho en e l  cuadro 
1 0 3  una previsión  de l a s  demandas máximas y producción de energia para e l  
periodo 1956-1965, derivada de la s  c i f r a s  de población serv id a , densidad 
de consumidores y  consumo medio anual par consumidor.
Se p arte de l a  población actu al en todas la s  localid ad es que cuen­
tan con se rv icio  e lé c tr ic o , que comprende prácticam ente toda l a  población  
urbana y suburbana de l a  región y una p arte  de l a  población r u r a l ,  y  se su­
pone un aumento acumulativo anual de 2 ,5 $ , que incluye tanto e l  crecim iento  
vegetativo  en la s  áreas ya servidas como la  pr obable extensión a-nuevas áreas  
(prácticam ente e le c tr i f ic a c ió n  r u r a l ) .  La densidad de consumidores de l a  
región corresponde en l a  actualid ad  a 6 ,8  habitantes por consumidor (6 6 .2 0 0  
consumidores, promedio del añ o). E l  consumo medio anual por consumidor es 
de 3*430 KWH, derivado d el consumo t e t a l  de l a  región , que alcanzará a unos 
227 m illones de KWH en 1956. Como la  producción para 1956 se estim a en 
284 m illones KWH (cuadro 9 4 ) , la s  pérdidas globales de transm isión y  d i s t r i  
bución alcanzan a 20$, Un facto r de carga medio anual de 50$, que parece 
razonable para 1.a región dado e l  a l to  n ivel de consumo, d aría  urna demanda 
máxima de 65 .000  KW, que se ha adoptado como demanda normal para 1956.
Partiendo del índice de 6 ,8  habitantes por consumidor, no puede 
esperarse un aumento muy grande de la  densidad en e l  fu tu ro  a l  considerar 




ín d ice  de se rv ic io s  conectados h asta  alcanzar una densidad correspon­
diente a se is  habitantes por consumidor h acia  fines d el período, (En 
l a  ciudad de San José e s te  Índice e s  actualmente de 5 ,3  habitantes por 
consumidor).
En cuanto a l  consumo e sp e c ífico , se supone un aumento gradual 
de alrededor de 3$  a l  año, hasta alcanzar una c i f r a  de 4 .6 0 0  KWH anua­
l e s .  Esto presupone un aumento de lo s  consumos in d u str ia le s , que. en 
l a  actualid ad  son excesivamente b a jo s , y  e l  d esarro llo  de consumos a g rí­
c o la s , (donde e x is te  campo para e l  bombeo destinado a l  riego  suplementa­
r io  en lo s  meses se co s); ahora prácticam ente in e x is te n te s .
Se ha supuesto a l  estim ar l a  producción, que la s  pérdidas 
serán de alrededor de un 20$ para e l  conjunto tran sm isión -d istrib u ción , 
que parece una c i f r a  normal.
La demanda máxima de cada año se ha calculado sobre l a  base 
de un fa c to r  de carga medio anual de 50$ para todo e l  período.
Como puede verse e s ta  provisión lle g a  a c i f r a s  muy sim ilares  
a la s  estim aciones de demanda máxima hechas por e l  ICE, según la s  cuales 
l a  demanda y l a  producción prácticam ente se duplicarán a l  cabo de i lo s  
próximos diez años.
8 .  FROGRAMAS DE DESARROLLO
Se puede d ecir que en la  actu alid ad , a pesar de c ie r ta s  lim ita ­
ciones lo c a le s  y  d e fic ie n c ia s  en algunos se rv ic io s  de d istrib u ció n , e l  
p aís e s tá  muy cerca  de contar con un abastecim iento adecuado de en ergía  
e l é c t r i c a ,  aunque sólo en la  region c e n tra l . S i e x is t ie r a  un sistema 
totalm ente interconectado en l a  reg ió n , l a  capacidad generadora alcanzaría
/ a  cubrir
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a cu b rir l a s  demandas del presente. Aún a s í ,  e s ta  capacidad e s tá  a l  l ím ite ,  
s i  se considera que en lo s  periodos de e s t ia je  la  capacidad e fe c tiv a  de la s  
cen tra les h id ro e lé c trica s  se reduce apreciablemente (sobre 5*000 KW),
Cuadro 103
Costa. R ica : Estimación de demandas máximas v producción.
Región cen tra l»  Sistema interconectado
Año
Población 













t o ta l  mi 
llo n es ~  
KWH
Producción 




máxima c /  
KW
1956 450 6 ,8 66 .200 3 .4 3 0 227 283 65.000
1957 462 6 ,7 69.000 3 . 5 0 0 241 302 69.000
1958 474 6 ,6 71 .700 3 .6 0 0 257 3 2 2 74 ,500
1959 487 6 ,5 74.800 3 .7 0 0 276 345 79.000
196Q 500 6 ,4 7 8 .0 0 0 3 .8 0 0 296 370 8 4 .0 0 0
1961 513 6 ,3 8 1 . 5 0 0 3 .9 0 0 3 1 8 398 9 0 .0 0 0
1 9 6 2 527 6 , 2 8 5 . 0 0 0 4 .0 0 0 340 425 97 .000
1963 541 6 ' , ' 1 8 9 .0 0 0 4 .2 0 0 374 ’ 468 1 0 7 . 0 0 0
1964 556 6 , 0 93=000 A, 400 410 512 117 .000
1965 572 6 , 0 96o000 4,600 442 553 1 2 6 .0 0 0
Fuente: Estim aciones del autor
a /  Población en, Areas s e rv id a s ,. Aumento acumulativo anual de 2 ,5 $  
b / Basada en pérdidas de transm isión y d istrib u ción  de 20$. 
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b De acuerdo con l a s  previsiones hechas en e l  cuadro 1 0 3 , que 
corresponden muy de c e rca  a la s  estim aciones d el ICE, l a  d eficien cia  de 
capacidad generadora se h aría  ver ya a fin es  de 1957 y  comienzos de 1953, 
en que l a  demanda t o t a l  de la  zona deberla alcanzar unos 70. (XX) KW.
La situ ación  ha de cambiar fundamentalmente a l  en trar  en se rv ic io  
la  ce n tra l h id ro e lé c tr ica  de La G arita y  l a s  lín e a s  de transm isión en 
1 3 2  KV y  33 KV que p erm itirían  primero, l a  interconexión de i a  zona del 
P a cífico  con e l  cen tro  (San Jo s é , A laju ela , Heredia) y  después, l a  in cor­
poración de l a  zona Cartago-Turrialba a l  sistema ce n tra l de transm isión.
E sta s  obras, cuya terminación e s tá  programada para 1953 , co n sti­
tuyen una etapa b á sica  d el Plan de E le c tr if ic a c ió n  N acional, cuyo origen  
data de l a  creación d el ICE en 1949.
La le y  co n stitu tiv a  d i ó a l  ICE amplias facu ltad es para buscar 
solución adecuada á lo s  problemas e lé c t r ic o s  mediante l a  u tiliz a c ió n  na­
cion al de lo s  recu rso s n a tu ra les  y  técn icos del p a ís , para lo  cu al se le  
concedieron los fondos n ecesarios y completa autonomía en su adm inistra­
ción, que e s tá  a cargo de un Consejo Directivo, nombrado en su to ta lid ad  
por e l  Consejo de Gobierno (Cuerpo del Gabinete).
Con estas directivas, el ICE ha formulado el Plan de Electrifica­
ción Nacional, que comprende esencialmente, en imaprimera etapa de reali­
zaciones, el desarrollo de los imnertannes recursos hidroeléctricos de las 
cuencas de los rios Grande de Tárccles y Reventazón, y la construcción de 
un sistema de transmisión que abarca la totalidad del área de la región 
central. Las obras de generación programadas por el ICE de acuerdo con el 
Plan, se realizarán en forma escalonada en el siguiente orden:
/ a )  La G arita ,
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a) La G arita , en e l  r io  Grande de T árcoles: capacidad in ic ia l
3 0 .0 0 0  KW y capacidad fin a l 60 .0 0 0  KW, con la  captación del r io  V i r i l l a ,  
afluente del Grande. E n trará  en se rv icio  e n 195®, con 3 0 .0 0 0  KWj la  amplia­
ción a 60 .000  KW corresponde a una etapa subsiguiente.
b) Río Macho, afluente d el Reventazón: capacidad por in s ta la r
40.000 KW, en dos cen tra les a i  s e r ie , una de 24 .0 0 0  KW, l a  o tra  de 16 .0 0 0  KW. 
La primera c e n tra l se in ic ia r ia  en 1956 para term inarse en 1961; l a  segunda 
e n tra ría  en s e rv ic io  en 1963.
c) Río Reventazón: hay varios d esarro llo s  de gran capacidad,
actualmente en etapa de estudio p relim inar, que alcanzan una potencia combi­
nada del orden de 300 .000  KW, en dos ce n tra le s  de embalse de 120 .000  KW cada 
una, y o tra  de 60 .000  KW, que se lo g ra ría  vaciando la s  aguas del curso supe­
r i o r  del Reventazón a l  r io  Macho.
Como se ve, e l  programa actualmente en pleno d e sa rro llo , podrá 
cu b rir la s  necesidades de energía del país con su fic ie n te  amplitud en un 
largo período fu tu ro , siempre que la s  obras se re a lic e n  oportunamente.
La ce n tra l La G arita , actualm ente en con stru cción , fué in icia d a  en 
1954. Consta de una presa y bocatoma er. e l  r io  Grande de T árco les, desarena- 
dor, y obras de aducción que inciuyon tr e s  túneles revestid os con una longi­
tud to ta l  de 4 ,3  Km., un sifón de concreto de 3 ,2 0  m. de diámetro y 245 m. 
de lon gitu d , y unos 2c Km. de canal ab ierto  con revestim iento de con creto .
La aducción termina en un embalse de regu lación  d ia r ia  de 450.000 m3, de 
capacidad de abastecim iento, inmediato a la  cámara de carga, de donde sale  
una tu b ería  de presión de acero con una calda de 160 m. hasta la  c e n tra l , 
donde se b ifu rca  para l a  alim entación de dos grupos generadores de 15 .000  KW 
cada uno. La cámara de carga se ha construido para l a  capacidad f in a l  de
/ l a  c e n tra l,
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la  c e n tra l, dejándose l i s t a  l a  sa lid a  para una segunda tu b ería  de 
presión que alim entaría en e l  fu tu ro  a dos grupos generadores de la  
miaña capacidad. Las aguas de l a  ce n tra l descargarán en e l  r í o  Grande 
poco an tes de su confluencia con e l  V ir i l la ,  E l  co sto  t o ta l  de l a  cen­
t r a l  y  la  subestación elevadora se ha presupuestado en unos 60 m illones 
de colones, habiéndose in vertid o  hasta l a  fecha alrededor de 40 mill ones
de colones, -
En o tra  p arte  de este  estu d io  se ha hecho mención de la s  obras 
de transm isión que perm itirán in terco n ectar l a  ce n tra l La G arita  con e l  
sistem a de l a  CNFL y a l a s  o irás dos zonas de l a  región c e n tra l.
Con la s  obras en construcción y en proyecto del ICE, l a  situ a ­
ción d el abastecim iento e lé c tr ic o  de l a  región  c e n tra l en lo  que respec­
t a  a capacidad generadora se ría  la  indicada en e l  cuadro 10 4 , para e l  
período 1956-1965 . ■
Fuera de l a  región c e n tr a l , la s  necesidades por abastecer son 
por ahora relativam ente pe queñas Con una capacidad in stalad a a ctu al de 
3 . 4 OO KW es posible que en lo s  próximos diez años se requieran unos 1 0 .0 0 0  
KW. Mucho dependerá del d esarro llo  que adq’iie ra  l a  provincia de Guanacas­
t e ,  con la  ap ertu ra  de nuevas vi&s de comunicación.
Al cumplirse e l  plan de obras programado, y suponiendo que en
e l  re s to  del país la  capacidad in stalad a lleg u e en 1965 a unos 1 0 .0 0 0  KW, 
l a  capacidad generadora de serv icio  público én t o t a l  a lcan zaría  ese año 
a 145 .000  KW. E s ta  capacidad rep resen taría  unos 108 vratts por habitante  
para l a  población probable de 1965 ( l , 3 5 0 .0 0 0  h a b ita n te s), que comparada
/con la  capacidad
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con la  capacidad e sp e c ifica  a ctu al de 68 w atts> s ig n if ic a  un aumento de cer­
ca de 60%. Se prevé, pues, que e l  programa de d esa rro llo  en marcha ha de 
colocar a Costa R ica dentro de lo s  próximos diez años á l  n iv e l de lo s países  
más e le c tr if ic a d o s  de América L a tin a .
Cuadro 1 0 4
Costa R ica: Demandas máximas y capacidad generadora 1956-1965




Cap. In s t .  
KW Observaciones
1956 65 .0 0 0 65 .000 Capacidad in stalad a en l a  región , con in­
terconexión p a r c ia l .  D éficit lo c a le s  de 
p o ten cia .
1957 69.000 65 .000 D é ficit de 4 .0 0 0  KW en conjunto
1953 74 .500 95 .000 In sta lació n  La G arita (430 .000  KW) e 
interconexión de toda l a  región..
1959 79 .000 95 .000 —
I960 8 4 .0 0 0 95 .000 —
1961 90 .0 0 0 119.000 In sta lació n  r ío  Macho I  (24 .000  KW)
1962 97.000 119 .000
1963 1 0 7 .000 135.000 In sta la ció n  r ío  Macho I I  (1 6 ,0 0 0  KW)
1964 117 .000 135,000 —
1965 126.000 135 .000 —
Fuente: . Estilaciones ¿el autor
/9. CCNCLÜSIŒES
9. CONŒiUSICNES Y RECOMENDACIONES
Costa Rica es  uno de lo s  p aises que más se ha preocupado de lo s  
problemas de abastecim iento de energia e l é c t r i c a .  Aparte de sus abundan 
te s  recu rsos h id ro e lé c tr ico s , que es  c a r a c te r ís t ic a  común a todas la s  
naciones del Istm o, e l  p ais ha contado con otro  fa c to r  que es t a i  vez 
más importante: un núcleo de ingenieros y técn icos que ha logrado in te -  , 
re s a r  a la s  autoridades y  a l a  opinión pública en general én l a  solución  
de lo s  problemas de e le c tr i f ic a c ió n . E sto  contribuyó a l a  creación  del 
In s ti tu to  C ostarricense de E le c tr ic id a d , entidad n acional dé e l e c t r i f i c a ­
ción que ha emprendido un plan de vasto alcance mediante e l  cu al e l  país  
podrá disponer de la  energía e lé c t r ic a  que n ecesita  para su d esa rro llo  
fu tu ro .
Costa R ica es e l  p ais centroamericano que tien e  mayor capacidad 
generadora y  mayor consumo de energía e l é c t r i c a ,  tan to  en valor to ta l  
como en n ivel u n ita r io . Pero, como sucede en lo s  p aíses mas e l e c t r i f i c a ­
dos, m ientras mayor es l a  difusión y e l  uso de l a  e le c tr ic id a d , mayores 
son la s  necesidades adicionales de energía. A pesar de lo s  elevados 
índices de consumo que tie n e  e l  p a ís , la  demanda siempre en aumento ape­
nas alcanza a s a tis fa c e rs e  con 3.a capacidad disponible. Las obras hidroe 
lé c t r i c a s  y  de transm isión dol plan e lé c t ric o ,  que e l  ICE tien e  en cons-' 
tru c  ción y en proyecto perm itirán solucionar l a  permanente amenaza de 
escasez de energía que ha afectado a l  país en lo s  últim os años»
La labor re a liza d a  hasta e l  presente por e l  organismo n acional de 
e le c tr if ic a c ió n  constituye una experiencia v alio sa  para l a  in stitu c ió n  y  
la  cap acita  para abordar con su propio personal l a s  obras fu tu ras del Plan.
/H asta e l
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Hasta e l  presente la s  obras ejecutadas o en construcción d el ICE se 
han financiado en su to ta lid a d  con lo s  propios recursos del p a ís , mediante 
aportes del E stad o, s in  créd ito s a largo  plazo en moneda extran jera* Para 
obras como La G arita y la s  subsiguientes contempladas en e l  Plan de E l e c t r i ­
f ica c ió n , esto  s ig n ifica  comprometer una piarte relativam ente importante de 
la s  disponibilidades de d iv isas e x tran jeras  durante lo s  períodos de construo 
ció n , y puede l le g a r  a a fe c ta r  l a  re a liz a ció n  oportuna de la s  obras fu tu ras. 
En ausencia de créd ito s en moneda e x tra n je ra , que e l  ICE en todo caso e s tá  
tratando de obtener, es  indispensable asegurar a e s ta  entidad , hasta cuando 
e l l a  pueda su b sis tir  con sus propias entradas, lo s  medios necesarios de f i ­
nanciamiento que aseguren l a  continuidad del d esarro llo  del Plan. D ificu l­
tades de orden financiero  están  causando ya un re tra s o  de ce rca  de un año 
en la s  obras correspondientes a la  etapa, a c tu a l, cuya terminación estaba  
originalmente programada para mediados de 1957»
S i bien en e l  terreno técn ico  e l  ICE e s tá  debidamente preparado, en 
algunos aspectos de adm inistración n e ce s ita  mejorar considerablemente sus 
métodos. No e x is te  un sistem a regu lar de información que muestre en forma 
adecuada lo s  datos p rin cip ales de la  operación d el organismo. La estru ctu ra  
actu al de cuentas no es homogénea ni responde a una c la s if ic a c ió n  funcional, 
y por lo  ta n to , no p resta  u tilid a d  ccmo herramienta de co n tro l para l a  admi­
n is tra c ió n .
Es indispensable adoptar un sistema uniforme de cuentas y  de co n tro l  
presupuestario basado en é l .  Al mismo tiempo, deberá sistem atizarse  l a  in­
formación e s ta d ís tic a  de modo que sus datos puedan re lacio n arse  con lo s  e s ta ­




Para lo g rar esto s objetivos s e r ía  muy conveniente para e l  ICE 
contar con l a  aseso ría  de un e s p e c ia lis ta  en organización y administrar- 
ción de empresas e lé c tr ic a s  por un periodo den nos se is  meses, tiempo 
su ficien te  para r e a liz a r  l a s  m odificaciones sugeridas y  entrenar a l  per­
sonal n ecesario , .■ ,
. Subsecuentemente e l  ICE podría asesorar a lo s  sistemas munici­
pales de Heredia y A lajuela para que establezcan sistem as contables die 
presupuesto y  de e s ta d ís tic a  uniformes, que permitan hacer comparables 
lo s  ín d ices de exp lotación , inversiones y estado fin an ciero  de la s  empre 
s a s .
Lo an terio r  p e rm itiría  contar con lo s  antecedente» necesarios  
para re a liz a r  un estudio más metódico de la s  t a r i f a s  de venta. Como se
ha señalado an tes, s e ria  conveniente re v is a r  l a  actu al e stru ctu ra  de t a -
/
r i f a s  en la s  lo calid ad es de l a  región c e n tra l abastecidas por e l  ICE y
/
por la s  m unicipalidades, estableciendo categorías que correspondan ade-
/
cuadamente a la s  modalidades de consumo y  ev iten  posibles d iscrim in acio -  
nes. .
Finalm ente, es preciso que e l  Servicio Nacional de E l e c t r i c i ­
dad mejore sus métodos de reelección ¿e los informes periódicos de expío  
tació n  y  d esarro llo  de las empresa'-, y  mantenga a l  día y  debidamente c la ­
sifica d o s lo s  datos básicos relató ros a la  in d u stria  de se rv icio  público, 
con e l  f in  de que pueda e je rc e r  en forma más e fe ctiv a  sus funciones de 
organismo regu lador.
